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AHII-MIEM, ESTÃO TKMIUUIDO RA ALLEIHM A MHOEHA IMPERIAL EAlAClZSWAãílA
-GSO-

0 governo dos Estados Unidos vae fazer uma emissão de dois billiões de dollars para garantir os depositantes dos bancos
"©«SSO-

O Japão enviou um memorandum á Conferência do Desarmamento, dizendo que se acha na necessidade de augmentar os seus recursos bellicos

A CRISE FINANCEIRA
NOS ESTADOS UNIDOS
VÃO SER EMITIMOS DOIS BILLIÕES DE DOLLARS

PAPEL PARA GARANTIR OS DEPOSITANTES
- DOS BANGOS -

Washington, 9 (U. T. B.) —
O sr. Woodin, Secretario das
Finanças, declarou hontem
que íôra abandonada a idéa
primitiva da emissão de certi-
ficados da Câmara de Com-
pensacões como recurso para

¦¦' ¦¦" ¦¦"«-!' «»'¦ —¦¦¦

Svmulor Ctirtcr Gln*.», prlnelpnl
conselheiro financeiro ilo novo
fjrcsitlciltt: ilos Kntuilo* liiitu..-»

garantir os depositantes dos
bancos, por oceasião do levan-
tamento da moratória.

O que o governo vae agora
fazer é uma emissão de "dol-
lares-papel", na importância
dc dois billiões de dollares,
pois a primeira alternativa vi-
ria causar difficuldades ao
commercio Intcr-estadoal, em
virtude do caracter local que
teriam os certificados expe-
didos.

A opinião publica é em ge-
ral contraria á attitude dos
bancos, e está exasperada pelo
excesso de fallencias de taes
institutos, sendo geral a grita
contra o systema bancário que
permittiu que taes. factos se
dessem, e que deve ser refor-
mado quanto antes para que
os depósitos feitos em taes
institutos de créditos tenham

sempre a mesma segurança
que sé observa nos bancos in-
glezes e canadenses.

O OPTIMISMO EM LONDRES

Londres, 9 (A. B.) — Nos
mercados financeiros desta
capital notou-se um movimen-
to de esperança em torno da
situação.bancaria norte-ame-
ricana, em vista das noticias
procedentes de Nova York que
indicam uma melhoria moti-
vada pelas medidas-adoptadas
pelo governo.

Em diversas secções obser-
varam-se signaes de con-
fiança.

Os fundos britannico? au-
gmentaram 1/8 e 1/16.

ÜMA SESSÃO ESPECIAL DO
CONGRESSO AMERICANO

Washington, 9 (A. B.) — O
Congresso reune-se hoje, em
sessão especial, afim de estu-
dar a situação banearis e vn-
tar as medidas consideradas
imprescindíveis á solução da
crise financeira.

Reina grande interesse em
torno da mensagem qüe o pre-
sidente Roosevelt dirigiu ao
Parlamento, durante a qual,
ao que sc affirma, o chefe da
nação pede a concessão de po-
deres amplos e extraprdina-
rios, afim de vencer a situação.

A imprensa destaca a im-
portancia da sessão, parlamen-
tar de hoje e diz que o publico
norte-ameriéano aguarda com
confiança os resultados dos
esforços que os poderes publi-
cos estão envidando no intuito
de resolver o problema ban-
cario.

FOI APPROVADO O PROJECTO
GOVERNAMENTAL DE

EMERGÊNCIA

Washington, 9 (U. T. B.) — A
Câmara âos Representantes appro-
vou, apfis um debata de duas ho-
ras, o projecto de emergência do
govorno para debellar a crise ban-
caria.

Todos os bancos reabrirão ama-
nliã.

MAIS UMA CONSPIRA-
ÇÃO DESCOBERTA

EM PORTUGAL
Desta vez, a sede do
complot foi o Porto,

onde houve varias
prisões

Lisboa, 9 (A. B.) — Foi no-
üciado limitem, que a policia do
Porto havia descoberto uma cons-
piração contra o governo Car-
mona.

Li.ihnn. !) (A, B.) — Segundo
foi posslvol colher a conspiração
descoberta no Porto e de que ro-
giiltou a prisão do diversas pen.
sons. não se reveste de Impor-
tancia.

A situação do paiz fi tranquilla
e a opinião publica esta vlvamen-
te interessada pelo plebiscito a
realizar-se em torno do projecto
da futura Constituição Política.

—«-

0 Senado francez appro-
vou o empréstimo

— interno —
/¦nns. 0 (U. T. II.) — O So-

.lailii approvou o projecto que au-
tOrlza o governo a realizar um
empréstimo de consolidação na
Importância de dez billiões de
francos.

AQUESTÃO DE DAN-
TZ1G COM A PO-

LONIA

Vae ser examinado sab-
bado esse caso pela

Liga
Genebra, 9 (A. U.) — A ques-

lãn crelida ontrii t: cidade livre de
Dnntzlg c a Polônia, sobre os a:--
m.i lêiitod depositados em \ Ves lor-
pinte, se *ft apresentada no Con-
selho dn I.lgn das Nações no pro-
ximo ísnlihado, pelo . ommiKSítrio
da ÍJantzlg si*. Uosling que ex-
por/i o e.iso pedindo immediata
solução.

O relatório do sr. R03tlng não
deixa duvidas sobro a altitude
provoeadura da P.lonla.

A SITUAÇÃO POLÍTICA
NA ÁUSTRIA

E' pedida pela opposição
a dissolução do Parla-
mento e realisação de

novas eleições
-Vienna, 9 (A. B.) — A situa-

ção política permanece pendente
de solução, em vista do impasse
parlamentar creado pela renun-
cia do presidente do Congresso e
de dois deputados.

A GUERRA NO
EXTREMO

ORIENTE

Em um memorandum
a Conferência do

Desarmamento, o Ja-
pão communicou que

vae augmentar os
seus recursos bellicos

Genebra, 9 (A. B.) — A dele-
gação japoneza a. Conferência do
Desarmamento entregou ao presi-
dente Arthur Henderson um me-
morandum, notificando indirecta-
mente a conferência de que, em
vista da situação no Extremo
Oriente, o Japão er.contrava-se na
necessidade de augmentar os seus
armamentos.

Essa noticia levo extraordinária
repercussão nos circulos da Liga
das Nações e a opinião autoriza-
da é de parecer que a attitude do
governo de Tokio Influirá deci-
sivamente na marcha futura dos
trabalhos e, provavelmente, serft
objecto da consideração durante
as conversações que terão logar
em Paris, hoje, entre os srs. Mue
Donald, John Simonn, Daladier e
Paul Boncour.

Londres, 9 (A. B.) — Quando
se tratava no Parlamento da
questão do embargo do exporta-
ção de rqatorlal de guerra para a
China e o Japão, não se tratou
absolutamente sobro aviões e mo-
tores para os mesmos.

Genebra, íl (A. B.) — O me-
morandum japonez enviado ao se-
cretario da Liga das Nações, no-
tlflca das transformações Immi-
nentes nas relações entre o Ja-
pão e a Liga abaladas recente-
mente na questão mandchu' ac-
crescentando ainda quo o Japão
continuará, a collaborar na confe-
rencia do desarmamento, mas que
acha necessário reorganizar as
suas forças.

Tokio, 9 (U. T. B.) — O es-
tado-malor do Exercito ordenou
quo as forças japonezas iniciem
amanhã o ataque geral Ss tro-
pns chlnezos qiie permanecerem
i.os arredores de Jehol.

Poi-Píiiíi, 9 (U. T. B.)—-As for-
ças combinadas de Chlang-Kal-
Shek e do marechal Chang-au-
Llang iniciaram -ima contra-of-
fensiva para desalojar os japone-
zes de suas posições na província
de Jehol,

-OB3c3-
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BO-PERUANO

Todos os quartéis do Peru
estão cheios de jovens que
querem receber instrucção

militar
Lima, 9 (A. B.) — Continua

a reinar grande enthusiasmo eni
todo o paiz, por motivo do con-
fllcto do Letlela.

Os quartéis de loilas as cidades : periódicos,

A CENSURA A' IM-
PRENSA, EM
PORTUGAL

Sua acção alcança,
além dos jornaes,
pamphletos e livros
Lisboa, 9 (A. E.) — O gover-

no estendeu a censura a todos os
assim como tambem

estão repletos do jovens que desc-1 :ios pampliletos e aos livros de
Jam receber instrucção militar'

| economia politica tendo sido os
I editores dos jornaes convidados a

evitar toda e qualquer publica-
ção de noticias sensacionaes.

afim do seguir para n frente da
luta.

Não foram recebidas noticias de
interesse, da zona de operações.

Genebra, 9 (A. B.) — Nos clr-
culos da Liga das Nações afflr-1 in
ma-so que, em vista da questão ' -r-. *• ' •
entre a Colômbia e o Peru' estar | rTOCUra-Se por teriT10 a
sendo encarada mediante o pa-
nigrapho quarto do artigo, 15 do
Convênio, não so cogita, presen-
temente do tomar qualquer medi-
da que vise n, prohibição da ex-
portação de armas para esses pai-
zes. u_
Foram absolvidos dois
implicados no afunda-
mento do "Bias de

— Lezo" —
Uadrld, 9 (U. T. B.) - Foram

absolvidos o contra-almirante Gui-
tian e o capitão de mar e guerra
Cervera, aceusados do suppostn
negligencia no afundamento do
cruzador "Dias de Lezo",

greve dos ferroviários do
— Ulster —

Dublin, 9 (U. T. 13.) — Co-
meçarum hontem as conferências
preliminares entre o major Spier,
prpsideilíe da Associação dos Ge-
rentes diis Estradas de Ferro da !
IHàndá do Norte, e seis represen- |
tantes das uniões ferroviárias, I
conferências o.ssns que têm por ¦
fim chègãr-sò a um accordo que j
ponha termo ft greve dos ferro-
viários do Ulster.

A reunião de liontem foi multo
cordial, e tudo indica que serft
possivel um accordo, nas confe-
rencias que se seguem e que re-
começam hojo.

Continua o trabalho de Decresccu a média geral
pesquizas scientificas na;dos preços na Inglaterra

em fevereiro ultimo— Italia —
Romo, 9 (U. T, B.) — Conti-

miam os trabalhos do Conselho
Nacional rtn Pesquisas coh n pro

Londrei,
gundo ns

9 (U. T. B.) — Se-
•sl.-ilistinns da Junta

preços no mercado no mez de fe
vereiro mostrou um decréscimo
de 1,3 "|" cm relação a janeiro
anterior, e de 6,0 "l" em relação a
fevereiro iln nnnn pnisndn.

Os reis da Italia deixam
o Egypto

Alexandria, 9 (U..T.B.);— O
rei Victor Manuel e a rainha Ho-
lena embarcaram hoje de regres-
so ll Italia.

Os soberanos italianos fizeram
às instituições beneficentes, por
Intermédio do governador da cl-
dade, um donativo do 75.000 liras.

sidencia do senador Marconi, ten- ! í;'.ulL""el'ci!l,' a n]Mla B°_mJ a"s
do ficado preparado o programnia 

'

das pesquizas a serem levadas a
effeito durante o anno corrente.

Foram estudadas e discutidas
varias eommunICttçSas sulae coíi.v
trucção naval, desenho ile inotn-
res, sendo a parte mnls lmportan-
te da sessão a que tratou da
cónstrucção e do funectonamento
de um tentio i.idiu-lecliiiluu ex-
perimental de ondas ultra-eurtns
e de sua applicação ft radio-go-
nlometria.

Vários projectos appro-
vados pela Câmara

— italiana —
flotnn, 9 (U. T. B.) — A Ca-

mara dos Deputados approvou
honteni numerosos projectos de
lei ontre os quaes o que regula as
negociações de títulos e valores
o o que approva o regulamento
da Obra Nacional dos Combaton-
tes.

Proseguiu, depois, a discussão
do orçamento do Ministério das
Corporações.

A travessia aérea de
Londres á Cidade do

— Cabo —

O liin dc uma dieta-
dura de poucas

horas
Athenas, 9 <«U. T.'B.) — O*

governo expediu ordem de pri-
são contra o ex-dictador ge-
neral Plastiras.

tribue condecorações
Moscou, 9 (XI. T. B.) — Com-

memorando o 20° anniversario da
fundação da Internacional Feml-
nina, o governo dos Soviets con-
cedou li Ordem de Lenine a doze
mulheres, por seus notáveis tra-
balhos e sacrifícios no campo da
educação communista dos mulhe-
res camponezas.

Dezesete outras mulheres forain
agraciadas com a Ordem Traba-
Dileta da Bandeira Vermelha, pe-

Existe pouca esperança em j ia excellencia de scu trabalho nas
torno da possibilidade dos traba-1
lhos parlamentares serem relni-1

Oran, 9 (IT. T, B.) — O avia-
dor sul-africano Victor Smith,
que tenta bater os records atô
agora registrados para a traves-
sia entre Londres e a Cidade do
Cabo, chegou hoje â 1 hora e 17
minutos a esta cidade.| Tendo partido do aerodromo de

Ocrnvprnn cnvii-tirn Hi-:- ; Lyml)ne' &s 2 l">ras da manhã,
governo SOVietlCO aiS-jSmItll fez ,lma ps!quena aterrissa-

gem em Perpignon.
O tenipo de travessia do Mu-

ditarraneo d considerado o me-
lhor até agora realizado.

Oran, 9 (U. T. B.) — O avia-
dor Victor Smith continuou vOo
hoje, Ss 2 horas e 10 minutos da
larde, para Beni-Abbas.

A nova tabeliã aduanei-
ra australiana, do trata-

do anglo-australiano
Canberra, 9 (U. T. B.) — Foi

publicada a primeira tabeliã do
direitos aduaneiros, organizada de
accordo eom os artigos 9 e 14
do accordo anglo-australiano de
Ottawa, com a reducção sensivel
ilas taxas aduaneiras sobro cln-
coenta artigos de uso e de neces-
sidade commum.

Essa nnva tabeliã foi honteni
apresentada ft Câmara dos Repre-
sentantes pelo tenente-coronel
White, ministro do Commercio e
das Alfândegas.

A INDUSTRIA INGLEZA
DE CONSTRUCÇÕES

NAVAES

0 que diz um relatório
recentemente publicado

Londres, foverelro de 1932 —
(Communicado da Agencia Brasi-
leira) —¦ Apôs um longo periodo
de estagnação a industria bri-
tannica de construcções navaes
começa a dar signaes duma
nova. vida. Um relatório re-
centemente publicado pela Fe-
deração dos Empregados das ln-
dustrias Construetoras de Navios
conta que a tonelagêm de navios
que vão ser construídos durante
o primeiro trimestre deste atmo
excederá certamente fiquella cor-
responilente a todo o anno de
19,12. Desde o principio de no-
vembro passado os estaleiros bri-
laiinicus têm recebido cincoenta e
oito pedidos para a cónstrucção
de novos navios, desdo vapores
de carga atí* chalupas. Estes pe-
didos distribuídos entre os vários
estaleiros, represem ain contra-
tos nõ valor de vinte milhões
de libras. Os cascos exigirão
95.000 toneladas de material, e as
machinas serão capazes de produ-
zlr uma potência, em força ca-
vallos, de um milhão.

Esto ressurgimento apresenta
duas características espcclalmen-
te notáveis. Em primeiro logar,
durante estes últimos dez annos
tem sido muito grande, sob o
ponto de vista de economia e ef-
ílciencia, o progresso feito na
cónstrucção naval. Dahi resulta
que todas as vezes que unia!
melhoria industrial exija a cons-1
trucção de novos navios, estes
são muitos melhores que os seus I
predecessores, o quem quer que
possua um navio novo gosar.1 de'
vantagens especiaes. Em segun-1
do logar tildas as voaca que ne
nota em augmento importante no
numero do pedidos para a cons- !
trucção de novos navios, isto 6 \
sempre um indicio seguro de que
a situação industrial e commer-1
ciai promotte melhoras e que,
poi' cuiibtHiütMiclu, serãu prucisus
malS navios. Outrosim. toda actl- j
vldade na industria de constru-;
cções navaes não pode senão re-'
dundar a favor das industrias de
aço, do carvão, e outros,

—D

A receita entrada no
Thesouro britannico du-
rante a ultima semana

Londres, 9 (U. T. B.) — Se-
gundo dados officiaes, a receita
do Thesouro britannico na ultima
semana attingiu a 2U.319.817 11-
bras, computada sõmonto a re-
celta ordinária.

A receita produzida pelo impôs-
to sobre a renda e pelas sobre-
taxas foi, no mesmo período, de
19.545.000 libras.

ciados num futuro immediato e
a imprensa governista advoga a
suspensão provisória, emquanto a
opposição pede a sua dissolução
Immediata o a convocação do no-
vaa eleiçfies.

-?-
Modificações na representação

diplomática franceza
Paris, 9 (A. B.) —- Fornm fei-

tas varias modificações, nos pos-
tos diplomáticos, pelo gabinete que
se reuniu quarta-feira.

Foi n o m e ad o embaixador
em Washington o sr. Andrô
de La Bnilíàye e o sr. Alphand,
que oecupava o cargo de ministro
francez em Dublin, foi transfe-
Ido para Moscou, onde foi desig-
nado para tratar da appróximação
franco-russa.

Foram nomeados ainda os se-
guintes embaixadores, para Ber-
na, o Cu.ide Clatiz 1, para Londres
o sr. Curbim e para Bruxellas o
sr. Caludel.

usinas e dependências das gran-
jas collectlvas.

Commentando essa distineção, o
Jornal officiaso "Pravda" diz que
a rede das instituições sociaes e
culturacs organizadas pelo regi-
men soviético tornou possivel fts
mulheres abandonar o trabalho
doméstico, estúpido e cheio de te-
dio, em troca de uma participação
activa no trabalho e nas lutas em
que se empenham os Soviets.

Um syndicato americano
quer construir o porto

de Torres

O avião de Gayford e Ni-
choletts foi equipado
com um novo motor

Capcíotoii, 9 (U. T. B.) — O
monoplano "Falrey-Napler", em
que o commandante Gayford e o
tenente Nlcholetts conseguiram
bater o mez passado o "record"
do võo em distancia, foi equipado
com um novo motor e realizou
hontem magníficos vôos de expe-
rlencia sobre esta capital.

Segunda-feira os dois aviadores
Iniciarão sua viagem de regresso
ft Inglaterra, em varias etapas.

0 VOLANTE RELAM-
PAGO

Sir Malcolm Campbell
foi recebido enthusias-

ticamente em Sou-
thampton

-?-

0 fim de um antigo mor-
domo de palácios

imperiaes
Piiitu AlcgrCj 9 (A. B ) — Cm

syndicato ile capitalistas norte-1 Tehcran.S (U. T. B.) — Oan-
americanos cogita dc apresentar tigo mordomo dos palácios impe*
ao governo rlograndense uma pro- rlaes. Abilul Hussein Khan Dlba,
posta para obter a concessão da foi condèmnado hoje a dez me-
exploração dn porto do Torres. O i zes de prisão, por haver recebido
referido syndicato se encarregaráI vultosa somma em dinheiro de
da cónstrucção do porto o do ca- j um magnata que pleijeava uma
nal quo ligará Torres a Porto | cadeira de deputado no
ilegre.

A LUTA NO CHACO

Continuam os esforço?
do A. B. C. e do Peru,

para a conclusão de
um armistício

Buenos Aires, 9 (A. B.) — As
nações i"..i ABC e o Peru desen-
volvem esforços no sentido docon-
seguir a conclusão de um armis-
ticio Immediato entre o Paraguay
e a Bolivia, afim do que sej¦*.
possível examina- com maiur
calma a situação do Chaco, ao
mesmo tempo que os represen-
tantes dos paizes litigantes pode-
rão tomar attitude menos influen-
ciada pelas conseqüências do ver-
dadeiro estado de guerra que rei-
na na zona litlglosa.

Em fontes autorizadas acredita-
se que serft possivel um entendi-
mento nes.su sentido.

Assumpção, 9 (A. B.) — Noti-
cias de alguns sectores do Chaco
relatam que as trop„3 bolivianas
foram repellidas em avanço que
levaram a effeito contra as posi-
ções paraguayòs, perdendo nume-
rosos soldados.

La Paz, 9 (A. B.) — A Impren-
sa refere-se a actual situação do
conflicto do Chaco, pondo em
destaque a significação da attltu-
de do Congresso do Paraguay
autorizando o poder executivo a
declarar guerra ft Bolivia e diz
que a todo o Instante o mundo
estft verificando qual dos dois pai-
zes mantôm propósitos aggressi-
vos.

Santiago, 9 (A. B.) — Os clr-
culos officiaes chilenos mostram-
se optimlstas quanto á posslbili-
dade de ser assignado um armis-
tido entre o Paraguay e a Bo-
Ilvin

A industria do aço na
Russia
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Melhora um pouco a si-
tuação dos desempre-
gados na AUemanha

Berlim, 9 (A. B.) — Dados of-
ficlacs acerca da situação dos"sem trabalho" a 1 de março
corrente mostram uma ligeira
melhoria, devido, ao que se acre-
dita, ft procura de trabalhos para
a presente estação.

O numero total de desemprega-
dos decresccu de 45.000.

Porto i cadeira•>arlamento.

Moscou, 9 (A. B.) — A indus-
Iria fle aço nos dois primeiros me-

O.esto anno aceusa tim con-
slderavel progresso, ultrapassando
tortn o qualquer espe .tativa. Vn-
ii ri ?ou-se que foram produzidas,
nn mez de jah.elr-* 51.000 tonela-

novòjd..-j de aço, ao Invôs de 20.000
previstas no plano auinouennal.

Cnmplicll

fiouí/iaiiipfoit, 9 (U. T. B.) —•
A chegada liontem de Sir Malcolm
Campbell, que acaba do marcar
em Daytona Beach um novo record
de velocidade terrestre, deu lo-
gar a unia significativa manifes-
tação de apreço ao grande volnn-
te inglez.

Uma flotilha de quinze barcos-
motores de grande velocidade toi
ao encontro 'do "Aquitania", em
que elle viajava, e escoltou o pa-
quete desde Calshot atê este porto.

Por oceasião do desembarque,
uma grande multidão ovacionou
ilemnradamentc Sir Malcolm Cam-
pbell.

Em ligeiras declarações que fez
ao.s jomntistns, o proprintario <?
volante do "Pássaro Azul" disse
que com alguns pequenos aceres-
cimos o seu carro ainda poderá ul-
trapassar o recente record de 272
milhar, pur hora, mas para isso
será indispensável procurar ou-
tra pista, pois a Daytona não es-
tarft, nestes dois nnnos, adequada
a corridas de grande velocidade.

Varias noticias de Portugal
Lisboa, 9 (União) — Já se en-

contra completamente restabeleci-
do e ft frente da embaixada de
Portugal em Londres, o general
Garcia Rosado. S. ex. soffreu,
ha pouco tempo, uma delicada
operação.

Lisboa, 9 (União) — O juiz
mandou archivar o processo que
a justiça publica movia contra o
contrabandista José dos Santos, o
qual conjegulu fugir da cadeia .".i
Villa Viçosa, e, ao ser persegui-
do,- suicidou-se.

Lisboa, 9 (União) — Proceden-
te de Macfto, onde exercia o car-
go do clíefè dos serviços da Ma-
rinha daquella colônia, chegou o
capitão-tenente Almeida Pinheiro.

Lisboa, 9 (União) — O Minis-
terio das Colônias recebeu do go-
vernador de Moçambique .t lm-
portancia de* 1:580 * contos, pnra
pagamento A. companhia de nave-
gação da subvenção pelas viagens
contratuaes no primeiro trimestre
de 1933, para aquella colônia.

Porto, 9 (União) — Communi-
cam de Vianna do Castello que
foram ali celebradas solennes
exéquias por alma do grande ca-
pltallsta Antonio Thomaz Quartim
recentemente fallecldo na capital
do ;iaiz. O extineto, que foi du-
rante muitos annos commeic.an-
te no Elo do Janeiro, possuía va-
rios parentes no Brasil.

Porto, 9 (União) — Os srs. Bo-
nifaclo Martins o Francisco F.e-
bello, como representantes dos
credores o sócios, respectivamen-
te, da firma Manoel da Costa
Lobo Succrs. Ltda., de Villa Real

da commissão llquldataria da-
quella casa bancaria, acabam de
concluir os seu-i trabalhos, que
serão submettldos á apreciação do
Ministério das Finanças.

Os prejuizos apurados são In-
si-jnificantes.

Lisboa, 9 (União) — A policia
deteve Manoel Joaquim, membro
da quadrilha de falsificadores de
moedas de 10S00.

Lisboa, !) (União) — A grippe
entrou em declínio, já tendo sido
reabertos quasi todos os estabele-
cimentos de ensino que preventi-
vãmente haviam sido fechados.

Porto. 9 (União) — A Munici-
palldade e: tá Incm.Jvando ns
obras de ligação da Foz do Douro
com IjüixOes. com a creação de
uma nova avenida*. Essas obras
estão orçada sem 520,321300, ten-
do sido concedidos pel.i Fundo do
Desemprego a importância de
20' (1RU00. Trabalham ali cerca
de 150 operários. nu« — *««om «em
trabalho..

CONFERÊNCIA 1)0
DESARMAMENTO

Partiram para Gene-
bra, via Paris, os
srs. MacDonald e

John Simon
Londres, 9 (U. T. B.) — O

primeiro ministro MacDonald e o
secretario do Exterior sir John
Simon partiram hoje para Gene-
bra, onde vão participar nos tra-
balhos da Conferência do Desar-
ma mento.

O sr. MacDonald teve oceasião
de declarar aos jornalistas no mo-
mento do embarque que seguia
para Genebra cheio do 16 e con-
fiança, levando quasi a certeza do
que a conferência dará bons re-
sultados para a paz do mundo.

Os dois ministros britannicos
passarão a noite em Paris c ama-
nhã durante o dia trocarão idéas
com o presidente do Conselho de
Ministros da França, sr. Dala-
ilier, o o ministro dos Negócios
Estrangeiros, sr. Paul Boncour,
sobre a orientação dos trabalhos
da Conferência.

Na mesma noite, os srs. Mac-
Donald e John Simon continua-
rão viagem pnra Genebra.

Genebra, 9 (A. B.) — A In-
traiibigento attitude, da França
na questão do desarmamento, foi
novamente demonstrada pelo dele-
gado francez sr. Massigli na ses-
são em quo se debatia a questão
tio material de guerra, sessão essa
que foi aberta por um discurso
do sr. Henderson, no qual insis-
tia que para o successo desta
conferência ora necessário o ma-
ximo do entendimento.

Foi secundado pclo delegado
britannico capitão E.len, tendo
em seguida falado o delegado í-1-1
lemão sr. Nadolni fazendo notar jque era hecesnarlo uma urgen-e ;
solução sobre esta questão dlzcn- j
ilo ainda quo nações poderosa- jmente armadas não podiam tratar
do desarmamento, emquanto ou-
trás cstavíim çnmplí?t*iniontp tIpr-
armadas. Suggeriii tambem, que
o material fosse controlado pela
Liga das Nações ao invés de sua
completa destruição.

O delegado italiano declarou que
o seu governo consentia na nbo-
lição dos tanks e das * armus de
10 cms. do calibre.

Finalizando talou o delegado
francez Massigli dizendo que a
França não podia discutir a ques-
tão do desarmamento uma vez
que os seus propósitos na prepa-
ção da paz na Europa estavam
encontrando uma síria opposição
de diversos paizes cuja attitude
deve antes de tudo ficar bastan-
to esclarecida.

Paris, 9 (A. B.) — Chegaram
a esta capital, fts 7 horyj da tar-
de, o primeiro ministro britannico
MacDonald, o secretario do Exte-
rior nr. John Simon o outros
funecionarios do Ministério dos
Exteriores sendo recebidos pelo
primeiro ministro francez sr. De-
ladier e o ministro do Exterior
sr. Paul Boncour.

Immediatamente npíis a chega-
da dirigiram-se para o edifício da
embaixada britannica. onde deve-
rft ho realizar na quinta-feira a
sessão inicial, logo após o ban-
quete offerecido pelos membros
do gabinete.

Ás conversações prolongnr-se-no
durante sexta-feira, quando será
offerecido um lunnh aos Illustres
visitantes na residência do pri-
meiro .nliilstro Daladier, espe-
rando-se que a partida para Ge-
nebra so dará na sexta-feira ft
noite ou no sabbado pela manhã.

A imprensa mostra-se inquieta
quanto ao resultado destas con-
versaçõos. O órgão semi-offlcial'Tetlt-Parisien", não acredita na
possibilidade de um accordo entre
a AUemanha e a França, cujos
interesses oppostos dlfflcultam
todo e qualquer entendimento.

Berlim, 9 (A. B.) — A proxi-
ma conferência das cinco poten-
cias a se realizar em Genebra o
a conferência anglo-franceza dc
Paris, são examinadas em sere-
nidade pela imprensa desta capi-
tal, que accentúa a intransigência
da attitude da França em não
querer accordar com a Allemanba
a paridade dos armamentos.

O "Local Anzelgüèr", diz que
esta attitude coiitrlbue para dei-
xar a AUemanha livre e justificar
a tomada de medidas afim de
salvaguardar a sua segurança,
pois que se acha cercada de pai-
zes muito bem armados.

A AUemanha sob o governo
— hitlerista —

DESDE ANTE-HONTEM, A BANDEIRA REPU-
BLICANA FOI SUBSTITUÍDA PELA IMPERIAL

E PELA DOS "NAZIS"

Uma nota de protesto do embaixador dos Estados
Unidos dirigida á chancellaria do Reich

Berlim, 9 (U. T. B.) — Des-
de hontem a bandeira republica-
na do Iteieh foi substituída pela
antiga bandeira imperial ou pela
da "cruz swastlka" dos "nazis"

em varias casas particulares e
em muitos edifícios publicos, taes
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lia vm lf cri iin-i que iiprcNeiituii

ciimprlnienfoK n Hitler em nome
dc MUflMOltllI

como a Universidade, o antigo
Palácio imperial, a Bolsa, o Rei-
clisbanlc e o Tribunal local.

O edifício da "Liebnecht Haüs",
sdde principal da direcção do Par-
tido Communista, foi oecupado
por um destacamento especial das
ti :>pas "nazistas" destinado unica-
mente ft perseguição daquelle
partido, até o anniqullamento.

O gabinete c os governos
dos Estados

Berlim, 9 (U. T. B.) — O ga-
binete resolveu adoptar medidas
de extremo rigor contra os gover-
ros tios Estados que se oppüem a
medidas decretadas pelo centro
contra as actividades dos partidos
subversivos o separatistas.

Manifestações anti-aílemãs
cm Madrid, Barcelona e

Sevilha

Madrid, 9 (A. E.) — Foram fei-

tas varias manifestações de pro-
testo contra o embaixador allemão
Wuilezek, nesta chiado como tam-
bem nos consulados allemães nas
edades de Barcelona o Sevilha.

Essas demonstrações resultam
de maliciosos commentarios inse-
ridos na imprensa com respeito á
situação da AUemanha.,

Renunciou o governo bávaro

Berlim, 9 (U. T. B.) — Tendo
o governo central nomeado o ge-
neral Von Epp para o alto cargo
de commissario do Estado na Ba»
viera, o gabinete bávaro resolve-
ra oppOr embargos aquella desi-
gnação.

Hoje, ante um ultimatum que
lhe foi dirigido pelo chancellér
Hitler, o governo da Baviera re-
nunciou.

Chegou a Munich o novo cora»
missario da Baviera

Munich, 9 (U. T. B.) — Pro»
cedente de Berlim, chegou a es»
ta cidade o novo commissario do
Estado, sr. Von Epp, cujo pri-
meiro acto foi mandar hastear
nos edifícios publicos a bandeira
hitlerista.

O representante do govorno
central viajou em avião.

Um protesto do embaixador
americano

Berlim, 9 (U. T. B.) — O sr.
Sáõkett, embaixador dos Estudo?
Unidos Junto ao governo allemão,
dirigiu ao Ministério do Exterior
uma nota do protesto contra as
violências que vêm sendo prati-
cadar. contra cidadãos americanos
residentes na AUemanha, somente
pclo facto do professarem a fé ju-
daica.

Felicitações do governo
italiano

Berlim, 9 (U, T. B.) — tr
chancellér Hitler recebeu hoje
em audiência especial o embaixa-
dor da Italia, sr. Vittorio Cerrut-
ti, que lhe foi apresentar cumpri-
mentos, em nome do chefe do go-
verno italiano, pelo triumpho al-
cançado nas ultimas eleições.

A entrevista foi cordialissima,
tendo o chancellér cummulado de
especiaes attenções o embaixador
da Italia.

-ci-

A Argentina no Campeo-
nato Mundial de

Football
Roma, 9 (U. T. B.) — A As-

sociação Argentina de Football
acaba de communlcar sua Inseri-
lição no próximo Campeonato
Mundial de Football a realizar-se
nesta capital, em 1934.

Caiu no poço e morreu
— afogada —

Ueclje, 9 (União) — O sr. Se-
verlno Felix, á tarde de hontem
indo aos fundos de sua residen-
cia, foi deparar com o cadáver de
sua filhinha Aida, que cairá num
poço ali existente, morrendo ato-
gada.

Os textis de Lodz em greve
Farsocin, 9 (A. B.) — Os tra-

balhadores textis do districto de
Lodz, declararam-se cm greve ex-
tendendo-se esta a 80 % desta in-
dustria.

As autoridades empenham to-
das as suas forças na arbitragem
afim de conciliar os Interesses e
pOr fim a esla greve.

Os titulos das universi-
dades americanas serão

validos na Italia
Roíiin, 9 (U. T. B.) —- O Mi-

nisterio da Instrucção resolveu
equiparar para todos os effeitos,
e sem condições, aos títulos ex-
pedidos pelas universidades italia-
nas os conferidos pelas doa Es-
tados Unidos,

OS ACCIDENTES OCCORRiDOS
COM OS APPARELHOS DA

4" DIVISÃO AER0NAVAL
0 commandante da esquadrilha

revida as criticas feitas á
nossa aviação

Belém, 9 (A. B.) — O capitão
tenente Álvaro de Araujo, coin-
mandante da Quarta Divisão
Aérea, que se encontra no nosso
perto, de passagem para Manios,
onde se vae incorporar fts forças
encarregadas de garantir a neu-
tralidade do território nacional em
face do incidente colombo-pcrua-
no, fez uma. saudação ao major
Magalhães Karala, por oceasião
da visita que o Interventor para-
ense fez aos apparelhos daquella
divisão.

Falando sobre os recentes de-
sustres verificados na aviação
brasileira, declarou o commandan-
te Álvaro de Araujo que elles são,
em sua maioria, conseqüências dc
exigências descabidas e injustiça:-,
impensadas. O aviador brasileiro
— continuou o orador — que em
uni dia. é considerado héroo pode
passar a ser tratado, no dia ,**e-
guinte, como um covarde e um
Incapaz; basta, para isso, que por
motivos alheios & sua vontade, o
motor falhe ou a natureza cons-
pire contra elle, determinando uni
accidente.

Por isno, o aviador ao mesmo
tempo que desenvolve os seus co-
nheeímentos teclinleos, forja o seu
caracter na escola da tenacidade
e da resignação para pnrlrr resis-
tii' aos ataques insensatos dus in-
competentes e invejosos, que se
coinpiazem cm éxaggorar qual-
quer pequeno fracasso a que to-
dus eslão sujeitos.

O cpminnmndarito Álvaro do
Araujo falou lambem contra,
o cnccsso de elo^io.y colhidos por
alguns 6. custa de pequenos tri-
umplioa. Esse erro associado ao

PROMOÇÕES NO
ITAMARATY

Reverteu á actividade
um funecionario em

disponibilidade
Por decretos assignados na pas»

ta das Relações Exteriores, com
data de 7 do corrente, forarn pro-
movidos: a segundo secretario tle
legação, por antigüidade, o cônsul
de terceira classe Edgard Bandel-
ra Fraga de Castro; a cônsul do
segunda classe, por merecimento
o do terceira. Jorge Emilio de Sou-
za Freitas.

Por outro decreto da mesma
data, reverteu ao serviço activo,
o segundo secretario de legação
Jorge Olyntho de Oliveira, que se
achava em disponibilidade não re-
numerada.

NA HORA DO AJUS-.
TE DE CONTAS

Matou o rival a facadas
São Paulo, 9 (União) — Com-

munlcam de Sertãozlnlio que na
fazenda Santa Jtaria e por uma
questão de ajusto de contas, !Ua»
rio Daniel, camarada do japone»
Keiltitis Kdjinia, vibrou contra
esto violenta foiçada, matando-o.

O ministro do Trabalha
chegou hontem de Poços

de Caldas
^Vindo de focos de Caldas che-

gou hontem pela manhã, a esta
capital o sr. Salgado Filho, qu»
foi recebido na gare por diversos
amigos. O ministro do Trabalho

jesleve ft tarde cm seu gabinete »
em seguiria subiu para Pôtropolls.

erro opposto. determina uma con-
fusão dentro ila qual í* impossível
distinguir o verdadeiro cornpèteii-
te do Incapaz, appareccndô mui»
tas vezes o primeiro no lugar que»
deveria estar oecupado pclo se-
gundo e vice versa.
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PREPARANDO A FUTURA
CONSTITUIÇÃO DO PAIZ

A SUB-COMMISSÃO VOTOU, HONTEM, 0 CAPI-
TULO SOBRE A DISCRIMINAÇÃO DAS RENDAS

O sr. Mello Franco pretende encerrar os trabalhos
órgão a 15 de abrildaqnelle

A sub-commissão encarregada
de elaborar o anto-projecto da fu-
tura Constituição trabalhou hon-
tem com proveito. Antes das 5
horas da tarde, ja o sr. Mello
Franco descia do seu gabinete
para presidir a reunião. Chegan-
do ao salão, foi logo dizendo:

— VamoB trabalhar hoie multo,
para evitar que se diga que não
queremos Constituição...

—, Vamos, vamos — respondeu
o sr. Maximlllano — porque senão
eu me vou embora para o Rio
Grande.

Estavam presentes, além do
preside nte, os srs. G6es Monteiro,
João Mangabeira, Themlstocles
Cavalcanti, Agenor do Roure e
Maxlmillano. Pouco dopols che-
gava tambem o sr. Oswaldo Ara-
nha, completamente restabelecido
do ataque de grippe que o detl-
vera em Petropolis por alguns
dias.

O INICIO DOS TRABALHOS

Dando-Inicio aos trabalhos, o sr.
Mello Franco submetteu á vota-
ção tres dispositivos, que haviam
ficado com a discussão suspensa,
instituindo garantias e estabilida-
dè para os membros da Justiça
Militar.

O general Góes Monteiro, fa-
lando sobre o assumpto, disso ser
de opinião que os Juizes militares
deviam ter as mesmas garantias
que 03 civis.

O sr. Maximlllano achou absur-
do que se quizesse estabelecer
Jnamovlbilldade para as auditores
da Justiça Militar, acerescentan-
do que quando o Exercito se mo-
vesse, em caso de guerra, por
exemplo, oh auditores forçosa-
mente deveriam tambom se mo-
ver.

Ficou estabelecido, finalmente,
que os juizes do Supremo Tribu-

• nal Militar seriam inamoviveia,
mas que os auditores poderiam
ser removidos a pedido ou quan-
do assim o exigiBso o serviço ml-
litar, depois de ouvido o Tribunal.

PROTECÇÃO AOS SELVICOLAS

O presidente leu, a seguir, uma
representação recebida de São
Paulo pedindo figurasse na futu-
ra Constituição dispositivos que
favorecessem aos selvicolas, re-
presentação que foi distribuída ao
sr. Themlstocles Cavalcanti para
relatar.

Foi distribuído ao Br. Maximi-
llano uma outra, representação,
tambem vinda de São Paulo, so-
bre offlclalização dos cartórios.

O CAPITULO SOBRE A DISCRT-
MINAÇÃO DAS RENDAS

Passou a commissão a discutir
em seguida, o capitulo das rendas,
da autoria do sr. Carlos Maximi-
llano.

O artigo 10, Inicial do capitulo,
estabültíce tt competência da
Uni" -i para decretar impostos de
consumo; sobre renda, exceptua-
do o Ce immoveis e sobre a im-
portação do procedência estran-
gelra.

O artigo provocou longa dis-
cussão, no sentido de saber se se
devia discriminar ou cumular os
impostos. O sr. Oswaldo Aranha
propoz, afinal, que so fosse por
parto. SFioou, logo resolvido, que
só a União pôde lançar imposto
de consumo. Sobre o imposto de
renda, exceptuando o de lmmo-
veis, o sr. Aranha ficou de levar
uma discriminação. A União co-
brarâ todos os impostos do ren-
das, menos sobre immoveis, que
ficou a cargo dos Estados.

O n, 3 do artigo 10, declara que
d da competência da União de-
cretar "direitos de entrada, sal-
da e estada de navios, sendo livre
o commercio de cabotagem ás
mercadorias nacionaes, bem como
as estrangeiras que já tenham
pago imposto de Importação.

Esse numero foi approvado com
o acerescimo das palavras aero-
naves o automóveis, dopols de
"navios", O sr. Aranha lembrou,
a propósito, a definição de "auto
movei", dada por um seu conter-
raneo. Era uma "semovente sui
generis.

O n. 3, dando a. competência íi
União para cobrar taxas de sello,
salvo a restricção que menciona,
foi approvado, bem como taxa dos
Correios o Telegraphoa.

UNIFORMIZAÇÃO DE
IMPOSTOS

O paragr. 2° estabelecendo quo
todos os impostos decretados pela
União devem ser uniformizados
para todos os Estados, suscitou
debate. O sr. Mangabeira mostra
a disparidade existente entre os
Estados, concluindo que o para-
grapho, da maneira como estava
redigido, era impraticável.

O sr. Aranha argumenta dlzen-
do que a uniformidade ora justa-
mento o que estabelecia a egual-
dade entre os Estados, Indispensa-
vel sob o ponto ade vista político.

O sr. Mangabeira assegura que
a egualdade dos impostos fere do
morte o norte, a partir do Per-
nambuco.

Assentou-se, por fim, crear-so
uma excepção para ass casos que
a lei estabelecer.

O paragr. 3o foi approvado e 4
o seguinte:

Paragr. 3o — As leis da União,
os actos e as sentenças das siua
autoridades serão executados, cm
todo o paiz, por funecionarios fe-
deraes, podendo, entretanto, o en-
cargo de fazor cumprir as pri-
mcii-íis e as ultimas ner attribuir
do ou delegado a servidores doa
Estados.

O art. 11, tambom approvado,
fi efate:

"Art. 11 — K vedado ao go-
verno federal crear, de qualquer
modo, dlstlncçíes c preferencias
em favor dos portos de uns con-
tra os de outros Estados".

CONTRA O IMPOSTO DE
EXPORTAÇÃO

Assim estava redigido o art. 12,
que foi modificado:

"Art. 12 — E' dn. compreenda
exclusiva dos Estados riwrntnr
impostos:

1" — sobre a oxportnçaío de mer-
cadorias de sua propria produ-
cção;

,2° — sobro Immovuia ruraes e
urbanos, inclusive a renda Jos
mpsmns;

3o — sobre transmissão de pro-
prledado;

4» — sobre Industrias o jro-
f IssBes.

§ 1" *- Tombem cnmpptn ao.i
Estados decretar taxa de sello.
quanto aos actos emanados doa
seus respectivos governos o ne-
gocios da sua economia.

5 2° — E' isenta de impostos,
no Estado por onde se exportar,
a producçãai dos outros Estados

§ 3o — Os Estados substitui;ãú

gradatlvamento os Impostos de
exportação o os de transmissão de
propriedade por outras fontes de
renda."

O sr. Aranha declarou-se in-
teiramento contrario ao imposto
de exportação, affirmando que es-
se tributo tem folto um mal ter-
rivel áo paiz.

O sr. Mangabeira é a favor,
desde que se limite esso imposto
a 3 "l" "ad-valorem".

O sr. Aranha volta a falar, mos-
trando a necessidade de ser flxlln-
cto o imposto de exportação dos
Estados. Não cogitava de sa-
ber se isso desfavorecia aos Es-
tadOB, mas era um bem para a
Federação. E' um absurdo —-
disse — , entre nôs, esse imposto,
nascendo disso a desegualdado que
so verifica entre o sul o o norte.
E' preciso não consentir que um
Estado prejudique a industria de
outro. Cita, a propósito, o que
se passa com o assucar de Per-
nambuco no Rio Grande. Este co-
bra do imposto mais do que o
custo do assucar em Recife. Fa-
la ainda da esperteza de um dos| rico; dahi
produetores do cacâo da Bahiaj viagem, do avião.

Pingos k liespip
Os aviões japonezes, passando

sobre as muralhas da China, bom-
bardearam varias aldeias.

— Quem havia do imaginar,
trinfannos atrás, que as inexpu-
gnaveis muralhas chinezas fossem
tão facilmente transpostas! Pas-
sa-so hoje por cima dellaa, como
se fossem simples tratados!

# *
Ha ordens severas sobre o uni-

formo nas escolas publicas. O dr.
Anísio determinou ás dlroctoras
que não permittam que as crean-
ças compareçam ás aulas sem es-
tarem uniformizadas, rigorosa-
mente, d) accordo com o regula-
mento -em vigor.

E' esso um grande passo em
besn da alphabotização do povo,
principalmente das classes po-
bres.

* *
As alfaiatarias o lojas qua ven-

dum uniformes colleglaes vão
apresentar uma moção de applau-
so ao director da Instrucção Mu-
nicipal pela medida altamente pe-
dagogica que não permitte tole-
rancla em assumpto de lndumen-
taria infantil nas escolas.

Vae-lhe ser dado o titulo de
grando benemérito da classe.

O interventor em AlagOas vem
d- sou Estado e vae encontrar-
se na Bahia com o sr. José Ame-

proseguirão, ambos,

e termina affirmando que ê pre
ciso acabar com esso imposto.
Sem isso iremos para o fracciona-
nismo econômico o dahi ao fra-
ccionamento político.

Por fim, foi supresso o n. 1
do aritgo.

O sr. Gões Monteiro, votando,
disso que estava em presença dol

Observação de um superstlcio-
so: interventor do norte... avião...
Bahia... companhia do José Ame-
rico!... Esse Affonso de Carva-
lho é niesmo homem de muita
coraeem!

# # :':
fisco, e, portanto do amor qui- Eleitoras "de eleição"
move todos os astros. Manifesta-
so a favor da suppressão, aceres-
centando que á União deve cobrar
sempre o máximo.

O paragrapho 3o do artigo cl-
tado provoca um debate acalorado
sobre socialização da propriedade,
tomando parte activa na discussão
os srs. Mangabaira, Aranha e
Maximlllano. Este & certa ai-
tura, exaltou-se com o sr. Man-
gabeira. O sr. Aranha vota a
favor do paragrapho, sob o fun-
damento de que é de um Estado
onde o imposto de transmissão âe
propriedade tem sido reduzido â
proporção que o territorial tem
sido augmentado, nascendo dahi
o facto de ser hoje o Rio Grando
o Estado que tem maior numero
de propriedades relativamente ao
seu território.

Submettldos a votos, foi sup-
presso o alíudido paragrapho.

Foram approvados, depois, os
seguintes artigos:

Âtrigò 13 — E' prohibido aos
Estados tributar bens o rendas fe-
deraes, ou sorvlço a cargo da
União, e reciprocamente.

Artigo 14 — São inadmissíveis
os impostos interestaduaes e os
intor-munlclpaos.

Artigo 15 — E' vedado aos Es-
tados, como á União, estabele-
cer barreiras tributarias, impostos
de transito ou quaesquer outros
obstáculos á circulação livre peloterritório do um Estado, ou na
passagem de um para outro, sobre
produetos de outros Estados da
Republica, ou estrangeiros, e bem
assim sobre os vehiculos de terra
e agua, que os transportarem.

Paragrapho unico — Egual pro

PARA CONTER 0 DESEQU1U-
BRIO DAS VERBAS DO ORÇA-
MENTO, 0 MINISTRO DA
GUERRA CRÊA ÜMA COM-

MISSÃO PERMANENTE

Acha s. ex. que esse facto
traduz pouca attenção para
um dos trabalhos mais impor-

tantes de qualquer admi-
nistração

Ao chefo do Departamento do
Pessoal dirigiu o ministro da
Guerra o seguinte aviso:"I — Todo exercício financeiro
do Ministério da Guerra, em re-
gra, finda com a maoria das ver-
bos desequilibradas, umas tendo
exigido credito supplementar, ou-
trás apresentando saldo. Não ra-
ro, em molo do exercicio, e até no
Inicio recebe o Ministério solicl-
taçOes de ampliação de verbas,
reforços e mesmo dotaçOes no-
vas. Traduz isso pouca attenção
para uma das partes maia im-
portantes de qualquer adminis-
tração, qual seja a organiazação
orçamentaria.

O orçamento do Ministério da
Guerra tem de figurar indubita-
vel e justiflcadamenta entre os
mals elevados da Republica o

AS DIVIDAS ESTA-
DUAES

Critica ao anteprojecto
do sr. Waldemar

Falcão

A REPRESENTAÇÃO
DAS CLASSES NA

CONSTITUINTE
Os adversai-los da ldfia da re-

presentação de classe na próxima
Assembléa nacional constituinte
rejubilaram-Be, ha dias, com a ]iu-
blicaçüo do parecer com que um
dos mals notáveis membros com-

Recebemos a seguinte cartii:"Sr. redactor — Com multa at-
tenção 11 o ante-projecto do sr. . ,
Waldemar Falcão, para a solução | v°n«nte!. do S„u,P°rlo,r JI?bu"aI-,„,.., i. .7 I llll Al Uir» 1 ft bi*. M fran rln Vnlvnrrlívdas dividas externas, e, posterior-
mente, no seu Jornal, com grande
surpresa, a noticia de que o mes-
mo causara boa Impressão entre
os possuidores de tifulos, o que
so me afigurou extraordinário...

Pretende o illustre economista
quasi que nivelar em concordata
unica os Estados do Brasil,' pe-
quenos ou grandes, pobres ou ri-
cos, solvaveiB ou não, o que aber-
ra do todas as normas commer-
ciaes. Abatimento pedido sô deve
ser tomado em consideração
quando não seja possivel o pa-
gamonto integral o concedido de
accordo com as condições de sol-
vabllldade de devedor.

Entender quo Minas, por exem-
pio, que pouco deve no exterior,
não sendo de desanimar a sua dl-
vida interna, tanto que tem em-
prestimo cotado acima do par, pa-
gue aos credores que lhe empres-
taram ouro, que, convertido em
pnpel, ao tempo em que o mll réis
valia bem mais do que lioje, pro-

pôr essa razão é indispensável | P?^'»"^-'^ .° . receblmen,f0 d,e
rigor absoluto na exactldão dns , fS° 

°J°r,"<» °'„ 
f 

<™ °»j ? lh

Trcs freiras do convento j
do Amparo, requereram o
seu alistamento.
(Telegramma de S. Paulo).

São patriotas verdadeiras.
Brasileiras
De verdade

Essas tres virtuosas freiras!
Cosi toda a simplicidade
A's ur.uis vão, prazentelras,
Mas, guardando ares devoto»,

Levar seus votos.. •
De castidade.

Cyrano & Cia.
¦* «¦»> —

Çnvjnaac e agulhas de platinaüCilugít» legitima, para injecção,"Loty" e "Luer" sô se dovem
comprar em casas do confiança,
como a Casa Hèrmanny, Gonç.
Dias, 60. Agulhns donde 7S05S.

(53379)

A EXPORTAÇÃO DE
FRUTAS CITRICAS,
BANANAS E ABA-

CAXIS

jUm decreto regulamen-
tando esse commercio

O chefe do governo provisório
assignou decreto, na pasta da
Agricultura, dando novo regula-

, „, . ¦- - mento ao commercio exportadorhlblçao se impõo aos municípios, , „ , „ , .
relativamente-a thfcrò%rias e vo-iáe-íruías cltrlea3' bananas e aba-
hioulos vindos dè outros munici-!oaxiSl ficando prohiblda a referi-

cifras das despesas
II — Resolvo, assim, crear uma

comiuissão permanente de orça-
mento do Ministério da Guerra,
que se comporá de um represou-
tante da Chefia do Estado Maior
do Exercito, da Secretaria de Es-
tado da Guerra, da Directoria
Geral de Contabilidade da Guer-
ra, do Departamento do Pessoal
da Guerra, do Sorvlço de Material
Bellico, do Serviço de Engenha-
ria, do Serviço de Aviação, do
Serviço do Intendencia e do Ser-
viço de Saudo, sob a presidência
do um official general nomeado
opportunamente.
_III — O presidente da commis-

são não tem voto. E' o coorde-
nador e orientador dos trabalhos.

IV — A commissão exerce sua
actividáde todos os annos, a par-
tir do mez de abril, inclusive, até
a publicação do orçamento cor-
respondente.

— A commissão estudará o
organizará os orçamentos de to-
dos os departamentos do Mlnls-
terio da Guerra, consignação pos-
soai e material o a distribuição
de dotações de material, tudo
para cada exercício.

VI — Cada chefia ou directoria
do serviço terá, por designação do
chofe ou director, uma commis-
são de tres membros para estu-
dar, organizar e Justificar o or-
çamento dos departamentos de
sua Jurisdlcção.

VII — Esses orçamentos par-ciaes — das chefias ou directo-
rias— serão remettidos á Com-
missão Permanente nas seguintes
épocas: até 31 do Julho: Buprélfiò
Tribunal miiitar, Secretaria de
Estado da Guerra, Directoria de
Contabilidade da Guerrn, directo-
ria de Veterinária, Directoria de
Remonta; até 30 de agosto: Es-
tado Maior do Exercito, Departa-
mento do Pessoal da Guerrn, d

"

tulo, papol, do valor nominal de
5:0l)0$000, que em bolsa não ai-
cançará mals de 4:000?, parece
que não pôde impressionar bem
a ninguém, e, principalmente, aos
credores.

O ante-projecto. em questão,
vae, porém, mais longo: supporta
que os credores não acceitem a
transacção proposta, caso em que
receberão outro titulo, em tudo
egual ao convertido, salvo no fo-
cante ao valor que osclllará entre

Eleitoral, o sr. Miranda Valverde,
entendeu de fulminar aquella Idéa,
fugindo embora & realidade da
evolução soclo-polltlca da época
contemporânea.

Enfeixando o seu longo arra-
zoado na seguinte phrase: "So-
mos, pois, em conclusão, pelo
parlamento democrático", — o
douto relator da materia encerrou
com til afflrmativa a argumenta-
ção pacientemente articulada, no
sentido de t.ão deixar pedra sobre
pedra do arité-projeotq do decreto
elaborado pela illustiada commis-
são, nomeada pelo ministro da
Justiça, o quu tão bem soube des-
empenhar-se da sua missão.

Não reparou, porém, o Illustre
Jurista que a conclusão do seu
parecer, á maneira dos arestos ju-
dlciarlos obscuros ou ambíguos,
bem está a exigir se lhe opponha
aqueile recurso processual que, na
technica forense, so chama de
embargos dc declaração, tendento
a obter do Julgador se sirva de
declarar mals explicitamente o
seu pensamento e o espirito mes-
mo da sua decisão, para que du-
vidas nâo paliem sobre o rcctl-

| lineo alcance do vereãlctum e já-
mais se possa onllçar, nas falhas
das suas conclusíies, a tessitura
f snesta dos sophicmas.

Que entende o preclaro relator
e, com elle, o oolcndo Tribunal,
por paiíaineitto democrático? A
Julgar pólos fundamentos do pa-
recer, concebe-se ali como demo-
cracia a traducção do su/fragio
universal, "governo do povo pelo
povo", como o chama pomposa-

40 e 80 °|° do valor, sendo ainda | mente o illustre relator, reprodu
reduzidos os juros, sem que possa
haver a exigência da moeda ouro
para o serviço de juros o amortl-
zação (Item 15). Como opção, pa-
ra quem é credor de titulo llqul-
do e certo, não pôde haver nada
mals liberal ...

Para estabelecer o valor do ti-
tulo, pretende o sr. Falcão, que
seja tomada a média das cota-
ções nos 36 mezes que antecede-
rem o decreto que tratar do as-
sumpto. Ora toda a gonte sabe
que ossa média não e: .irlme nada
de positivo. Os Estados, inteira-
mento solvaveis e ponfuaes, fo-
ram obrigados, por clrcumstan-
cSsis Imperiosas a se tornarem fal-
tosos, suspenso o pagamento dos
juros em' ouro, mas provando a
sua capacidade de pagar, se pro-
puzeram a depositar em papel as
respectivas importâncias. Alguns
credores, geralmente possuidores
de poucos titulos, que de positivo
sabiam apenas que não recebiam
a renda promettida, correram á
bolsa e, por qualquer preço ven-
deram os títulos. Outros s íl:

zim'0 embora a obsoleta chapa,
em que so acnstellou a mendaz
ficção política dos 40 annos de
insinceridade republicana, que a
Revolução do 1930 veiu procurar
remediar o corrigir.

E, invocando Montesquieu, quan-
do dizia, jio seu Esprlt des Lois,
que "o povo ê admirável para os-
colher aquelles a quem deve con-
fiar a autoridade" — o sr. Ml-
randa Vulverde mergulha doce-
mente n-iquelle lyrismo político,
illusorlo e falaz, que fazia as de-
lidas dos agitadores e ideólogos
de mais de um secuio atrás, em
bebidos do mallogrado e anachro
nico individualismo, quo assigna-
lc i as tendências da Revolução
Franceza.

Infelizmente os povos já hoje se
não contentam com essas imagens
vagas

Reclamam e exigem coisas mals
concretas o positivas e, por Isso
mesmo, a concopção política in-
dlviduallsta dos revolucionários dc
1789, calcada sobre ficçoes de 11-
bsrdado e de direitos do cidadão

rnm püF necessidade, obrigados 
' considerado isoladamente, vem dia

pela crise quo oo generalizou. Ia dla a Perder terreno, na época
Apesar de tudo é preciso não se que estamos vivendo,
esquecer de que a quantidade de , Filiando-se cada vez mais os
titulos vendidos foi ridícula em i indivíduos aos grupos sociaes, re-
relação á totalidade dos empresti- j P"»entatlvos dos seus ldeaes, in-
mos e que a especulação compra i teresses e aspirações de toda a
e vende varias vezes o mesmo ti- ; °™em, tornou-se mister que o re-

gimen democrático ov> luisse norectoria dB Ãvíwão- «t« ™ \íó ™ ituU)l Nessas condições parece quo s ,.2 5»raocrauo°. ,«™eciona a e Aviação, atê 30 de se- . ... - _M ' ,. nnL -sentido desse grupallsmo quo re-tembro: nirort,-,,.!, ,1» »<.«., e '»<lk* nuo nao pôde at, apro- 
^.-^ ^.^^. ^ dah|

de Intendencia
Beilico, 

pirectorla-ae 
1»!;^^^L^goü^1a Profunda inadaptação que se

S-W Direciona Z «"fúde da '" aceitando com verdade ' cr^« entre o velho o antiquado
Gueím 

Dlrectoria de Saude da;nas possibilidades de Estados co- , 
™nce to de, democracia, moldado

'mo Minas, São Paulo e Rio Gran- 
' em formulas campanudas o ir-VIII — o Estado Maior -'o l . - ,, .

Exercito, até 6 de agosto teráa?e "ao pôde ser constrangido a
remottldo an ministro a proposta 

fal?í tal "«"'^S*0-
do effectivo do Exercito, ém duas «ao puder pagar em ouro é

pios, ou do estrangelm.

OS PORTADORES DE TÍTULOS
VAO PAGAR IMPOSTO

Artigo 16 — dizia — "Sô inci-

da exportação para o estrangeiro,
desdo quo não tenham sido pré-
vlamento submettldas á fiscall-
zação a ser exercida pela Directo-
ria de Fruticultura do Ministério

j Trafego restabelecido
i
j aSão Paulo, 9 (A. B.) — Está
¦ marcado para amanhã o restabe-
! lecimento do trafego da Estrada
| do Ferro São Paulo Rio Grande.

O comniercio paulista tem soffri-
do consideravelmente com a sus-
pensão desso serviço.

wq <»?¦»»

do sobro titulos da divida publi-] da Agricultura, de conformidade
ofotndim„Pnft0 f0br° 

a5,entla l,,e'icom os regulamentos que comcretada antes da respectiva emls- . . . ¦_. „
8ão", es'e decreto baixam. O respectivo

O sr. Mangabeira propoz, fun-1 serviço do fiscalização, nos termos
damentando a sua proposta- com' dos regulamentos approvados, será
argumentos procedentes, que sé èífectlva nos vários portos do ter-redigisse o artigo em sentido con-1,.,.,„ „„„,„„.trario, dizendo exactaménte quei,ltorio 

naclona1' 1ue exportam
o imposto incidia sobre a rendaitl-utaSi
do todos os títulos, de qualquer| _+ ,mt memissão anterior ou futura.

O sr. Aranha apoiou o par-
lamontar bahiano, acerescentando
que a sua idéa consagrava umn
situação jurídica do Estado.

O sr. Agenor de Roure foi con-
tra, dizendo que o governo pode-
ria acabar taxando os titulos nn.
Importância total dos respectivos
jnrns, n qne seria um grando lo-
gro.

Mas a proposta do sr. Man
gabeira, ficou victoriosa.

Depois, foi approvado mais este
artigo, ultimo do capitulo:"Artigo 16 — Sô Incide sobro
titulos da divida publica o imposto
sobro a renda decretado antes da
respectiva emissão.

Artigo 17 — Além das fontes de
receita discriminadas nos artigo;;
10 e 12, é licito á União, como ao.»
Estados, crear outras quaesquer,
não contravindo o disposto nos
artigos 10, 12 e 15.

Paragrapho unico — De cinco
em cinco annos, o Consolho Na-
cional, depois de pedir suggestões
aos governos da União e dos Es-
tados, elaborará um projecto do
lei, no sentido de conciliar os in-
teresses federaes o locaes relati-
vos aos impostos creados depois
de promulgada a Constituição; de
modo quo o mesmo tributo não
soja cobrado simultaneamente po-
la União e Estados, nem sequer

vias, que se destinarão, posterior- ?oisa qUe toda a ffente ctomPre-
mente, uma á Commissão Per-Ih5nd?' n? Presente momento, mas
manente e outra ao Departamen- I "ao 

SL'"!65^" ^S™ P'a accepçáo,
to do Pessoal dá Guerra IpeI' quando os lmP°stos dados I

IX — Os orçamentos parclaeã
! em garantia estão sendo arreca-

das chefias ou directorias apezar jdados T quant'a mals do que
a_ !TlonftacntMnYnt*<iif-rnn/-ift»*n 

r%r\tv% _o deverem ser cuidadosa e rigo-
rosamente organizados, constitui-

necessária para attender o com
promlsso, é, francamente, esqui-
sito.

A prevalecer a lembrança, dei-
xemos, então, de pagar os juros
dos empréstimos Internos e quan-
do os titulos tiverem baixado de
50 "|", façamos accordo que pô-
do ser muitíssimo interessante.

Sem outro motivo, multo agra-
\ decido — Leitor assíduo — j. A.
\ da Silva Terra."

rao matéria informativo, como I
tambem o serão os relatórios o
documentos outros que analisam |necessidades do Exercito.

— A Commissão Permanente
fará entrega ao ministro da pro-
posta de orçamento Já organiza-
da até 31 do outubro.

XI — polo seu presidente, o
ministro ficará sempre ao cor-
rente dos trabalhos, recebendo de »t li »
inicio a orientação governamen- .WOVa pOIHG em Itararé

i matéria, 8llo Pml]0i _ (A. B > _ Notl.lem a commissão at- | c!a.se de itararé que acnba (le ser

reaes (como as que empolgam o
douto relator do Superior Tribu-
Tini Eleitoral)! e r concepção nova
o aperfeiçoadora dessa mesma de-
mocracla, que apanha os grupes
profissionaes, sob a sua mais am-

como factores so-
ciaes da maior importância, dan-
do-Ihes um direito próprio de re-
presentação política, direito esse
que -nenhum observador sereno da
evolução social contemporânea
poderá pôr em duvida.

Por isso, os quo propugnam a
representação das classos na fu-
tura Constituinte são multo mais
adeptos do "parlamento democra-
tico", almejado pelo colendo Su-
perior Tribunal, que os que o ad-
mittem unicamente como uma
emanação do famoso "governo do
povo pelo povo"...

Apenas, aquelles não concebem
nem almejam uma democracia
truncada e alnexpressiva, calcada
sobro euphomlsmos destoantes da
realidade ;o ainda menos Jiodem

ACTOS DO CHEFE
DO GOVERNO
PROVISÓRIO

Decretos nas pastas da
Justiça, da Educação,

da Agricultura e da
Fazenda

O chofe do governo provisório
assignou os seguintes decretos:

Na pasta da Justiça
Declarando sem effeito os actos

pelos quaes foram transferidos o
official da secretaria do Tribunal
Eleitoral da Bahia Pedro do Aílm-
querque Uchôa para idêntico lo-
gar em Pernambuco e o official
da secretaria do Tribunal Eleito-
ral do Pernambuco Olympio Cou-
tinho para idêntico logar no da
Bahia; bem como o acto pelo qual
foi nomeado o auxiliar de escri-
pta em disponibilidade, da Contrai
do Brasil Edgard Borges Delgado
para auxiliar da secretaria do Tri-
bunal Eleitoral da Bahia visto ter
sido aposentado.

Na pasta da Eduoação

Exonerando o dr. Simão da Cos-
ta, de inspector em commissão do
estabelecimentos do ensino secun-
dario no Estado do Rio; o qual
foi nesta data nomeada} para iden-
tico logar no Districto Federal.

Nomeando a senhora Vanda de
Faria, em commissão, inspector de
estabelecimentos de ensino secun-
dario, no Estado do Rio,

Na pasta da Agricttltura

Concedendo aposentadoria ao 2o
official da extineta Directoria Ge-
ral de Agricultura, Fábio Rodrigo
de Araujo, dispensada a formali-
dade âa Inspecção de saudo, por
contar mais de 33 annos de ser-
viço e 61 de edade; e declarando
sem effeito a sua disponibilidade.

Na pasta da Fazenda
Abrindo os créditos especiáes:

de 4.64S:431$333 para legalização
da despesa proveniente da cons-
trucção do novo edifício da Facul-
dade de Medicina do Rio de Ja-
neiro, cuja propriedade reverteu
ao patrimônio nacional, nos ter-
mos do decreto n. 3.591, de 24 do
dezembro do 1919; e de 85:0OOS00O,
em apólices, afim de oceorrer ao
pagamento devido á Veneravel
Ordem Terceira de São Francisco
do Assis, de São João d'El Rey,
em Minas Geraes, valor do prei'.io
e terreno sitos na mesma cidade á
rua Netola o adquiridos da refe-
rida Ordem por escriptura de 6
de junho de 1922.

Approvando ns alterações feitas
nos estatutos da Associação dos
Empregados do Ministério da Fa-
zenda. "

Modificando a redacção da con-
slgnasãp n. 1, 2* parte, da verba
23, do actiiai SípiSêãtõ dn. Fa-
zenda, que passa a ter a seguinte
redacção: "Por esta verba serão
attendidas tambem, excepcional-
monte, no corrente anno, as des-
pesas de pessoal e material per-
tencentes a exercícios anteriores,
exceptuadas, porém, as dividas de
material, contraídas sem credito
ou além dns respectivas dotações
orçamentarias o as provenientes
de sentença judiciaria".

•Exonerando: Dermeval Cardoso
de Vasconcellos, por falta de
exacção no cumprimento do de-
ver, de collector federal em Alto
Longa, no Piauhy; e Pedro Go-
mes do Oliveira, de collector fe-
deral em Itaplra, São Paulo e
Joaquim Mendes da Rocha, do col-
Iector fedoral em Piracuruca, no
Piauhy; Antônio de Almeida, de
ajudante do enoarregado de ele-
ctrioldado do edifício do Thesouro
fjaclonal, á vista do apurado em
processo organizado pela commis-
são de syndicancia, junto á Dire-
ctoria do Patrimônio Nacional; e
o escrivão de collectoria federal
Adhemar de Magalhães Costa, em
Macapá, no Pará, a bom do ser-
viço publico.

Dispensando Octavio Barbosa,
do cargo interino, de flscnl de
clubs para venda de mercadorias
mediante sorteio na capital do
Amazonns.

Concedendo aposentadoria a Pe-
dro Coriolano dos Snntos, foguls-
ta do cruzador para fiscalização da
costa do Amapá, no Pará o Garcia
da Rosa, official de 1* classe das

Ànarchia menta
GONDIN DAJFONSECA

século XIX em mites do seu território, diftioul.
tando todo o intercâmbio coaii ah-l^miinado o

outubro do 1917, o mundo entrou

numa phase de transformação
quo nada mais poderá deter, nem

os armas dos oxercltos, nem as

palavras comlcamento sérias dos

philosophos que encaram o phe-
nomeno humano com olhos aber-

tos no occlpltal e recuam pensan-
do caminhar para deante, nem as

tremendas excommunhôes dos

papas que tanto fizeram outrora

sorrir Napoleão e Tristram
Shandy.

Nôs somos os herdeiros desse

século estúpido, como Léon Dau-
det ftio chamou: século que des-

prezou a cultura do pensamento;
que apenas so Intoressou pelas
estreltus realizações materiaes;
que degradou as artes á copia in-
ferlor do claramente visível; quo
negou toda a melnphysica; que
descreu do Buper-humano e des-
encadeou, por sobro a terra des-
vnlrada, o vento tumultuoso do
romantismo. Romantismo em tu-
do: na politica, nas letras, na phi-
losophia, nas religiões, etc.

Embora um Carlyle o um Nie-
tzsche tenham surgido e elevado
por instantes o espirito a alturas
nunca anteriormente attingidas, a
maior parte dos philosophos e ln-
tellectuaes do secuio XIX estão
para os mestres anteriores — um
Splnosa ou um Descartes — co-
mo os christãos do período agnôs-
tico para os frades rezadoies e
bregelros do secuio XVII na bea-
ta península hispânica.

Quando, pois, le slttplãe dixneu-
vtéme siécle, iniciado em 1830, ex-
plrou em outubro do 1917, 

"vlmo-

nos abandonados no mundo das
idêns, sem guias espirituaes que
noj conduzissem para deante e
nos ensinassem a pensar com
Justeza.

A literatura passou a procurar
sensações no bizarro. A extrava-
ganda de sentimentos afugentou
o antigo bom-senso. A noção de
cultura foi perdida. E a licença
substituiu a liberdade.

Amedrontadas ante os proble-
mas sociaes como creança num
caminho ermo em noite escura,
as classos conservadoras delibe-
raram adoptar algumas soluções
que se lhes afiguraram material-
mento praticas: porém sô conse-
guiram, com isso, cavar um pou-
co mais a sua ruina.

"Classes conservadoras" são
um synonymo de plutocracla.
Ora, foi a plutocracla quem ditou
as leis, durante muitos annos,
através da imprensa, de que era
dona; dos parlamentos, quo elo-
gia, — é cios govamoSi nuo sub-
sldiava. Nâo pOde, porém, salvar
— malgré tout — o seu regimen,
o continuar guiando sinuosamente
os destinos do mundo.

Tendo promovido a industrial!-
zação em grande escala e crendo
os kistos das cldndes-babels, on-
de milhões de indivíduos neuras-
thenicos se comprimem falando
alto em línguas confusas e pen-
sando apenas em ganhar dlnhel-
ro, — ella transformou, como dis-
se Paul Tschoffen, em estreito na-
cionallõiiio o antigo e largo astm-
timento patriótico gerador das
nações modernas. E esse nacio-
nalismo tnduzlu erradamente os
povos a murarem-se dentro dos 11-

tal sobre
XII

trlbulções para proceder a uma a „„.,.„,,„„ ..n t,.nr„t,n n nm.„ ,,„„ , "•>"«""« •'- «uaaia.i uiiximn jiuuuiu a »» -.—-.., ............ ,.u . «,,.iac „.,.,
melhor classificação de verbas, , ta sobre o rioa do mesmo riome I comprehender como espíritos cul- i officinas de ligas monetárias da
consignações e stib-consignações,! " ' ' '"= ¦' - ¦'- •"¦¦ - ¦- ""  ' f,»«" •1" ™n",n
mals claras, mais detalhadas e
mais aproprladns, respeitadas po-
rém as disposições contidas no
decreto n. 22.320 do 6 de
neiro do corrente nnno.

XIII — A Commissão Perma-
nente funecionará em uma das | Saio Paulo, 9 (A
salas da secretaria do Estado da munlcnm do São João da Bôa
Gueiy-a e seus membros serão no- j Vista quo violenta scena do san
meados pelo ministro, sem pre

I aue servirá á Estrada de Ferro
: São Paulo-Rio Grande.

*m *9* ea-

j". Scena sangrenta em Sãoiz

tos, qual o do lllustro sr. Miran- j Casn da Moeda
da Valverde, pretendam que se j Declarando sem effeito os de-
eternize esse defeituoso estado de eretos: que nomeou Geraldo Iflpes
coisas, por amor a formulas va-1 Figueiredo para o logar de escri-
zias e inteiramente distanciadas ' vão da collectoria. federal em Ma-

surdas barreiras alf andeg-i rias,
_ como so algum paiz Cn.-. «lobo
fosso hoje em dia capaz do se
bastar a si mesmo.

Ao uso intensivo da machina
não correspondeu uma sociologia
moderna que levasse em conta a
espantosa capacidade de nroilu-
cção dpssa escrava de feriu, apta

fazer cm horas breves o ime
multidões de operários não fariam
antigamente em longos annos,

O mundo avançou materlalmen-
to — ai de nõs! — mas o tam-
po de cultura espiritual foi mal»
ou menos esquecido. A falta de
intelligenclas superiores na llre-
cção dos governos; o quasi aban-
dono dos estudos do espei: ilação
phllosophica; a descrença no lie-
rolsmo e no genio; a bali .srdla
dos methodos de ensino; o lafjols.
mo feroz dos argontarios o o sya-
tema do zooeracia instituído pe-
lo Inepto suffragio univerasa! —
tudo .isso junto deu em resultado
a anárchia pavorosa (a crist-, co-
mo lhe chamam) que ora, para
nosso bem, estamos atravessando,
Alguma coisa nova Iremos certa-
mento aprender.

O discurso proferido pelo pre-
sldento Roosevelt, no dia G desto
mez, ô ura grito do atração
deante da angustia em que se de-
bato o seu paiz. Ha milhões de
desempregados nos Estados Unl-
dos quo vivem á merco da luimi-
lhanto caridade publica — em-
quanto voam locomotivas quei-
mando toneladas de trigo. Ha
fabricas paradas. Bancos fecha-
dos. Casas commerciaes em fal-
lencia.

Roosevelt affirma que, para
combater tão alarmante situarão,
pedirá ao Congresso yankee oa
mals amplou poderes, como no ca- .
so de guerra com inimigo extra. '

nho dentro das fronteiras. Qua
significa Isto? Appollar para uma
dictadura, na America do Noite,
ê uma excentricidade. Não pô-.
de ser! As dictaduras sô sâo ada-
ptaveis (e até beneficaB so bem
orientadas) a paizes como o nos-
so, ou como a Italia, a Alloma-
nha, a Polônia ou Portugal, ondo
as antigas tradições de llberslade
se foram gradatlvamente oblltc-
rando até quasi por completo
desapparecerem, e onde o povo
tem a volúpia ou a necessidade do
ser dirigido com rigor.

Roosevelt vae atravessar dias
amargos, mas o seu animo de pio-
neiro e o espirito de cooperação
do seu povo — um doa maiores
culpados do desmantelo economi-
co moderno — àjúdal-o-ãü £í?ila-
mente a vencer. Porém eu creio
que, se na próxima Conferencia
Econômica Mundial não fõr es-
tudado um largo plano de syndi-
calização. Internacional de fôrma
a coittlnffeticiar de maneira ade-
quada a importação e exporta-
ção de todos os paizes (pesadas
bem serenamente as clrcumstan-
cias que actuasm sobre a vida doa
diversos povos) e não se chegar a
um accordo quanto aos débitos
Internos e externos, bem como
quanto a um novo regimen dn
distribuição de subsistencias e
trabalho, — a crise não se resol-
verá.

A AUTONOMIA DO DISTRICTO FEDERAL SERA* A
SUA INDEPENDÊNCIA POLÍTICA E ECONÔMICA. ELLA E'
O PROGRAMMA BÁSICO DO PARTIDO AUTONOMISTA.

(J 09959)

— Paulo

NOTICIAS DO
ITAMARATY

O sr. Afranio de Mello Fran-
co, ministro das Relações Exte-
riores, fez-se representar na ses-
são de installação do Conselho
Federal da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil, pelo cônsul Tei-
xeira Soares, official do seu ga-
binete.

— O ministro das Relações
Exteriores, mandou apresentar
os seus cumprimentos ao sr.
Henrique Bordennve, ministro
plenipotenciario do Paraguay

B.) — Com- saS'iz observação de Léon Duguit,! c0 J°sé Theodoro Pereira da Sil

- Inaugurada a estação de
radio de Codajaz

O chefe do governo provisório
recebeu o telegramma seguinte:"Codajaz (Amazonas), 6 — Com
a presença do povo e pessoas
gradas, acabo de inaugurar a es-
taçÃo radio de Codajaz, cuja Ine-
tallacão deve o Estado ao bene-
mérito governo do v. ex. Res-
peitosas saudações. — Waldemar
Pedrosa, secretario geral do Esta-
do,,no exercício da intervèntorla."

segundo a qual "nao sao apenas
w .,  os Indivíduos e os partidos que

. .  .... Bw^óàcorvèv'ãÍÍ^m^^'^^^'Àé. constituem uma nação; ha outros
Juízo do serviço das repartições a a rua Antônio Prado. Foram assas- ; eIement°s que formam a infra-
que pertencerem. ! aluadas, depois du luta, a paula. «Strustura resistente do edifício

XIV—O chefe do Estado Maior . das Mariano Godoy Messias e Gui- 1 social: taes sao os grupos funda-
do Exercito o directores do servi-
ços, especificados no "item" II
façam a Indlcnçaão de seus repre-
sentantes para os effeitos do no-
menção,"

lheimina Godoy. Sabe-se que o
roubo foi o movei do crime. A | resses ou dos trabalhos, os agru-
policia, entretanto, desconhece Pwnontos Profissionaes, emprega-
ainda os verdadeiros autores do ,da ,est,a expressão no seu sentido

mals largo."
E, assim sondo, para quo se ln

do ambiente da nossa civilização. ! lacachota, Minas Geraes e o que _ _ __ ^„,
Ninguém pôde contestur uquolla ] eX0!J(n'J"irra bem do^serViço^pubU- | ém Washington, 

~de 
passagem

hontem por esta capital, pelo
seorotario Guerreiro do Castro.
O ministro Bordonave, acompa-
nhado do ministro do Paraguay,
sr. Rogelio Ibarra, estevo no
Itamaraty, para iigi-ndecor ao nr.
Mello Franco, esses cumpri-
mentos.

— O ministro das Relações
Exteriores, mandou apresentar

dos sobro a communhao dos inte-

duplo assassinato.

w~to»
Substituto effectivo

Fortaleza. 9 (A. B.) — O inter-
ventor federal assignou um de-
creto designando o desembargador
Olivio Câmara para despachar o
expediente do palácio todas as ve-
zes que se ausentar o titular cí-
faotlvo.

«^ «o» a—sob denominações diversas. O pro-'i I • 1 11jecto, uma vez approvado peis.1 irregularidades na coíle-
Assembléa Nacional, será promul-l ¦ ¦ j »
gado pelo Executivo, como normal CtOria de WOVa IgliaSSU
obrigatória para todo o paiz".

SEGREDO DO BRASIL
TER MUNICÍPIOS RICOS

O ministro da Fazenda appro-
vou as medidas adoptadas pelaE 

| Delegacia Fiscal no Estado do
Klo de Janeiro, em virtude das

a irregularidades encontradas naTerminada a votação do capi- collectoria federal do Nova Iguas-
tulo sobro a discriminação dasjsc, e pelas quaes é responsável
rendas ouvimos esto pequenos e'o respectivo exnctor, João Mo-
curioso debate: I mes Cardoso Junior.

Disse o sr. Aranha:
Eu daria aos municípios o ¦ ¦¦'

Imposto predial e o sobro o capi- _, . „ „„
tal j se salvaram os Estados quo sa

È o sr. Mangabeira: j «rmaram nos municípios, na or-
Daria sômento n predial, i

O sr. Aranha: — O segredo do'

AS NOSSAS ÁSSIGNATURAS
PARA 1933

PREÇOS:

INTERIOR
ANNO  70$000
SEMESTRE  40$000

EXTERIOR
ANNO  160$000
SEMESTRE  8O$00O

Toda correspondência tratando deste assumpto
deverá ser dirigida ao gerente deste jornal Luiz Ayres,
Avenida Gomes Freire, 81/83.

No intuito de facilitar aos pretendentes do Inte-
rior, onde não haja Agentes autorizados, os pedidos
de ássignaturas poderão ser feitos directamente, acom-
panhados da respectiva importância, em Vale Postal,
Registrados ou Cheques, pagaveis nesta praça.

Brasil é ter municípios ricos. So
dependosse de mim começaria a
reorganização do paiz pelos muni-
cipios.

O general Góes Monteiro: —;
Acho que vor.ê tem toda razão.

O sr. Aninha: — O mal da pri-
meira Republica foi se constitui

ganização municipal.
E' hojo uma vergonha termOb

municípios, como tem um cm São
Paulo, quo rondo liOÓSOOO! O
Brasil tem que so firmar no prin-
clpio de-que a União esta para o
Estado, como o Estado esta pnra
a município.

A sessa"io eslava terminada. Foi
marcada uma outra para quin-

ECOS DO MOVIMENTO Contra a grippe,
DE JULHO DO ANNO

PASSADO

sem conhecer a vida dos municl- a-fc'ra Prpxtna, quando serA ro-
pios. O meu ponto de vista dos-1 latil,rto P ^L""0 

s0!irc "V^»"'0-
do a victoria da Revolução, foi que! enalno' religião, saude publica etc,
o governo fizesse uma lei organi-; d? n"t0™1 «ns s.re- 0s"',alfi,0 A''a_
ca dos municípios. Far-se-ia de- nha' •,osft Ar"orlco o Oliveira VI-

pois uma eleiajão e a organizaçãoI anna-
viria do baixo até á cúpula. i O sr. Agenor de Roure ainda

Nós, entretanto, vamos fazer oi leu a redacoão de tíics emendas
contrario. E não sol o que suece-j sobre registros no Tribunal dc-
dera. | Conta-;, autonomia, do mesmo

O sr. Mello Franco defende pon-1 Tribunal e realidade orçamenta-
to de vlstfl opposto no dos se- ria, matéria jll publicada,
nhor Aranha, achando que a or-! O sr. Mello Franco, por fim
ganização devo ir da cúpula para communicou aos seus collegas

Um capitão desertor que
se apresenta

O commandanto do 11° Regi-
mento de Infantaria communicou
ao departamento da Guena ha-
ver se apresentado, no quartel da-
quella unidade, no dia 5 deste

use no lenço
algumas got-

tas de Odorans e faça gargarejos
com esse antiseptico efficaz. Al-
llvio surprehendente! Frasco,
3$Ü00,

(63370)

0 ministro da Guerra
despachou com o che-

fe do governo pro-
visono

baixo.
— Nada — retruca o sr. Aranha

— assim <:oino creniiios um os-
tatuto para o cidadão, devemos
crear um para os municípios. Vi-
mos quo na velha Republica s6

pretendei1 dar por lindos os tra-
balhns da sub-commissão a 15 de
abril próximo isso depois de ter
lido um resumo feito pelo sr. Otto
Prazeres, do que tem sido votado
atõ agora pela sub-commissão.

O ministro da Guerra acompa-
nhado de um dos seus ajudantes

..., ., . de ordens esteve hontem em Pe-mez, o capitão Ildefonso Corrêa,. tropòUs> de on1o regrossou a
da arma do CftV0,Uarlil, considera- noite.
do desertor e que se achava emi- a Na conferencia e despacho que

.-¦'¦•¦ , , . ,_ , | teve com o chefe do governo pro-grado cm conseqüência do movi- v,3or,0i submetteil ^ assignaíura
mento de 3 de julho do anno pas- do sr. Getulio Vargas vários de-
sado, o qual permanece preso sob eretos de promoções, transferen-

palavra, na sede daquello regi- r;ias ° 
^sslflcação 

de officiaes
das armas o =»rvicos do Exer-

n.ento. cit0_

nambuco, Anionlo José Ferreira
tegro verdadeiramente a repre-; Llmíl Pai-a idêntico logar na capi-
sentação nacional, -para que te-! tal de Alagoas; o agente fiscal
nhamos de facto a democracia sob do imposto de consumo na capi'

ya, do cargo de collector federal
em Itapira, em São Paulo.

Nomeando: o 3" escripturario da
Delegacia Fiscal em Minas Ge-
raes, Julio Athayde de Barros
Guedes, a pedido, para 4" da Re-
cebedoria do Districto Federal;
Tancredo Natn.l Pollenz, para des-
pachante da Alfândega de Porto ,..,.„..
Alegre; o agente fiscal do impôs- ] os seus oúmi>rlmentos~aò"sr" Sto de consumo na capital do Per-, | Stefani, gerente da casa bancaria

dos srs. Rotschild and Sons,

a sua fórma menos imperfeita, é
mistõr que se colloque "ao lado
da assemblôa eleita pelos indivl-
duos proporcionalmente lis forças
numéricas dos diversos partidos,
uma assembléa eleita pelos gru-
pos profissionaes", tal qual acon-
solha o mesmo insigne Duguit.

Ahi estA traçado o esboço do
que deve ser presentemente um
porlomcnío, no regimen da demo-
cracia. integral. Julgou, porem, o
sr. Miranda Valverde que, con-
cluindo o seu parecer pelo preco-
nlclo do pnrtamento dcniocra/lco,
teria definido nitidamente a dire-
ctriz do Superior Tribunal quan-
do, na realidade, o quo ello fez
foi esboçar a mais elástica das
formulas, dentro da qual se I o-
d.-m enquadrar os postulados vi-
ctoriosos da representação de cias-
ses, ainda agora esposados pelos
elementos políticos que se con-
gregam á sombra da União Civl-
ca Brasileira, no afan patriótico
do apoiar nas urnas a obra re-
novadora que se impoz o governo
provisório.

Waldemar Falcão

Creados dois cargos de
promotores dos regis-

tros publicos
O chefo do governo provisório

assignou decretos, na pasta da
Justiça, eroando na Justiça do
Districto Federal, dois cargos de
promotores dos registros publi-
cos, com os vencimentos e proro?
gntlvos dos actuaes promotores
publicos, e nomeando para os re-
feridos cargos creados: 1° promo-
tor o dr, Thomaz de Paula Pes-
soa Rodrigues e 2° promotor o
dr. Ccsar Tinoco.

-a «o» %lm
0 commando da policia

do Rio Grande do
— Norte —

Natal. 9 (A. B.) - O capitão
Abelardo de Castro, aotual com-
mandante do 29" B. C, foi con-
vldado para assumir o commando
da Policia Militar do Estado.

Acredita-se que o convite sera
aceito,

tal de Alagoas, Francisco de As-
sis Miranda, a pedido, para identi-
co logar na capital de Pernambu-
co; Rubem do Paula Reis e Ame-
lia Ribeiro Vianna, para dactylo-
graphos, respectivamente, da Al-
fandega de Parnahyba, no Piauhy,
e da de São Luiz, no Maranhão;
Arlston de Almeida Cruz para es-
crivão da collectoria federal em
Mnr de Hespanha, Minas Geraes;
Edecarliclo Corrêa da Silveira pa-
ra escrivão da collectoria em En-
cruzllhada, Estado do Rio Grande
do Sul; Apulchro Brasil para col-
Iector foderal cm Coxim, Matto
Grosso e o escrivão dã collectoria
federal em Jalcfts, Joaquim Tei-
xeira de Carvalho para idêntico
logar em Amarante, ambas no
Piauhy. •m x» m,
ÉC0S DE UM DESFAL-

QUE NA RECEBED0-
RIA FEDERAL

Apólices que não serão
entregues

Ao juiz federal da 2' vara com-
munlcou o ministro da Fazenda,
em resposta 4 carta precatória dc
23 do novembro ultimo, em que
se pediu fossem entregues ao cor-
retor Paulo Robillard do Mari-
gny a.s obrigações do Thesouro
Nacional, caucionadas no Thesou-
rari.t Geral pelo ex-thesoureiro
geral da Recebedoria do Districto
Federal, José Graça, e penhoradas
pelo mesmo juízo para garantia
do executivo fiscal movido contra
o mesmo ex-lhesrureiro. que as
apólices deixam de ser entregues
por terem sido sorteadas, e, uma
vez effectuado o seu resgate, a
importância respectiva, em moeda
corrente, seríi recolhida aos co-
fres publicos paira Indemnização
do alcance apurado contra o allu-
dido respohHnyeK

Doze annos depois
Hão Paulo, 9 (A. B.) — A po-

licia prendeu em Capivara o in-
dividuo Alberto Mngnoll. Ha 12
annos passados Magnoli assassl-
nou sua esposa Maria, com 12
facadas. O crime passou-se em
Santa Rita, onde causou então
grande emoção.

hontem chegado a esta capital,
pelo secretario Maximlno dc Fl-
guelredo, seu official de gabi-nete.

0 mil réis varrido do
Consulado americano

em Santos
Santos, 9 (A. B.) — O consu-

lado dos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte nesta cidade com-
munlcou ao commercio local quevae passar a cobrar os emolumen-
tos consulnres em moeda norte-
americana, exclusivamente. Dlan-
te das difficuldadés que essa me-
dida virá causar ao commercio lo-
cal exportador, a Associação Com-
mercial do São Paulo declarou re-ceber sob reservas o referido aviso
e adiantando que lamentava a me-
dida porquanto seria Innumeras as
difficuldadés que adviriam delia.

Dispensa e designação
para inspector fiscal

O ministro do, Fazenda resol-
veu dispensar o- agente fiscal doimposto de consumo, Dionysio
Dias Carneiro, da commissão deinspector fiscal do mesmo imnos- i ÍÍ'1° I'","1°' rto 2°
to no Amazonas, e designar nara ,° rcsl,,"™l° ,lc
substltuil-o nessa conimlssão, ongento fiscal do Imposto de con-
sumo no Interior do Ceara, João
Martuilio Ferreira Gomes.' 1 I TT» »»
Febre?0 thei'momotro "Perken-

U1V* London" 6 dc absoluta
precisão e garantido pula CasaHèrmanny, Oonç. Dias, E0 1min, prism, t8$000.

(53379)

INFORMAÍS U?§
PAGAMENTOS

• NO THESOUIH) NACIONM, - No
i J "Bn«"«n icrilo paaiaam lanjo ni nc.eulUh»; folllas Ilo 18. alia, ,„U: foclo B'°.d., ile t a Z; Montepio nulitnr ala Mal-rinhii.a ilo A a /.: DIvorMa KeuaScs ,|0Marinha, ile \ a y

scsiiinie* follma d,a vraclmtãtòi refere"oa no--nos ,l« fevereiro II ,• Dlroetorln...a •ntrlmpii oi; niroclorla dt Katntlattcaa- Arehlroi Blbllotl,.™; nttcctorla dcJlnltaai e .llirallaas (I--aaaap, la Mmlelol 1Wakaial cxtrnoralliiurlai o Pr —' ¦¦

roa, no dia 14 do corrente, á rna D. Ma.
noel. 24.

JOSE" CAHEN — Pennorca, amanhi,
11 do corrente.

CASA GONTniEtt (Motriz) — Penbo-
res, no dln Jõ do corrente, á raa Luiz de
Camões, '45-17.

VIANNA, IRMXO 4 O. — Penhora,
no diu 17 do corronte, á rua Pedro I,
88 e 30.

DIAS 4: MOISÉS — Penhorca, no dl»
30 do corrente, ííb 12 horns, á rua Im*
liiaratrli Leopoldina, 14.

GUARDA CIVIL
8ERVIÇO PABA HOJE

Uniformo 3°.
Itonda Gorai — Flscnea — 1» turma!

lioborto O. da Rocha Silveira, Antenor
Antônio Alves, Vicente Snlsse, I.lncaaln
Ilunrto, Jiij-me Rodrigues daa Ncvea. Hu-
GO Luiz Bòttnmlo Ilnrreto e Djalma J. de
Souzn; sa» turma: Anuindo do Oliveira
Claaaloj:, llorniirilo Gonçalves Vlnnnn, Al-
frcalo Pereira Guimarães, Tlermiaval C.
.Mattos o Ernesto Gomea de Andrade: 8'
ninam; Niipolimo Eugênio l.cnl, Joaaiiiiin
Iliiílno dus Santa,», Laurindo Antônio da
Silva, Juvenal Cilnhn, JosG Corrêa Sam,
pala, e Alcino S. Teixeira.

Serviços Illnrloa — Livro transito: 1»
tempo; 2" (iscatl Levy M. Bnstoa e 2»
tempo, 2» fiscul Cnnalldo d'Avlia j Cusaaa
do diversões: segundos flecaes Manoel
¦1. Brandão o Romulo lt. ferreira; Julio
Eleitoral! 2» fiscal Francisco dos Snntes
]'nlm; Banhos do mar no .10° districlo
policial: 1° tenipo, 1» fiscal Lino dc Ml-
rnuda Sardinha, o 2» tempo, 2» fiscal
Antônio Barbosa de Macedo,

Fiscalização Avulsa — mineiros flí-
eacs Luiz Leite Cnbrnl, Oscar de 1'arla,
Armnndo Jose de Siijtielni e segundos fis-
eacs Antônio Fclippe de Panln, JoSo Vlci-
rn Faantes, Illlderlco Cnssllhna o Bcnja-
min MUniie?. Dantas.

Serviços Extraordinários — Io fiscal
Jose Felippe de Paula Junior.

POLÍCIA CIVIL
DO DISTRICTO FEDERAL — EstA

alo serviço lioje, na UopnrtlçSo Coitrnl
Policia, o 3» delegado auxiliar.

1)0 ESTADO DO KIO — Serviço panhoje: Nn Uoparttçiln Ccntr.il de Pulla-lai,
o 1» delegado auxiliar; na Dela gacia Ge-
rol du Nk-tlierny, o conimlnsarío Km-
eliioso; nn 1» Delegacia Auilllaar, o emn-
mlsiiurio Attiajdo.

POLICIA MILITAR
SERVIÇO PARA HOJE

Uniforme 0°.
Fiscal do «crvlço externo, copitüo

Maurício; oftlclnl de dln no quartel Re-
neral, capltiio Lopes da Costa; mcallco
do dln, capitão graduado dr. Saraiva;
dentista, 1» tenente Sayiio; phariiiaa-caa-tlc.» di! dia, civil Kmmimufl; interno de
dln', acadêmico Lacerda; rondam: ob Be-
girado» tenentes Nnlaro c Oliveira e aspl.
rainte Agenor i guarda dn iValicla Central,
8? tenoutaa Guiiraicj-; guardai dai .Mnaalai,

tenente Alfredo; ronda: os sargento*
lanlallaão, o Fllipnlfil,
cavallaria; ronda ria

mpresailos, os sargentos Glllierto. da E.
P. e Orlnuillno, do 0" batalhão; moto-
a-.va-llstiis, soldados Santos o Waldemar:
aiiixlllur alo offlcl.il alaa dln no quartel aso-
neral, snrgcnlo 1 Barrai, do l" batalhão;
musica dc promptidão, a do 1° batalhão |
piquete no quartel general, dois cerni!-
telraas do 0" liatnlhão; ordens á Aseis-
tóneln dn Pessoal, loldndoB Cosme, Ave-
unu e Lourival; ordens á Secretaria,
soldado Innocencio.

NOS CORPOS:
Dln — No 1» batalhão, 1" l^ne.at»

L. dc Arnujo; uo 2» batalhão, capitai
Djalniai; no .> batalhão, 1" tenente Ha-
gilUo; no -lai batalhão, capitão A. So»»
res; no r," batalhão, laa tenente Barrai,,;
no o» batalhão, capitão Werneck: no re.-i-
inento ale cavallaria, capitão Alceblndosj
no corpo de servla;us auxiliares, 1" tenonta
Cnstno,

iTaimplidão — No 1» bntialhão, 1» t«»
nente F, de Arnujo: nn l»o biitalhfío, aa<
pironte Marino; aao 3» batalhão, aspl.
rnnto lll-l.air: no -(a. batalhão, 2» tenente""mar; no .-,» batalhão, •_« tenente Si.'iiielrn; no fla" batalhão, l* tenente lis,
Mista; no reglmenio de cavallaria, 3«
lenentc Alvaret,

SKKVIÇO POSTAL
A llepnrtla-ão Regional dais Corrflo, ei-

peilir» iianlnaa hoje, pela, vapor "Arama
nuai". para Santos, Hio Grande. Pelota,e Porto Alegre, recebendo Impressos, »tü
11 horas; objectoà paru registrar, nlll10 horas; carlns paira o Interior daa IU-

JOSE' CAHEN &"ri íríii.l\ „ v I"11111™, "té 12 Iniruas; lilem, idem, cm»" La & ^ (tlllal> - Tenho- porte duplo, ato 12 horaa.

aapria.s Municipaes.

LEILÕES
Rcnltznm-sr ns Roçuintea:
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Uma velha aspiração do Corpo de Bombeiros
o—

PROJECTA-SE A CONSTRUCÇÃO DO SANATÓRIO, DO HOSPITAL E DE
CASAS PARA RESIDÊNCIAS DE PRAÇAS E OFFICIAES, NOS

TERRENOS DA INVERNADA, EM OLARIA

MELHORAMENTOS INAUGU*
RADOS NA 3a REGIÃO

-a-
O inicio das obras, que serão custeadas pela Caixa da própria corporação,

apenas, de autorização do governodepende,
-•-

O coronel Aristarcho Pessoa, a ctual commandante, entre a valorosa officialidade do Cor-
po de Bombeiros

O velho bombeiro, aquelle bom-
beiro reformado da entrevista que
publicamos ha dias, veiu hontem
convidar-nos para uma visita ao
quartel. Não havia recusar a uma
tal insistência, fruto, sem duvida,
da bondade instlnctlva daquella
gente.

— A nota do "Correio da Ma-
nhã" agradou bastante—disse elle,
jâ em caminho. Até que emfim
houvo um hiato na torrente de
elogios de que vivemos, com fran-
queza, fartos. O bombeiro almoça
elogio, janta elogio, cela elogio.
Tudo, em excesso, degenera em
prejuizo. E foi, na previsão dos
malefícios delles resultantes, que.
me lembrei do embargo opposto. O
senhor vae sentir, n eff.ito da-
quelia reportagem. E ha de obser-
var o elevado espirito de justiça
que a ditou-

Havíamos chegado ao quartel
Central. O velho bombeiro agra-
dece á saudação da sentlnellá e
avança, a passos firmes, rumo ao
Casino dos officiaes, que se dis-
Irahiam, uns em palestra, outros,
inais ao luiige, lendo. Ao entrar-
mos, havíamos notado, no pateo
fora dos alojamentos, sob escadas
de accesso aos pavimentos, em
colchões multo limpos, alguns ho-
mens deitados.

Que é isso? — indagamos.
São soldado, do serviço. Es-

tâo attentos, embora descansando,
a qualquer aviso de fogo.

ASSEIO, DISCIPLINA, ORDEM

Todo bombeiro é limpo, disci-
pllnado, humanitário, ordeiro. O
quartel, escola em que se pias-
ma o seu caracter, fi o reflexo
dessas virtudes que a tradição
consagrou. Não vimos, por onde
andamos, uma ponta de cigarro
ou um palito de phosphoro. Uma
das companhias que percorremos,
arejada e ampla, tinha, mesmo,
o soalho encerado. A'quellas horas,
quasi 11 da noite, o silencio só
era interrompido, de vez em vez,
pelo trilar de apitos quo, partindo
da Casa da Ordem, eram repeti-
dos em suecessivos pontos no in-
terior da caserna. Soubemos, de-
pois, a razão delles. Eram avisos
dados, d equlnze em quinze minu-
tos, pelos soldados .de plantão ás
companhias, como testemunho de
que estavam, realmente, a postos.

Para tudo o velho bombeiro ti-
nha uma explicação precisa, cia-
ra, sensata, revelando antigo o
apurado trato com o que ello cha-
ma "a sua grande saudado". Sau-
dade do tempo que passou, da sua
mocidade gasta a dedicada, toda,
fi, profissão da qualsô a reforma,
pela velhice, o poderi. afastar.

Por que - disso — não ha
dia em que eu nâo dc um pulinho
ao quartel. Meu avô foi bombei-
ro. Meu pae o acompanhou no seu
destino. E eu, como filho de peixe,
aqui estou como peixinho, ou pei-
xe velho, como queiram...

Uma campainha tilintou. Pon-
samos, logo, em aviso de incen-
dio- E vimos, em espirito, toda
aquella gente do pô, correndo aos
carros, deixando os colchões sob
as escadas, dispostos, atrevidos, a
caminho do fogo, e da agua, cor-
rendo em soccorro dc algum lar
em chammas, de alguma vida em
perigo.

Tranquillizou-nos o velho sol-
dado, dizendo:

— Nada! E' algum repórter
omollando, pelo telephone. Quer
eaber se ha novidades...

DE NOVO, NO CASINO

têm familia. E tem filhos. Como ainda se não pensasse nisso, dan-
podem esses homens viver ?

Fez uma pausa e adeantou:
A maioria das praças é ar-

.anchnda. E é em nome dessa
maioria que eu clamo, que eu
protesto um pouco mais de pie-
dade pam essa gente, tão resi-
gnada, tâo prestante, tão obe-
diente.

A PÃO E BANANA

Venha o senhor aqui, a tar-
de, á hora do rancho. E verá os
que saem com as migalhas das
mesas, envoltos em papel. E'_o
pão, 6 a banana que sobra, são
os restos de carne que ficara.
Sabe pnra que ? JBnra o« filhas
uue nãò têm, em casa, o alimen-
to preciso. Poderia citar o nome
desses infelizes, o numero e ou-
tros detalhes da qualificação.
Mas, para que ? Basta o que lhe
digo, expressão da verdade, ou
melhor: da miséria que ronda a
porta a muitos delles.

O EXEMPLO HISTÓRICO

O Corpo de Bombeiros data
de 1856. Fundou-se a dois de
julho daquelle anno, tendo, por

do existência real a uma idéa
tão justa. Despesas V Gastos ? O
próprio Corpo, por intermédio dc
sua Caixa dc Beneficência, unico
amparo do bombeiro — custearia
todos esses gastos. Houve, entre-
tanto, quem até a Isso, desse o
contra. E o Abrigo não se cons-
truiu embora tenha a corporação
as terras e a verba necessária á
realização do projecto.

AS TERRAS DA INVERNADA,
EM OLARIA

O Corpo de Bombeiros possue,
em Olaria, larga faixa dc terra no
!of?r.r dc"*.nrr_[iiaUu IiiVt_i'iiUüLí. tiâo,
approximadamente, 400 mil me-
tros quadrados de terrenos, com-
prados, ha annos, por, apenas,
30 contos de réis. Taes terrenos
ae destinaram, de principio, no
plantio do capim, empregado no
abastecimento dos animaes ao
tempo em que os auto-bombas não
eram conhecidos. Os carros vai-
llam-.p, ninda, da tracçâo ant-
mal. Com a adopção da appare-
lhagem moderna, ficou a Inver-
nada sem utilidade immediata. E,

¦ os campos, entreguo ás moscas,

INSTALLA-SE O CONSELHO FEDERAL
DA ORDEM DOS ADVOGADOS

-ES'

Os tèlegrammas trocados entre
o ministro da Guerra e o ge

neral Franco Ferreira
Foram inaugurados, esta sema

na, em Porto Alegro, varios me
Ihoramentos nas dependências do
Serviço de Intendencia do Exerci*
to, entre os quaes a nova alfaia-
taria que fornecerá, doravante aos
officiaes o sargentos da 3" Região
Militar.

A propósito foram trocados en-
tre o general Espirito Santo Car-
doso, ministro da Guerra, o o ge-
neral Franco Ferreira, çomman-
dante da Região, os seguintes te-
legrammas:

"De Porto Alegre. Ao general
ministro da Guerra. — Tenho
o prazer do participar a v. ex
a inauguração da Alfaiataria Mi-
iitar, dependência do Serviço da
Intendencia Regional, afim de fa-
cllitar a acquisição de fardamento
aos officiaes e sargentos, melho-
ramento este devido, principal-
mento á dedicação dc v. ex. ao
nosso querido Exercito. Saúda-
ções. — (a) general Franco Fer-
reira".

O ministro da Guerra, respon-
deu nos seguintes termos:"General Franco Ferreira, com-
mandante da 3' Região, Porto Ale-
gre — Agradeço, a communicação
da inauguração da Alfaiataria Mi-
lltar. O nosso querido Exercito
necessita ainda de muitos outros
melhoramentos que a exlguldado
de tempo nos tem impedido de1
realizar. Convicto do trabalho e
dedicação dos companheiros, es
tou certo que em breve tempo
tudo faremos para maior grande-
za lo nosso Exercito, o qual, com
o •¦onforto o o bom estar que lhes
são devidos, mais disciplinado e
coheso so tornará para correspon
der á sua finalidade perante a
Pátria. Cnbe mais a vós outros
dessa Região, que mesmo ao ml-
nistro da Guerra, os applausos
desse melhoramento tão benéfico
aos officiaes e sargentos da 3"
Região. Saudações cordiaes —
(a) general Espirito Santo Car-
doso".

A cerimonia realizou-se hontem, á tarde, no edificio do Syllogeu Brasileiro,

com a presença dos representantes do chefe do governo provisório
— e do ministro da Justiça —

¦ y- ....-:-....: . , - ' ¦-. I

A SITUAÇÃO POLÍTICA
COMO ESTÁ REDIGIDO 0 MEMORIAL DOS ESTU-

DANTES DAS ESCOLAS SUPERIORES PLEITEANDO

0 DIREITO DO VOTO

0 interventor no Rio Grande do Sul é partidário
— da amnistia —

No Syllogeu Brasileiro ao ser installado o conselho federal da Ordem dos
Advogados Brasileiros

esti

Realizou-se. no Syllogeu Brasi-
leiro, ás 4 horas da tardo de non-
tem, consoante participámos, a
solennidade da posse do Conse-
lho Federal da Ordem dos Advo-
gados Hrasilelros.

Em sessão preparatória oceor-
rida horas antes, presentes os drs.
Armando Vidal, Levi Carneiro,
Miranda Jordão, Gabriel Bernar-
des e A. Pinto Lima, pelo Dis-
tricto Federal; Leopoldo Cunha
Mello, pelo Amazonas, Estevão
Pinto, por Minas Geraes; Luiz
Gallotl, por Santa Cathàrina; Aze-
vedo Marques, por S. Paulo; At-
tllio Vivacqua, pelo Espirito San-
to; João Mattos, pelo Maranhão;
Amoldo de Medeiros, pelo Rio
Grande do Sul, e Nilo de Vascon-
cellos pelo Rio Grande do Xorte,
procedeu-se á eleição para os car-

ral, recaindo, respectivamente,
nos drs. Levi Carneiro ie Attilio
Vivacqua.

Abrindo a sessão solenne, la-
deado pelos representantes- do
chefe do governo provisório e do
ministro da Justiça, o dr. Levi
Carneiro pronunciou um discurso,
em que discorreu sobro a organi-
zação da Ordem dos Advogados,
evidenciando a finalidade da lei
que a estabeleceu, alludindo em
phrases vibrantes á figura do ad-
vogado, como profissional e como
elemento da sociedade, em todos
os tempos. Falou, em seguida, o
dr. Ribas Carneiro, quo se con-
gratulou com a escolha, do dr.
Levi Carneiro para presidente e
com a classe dos advogados bra-
sileiros pelo facto de alta signi-
flcação da posse do Conselho

um grande passo na evolução dos
nossos costumes soclo-juridicos.

O dr. Amoldo dc Medeiros pro-
nunciou também applaudido dis-
curso allusivo á installaçãò do
Conselho Federal e fazendo votos
para que coopero, copio é espera-
do, pelo engrandeclmento moral e
lntellectual do paiz.

Estiveram presentes, além dos
representantes do chefe do gover-
no e do ministro da Justiça, o
ministro Oswaldo Aranha, os re-
presentantes de todos os inter-
ventores federaes, do procurador
.geral da. Republica o elevnd-i nu-
meros de sócios do Instituto da
Ordem dos Advogados Brasileiros.

A sessão foi encerrada pelo dr.
Levi Carneiro que agradeceu a
presença do quantos comparece-

B' este o memorial a ser en-
tregue ao ministro da Justiça
pleiteando o direito do voto para
oe estudantes das escolas supe-
rlores:"Exmo. sr. dr. Antunes Ma-
ciei. D. D. ministro da Justiça
— Os estudantes das escolas su-
perlores do Brasil, desejando col-
laborar no trabalho de formação
da Constituinte, participar actl-
vãmente na vlda brasileira e es-
colher os seus representantes
para interpretar o pensamento
da nova geração num trabalho
que está sendo feito para ella,
vêm solicitar a v. ex., lhes seja
concedido n direito de voto nas
próximas eleições, pedindo a sua
attençâo para o seguinte

daquelles que se offerecem para
trabalhar, garantindo, com essa
espontaneidade, a exacta, com-
prehensão, da sua responsablll-
dade.

¦ Se os estudantes se dirigem ao
governo para reclamar a sua
parte no trabalho que se vae co-
meçar, não é natural que lhes
seja negado esse direito. Mais
do que esse direito: esse dever.

O estudante no Brasil traba-
lha para estudar. Não é, portan-
to, um simples dllettante.

E' Utn trabalhador que conse-
gue melhorar pelo estudo. E
contribue, com taxas e impostos,
para os cofres da nação. E',
por Isso, em todos os sentidos, um

|cidadão digno desse nome. Por-
a) _ o Código Eleitoral • não que deixar de. sel-u apenas para*

reconhece o direito de clnsslfi- \ exercer um direito que é de todos
cação a indivíduos de Índice in- o um dever que elle reclama?
teílectual elevado, como os aca-1 Provada a capacidade dos aca-
demicos que ainda não pompjc- domicos para manifestarem sua
taram 21 annos, garantindo rio opinião no pleito eleitoral, es-
entanto esso direito a outros fle noram elles que uma medida de
mentalidade inferior baseando] ampla.justiça, alterando 
apenas numa questão clc edade

Não se curam mais as diar-
rhéas Infantis com dietas exem-
sivas, nem com xaropes e poções
gomosas, mas sim com regime
adequado e com* medicamentos
que combatem as fermentações,
como o Eldoformio "Bayer'1 e os
caseinatos de cálcio.

Os primeiros cuidados medi-
nn.i segundo u iiiediciná moeier-
na, consistem em afa3tar as cau-
sas e em estabelecer um regime
especial com pouca gordura g
pouco assucar, sem enfraquecer
o doentinho com dieta excessiva.
O Eldoformio da Casa Bayer
e os caseinatos serão os recur-
sos complementare. do grande
valor, sobretudo para combater
as dejecções líquidas e as fer-
mcntaçõoa.

Também nas dlarrhéas dos
adultos o Eldoformio é o me-
dicamento de preferencia.

(52968)

A exigência de certifica-
dos para o embarque e

desembarque do
algodão

O ministro da Fazenda baixou
a seguinte circular:"Tendo em vista o que solici-
tou o Ministério da Agricultura
em aviso n. 676, de 14 de dezem-
bro de 1932, declaro aos srs lns-
pectoros das Alfândegas, para
seu conhecimento e fins conve-
nientes, que, tanto para o embar-
que como para o desembarque de
algodão, devem ser exigidos os
certificados officiaes de classifi-
cação, emlttldos pelas commissões
classif icadoras * dos Estados de
origem, e a que se refere o artigo
3o do decreto n. 20.211, de 14 de
Julho de 1931."

gos de presidente c secretario ge- Federal, mostrando que assignala ram a sole.nn_.ane

O PARTIDO AUTONOMISTA DO DISTRICTO FEDERAL
QUER A FELICIDADE DO POVO PELO TRABALHO REMU-
NERADO COM JUSTIÇA.

(J 0995'»

O SELLO SANITÁRIO
Cnmo o dr. Belisario Penna denunciou o desvir-

tuamento de sua finalidade

O quartel-general do Corpo de Bombeiros

Apôs á rápida inspeccão, volta-
mos ao Casino. Ali, a um canto
do salão, sentou-se o velho bom-
beiro, pondo-se a evocar coisas
antigas:

Ha dias — proseguiu — fa-
Íamos sobre falta dágua, legisla-
ção sobre incêndio, soldo intimo do
bombeiro e outros varios assum-
ptos, O soldo de um bombeiro pa-
rece-me a mim uma miséria so-
ciai. Disse-lhe, da vez passada,
que o bombeiro percebe, mensal-
mente, 210$000. De facto, elle ga-
nha menos.

Porque, desses 210S000, ha que
lhe tirar a etapa relativa ao ran-
cho, pelo qual elle paga 35000 por
dia, ou sejam 905000 por mez.
Sobram-lhe, dessarte, 120$u00.
Desses 1205000 elle desconta a
contribuição para a Caixa de Be-
neflcencia, uma outra para ga-
rantia dn fardamento, outra para
barbeiro, ainda outra para engra-
sate, para alfaiate e, com isso,
lá so vae uma larga fracção do
seu rico dlnheirlnho. O uniforme
que recebe é a gandola bruto, quo
depois vae a recorte. Dahi a ne-
cessidade do alfaiate, correspon-
dendo a mais uma sangria para
elle. E' pouco. E' muito pouco
Essa gente podia, devia, merecia
ser melhor recompensada

E olhando-nos, firme:
Nâo acha ?

ATÉ O* HOSPITAL

Mas não é 60. O cumulo da
injustiça, está 110 seguinte facto:
o bombeiro paga ate o hospital.
Sim: o hospital, por isso que os
medicamentos o outro., gastos de-
corrente de sua permanência nelle
saem do seu soldo. Sô não lhe co-
bram quando adoece em serviço. O
resto, é ali ! No fim, o pobre do

seu primeiro commandante, o ca-
pltão do Exercito, João Baptistá
de Moraes Antas. E' dizer que
vêm, dahi, os seus serviços â cl-
dade quo elle tanto preza, Um
contingente de seus homens este-
vo nos campos de batalha, ao
tempo da guerra a que fomos ar-
restados contra, o Paraguay. Mais
tarde, quando fomos assolados pe-
lo cholera morbus, pela febre
amarella, pela varíola, pela hespa-
r.hola, innumeros serviços presta-
mos com a mellior dedicação, anl-
mados do melhor espirito de hu-
manidnde o disciplina. Todo o
serviço do enfermagem teve um
collaborador efficiento nos bom-
beiros, que ainda se bipartiam
entre outros misteres ,como o de
motoristas da Assistência Muni-
cipal. Foram os bombeiros trans-
formados em enfermeiros nos hos-
pitães dc emergência e manipula-
dores de alimentos em varios pos-
tos de saude. O nosso quartel
central, durante a hespanhola, foi
transformado em feira de alimen-
tos qne distribuíamos á popula-
ção. Por oceasião das greves dos
empregados do gaz, dos bondes e
cervejarias, isto já lia tempo, fo-
ram os bombeiros chamados a su-
bstlluir os grevistas, fosse como
cocheiros, carregadores ou car-
roceiros. A funeção do bombeiro
é salvar a vida e a propriedade
alheia. Dahi os soecorros que
prestam, em sobrevindo uma
inundação, um desabamento, nma
catastrophe como aquella da ilha
do Caju. Um encontro de trens
e são elles, os bombeiros, atira-
dos ao serviço doloroso de remo
ção dos corpos e attenções aos
feridos. Além disso, ha a notar
o serviço de guarda ás reparti-
ções publicas, como aconteceu
atnda lia pouco, por ocasião da
subversão da ordem verificada cm
São Paulo. A dedicação dos bom-
beiros é tal, pela profissão, que.
muita vez, fora de serviço, e_ (1
paisana como estão, intervém
bumanltnrlaiiiente, correndo em
auxilio dos necessitados.

O ABRIGO DO BOMBEIRO

Uma • velha aspiração ila cias-
se. No Abrigo teriam recolhimen-
to, á semelhança dos que se In-
validam nos campos do batalha,

bombeiro acaba recebendo uma os que so Invalidassem nos cam-

suggeriram, a alguém, uma idéa
feliz: aproveital-os, fazendo nel-
les edificar-se o Núcleo do Bom-
beiro, fi. semelhança de uma villa
operaria ondo os soldados do fo-
go tivessem, mediante pequena
contribuição, o seu tecto assegu-
rado.

A Idéa partiu da própria dire-
cção da Caixa de Beneficência do
Corpo, de Bombeiros, tendo apre-
sentada, ha dois annos, ao minis-
tro da Justiça. Propunha-se a
Caixa, sob projecto fiscalizado
pelo governo, a construir, ali, va-
londo-se dos recursos da própria
Caixa, produeto cta contribuição
cies praças, o referido núcleo.
Respondeu o ministro pela nega-
tiva, allegando que, se ao Corpo
não interessava mais o plantio do
capim, desse, de uma voz, a In-
vernada ao governo, que elle sa-
beria como utilizar as referidas
terras... E não so falou, mais,
110 assumpto.

Aqui o velho bombeiro com-
menta;

Não temos nada. Nem uma
lei que nos previna cor.tra os ac-
ciderites' do trabalho. Uma dia,
com dinheiro nosso, pensamos em
construir o nosso abrigo e nem
isso nos permittem. Pobre bom-
beiro ! O pedido feito ao minis-
tro visava apenas premiar uma
instituição — a nossa Caixa de
Beneficência — até agora priva-
da de toda e qualquer ajuda, até
niesmo ele um Sanatório, que o
Corpo não possue.

Mas as terras não perten-
cem ao Corpo do Bombeiros ? —
indagamos.

Foram dadas ao Corpo para
aquelle fim. São, todavia, de pro-
priedade da União, -.ue dispendeu,
com ellas, aquelles 30 contos já
citados. E porque são um patrl-
monio federal, dellas não podemos
dispor sem concessão do minis-
tro. Vc-se, pelo exposto, que. mui-
los pouco valemos.

O SANATÓRIO

Quando um bombeiro adoe-
ce em virtude de resfriadós —
diz o nosso informante — é man-
dado internar no Sanatório da
Marinha, em Friburgo. Isto quan-
do em numero limitado. Se a
doença se aggrava, vindo a de-
generar cm casos graves, do tu

te é forçado a deixar o Sanatório
e voltar para casa, onde deve
morrer á mingua so não houver
parentes ou collegas que o ampa-
rem. Isto sem contar com o inte-
resse maior, da collectividade, a
parte sã da sociedade natural-
mente sacrificada pelo contagio
conseqüente. Um dos objectivos
da nossa Cttlxtt du Beneficência
era construir, nos terrenos da Iri-
vernada, além do Núcleo do Bom-
beiro, ainda, na sua parte mais
alta, o Sanatório, prolongamento
do nosso Hospital, quo tudo isso
fazia parte do projecto em es-
tudo. A Invernada constitue uma
bacia localizada entre a serra da
Misericórdia e o morro da Penha.
A sua grande área é visivel ao
observador collocado ao alto da
egreja da Penha, fixando o sul.

DURANTE O SERVIÇO
HE INCÊNDIO

— Fora habito, outrora, forne-
cer ao bombeiro que estivesse
preso no serviço de incêndio por

Dissemos, ha dias, que a arre-
cildação do sello de educação e
saude estava sendo desviada dos
seus legítimos fins.

O gabinete do ministro Wash-
ington Pires escreveu-nos uma
rectifleação a respeito, que publi-
camos hontem. Damos agora, na
Integra, .0 discurso pronunciado
pelo dr. Belisario Penna, na ulti-
ma reunião da Sociedade dos Ami-
gos do Alberto Torres, discurso
no qual esse ex-ministro da Edu-
cação e ex-dlrector da Saude Pu-
blica, que foi o autor da idéa da
creação do alludido sello sanita-
rio, denuncia que, realmente, a
arrecadação do produeto do sello
está sendo desvirtuada.

Assim falou o dr. Belisario:
"Tenho por habito manifestar

com absoluta sinceridade os meus
pensamentos, as minhas idéas e
convicções, resultantes de estudo
ó de longa obsurvaçõo pessoal do

[ ambiento brasileiro, que conheço
1 em todos os seus numerosos as-

poctos, e de acurada meditação
sobre o desenrolar da vida na-

1 cional.
I Desde os bancos acadêmicos de-
diquel-me á terra e á gente bra-
sileira, acompanhando com inte-
resse patriótico os factos politi-
cos, lendo com attençâo tudo
quanto se escrevia sobre o nosso
paiz, porque, desde a meninice,
impressionava-me a tristeza e a
penúria das camadas humildes da
minha terra de nascimento.

Diplomado em medicina, dedi-
quei-me á clinica, que exerci du-
rante oito annos, no campo e na
matta de Minas, tendo opportuni-
dade de verificar o atrazo mental,
a completa ausência de educação
hygie nica. e o desconforto da nos-
sa gente rural, até mesmo nas
niais altas camadas, a multipo-
liedade das doenças evltavci3, a
hecatombe da infância.

Foram oito annos do sacrifícios
em prol da nossa gente, que me
consumiam o tempo e os cuida-
dos, com proveito material Insl-
gnificante, pois sô recebia remu-
iteração dos lioucos que exponta-
neamente queriam fazel-o, —
quasi sempre' parcamente.

Crescendo os encargos de fami-
lia, e sendo minguados os rendi-
mentos da clinica, apezar <Ie vas-
ta e trabalhosa, vl-me forçado a
abandonal-a, oceorrendo ainda a
circumstancia valiosa do meu
temperamento emotivo, em vlrtu-

confiadas, exponlaneamente, va-
rias commissões, no Amazonas, no
Pará, no Nordeste, em Uoyaz e
cm Minas — até 1912. Requisita-
do pelo governo de São Paulo, ali
exerci uma commissão de 1923 a
1924, e pelo do R. Grande do Sul,
uma outra, que durou de 1928 a
fins de 1930.

Como director do Saneamento
Uurál, tive opportunidade de per-
correr largos trechos do Espirito
Santo, do Paraná, do Santa Ca-
tharlna, de Minas do S. Paulo e do
Rio' de Janeiro. Mais tarde, em
excursão de propaganda, percor-
ri os Estados do R. Grande do

falsas, exageradas e deturpa-
das; onde o mérito não tem esti-
mulo, o trabalho não tem valor,
a producção não tem preço, as
fortunas não tém garantia, o po-
vo não tem opinião, o cidadão não
ieiii vou), os espirito., não tèm
idéas o os vontades não sabem
mover-se".

E mais: "A política é, de alto
a baixo, um mecanismo alheio á
sociedade, perturbador da sua or-
dem, contrario ao seu progresso;
gevernos, partidos e políticos sue-
cedem-se e alternam-se, levan-
tando e combatendo coisas imiteis
e embaraçosas. Os governantes
chegaram á situação do perder
de vista os factos e os homens,
envolvidos entro agitações é en-
redos pessoaes".

Não constituem esses dois pe-
rloelos uma synthese perfeita da rnedla.

orgânica este critério selecclo-
nador.

b) — Estamos vivendo numa
época de permanente agitação
ideológica que exige da moci-
dade uma attençâo, constante e
uma segura reflexão. Como essa
mocidade, adextrada nas acade-
mias, aprende a ver os proble-
mas na sua essência, não se
pode recelar os julgamentos su-
porflctaes como suecede, por
exemplo, com o eleitorado in-
culto. O estudante, habituado ao
exame detalhado dos problemas,
ganha em profundidade o exten-
são. Assim não haverá perigo de
julgamentos precipitados ou su-
perflciaes.

O estudante jâ tem, por Isso
mesmo, uma individualidade
completamente formada.

c) — O augmento constante
da percentagem moça capaz de
arcar com responsabilidades, â
medida qus se süixedein os tem-
pus, por viver num ambiente
sempro mais evoluído que o das
gerações passadas, não podendo
por isso vigorar indefinidamente
o actual critério seleccionaelor.

cl) — Serem os moços de hoje
muito mais attraidos á analyse
dos phenomenos sociaes, por vi-
verem num periodo do transicção
da vlda collectivá. E a prova
disso é a sua collaboraçâo ef-
ficiento na Imprensa e noutros
sectores da actividade Intel-
leclUal.

e) — O treno mental dos es-
tudantes, forçosamente acima da

inais de quatro horas, uma refei-do do 1";l1 era, permanente a an
ção ligeira constante de café, pãblsustta do meu espirito ante os
c manteiga. Um dia esse habito
caiu. De sorte que, agora, em
Incêndios cujos serviços se dila-
tam por multas horas, lá perma-
necem os bombeiros com o esto-
mago vasio, molhados, eficharca»
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nossa desorganização política,
consequentemente da. desordem
econômica, da premeneia finan-
ceira, e, peor que tudo isso, da
nossa barcavrota moral ?

Ousará alguém contestar ser o
exemplo o principal factor da
educação ?

Influe decisivamente, na educa-
ção dos filhos, a condueta dos
paes; na educação dos alumnos,
a dos mestres; na dos soldados, a
dos commandantes; e na educa-
çao do povo, a dos dirigentes.

Do modo coino se comportam
esses agentes depende o rumo
bom ou máo dos elementos pas-
sívor.

Nenhuma influencia é mais de-
clslva na formação da mentaiida-
de e do caracter de um povo do
que o exemplo partido das cias-
ses dirigentes, principalmente

f) — O facto dessa classe
constituir uma parcella impor-
tante da intellectualldade do
paiz. B dahi a conclusão inevi-
tavel de que ella pode deixar-se.
levar por guias, por grandes
exemplos, masi nunca por pro-
messas e muito menos por re-
compensas.

g) — Ficar essa ciasse, que
constituo uma parte aproveitável
da collectividade, em estado de
não poder collaborar na vida
politica da nação.

h) — Actualmente nem um in-
dividuo extraordinariamente pre-
coce consegue entrada num curso
superior, porquanto a edade ml-
nima exigida para matricula é
de 16 annos.

O que se verifica, em geral, ê
a entrada para as Faculdades
com a edade de 17 a 18 annos,

uma
disposição do Código Eleitoral,
venha coliocal-os no mesmo pé
de egualdade cios que, Intel-
leetunlmente inferiores — ac-
centue-so — têm apenas a van-
tagem da edade orgânica a que
se fez referencia".

O SR. FLORES DA CUNHA E
I AlíTH.ARlO DA AMNISTIA

AMl-.V

Porío Alegre, 9 (A. B.) —
Tendo a Imprensa publicado aqui,
de torna viagem um telegramma
divulgado no Rio elo Janeiro sobre

"O Directorio Central do parti-
da Cunha a respeito de amnistia,
a Agencia Brasileira foi ouvil-o
em palácio.— "De facto, confirmou o in-
terventor lateral, em discurso
que pronunciei por oceasião da
manifestação que me fizeram 400
officiaes da Brigada Militar do
Estado, na dota de meu annl.pr?
siirio natalicio, respondendo fi,
saudação do coronel Canabarro
Cunha, commandante dessa mili-
cia, disse eu ser partidário da
concessão do amnistia ampla a
todos os ora.lleiros, mas, depois
das eleições constituintes. Nesse
mesmo discurso eu disso que a
Assembléa Constituinte depois de
votar a nova Constituição nacio-
nal, deverá ser dissolvida sem ver
seu mandato prolongado como
querem alguns. A meu vêr, de-
vem realizar-se novas eleições
para a formação da Câmara
nova."

A seguir, interpelámos o in*
terventor federal a respeito de um
telegramma que teria dirigido ao
sr. Simões Pires, prefeito de S.
Sepê.

Confirmou o sr. Flores da
Cunha que, na sua proxima via-
gem ao Rio de Janeiro procuraria
corjiorlficar seus desejos de pacl-
flcação.

Por ultimo disse-nos o interven-
tor federal que pretende partir
para o Rio de Janeiro na proxima
semana.
O INTERVENTOR DE S. PAULO

NO MONROE

Conferenciou hontem, com 0
sr. Maciel Junior, no Monroe, o
general Waldomlro Lima, inter-
ventor federal em São Paulo.

das que constituem os órgãos da'em media, o que estabelece na-
política, dos administração, da!turalmente um critério que evlfa
Justiça e do magistério, que en-. a participação no direito de voto
feixam os poderes da nação, e as ' a0 individualidades ainda em
fontes de educação e de instru- ] formação. ... .
ccão ^e se concede o direito de

Quando capazes e mori__zados, I voto aos Indivíduos apenas al-
esses agentes corrigem defeitos e Phabetlzaãos, por que negal-o aos
vicios; quando incapazes e des-!«> "dantes? Apenas por uma

,1.1 f__,-_.__,_r. .-_._ __,.._____? Mas essa
tamente re-

estudantes
mo^li^-sFdVtroe^ d-e e_?aM
e virtudes 1 differençâ nao é fartt

Que educação, pelo exemplo, Compensada pela preparação in-
t™ _i.i_ „ir,i. i._,i„ _ _-„_ __ teílectual, pelos numerosos annos
_..?___ í . _n, 

a 
1 ._" do estudos do universitário?Ias classes dirigentes, nesse re- <_„ „ „„,„„„ ,„„„,.„„,„ _.. 01

gimen pl.hericaniente baptlsado{.^^SSa&^SÚX ?l
de republicano ? '

Mal concebida, mal gerada, nas-
cida fora de tempo, rachitica e fa-
dada a uma vida do expediente.,
a Republica, filha do despeito e
desespero do fazendeiro e da ideo-

soffrlmentos dos meus doentes
Não foi, comtudo, tempo perdi-

do. Se nada adquiri materialmen-
te, multo lucrei espiritualmente,
e, sobretudo, -conheci na intimida-
de a nossa gente, pude apreciar

dos, esquecidos. A readopção da!de perto os seus predicados de
elha medida seria do vantagens

consideráveis.
Sõ o bombeiro sabe quanto lhe

Babo um golo de café em taes
emergências. Fui bombeiro o sei.
O homem se reanima, se revigo-
ra, renascendo para o trabalho e
para a luta. Quatro horas de
aer vigo nessas condições bastam
para esgotar o maior reservato-
rio de energias. Houve incêndios,
como aquelle da serraria Passos,
em 908, na rua Santa Luzia, e
o da Imprensa Nacional, em 911,
em que os bombeiros sairam pre-
cisamente ás 9 horas da noite
para sô regressarem ao quartel
ás 11 horas do dia immediato. E'
pensando na repetição desses
casos que lembro a medida, quo
já entrou no rol das curiosidades
históricas. Não custaria nada.

A CEIA

— O soldado, quando em servi-
ço, ft noite, no quartel, deita-se
com o jantar, se é desarrancha-
do. Se rebenta um incêndio ás
2 da manhã, lâ vae elle para o
local, assim, com o estômago a
dar horas. Não seria demais que,
a todos os homens de serviço se

ninharia. Tostões, no multo. E pos dc fogo. E' de admirar aue herc.ulose. Dor exemplo, o paclen-

bondade, de resignação, bem como
os seus defeitos e a sua desdita.

Em outras actividades, íôra da
medicina, durante cinco annos, na-
da lucrei também, materialmente,
mas multo aprendi, verificando a
luta incruenta entre os homens do
commercio e da industria, para a
conquista da fortuna, sem esco-
lha de processos, postos de lado
quaesquer escrúpulos.

A luta se trava em torno da
fraude e da falsificação, vencendo
os mais babeis nesse jogo de Iu-
dibrio.

Ha naturalmente excepções,
muito escassas, mas estes, ou se
afastam em tempo da arena, ou
adoptam os mesmos processos, ou,
se persistem honestos, acabam fa-
talmento esmagados pela avalan-
che dos Inescrupulosos.

Fora da clinica, desllludldo de
poder ser utll ao meu paiz cm
outras actividades, dediquei-me
aos únicos ramos da medicina,
quo se coadunavam com o meu
temperamento e as minhas incll-
nações pelo bem collectlvo, — a
hygiene e a medicina social.

Inscrevi-me num concurso para
inspector sanitário da antiga DI-
rectoria Geral de Saude Publica,

mandasse servir uma ligeira ceia, creada e dirigida por Oswaldo
que é aquella de que participam Cruz, logrando optima classifica-
00 arranchados: café pão e man- cão e nomeação, em 1904,
tejga_ Ha 29 annos que, sem descan-

Já ia longe a palestra. O velho j so de um dia, consagrei a minha
bombeiro tinha, ainda, coisas a! vida á Saude Publica e a todos
dizer. Mas deixou, para outro! os ramos das actividades intima-
dia,. outros assumidos palpitan- j mento ligados a ella
tes. Aquelle, por exomplo, da dis-
tribuição de hydrantes pela cida-
de, e, notadamente, pela zona dos
suburblcs. Será asumpto para
outra reportagem.

Tendo adquirido, pela efficlen-
cia do trabalho e pela dedicação
aos encargos a mim confiados, a
confiança e a estima do grande
Oswaldo Cruz, foram-me por elle

Dr. ItvIlMnrlo Pciuiii

Norte, Parahyba, Pernambuco e
Alagoas.

De todas essas excursões ©xis-
tem impressões em relatórios, cn-
trevlstas, artigos, conferências e
livros.

Desde 191C iniciei nas colu-
mnas do "Correio da Manjiã" a
çamjanha pelo saneamento rural,
publicando 13 artigos, enfelxados
em 1919 no "Saneamento do
Brasil".

Nunca arrefeceu o meu esfor-
ço, a minha actividade em prol
fio saneamento do Brasil, no sen-
tido mais lato do vocábulo.

Não conheço nenhum paiz es-
Uatigelru, mas coilheço o meu e
a sua gente, desde o extremo
norte ao extremo sul, desde o
littoral ao âmago dos sertões.

Quando descrevo as nossas po-
pulações, devoradas pelas ende-
mias, escravizadas nos latifúndios,
entocadas nas favellns o mucam-
bos nas cidades, falo por conhe-
cimento próprio.

O regimen derrubado em 1930,
tenho ciito muitas vezes, foi o da
pilhagem organizada, da Irres-
ponsabilidadé o da impunidade.

Legou-nos a completa desmora-
lização do ensino, o proteccionls-
mo favorecedor de industrias ex-
temporaneas, a derrocada eco-
nomica e financeira, os endemias
degeneradoras, o regionalismo ex-
tremado, a fragilidade da unidade
nacional e brutaes compromissos
externos que nos escravisam ao
capital estrangeiro.

Tudo isso conseqüência de um
mal contagioslssimo, cujos focos
foram as classes dirigentes, que
transformaram a vida rublica em
vasta escola de corrupção moral.

Por isso, já dizia Alberto Tor-
res: "No Brasil, destruídos, os
rudimentos de organização que Já
tivemos, lançados em mão terre-
no, nada ficou de definitivo, e a
fachada da nossa civilização en
cobre a realidade de uma comple'
ta desorganização. Vivemos até
aqui de ensaios e reformas; cada
idéa pousa sobro ruinas; cada
transformação planta as aspira-
ções de um systema sobre a
agreste verdade de fôrmas sociaes
ainda grosseiras. Dahi o desanl-
mo e a descrença de um povo,
paru* quem a vida publica não é
senão uma chronica de anedoctas
pessoaes e de audaclas, escanda-
los o immoraüdades, verdadeira»

logia utópica de alguns sonhado-
res, veiu á luz em conseqüência
djo profundo traumatismo eco-
nomico produzido pela cboüçâo, i
que destruiu a única organização |de trabalho agrícola que possuía-
mos, sem cogitação prévia de no-
va organização que amparasse e|
defendesse as principaes fontes de
riqueza do paiz — a terra e o
homem que a lavra e faz pro-
duzlr.

Diz Oliveira Vianna "que ella
trazia no sangue, através a pro-
pria constituinte, a carga do he-
redo-syphills, quo haveria de ga-
iar-lhe, desde o berço, a innocen-
cia de recem-nata e exanthemar-
lhe de placas suspeitas a epider-
mezlnha delicada".

Orphã do carinhos e cuidados,
ella creou-se num ambiente de
vicios o revoltas, aos trancos c
barrancos, com altos e baixos de
saude precarissima, por curtos in-
tervallos, graças, ou a injecções
esterlinas, que lhe custam os olhos
da, cara, ou a fortes sangrias no
seu depauperado organismo, con-
forme a theoria ou a doutrina dos
esculapios que a tém assistido.

Cedo se prostituiu e pnssou a

primeiro annlsta de Direito, de
19 annos de edade, podendo
advogar 110 foro criminai, não
tem-o mesmo direito?

A lei, quando fixa um limite
minimo de edade para o exer-
cicio do direito do voto, visa
apenas seleccionar um eleitorado
com capacidade de discernlmen-
to e independência mental.

Desde que fique de antemão
provada a capacidade mental, a
plena formação lntellectual do
candidato ao direito do voto, —
e esse 6 o caso do estudante, que
já inteira a Intellectualldade, que
já actua noutros sectores da vida
nacional — não ha motivo para
negar-lhe esse direito, que se
concede ao colono na fazenda, ao
annlphabeto que aprendeu a de-
sonhar o nome na véspera da
eleição para votar no candidato
que o patrão lho lmpõo.

Sendo essa classe uma força
consciente, será uma força ln-
dependente. Livre ele Injuncções
políticas e de pelas partidárias,
escolherá livremente os seus
candidatos.

E depois a mocidade é o gran
de poder incontamlnado. Já o
ministro Oswaldo Aranha teve
oceasião ele dizer que o Brasil ê
um deserto de homens e de idéas.
E continuaremos nesse deserto
so insistirmos em afastar da
actividade esse elemento novo,

o incorruptível,
por uma questão de datas, de
dias, ás vezes até de horas.

Não é a edade orgânica do
Indivíduo que a lei procura cias-
sificar. E' a edade mental. O
quociente de capacidade mental
do estudante de 17 ou de 18
annos está acima do quociente
mental de um eleitor de 30, de
40, de 50 annos, mas de poucas
letras.

Afasta-se essa força nova, jus-
tamente quando ella se apresenta
molhor para produzir, porque é
mais sincera, menos interessoira
p mais interessada em trabalhar
pelo Brasil.

E vae-se aproveltal-a quando
ella se enche de sceptlcismo c
vota menos por um dever de
consciente do que por uma lm
posição legal.

Não é justo negar á mocidade
do Brasil um direito que ella
reclama espontaneamente o que
lho pertence. Um dever de que
ella se quer desobrigar

Quando se convocam todas ns

ser explorada pelos proflssionue. -. ,  . .
da polltlcalha, cuja preoecupação ('"contaminado
consistiu, principalmente, em des-
moralizar, de ta.i fôrma o ensino,
que se não pôde conceber nada
mais degradado no mundo do que
o ensino no Brasil.

A instrucção publica nesse re-
gimen, tem sido uma pilhéria, o
ensino secundário, uma mystifi-
cação, e o superior, um balcão.

E' edificante este facto: sendo
muitíssimo mais elevado elo que
oulrúra o numero de escolas prl-
marias, de estabelecimentos publi-
cos o particulares, de ensino se-
cundarlo e superior, nunca bai-
xou tanto o nível moral e de
cultura das classes dirigentes,
nunca se viu tão aviltado o cara-
cter nacional.

Ora, diz multo bem Alberto
Torres, "um paiz precisa desen-
volver suas forças lntellectuaes
com o mesmo esmero com que
deve desenvolver suas forças eco-
nomlcas; da Intensidade e ln-
fluencia das faculdades mentaes
de um povo, cultivadas raciorçal-
mente, exercidas com liberdade e
civismo, depende a efficieneia de
tudo mais. Vae longe o tempo em _. . ,
que teve credito o preconceito de-! 1,ue se conserve afastar a essa
magogico de que não ha homens lelílsse essencialmente lntellectual,
necessários" Iq,le Víle recobel" amanha, das

imaos dessa geração, o trabalho
1 já começado, para terminal-o
com o seu esforço

A conferência versou, entre ou*
tras coisas, sobro a possibilidade
de ser fundado em São Paulo um
partido politico nos moldes dos
quo têm sido fundados noutros
Estados, filiados á União Cívica.

ACHA-SE NESTA CAPITAL O
SR. WENCESLA'0 BRAZ

Encontra-se nesta capital, vln«
do de Itajubá, o sr. Wencesláo
Braz, que tem sido muito visita-
do por sous numerosos amigos e
admiradores.

O SR. THEODOMIRO SANTIA*
GO SEGUIRA' PARA ITAJUBÁ

Deve partir dentro do poucos
dias para Itajubá, o sr. Thcodo-
miro Santiago, hontem chegado
pelo "Cap Arcona" a esta capi-
tal procedente de Lisboa, onde es*
teve exilado. Naquella cidade mi-
neira, os seus amigos e correllgio-
narios preparam-lhe recepção.

A CONVENÇÃO DE HOJE NO
ESTADO DO RIO

Sob a presidência do sr. João
Guimarães reallza-se hoje & noite,
no Theatro Municipal, em NI-
ctheroy, a convenção do Partido
Nlllsta, que tomará agora o nome
de Partido Popular Radicai. Es-
tarão representados na convenção
todos os municípios do Estado.
Ne reunião de hoje serão votados
o programma do Partido e a sua
lei interna.

O GENERAL "WALDOMIRO
LIMA ESTEVE HONTEM NO
MINISTÉRIO DA GUERRA
Hontem, á tarde, o general Wal-

domiro Lima, interventor federal
110 Estado de São Paulo procurou
o titular da pasta da Guerra, afim
de se despedir, po.- ter de partir
para aquelle Estado.

Não tendo encontrado o general
Espirito Santo Cardoso, esteve c
interventor paulista com o secre-
tario e officiaes de gabinete do
ministro da Guerra.

SEGUIU PARA JUIZ DE FORA
O SR. ANTONIO CARLOS

Partiu hontem para Juiz de Fõ-
ra. onde su demorará cerca ele ;:0
dios o sr. Antonio Carlos. O re-
ferido politico mineiro viajou pala
estrada de rodagem.

O MINISTRO DA EOUCAÇAO
VISITA O SEU COLLEGA DA

JUSTIÇA

O sr. Washington Pires, minis*
tro da Educacjio, mandou visitai
o sr. Antunes Maciel, seu colle-
ga da pasta da Justiça, que este*
vc enfermo.

Disse tudo isso, em 192t>, em
conferência aos moços, que, infe-

classes elo. paiz para o trabalho
ida reconstrucção, não é justo 1 o SR. FELICIANO COSTA NA

DIRECÇÂO KO PARTIDO
DOS MOÇOS DE S. PAULO

Sno Paulo. 9 (A. B.) - Al.
nuncla-se que o sr. Fernando Co».

(Continua na 6." pag.) O Brasil precisa de todos osi
seus homens. Principalmente (Continua na 6.' pag.)
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CORREIO DÁ-MANHÃ —• Sexta-feira, 10 dc Março de VXYò
E X PEDIENTE

ASaidNATUKAa
Aoa nossos QSBiguanteii twllmos mnn-oir reformar aa num oshlfcii.iturnn «titcide ti-rmlnorcis, nflm de evltnr a Inter-rupeflo nas remesso», *
O preço da asílmutiira uiniii.il c ilo70S0IW e o da semestral de -tOfurjo
Tu.la eiirresiioniletiela que se referir seste iissuniptu, qm-r ordln.iiln. quer ro-

ílstrada, e bem assim os vales postaes,•tem ser dirigida au cereute Luis Ajres.

I;. 
V 

B E Q O 8
Interior

-J«"io  70Í000
Semestre.  408*1(10

j. Exterior
Annual  inoíliilò

JWV Semestral  toscou
NU.MKBO AVÜLMl

\'r, Wo» mel» Siioo
Dniiiliiuus S4UU
Numerou atraznüuá $.100

TtaWIlONES;
Dtrcetor. 2*2440; secreta'!o da rrda-

cedo, 3-1058: redaeçao, 2-5008; geram'!»,
2-0C37. Succursal k Avenida Uin Branco,
(-3M0.

AüKSCIA NA AVENIDA
ivenlda Itio llranco, 115, csiiulna da

rua do Ouvidor. Tcl. 4-3.11K!

VIAJANTES
Oecupa. o lo^ar de nosao Hm«nto de aesl-

gnafciraa, «ra Ponte Nova, o ar. Ulyisui
Druramoud.

A '.serviço desta folha uercorr«ra o Es-
Udo ae MIiioh, o sr. Kurlco Baeta de Fo-
ria; a o i;-.tmIo du Itio da Janeiro, o
sr. João Alfrudu de Ullvelra. AWni des-
ios repreBeutnntcs* mantemos, tambem,
nesses Estados, agentes locaes, devida-
mente autorizados a muiarlar asslunatu-
ras, a (iresUr ijuitliiuer «selarecimento e
% receber ftuucB(|uer rcclitmavões.

AGENCIAS Dli AN.M'NCIIIS
At;T(lltlüAtiA.*>

Eclectlca, Asencla Will, ttlussoi, & O.,
Forelan Adtertslni;, Schllann lllller St O.,
Empresa Americana de Hlllillildade, J.
Walter Tliuiiiiiaoii t:»i, Etuaresa Cominli-
sarla, Ltda., Empress Coiuuitrciul lirasil.
Ltda.. Latlu-Amerkao 1'uIiIiliij, Service
Ud„ Llntna Ltda. e A. llernra.

AVISUS larOBTANTES
Aon uosüub aiiniinrliiuteK desta prnçu

avisamos iue somente eat;lu nuturlzmlwh
a receber as noísua cem tu «j us srs. Ave*
linu Noves e Joa<]iilia Miírst-s Junlur, bt«n
du considera dus falsos qimeiquur outros
que se apresentei!) em tal rMirtfurl*.

GENTIL DE CASTRO
Com o assassinio do coronel

Gentil José do Castro, facto aqui
oceorrido em 8 do março de lfi!i7,
inaugurou officialmente a Kepu-
blica a sua série do crimes po-
liticos. "Um homicídio Ignóbil,
assegurado por nefandas apoio-
gias", bradou Ruy Barbosa."Uma covardia, da qual a própria
policia da época teve medo", de-
clarou Lafayette. "Uma tocaia
sangrenta para infamar o regi-
men", escreveu Joaquim Nabuco.
Uri acto monstrüõisü, mas lógico
em todas as revoluções vlctorlo-
sas que crcam revolucionários
c ndominos do movimento com dl-
reito á impunidade, regLtra hoje
a historia.

Ligou-se o assassinio á derro-
ta fragorosa do coronel Moreira
César, em Canudos. Passados
ante-liontem trinta e sois annos
desse attjntado brutal, i.recedldo,
na mais civilizada cidade do paiz,
de assaltos ás rcdacçõés de tros
jo.naos, quo foram depredados,
ompastelaclos, saqueados ,- liiren-
diados, parece que ja í tempo de
in dizer, a respeito, alguma col-
sa que seja um juiz. em harmo-
nia com a verdade insuspeita.

O assassinado era um indivíduo
de recursos, qtte se dave. ao luxo
de fazer política. Adoptára a
causa monarehica, ainda cfferves-
cento não sô porquo os saudosis-
tas do império destruído eram
muitos e viviam assanhados, como
porque qs erros e as violências
dos novos governos republicanos
lhes forneciam argumentos para a
campanha que conduziam pela
Imprenca e pela tribuna, nos
nesòclos nos quaes se envol-
via acredita-se atfi que a sua
superstição pela volta ao Brasil
da Casa dos Bragança-Orleans
fosse dos peores. Pelo menos, o
que ficou provado foi que o co-
ronel Gentil custeava duas em-
presas de publicidade, a servljo
dos ideaes restauradores, que sõ
lhe davam prejuizos comnierclacs.
O Beu jornal Liberdade, estava
quasl arruinado. Tratou de ad-
quirir a Gazeta da Tarde, para
vor so as duas se contrabalança-
vam nes mutuas difficuldades.
Alguns realistas procuravam aju-
dal-o, materialmente, é corto, mas
não tinham, como elle, esse raro
espirito de sacrifício- financeiro

Incnmpatibillzado com os pode-
res dominantes, os dissabores com
as' suas empresas jornalísticas,
em vez de o abaterem, anima-
vam-no, picarido-lhe a vaidade do
ricaço. O coronel Gentil passeava
pela rua do Ouvidor u seu desdém
pelos delírios jacoblnos."A abanteüma, denunciou Ruy,
cuji sombra dominou a moü-opo-
le, o sobresaltou o paiz, era apo-
nas a aglgantação, pelo mysterio.
pelo med. e pela tllieza official,
do um motim localizado. O alve-
j.".o, quo destruiu jornaes, amor-
daçou a imprensa, e quiz beber
sangue, cabia em uni trecho da
rua do Ouvidor, entre duas das
trav *sas que a cortam. Sua zona
de operações dilaUva-se da esta-
tt- •. de Jose Bonifácio A Confeltn-
ria Castollões."

Não é de estranhar, pois, que
muito mais visado pelos rancores
dos vigilantes da RepuUlca fosse
o conviel do Arassuahy, evidente-
mente com um prestigio mols
decisivo do quc o do visconde de
Ouro Preto, o do ondo de I.aot
ou o do conselheiro Andrade Fl-
gueira. Estes eram letrados e ha-
viam lido o seu Homero. Apren-
dsram c ,n Ulysses que a pruden-
cia, nas lutas desòguaes, ' arma
segura a Infallivel, o coronel, ao
contrario, que nunca verificara os
poeiras gregos, tinha, apenas, o
dinheiro, e por isso mesmo af-
frontava os inimigos. A clrcum-
stancia da calumnia, Invariável
no jornalismo do sargetas, ter In-
slnuado que Gentil rem.ittla ar-
mas pnra engrossar as fileiras
dos bandidos fanáticos de Anto-
nlo Conselheiro exasperoü-ò, o
coronel foi aos tribunaes e intl-
mou o calumnlador a provar o
allegado. A intimação ficou por
Isso mesmo. D querelado nada
provou o Gentil continuou a ser
apontado á execra-,"o pLblica.

Ora, suceedeu quo o coronel
Moreira Ccsar, o militar que so
sur nha ser o substituto de Fio-
riano, era marcha sobre Canudos,
fOra esp .ntosnmonte batido e mor-
rora no sou po3to do hor.ra. Que-
ria to.*-ar o arraial modenho sem
disparar um tiro: á baioneta.
Desso chefe militar de gloria
ephemera, Euclyds da Cunha,
que o conheceu, deixou-nos um
perfil magnífico. "A physlonomia
inexpressiva e mórbida completa-
va-iho o porte desgracioso e exi-
guo. Nada, absolutamente, traia
a energia surprehendedora o to*
mlbilidade rara do que dera pro-

conto sem uma linha original e
firme: — pallldo, alongado pela
cr.lva em que se expandia a fron-
te bombeada, o mal alumindo por
olhar mortiço, velado de tristeza
permanento " B mais adeante,
completando a pincelada do mes-
tre: "Tinha o temperamento des-
egual e bizarro de um epiléptico
provado, encobrindo a instnbillda-
de nervosa do doente grave em
placidez enganadora."

Foi o soldado escolhido para
nrrazar Canudos, conquistando-o
a arma branca. O seu embarque,
nesta capital, pura o Inhosplto e
ingrato sertão bahiano, alcançou
as proporções das despedidas de
um heroe que Jã era triumpha-
dor antes do triumpho. Exalta-
ram-no. Consagra.um-no. Todo
o republicanismo rubro o insolen-
to, que esperava o momento de
fazel-o dictador, vibrou de enthu-
siasmo. A jacobinada desvairou-se
em acclamações. Moreira César
voltaria como Bonaparte do Kgy-
pto e seria levado a couce d'ar-
mas ao consulado da mais joven
das Republicas americanas...

Mas os jagunços do Vasa Bar-
ris vararam-lhe o ventre â bala
de, clavinote e o fuzilador de San-,
ta Catharina teve mesmo de ficar
na tapera sinistra. •

O fiasco da expedição de Mo-
reira Cosar ecoou no Rio como o
aviso da maior calamidade que
nos poderia sueceder. Por um
Instante, as institu'ções periga-
ram. Viu-se Antonio Conselheiro,
fardado dc Saldanha da Gama,
atravessando o São Francisco em
canoas quo eram canhoneiras e
cruzadores, tripuladas de canga-
ccirps quc eram marujos Irreais-
tlvcls, avançando nobre Joazeiro,
eom o caminho aberto para a
Bahia. Afflrmava-se mesmo que
officiaes dos exercitou austríaco,
aliemão e francez, despachados de
Cannes pelo conde d'Eu e consi-
gi.ados a Gentil de Castro, for-
mavam o estado-maior do famlge-
rado beato cangaceiro. A pátrio-
tada da rua do Ouvidor, que não
tivera a coragem de acompanhar
a Canudos o idolo vencido, não
vacillou. Correu á estação do São
Francisco Xavier, e ás cinco ho-
ras e dez minuto.; da tarde,
quando ali Gentil de Castro, JJ
embarcado num trem, se prepa-
rava par", regressar a Petropolis,
mctteu-lhe o encete, esfaqttean-
do-o e liquIdHiido-o a tiros de re-
volver. Urgia vingar a Moreira
César. Mais ainda: urgia salvar
a lícpul llca!

A policia acudiu a tempo de re-
vlstar o cadáver.

Em sou recente liyvq m Atra. I
vüs de m,-io século — pgs. 110 o
120, o dr. Elysio de Araujo, que
íoi o delegado de então Incumbi-
do do Inquérito policial, Inforna
Uo resultado negativo da3 suas
diligencias, transcrevendo o seu
relatório. Escrevia a ex-autorl-
dado com a maior franqueza:•Que houve um conflicto em que
do ambos os lados combatentes
foram disparados tiros de revól-
vor, resultando a morte do coro-
ne! Gentil Jose de Castro, provam
03 dopnlmontos de f"s. e o auto
de autópsia de fis. 25 e seguin-
tes; mas quaes os autores, seus
nomes ou indícios vehemcntes por
ondo a justiça calni., isenta tlc
paixões, possa chegar A verdade,
é o quo nesto inquérito não lt.
dadu apurar, li, porventura, terá
sido estr. a primeira e unica vez
cm que a policia tenha \isto seus
esforços não coroados de exito?
No tempo do Império quem assas-
slnou Apulchro do Castro, om
frente á repartição da Chefatura
do Policia? Quaes os. autores da,s
desordens e ferimentos produzidos
nns pessoas dos republicanos, nu
dia 14 de julho do 1889?" E com
as duas intorrogatlvua, assegu-
rando desde logo a Impunidade-
aos bárbaros matadores, esse de-
legado de policia deu por encer-
rada a sua tarefa, convencido de
não 3j ter verificado quaes os
autores do facto criminoso.

Gentil do Castro, dc cujas idéas
políticas ne podia divergir, e elle
não estava em debate para outra
coisa, um homem probo, traba-
lliador, cavalheiresco, ficava as-
sim equiparado a um typo nsque-
roso, dlffamador profissional, que
so cevava no Jornalismo trapoiro
batendo moeda a custa da honra
alheia.

A historia, felizmente, não se
teco de paixOes, nem de ódios,
nem de subterfúgios calculados.
Como certos vinhos quc se reco-
lhem âs adegas, dezenas e dezenas
do annos, para se tornarem mals
puros e mais perfeitos, ella um
dia resurge dos archivòs, dos mu-
sous o das bibllothecas espelhan-
do verdade e irradiando justiça.
Hoje se reconhece o proclama que
Gentil do Castro não era aluado
do Antônio Conselheiro, não ti-
nha nenhuma responsabilidade
nos bandltlsmos de Canudos e
tovo menos culpa tio fracasso de
Moreira César do que o governo,
que o sabia Incapaz de vencer
uma campanha dlfficilima, para
a vlctorla da qual não estava
apparelhaâo e quo sõ fora despa-
chado para o serviço porquo a
sua presença no sul so estava
tornando Incommoda. Gentil dc
Cas'-o pagou pela audácia de en-
frentar a guarda pretoriana da
nossa democracia incipiente, cujas
ameaças revidou. Teria sido es-
quccldo quasl quarenta annos de-
pois, se o hysterlsmo revoluciona-
rio da época não o erigisse em
martyr de uma causa indesejável,
embora, mas pela qual suecumbiu
com dignidade.

cnm cIii.vbh esparsas em Minas Geraes
i'. Goyíu. Hoje, As ti horus, o tempo apre-
sentafa-ié bom, salvo t«m nlgunn pontosde Minas, onde continuava Incerto. A
temperatura foi, em geral, estável. Os
ventos sopraram Uc norte a ICsto, ira-
eus. Zona Sul: Nas 21 horas, u tempo
foi, om neral, bom o assim continuava
h»Jp, áu 1) lioraH. A temperatura niiiiite-
ve-se estável. Os ventos sopraram de
norte u IOkIp, fracos,

Partidos e programmas

Quasl âs vésperas , das eleições
para uma outra Constituinte re-
publlcana, brotam por ahi os'par-
tidos politicos como cogumelos em
tempo de chuva, A coisa Irrora-
peu como uma coqueluche gene-
ralizada. Do tal sorte, que um
homem de governo, por falta de
tempo ou de gelto, em declarando
que não deseja metter-se nas
olhadas, £ logo acolmado de mao
cidadão, máo patriota e nocivo aos
altos interesses do bem estar do
paiz.

Ho, talvez, mals partidos do que
eleitores. Todos elles, é claro, têm
programmas, vasta literatura que
é tão abundante e tio aolidamente
doutrinaria, que o publico, delia
conhecendo, fica atrapalhado no
distinguir o arrojo dos postulados.
Partidos se annunciam com um
bocado de tudo, isto ê, apresen-
tando tempero para todos os pa-
ladares: liberalismo, socialismo,
radicalismo, fnsclsmo, anarchlsmo,
amadorismo, profissionalismo e
até communismo.

Outrora, havia tambem muitos
partidos. Dentro esses, avultavam
os P. It. dos Estados, que egual-
mente se davam ao luxo de sus-
tentar programmas, mas que sõ
se moviam de accordo com a von-
tade dos governos. Nunca oa rc-
presentantes desses partidos fize-
ram ou deixaram do fazor algu-
ma coisa, lembrando-so dos seus
programmas escriptos. Os com-
promlssos eram de outra ordem:
pessoaes e assumidos com o po-
der, no fundo o eleitor supremo.

O habito Inveterou-se. Os par-
tidos que surgiram ultimamente
estão com os sous credos sem des-
pertar enthusiasmo, porque multa
gente ainda não quiz convencer-
so de que os programmas moder-
nos são traçados para figurarem
como letra morta...

a patriótica actuação da Socieda-
do dos Amigos de Alberto Torres,
temos merecido mals de um es-
clareclmento da bem lntenclona-
da corporação, a respeito de com-
mentarios apparecldos nesto jor-
nal. Ainda agora Isso so verifica,
com a publicação da carta do se-
cretario gera] da alludidá Socie-
dade, A margem do nosso edito-
rial sobro "Escolas Volantes". E
ainda uma vez folgamos com o
facto de estarmos de accordo com
os contlnuadores da construcçao
civica daquelle publicista.

O officio do sr. Belisario Pen-

PROPAGANDA
NEGATIVA

Ha uma commissãò do gover-
no incumbida de devassar os
contratos de propaganda do café
no estrangeiro. Vários mezes já
são decorridos que cila trabalha,
relacionando, examinando c con-
fróntando documentos. Dizem

na, enviado em janeiro ultimo a I iue se tem conduzido com uma

A rct-isüo do orçamento

todas as autoridades mals quali- '
ficadas do paiz, teve o nosso ap-
plauso espontâneo e desinteressa-
do. Reportando-se agora a esse
documento, o secretario geral da
Sociedade dos Amigos de Alberto
Torres reafflrma, indirectamente,
a affinldade ou talvez a perfeita
consonância entro o nosso ponto
de vista e o programma da mesma
Sociedade, em curso.

Que temos dito, por vezes, em
relação â escola primaria, sobre-
tudo a rural, senão que ella deve
aer tambem uma escola proflsslo-
nal, Isto é, uma escola de ambien-
te, destinada a preparar o Indivi-
duo do conformidade com o meio
em que terá de agir e viver?
Além disso, devemos advertir que
em proporçOes mals modestas se
tem orientado por essas dlrectrl-
zes a Cruzada Nacional de Edu-
cação.

O que conforta é o movimento,
graças a importantes Iniciativas
particulares, que se Imprime a
quantos apparèlhos capazes de
uma actuação patriótica e rápida
em favor da solução do nosso
maior problema social: a educa-
ção. E quando não fõr possível
Instruir como prescreve a Socie-
dado dos Amigos de Alberto Tor-
res, faça-se o sacrifício menor,
que será um serviço enorme ao
paiz: enslne-so o Indivíduo a ler,
escrever e contar.

O problema da Instrucção tio

Dlstrloto

energia inflexível, o que não
podemos cumpridamente procla-
mar em virtude das reservas c
dos segredos que têm caracte-
rizado as attitudes dessa com-
missão, um tanto avessa á curió-
sidade da reportagem.

Mas, se o seu progranima é
mesmo de severidade e dc reha-
bilitação dos costumes, o que
admittimos para argumentar,
queremos pedir a sua attenção
para o caso dessa propaganda
custeada nos Estados Unidos.
O assumpto, sem duvida, esca-
pa aos contratos escriptos e ao
olhar penetrante dos inquirido-
res. Não c, entretanto, sem op-
portunidade, e se apresenta rc-
vestido de extraordinária gravi-
dade.

Essa propaganda cm mercados
norte-amerjeauos coincide exa-
ctamente com a diminuição das
vendas, ali, do principal produ-
cto de exportação do Brasü.
Xão lia muitos mezes, nós nos
occttpámos do caso, e os com-
mentarios que aqui formulámos,
em nota do Itamaraty, foram
transmittidos á embaixada do
Brasil em Washington. Poste-
dormente á revelação que fize-
mos, annunciou-se ofíicialnien-
te cm Santos que essa diminui-
ção geral era registrada cm
-7.5%. "nas entregas de café
para o consumo, e não na cx-
portação, como se poderia ima-
guiar, em conseqüência dos me-

da poderia tomar a si mais esta Ingresso da mulher brasileira no
tarefa, resolvendo de vez um corpo de jurados. Percebe-se que
caso que se vae tornando irri-, declina sensivelmente o ímpeto!

I dos primeiros dias dessa Innova- 1tante.

/ntercamliio co?n o Japão

0 COMMERCIO DA FRANÇA
COM 0 BRASIL EM 1932

COMPRAMOS MENOS 20 MILHÕES NO REFERIDO
ANNO E VENDEMOS MENOS 93 MILHÕES

QUE EM 1931
As entradas do café e do cacáoo brasileiros naquelle paiz

diminuíram 27 % e 50 %, respectivamgnte
--  ¦--- ,. . . Segundo informa o addido França pelos differentes paizfj

duetos para a alimentação de suas ' ia "iminul1' ° enthusiasmo, que , commerolaI junto á embaixada europeus, e pelo Egypto e Tur

O Rio Grande do Sul, apezar
da riqueza da sua pecuária, tam-
bem tem a sua crise. *

A difficuldade do lílo Grande,
como de qualquer outro Estado da
Foderação, está em conseguir
mercados para seus produetos.
Para isso, faz-se mister tambem
que o consumidor tenha poder
acquisitivo. Ora, existo um gran-
de merendo que precisa de certas
matérias primas e de certos pro

ção. As senhoras mineiras, nota-
damente as de Diamantina, fize-
ram uma declaração categórica
cm relação ao assumpto. Foi um
protesto sereno, respeitável, mo-
diante o qual aquellas nossas pa-
irlclas Impugnavam a "nova rei-
vlndlcaçãò feminista", mostrando
que outra, multo diversa e incom-
paravelmente mais prestadla, era
a funeção social da mulher, nas
oecupações sagradas do lar.

Dar-se-á que a palavra das se-
! nhoras mineiras tenha contribuído

industrias e de uma grande po-
pulação, e que possue uma quota
ac*iulsltiva bastante elevada. Es-
se mercado é o Japão. Entre ou-
tros produetos, o Japão Importa
lã da Austrália, annualmente, num
valor de 25.000.000 de dollars.

se havia declarado, pelo novo
surto feminista?

Contas do gaz

E' costume dizer-se que, em-
quanto o páo vae e vem, folgam
as costas.,. Com o caso do pa-

Além disso, o Japão Importa tam- I gamento das contas do gaz, refe-
bem carnes, ossos, couros sal-
gados e seccos, om totaes bas-
tante elevados. Ao Invfis de car-
nes, o Rio Grande poderia intro-
duzir com relativa facilidade o
uso do xarque. Assim, o Estado
do Rio Grande teria um escoa-
douro certo para a lã, couros,
xarque, e demais produetos do
boi, estabelecendo-se um largo In-
tercamblo com aquelle longínquo
paiz. E a oceasião * das melho-
res, pois dentro em breve sairá
dest? porto uma caravana offlcla-
lizada pelo chefe do governo pro-
visorlo. O Estado de São Paulo

rentes aos mezes de janeiro o fe-
vereiro, não será asBim, para a
população carioca. O povo folga-
rá, atê que a Light o o governo
cheguem a um entendimento defi-
nltlvo, mas parece fora de duvida
que a empresa canadense preten-
de receber as duas contas de uma
assentada.

Ora, isso 6 que não estaria cer-
to. O carioca, que já paga a pe-
so de bom ouro o consumo do gaz
e da luz, não tem culpa da mora
proveniente daquelle qui-pró-
quó.

O governo deverá, portanto, es-
tabelecer uma norma para a co-já nomeou scu representante jun-

to a essa primeira excursão ao | branca cm perspectiva
Japão, afim de procurar diffun-
(llr entro os orientaes o uso do
café.

A concessão áo theatro

Municipal

Annuncia-se que unia nnmm'!**:
sao de funecionarios de Fazenda
,.'.'. , . i ctpaes. Coin uma população escorealiza neste momento a revisão ••;..•*•• i..iu

dns tabellas orçamentarias do i
corrente exercício. Todos os or-
çamentos da Revolução têm sof-
frido essa revisão, sem nenhuma

Ha dias o sr. Anisio Teixeira
reuniu jornalistas em sou gablne-1 zcs de contra-revolução pau-
te para falar-lhes sobre a matri- 

' 
lista.--1

| cuia deste anno nas escolas muni- Evidentemente, o produeto

vantagem para a sua organização
e para a própria administração.
Antes o que so verificou cm to-
das ellas foi alteraçScs e corfe-
cções que, ao invés de esclarece-
rom, perturbaram a sua execução.
Dp resto, nesso tocante, nada mo-
llioramos depois de 24 de outu-
bro. Haja vista o que oceorre com
as verbas de material, cuja dis-
criminação quasi pei-feita, obra do
demorada conquista, iniciada em
1ÍUÜ pelo sr. Homero Baptista, foi
desprezada para se adoptar apenas
a tríplice divisão — material per-
manente, material de consumo e
despesas diversas. Sô essa modl-
ficação é bastante para conde-
mnar tudo que se pudesse ter fel-
to de bom o de louvável, taes são
03 sons inconvenientes, tão gran-
dos são as suas desvantagens.
Contra semelhante Innovação, Ie-
vantaram-se protestos unanimes,
mas predominou o critério do fa-
cilitar o trabalho da Commissãò
de Compras, critério errôneo por
que se devia ter em vista provi-
dencias de ordem administrativa e
não alteraçCes de enunciados de
verbas orçamentarias.

Não se pôde recusar mérito a ca-
pacldade de realização aos func-
cionarios escolhidos pnra levarem
a ef feito a revisão das tabellas.
lias todo seu esforço está limita-
do á apreciação dos quantitativos,
porque lhes ' defeso entrar na
apreciação das despesas coinpo-
nentes de cada uma das verbas,
devido A tríplice divisão decreta-
da pelo governo. Não fosse assim,
e por certo, com vagar, sem maio-
res atropelos, poderiam realizar
uma obra duradoura e perfeita.

lar de 180.000 çreanças, não po-
- 100.000,

sem instrucçãoficando ' 
assim

00.000.
Denunciando essas cifras ater-

radoras, o director do Instrucção
passou a estudar instrucções so-
bre matricula, com transíeren-
cias de alumnos e outras provi-
dencias quo em nada diminuem

está perdendo os seus esplendi
dos e trádicionaes mercados.
Por que? Duas causas nos são
logo apontadas, em informações
que nos transmittem dc Nova
York. Ambas não nos são es-
tranhas. Não nos trouxeram no-
vidades. Conhccemol-as dc longa
(lata. Contra ellas, c para evitar-
lhes os effeitos perniciosos, tc-

O Interventor no Disiricio Fe-
j deral deve pronunciar-se, dentro

de pouco tempo, sobre os resulta-
dos da concorrência para a con-
cessão do Theatro "Municipal.

O l?io de Janeiro tem feito jús,
ultimamente, e com fundadas ra-
zfles, a quc o considerem uma daç
cidades mais tristes do inundo,
por falta de diversões. Sobretudo,
em matéria do theatro, os cario-
cas estão em condições muito in

Em torno do concurso
para inspectores do en-

sino secundário

do Brasil em Paris o movimen* ;quia, contribuíram com 3.790 to-
to do commercio do Brasil com ' neladas, notando-se a Hollanda
a França nos tres uiltmos annos j eom 1.933.
se exprime pelas cifras seguin-1 A proporção de todos os cafés

I dlvorsos Importados em 1932 fot
de 38,9%, o que perfa.Tr.com os
9,2% das Colônias francezas, o

tes

Unidade: Fs. 1.000 maa

534.737Importação do Brasil
Exportação para o
Brasil 119.331

DIfferenças a favor ão
Brasil ....... 415.406

Unidade: Fs. 1.000 1081

027.508Importação do Brasil
Exportat-ão ipara o
Brasil 139.321

Dlfferenças a favor do
Brasil 488.187

Unidade: Fs. 1.000 11130

782.290Importação do Brasil
Exportação para o
Brasil  309.131

Dlfferenças a favor do
Brasil  473.105

Por onde se vê quo a importa
cão franceza de produetos bra
Bueiros, quo, em 1932, apresen
tava um saldo a favor do-Bra
sil de fs. 019.058.000, caiu, de das, cacáo moido, 2.646 tonela

total de 48.lí
Carnes congelada» — As me-

didas do regimen de quotas, que
começaram a affectar pratica-
mente as carnes congeladas em
geral desde o mez de sotombro
de 1931, concorreram para o
deccresclmo de 1.45D toneladai*.
desta nossa exportação. Para o
toai de 27.207 toneladas o Bra*
sil contribuiu com 1.651 sejam
6,1%.

Os principaes fornecedores S.
França em 1932 foram: Uru-
guay, com 11.070 toneladas, a
Argentina, com 6.043, Madagas-
car, com 6.287.

Cacáo —' Para o total da Im-
portasão de cacáo em 1932
(43.871 toneladas) o Brasil
contribuiu com 1.173, sejam
2,0%.

As colônias francezas entra*
ram com 36.780 toneladas (se-
Jam 85%).

O Brasil não exportou nem
uma tonelada do chocolate nem
de cacáo moldo, cujos totaes, en-
tretanto, attlngiram, respectiva-
mente: chocolate — 970 tonela-

das.
Da mesma forma, foi nulla a

72 milhões 781 mil francos, de
1931 para 1932

A situação do nosso intercam- contribuição do Brasil para a ex
bio commercial com a França' portação da baunilha, que en-

«ii- r [am 1932 foi ainda inferior á dosl*1'011' nA0 obstante, com 10.61S
AS deClaraÇOeS qUe nOS teZ 0 annoH anteriores. Pois, se no I toneladas- tendo sido a contri-

anno passado comprámos a eate bulcil° de "Madagascar da 9.104
Superintendente "alz menos 20 milhões de fran-' toneladas.

I cos de morendorias do que no Abacaxis — Começaram a on-
anno precedente, vendomos-llie" tral' os nossos abacaxis na Fran-

, 1 entretanto, menos 93 milhões do 5a em 1!l32' com 10 toneladas e
curso para nspectores do ensi-; em im fl meia; seja 1,5% do total de 677.
no secundário; o respectivo su, | pl.oduotos havei4m entrado em O" Principaes paizes exportado-

Em debato a questão do con-

a gravidade da situação de pemi- j mos, destas columnas, innume-
ria em que nos encontramos no j ras vezes, reclamado o zelo e otocante a escolas municipaes.

Talvez fosse mesmo preferível
não perder tempo com semelhan-
tea providencias, aproveitando-se
todos ns momentoa na oolução des-
se problema, que tanto dove pre-
oecupar os que tem a responsa-
bllidade do poder. O sr. Paulo de
Frontin, em conjuntura semelhan-

patriotismo das administrações
nàcionaes. E essas causas são:
a pratica systematica c cada vez
mais errada das valorizações ex-
cessivas e arti ficiaes, permittin-
do o surto promissor dos paizes
concorrentes — a cabra amar-
rada para outros mammarem —

te, resolveu o problema, com a j e a incompetência organizada dc
creação dos dois turnos. | uma propaganda que só tem

Por que não se tenta a creação j servido para beneficiar os pro-de um terceiro turno a noite, com j pagandistas escolhidos nas inti-o que talvez oe pudesse attender
uma grande parte dos que vão

ser privados da matricula nos
dois cursos diurnos?

Ha situações que sô pôdom ter
solução com medidas extremas.

O curso nocturno não é agra-
davel, e tajvez não seja tão effi-
ciente. Mas, emquanto não cons-
trulrm03 predios escolares em
numero bastante para attender fts
necessidades da nossa população
escolar, procuremos por todas as
fôrmas combater o analphabetls-
mo.

Pense o sr. Anísio Teixeira nos-
sa possibilidade, e nào deixará de
tomar, a respeito, a solução que o
patriotismo estâ a indicar.

Punição necessária

Disseram do Recife que foram
demittldos dois promotores publi-
cos, com exercicio om comarcas

capaz de recommcndar a Revolu- no interior, com a nota do mo-
ção. Com 06 entraves e restri-
cções creados, som liberdade com-
pleta do acção, a commlssao pou-
co fará de utll em matéria de
verdade orçamentaria...

.Vales quc pnra ftcrn apparecem

A defesa do assucar, patrocina-
da pelo Banco do Brasil, por in-
lermcdlo do uma commlssao pre-
sidida por um dos directores des-
se instituto de credito, ê um appa-
rolho tão completo que atC dispõe
de uma revista, para ajudar a
propaganda e dar o que fazer a
verbas que devem sobejar. Nem
por isso, porém, as classes que de-
viam ser beneficiadas por essa
defesa e que pouco proveito, ou
nenhum, tiram da execução do
plano valorlzador, têm motivos
para uma relativa satisfação,

E" prova do que dizemos a Inl-
ciativa tomada pelos plantadores
do canna, do Pernambuco, no sen-
tido do fundar uma cooperativa,
cujos prestlmos possam valer aos
Interessados, em regi.*, completa-
mento desamparados de qualquer
assistência financeira. Antes

li PrevtsSc*. pnra o norlodr, de 14 hora»! mesmo de ser constituída a com-
do ili» n lt. 18 hnr-s iln ala 10:

M Paulo Filho

k
O tempo
BOLETIM DIÁRIO DA DIRECTORIA

DE MEWOROLOtlIA •r
Eutatio do Itio fin Janeiro — Tempo*

hom com nebuloaldndc- KoToelro p09iivol.Tv-mpcrnturn : cfilnvel « noite u em cIp-
vacilo rto ilta.

Eítatloi tio Sul — Tempo: bom dim
uHmluNiOuiJe. paftiiimto 11 instável, J'i bu-
Jeito a chuvas u trorofulns a Ws tei cwt-
tro o mu do Rio r.ramii*. Temperatura i
em riRrenarin.

TJT — O Instituto d» Met-.oroln./tii rto
Rio tio Jiiiioiro, prevlhu a possível oc-
rorrenrln de ventos fortes no (]iiíidnint<*-,
no extremo Mil do pai/ n Itio da Prata*,

Synapsti ilo tempo oceorrido no UU-
Melo Fcdrrnl (rte 14 Iioras do din

S ís 14 horaa ,!o din 0) — O tempo
decorreu Instável A tnrde e á noite, e
bom hoje, com nevoeiro fraco e bnir.o
pela muni)". A temperatura foi entnvrl.
As médias das temperatura'' extremai
nlisí-rvndflri nos pot-íos do Diütrleto Fe*
dernl, foram: timxlmn 2.S»rt o minima
19*2 o ns temperaturas extremas regln-
Iradas no Observatório Meteorológico da
Avenida das Xnçíles, foram: m A .tiniu,
2fl"2 e mlnlmn S1"B, rmpwtlvtiniMitc,
As 13 horas e An 8 horas e 55 minutos.
(i« ventos ioram variáveis, eom predoini-
nuncln dos do quiidronto siil, frescos,
por rezes.

S'inup*p do tempo oconrrMo rm toiia o
/'oi? (ite 0 liorati rto rtia 8 tu 0 honil
ilo illn D) — Zonii Xorte: NSo fj feito
a synopse, devido A falta do inforruçãft,

rologlen, Zona (entro: O tempo nus
vas. naquelle rosto de convales- Lí^^S^.^^%1

missão de defesa do assucar, com
a qual Ja os produetóres andam
desavindos, os fornecedores das
usinas tinham queixas amargas.
Quando não puderam mais sup-
portar os caprichos dos usineiros,
formaram uma commissãò e esta
permaneceu algum tempo nesta
capital, aguardando, sem resulta-
do, as providencias que pediam.
Tudo em vão. E como lia males
que para bem apparecem, a refe-
rida commlssao voltou desengana-
da para Pernambuco. Desengana-
da, mas nâo desanimada. E a pro-
va ahi estâ, na noticia da forma-
ção de uma cooperativa pelo sys-
tema Luzzattt.

Multo bem!

tivo das c.toneracfles: terminadas
as licenças em cujo gozo se acha-
vam, nào reassumiram os seus
cargos. Emquanto não houver
provas em contrario, acceitamos a
razão allegada, para louvar o
acto do governo de Pernambuco.

No mesmo decreto que domittlu
os dois representantes do -ministe-
rio publico, o interventor pernam-
bucano determinou a severa pu-
ttição dos juizes que se ausentas-

•sem das respectivas comarcas
sem licença. Esta certo e deve
ser geral a medida. E' multo
commum o abuso que o acto do
governo pernambucano visa cohi-
bir.

Sabe-se que, em alguns Estados,
ha juizes e promotores que até
residem fira das comarcas em
que devem funecionar.

Kão quer cambtaesf

Estamos de accordo.

Polo facto de acompanharmos,
com multo Interesse e sympathia,

Com surpresa geral dos Interes-
sados, numa praça em quo elles
predominam no commercio, o con-
sulado dos Estados Unidos em
Santos communlcou que, atfi se-
Bunda ordem, não acceltaria cam-
bines em pagamento de facturas
ou de quaesquer serviços conBU-
tares,

Aquelle cônsul quer os respecti-
vos emolumentos em moeda ame-
ricana. A Associação Commercial
daquella cidade jfi. providenciou,
de modo a sor revogada a reso-
lução, quo acarreta grandes pre-
juizos ao serviço de exportação.
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ACHA-SE ABERTA PARA
RECEBER DEPÓSITOS K
PAGAMENTO DE CHE-
QUES DE 9 112 A'S 5 112

DA TARDE
(52577)

midades festivas dos gabinetes
ministeriaes ou no ambiente in-
teresseiro das salas de despa-
chos dos governos estaduaes.
Accresccnte-se a isto o mundo
dc impostos e taxas imaginado
para resgate dos empréstimos a
juros dc Ali Babá, e os declínios
do café indigena nos Estados
Unidos estão mais ou menos ex-
plicados.

Esse mesmo café, dos qtiator-
zc milhões de saceas que os
norte-americanos bebem annual-
mente, entra ali em cerca de
nove milhões de saceas. Além
disso, nas diversas misturas, elle
é adoptado sempre em maiores
proporções, marcado, entretan-
to, çom o ferrete de inferior
qualidade, o que é intrttjice e
especulação odiosa contra a nos-
sa economia. Os negociantes
acabaram convencendo-sc da ca-
limmia e difficilmente se refor-
mará hoje, no espirito de um
varejista yankee, a certeza dc
que o café brasileiro é droga
que não merece cotação.

A propaganda brasileira na
grande democracia omittiu c
omitte calculadamente o nome
de café do Brasil nas suas pe-
regrinações ou diligencias, n,*f-
ferindo a formula de cafés em
geral. Acontece que, clevando-se
os preços do nosso produeto, in-
tensificando-se, por outro lado,
o plantio nos paizes concorren-
tes, a rubiacca de outras para-
gens, que custava muitíssimo
mais do que a nossa, passou a
ser offerecida por preços quasi
eguaes aos das cotações nacio-
naes. O Brasü, maior exporta-
dor de café, podendo decidir
dos destinos dos mercados inter-
nàcionaes, acabou sendo até sa-
cri ficado pelos competidores me-
nores. Não se desconfiará quc
estando a propaganda do café
brasileiro nos Estados Unidos
entregue a um syndicato, cujo
presidente é um dos grandes
plantadores colombianos, a cir-
cumstancia tenha influído para
as nossas apprchensões? No pra-
zo de quatro annos, calcula-se
que essa propaganda negativa
nos tenha custado cerca de dez
mil contos de réis, com o dollar,
por hypothese, a dez mil réis!

Acreditamos que os factos não
sejam inteiramente ignorados do
governo. As denuncias já devem
ser do seu conhecimento.

Desprezal-os, sem entrar no
mérito da questão, quando mui-
ta coisa de verdade se tem ar-
ticulado, seria ajuntar a um mal
outro mal ainda mais grave.

A commissãò de inquérito so-
bre os contratos de propagan-

perlntendento ( desse ensino n08; mator quantidade, a" Bran-ie')''-""*** fol'am: Inglaterra (Cabo).tez as sesulntes dwlMruflw; ; lllalorla 
q(la:i 

no^af gtp^Ss ¦ Atrlca Ucoidentai J-Tanceíá e iii-"Os commentarios surgidos nes- 
j ^ a Pl.anç^ ^ lÍ__^_^\mm Unidos (Hawal) .

nu iram na tonelagem como no' Fumo — A nossa exportação
valor. do fumo para a França em 1932

As ontradas de café, por f0« de 33<J toneladas para o tots.1
oxemplo, diminuíram, relativa- I'le 48.346. Os principaes expor-
mente a 1031, de 25.284 tonela-! ladores de fumo em folha fo-
das, soja um decréscimo do lam: EBtados Unidos, com 

nossa capitai as attençOes <" |-o^t,vo ^ 
«^ «iaX!

traneelro ou-, .mK.-, rfB *,-,«»„, Ia."°** yiue, eintuua uuicio nissa | cregoltno de 50%. fls do'bolTa. com 3.008 toneladas.
cha diminuíram do 25 «Tc sejam I ° Brasil não contribuiu para
500 toneladas. O algodão, sobro-ia exportação de charutos, qua

sob últimos dias A margem do |
concurso -- começou o professor
Agrícola Bethlem — revelam a I

forioies ás de ha dois ou tres an- i «.slàtcnola de duas correntes per- |
feitamento caracterizadas: a dosnos. Ora, numa ôpoca em que se quo, por principio, descrêm da

cuida rle turismo, de attralr para efficacia do concurso como pio

estrangeiro que gosta de pnsseur, officacia, põem em duvida, entre-
que naturalmente tem dinheiro e j tanto, a sinceridade do proposl
quor divertir-se, esse problema I *01* <l*>e anima o govorno, man
de theatros assumo asnectn n,m :'laudo realizar as provas cm cum- ,l"*0' apronta um decréscimo , '°* "tn 1932, de 60.019 centos,ae tiioatios assumo aspecto nua-, lu.iment0 „a ,9,_ 

'x 
pl.lmeh.a, C0*J.notável: a differença 6 do mé- nem para a de cigarro», que

si preponderante, porque não se loca-se num ponto de vista dou- ,'nos 2'250 toneladas, tendo en-j «"¦*>«" <•*- 14.029 qulntaes.
pude exigir dos turistas que ás 10 ¦ trinario elevado, defendendo IdC-as, ! -rado, em 1932, apenas uma to- J Borracha — Esta nossa expor-
borns da noite se recolham aos!110 tei'renu impessoal das con- "elaAa '*ost<- -"'«eo procedente: -ação para a França, diminuiu,
, ., , :\leçOo3. A outra, poTêlíi, traduz : t*" Brasil, ao pmso que a Ar-I™ 1932. da 56% relativamenteleitos ou se contentem em passar jum possim|smo pcrl£-0S0.'A Csta, j gontina exportou 2.717 tonela-; a 1931. No anno passado, para
as noites dentro dos nossos cine- sobretudo, è que eu desejo falar, 'las, e as colônias francezas o total de 40.947 toneladas o
mas. Para admirar somente ás j"*s>*8lare'ceiidb os pontos principaes | 3.333 toneladas.
nossas bellozas naturaes, com a |
condição de se deitar diariamente
á nioia-noite, nonhum ouropou ou
americano, do norte ou do sul, se
animara a vir ate cá.

O Municipal tom dois preten-
dentes, üm delles, organizado em
sociedade limitada, é o mesmo
concessionário do anno passado,
que deixou de cumprir certas
obrigações contratuaes, como se-
Jam a temporada lyrica, concer-
tos symphonicos e audições de
grandes cantores. No edital da
presente concorreneln está esta-
belecido que, o concessionário que
não realizar a promettida estação
de operas, porderâ a idoneidade.
Ha, portanto, que oxaminar o as-
sumpto com o maior cuidado.

De mais a mais, o nosso mnlor
theatro Ja deve estar farto de vl-
ver fechado...

do assumpto.

A VERDADE SOBRE O
CONCURSO

As accumulações

Os decretos em vigor n. 19.570,
da 8 do Janeiro e 19.919, do 2 de
maio, ambos de 1931, regulam as
accumulações remuneradas.

Pelos Beus dispositivos as ao'
oumulações de cargos effectlvos,
Internos ou em cojnmlssão, podem
ser verificadas nos seguintes oa-
sos:

a) magistorlo com magistério,
2 cargos no máximo;

b) magistério com maglstratu-
ra, 2 cargos no máximo;

c) magistério com cargo tech-
nico, 2 cargos no máximo;

d) magistério com burocracia,
2 cargos no máximo, desdo que
um seja diurno e outro nocturno.

Ninguém, portanto, pôde ac-
cumular vencimentos de mais de
dois cargos. Os aposentados, Jubi-
lados, reformados ou em dispo-
nlbllidade não podem ter novas
nomeações, accumulando funeções
o vencimentos.

O interventor no Districto Fe-
deral e o ministro da Educação,
se mandarem fazer um levanta-
mento dos nomes dos que estão
accumulando tres, quatro, cinco e
até seis cargos, verificariam como
se viola, não uma, mas duas leis,
ao mesmo tempo.

No Collegio Pedro II, no InBti-
tuto de Educação, no Departa-
mento do Ensino, nas escolas Pro-
fissionaes, na Escola Wencesláo
Bra*!, os casos são surprehenden-
tes.

Ha mesmo quem accumule car-
gos exercidos simultaneamente
nesta capital, no interior de São
Paulo e no Estado do Rio.

O concurso de Inspectores é
nma realidade que Já conta dois
annos. Desdo o decreto n. 19.890,
dc 18 do abril de 1931, om que
se determinava expressamente
que o cargo de inspector do en-
sino secundário seria provido por
meio de concurso, ninguém tinha
o direito de duvidar da sua rea-
lização, a menos que obedecesse
a uma nova revivescencla do cs-
pirlto politiqueiro da velha Re-
publica, para o qual todas as
leis eram letra morta, quando
nãp se adaptavam ao manejo dos
Interesses pessoae-i e políticos. O
decreto n. 21.241, de nbrll do
anno passado, consolidando os-ilsposltlvos do decreto anterior,
manteve a obrigatoriedade do
concurso. Em conseqüência disso,
om maio eram baixadas pelo ml-
nislro da Educa.ção as Instru-
cções para a realização das pro-vas. Os primeiros candidatos co-
moçaram a tratar de sua Ins-
cripção. Eis senão quando ro-
brevem a revolução de S. Paulo,
paralysando, por completo, todas
as espheras de actividade do paiz.
Vencido esso lapso do sangue, ve-
rificava o ministro da Educa-
ção, Já nessa òpoca o sr. Was-
hington Pires, a absoluta lmpos-
slbilidado de se effcctuarem as
provas na data para que estavam
fixadas, isto é, 10 de Janeiro.

Até mesmo porque muitos dos
candidatos Inscriptos nâo podo-riam, sequer, comparecor Ae cha-
madas, retidos como se achavam,
na qualidade de Inspectores do
ensino, nos estabelecimentos res-
pectlvos, pondo em dia a situa-
cão de completa anormalidade a
que os havia obrigado o periodorevolucionário, Havia ainda uma
circumstancia a ponderar: o nu-
mero exiguo de candidatos ins-
criptos. Não chegavam estes, ef-
fectlvamente, senão a 92, quandoos logares a preencher sobem a
mals de 300.

Foi então expedido o avlBO nu-
mero 10, do ministro da Educa-
ção, adiando por mals dois me-
zes, Isto é, para 10 de março, o'nicio do concurso. Nesse perlo-do, era concedido mals um be- i c*d<), nas Instrucções anteriores

Vejamos agora, em detalhe, o
movimento de alguns dos nos-
sos principaes produetos de ex-
portação para a França nos dois frúltimos annos. '

Café — Voriflca-se que a baixa
geral dos preços observada neste
artigo não impediu que dimi-
nulsso senslveimento a exporta-
çâo deste nosso produeto para a
França, diminuição esta favore-
cida pela paralysação, durante
tres mezes, do porto de Santos.
Assim é que no total do
136.929 toneladas importadas no
valor de fs. 1.020.624.000, o
café do Brasil apparece apenas
com 97.169 toneladas no valor
de fs. 499.581.000 ou sejnm
51%, tendo sido esta proporção
de 63% em 1031, do 62% em
1930 e de 61% om 1929.

Emquanto o café do Brasil
diminuía, pois, de 27 7o relativa-
mente a 1931, o das Colônias —
que, em 1930, entrara com 2,3%
o, em 1931, com 4,8% — passoua contribuir, no anno passado,
com 9,2%. A maior parcella dos
cafés colonlaes foi fornecida porMadagascar, com 12.122 tonela-
das em 1932 contra 7.033 ein
1931 e 3.136 em 1ÍI30.

Os cafés diversos, da America
Central e do Sul, correspondem
a 40.317 toneladas, sendo os
prlnolpaes fornecedores o Haiti
(12.649), a Venezuela (11.885),

n. Colômbia (S.789), o Equador
(3.066), a Nicarágua (2.531) <,

a Republica do Salvador (2.392).
Os cafés diversos, das índias

Hollandezas, da Arábia e de ou-
tros paizes da Asia contribuíram
com 28.668 toneladas, dos quaes
o principal, das índias Hollan-
dezas, com 20.020.

Os cafés dlvorsos entrados na

Brasil contribuiu com 649, ou
seja 1,3%. Os principaes forne-
cedores de borracha a França
em 1932 foram: Inglaterra, com
0.508 toneladas; Indo-Chlna

anceza, com 5.199 toneladas;
c Estados Unidos, com 2.125 to-
neladas.

Manganez — Em 1982, o Bra-
sil contribuiu com 6.590 tonela-
das para o total do 348.314. Oa
principaes fornecedores de man-
ganez fi, França foram; União
das Republicas Socialistas Sá-
vietlcas com 106.077 toneladas,
a índia com 98.146, a Allemã-
nha com 15.851, Bélgica com
7.531 o outros palzeg ia Asia
com 337.956 toneladas.

O Brasil exportou ainda para
a França, em 1932, 298 tonela-
das de minérios não discrimina-
dos.

Em proporções menores lm-
portou a França, em 1932, proce-
dentes do Brasil, os seguintes
produetos.

Em toneladas:

Total Brasil

Couros .... 27.640 21S
Pelles .... 6.378 178
Unhas e ossos 7.421 269
Chifres ... 8.737 360
Curas .... 839 323
Mamona . . 18.359 99
Sementes oleo. 20.463 78
Tortas oleo . 106.628 306
Farellos div. 133.289 1.84*
Plassava ... 40.441 85
COcos .... 71* 81
Madeiras ... 2.267 100
Bananas . . 224.580 675
Laranjas . . 201.238 1.188

Ab tangerinas ontraram num
total de 39.236 toneladas pro-cedentes, principalmente, da
Hespanha e da Argélia.

ENTRE O CAPITAL E O TRABALHO NAO DEVE HAVERLUCTA. MAS ENTENDIMENTO; DA COLLABORAÇÂO DEL-LES E' QUE NASCE A PROSPERIDADE DO PAIZ*
O PARTIDO AUTONOMISTA DO DISTRICTO FEDERALBATE-SE POR ESSA CONCILIAÇÃO, DENTRO DAS LEIS EDA JUSTIÇA.
———.  (J 0995Í.)

O magistério espiritosantensa

em atrazo

São diversas as reclamações que
temos recebido sobro o atrazo em
que se acha o pagamento dos ven- £ ZitWgm NãoTTníacimentos do magistério espirito

neficio aquelles que, tendo reque-
rido a sua Inscripção, não a ha-
viam podido, entretanto, comple-
tar pela juntada dos documentos
exigidos ou pela satisfação de ou-
tros requisitos indispensáveis.
Ficava, assim, determinado que,no espaço de tempn onmprehen-
dido pelo adiamento, a Directo-
ria Geral de Educação permittla-se a «tlsfação das exigências ai-
ludldas, multo embora estivesse
encerrado o prazo para as ins-
crlpções desde 30 de novembro.

O primeiro resultado benéfico
da transferencia foi o augmento
do numero de candidatos, que,logo. acorreram a regularizar asua situação. Basta dizei* que, de92, que eram os inscriptos. em 10de Janeiro, passaram elles, nestadata, a 141. Houve, pois, um au-
gmento do 49.

OS INTUITOS DO GOVERNO

Mas as criticas não se atem
ahi. Ha quem af firme que asnovas instrucções (tue acabam de
ser baixadas pelo ministro da
Eduoaçãoj vêm proteger os
actuaes Inspectores, em dctrlmen-
to dos candidatos

O critério a que obedeceu essa
providencia parece-me o mais ra-
zoavel pOBslvel ,anto o que acabo
rle cxpflr. Devo, porém, chamar
a attonção para um ponto que6 importante: a quasi maioria dos
quj se vão submetter ao con-
curso é constituída do Inspecto-
res ora em exercício. Isto fala
coi í muita eloqüência da slncerl-
dade de propósitos a que está
obedecendo o governo, pola sehouvesse da sua parte qualquerlendencla a agazolhar com a sua
protecção os actuaes inspectores,
estes não teriam necessidade de searriscar a uma prova de com-
potiçâo publica com concorrentes
estranhos. Parece-me lógico.

santense. Effectivamente, nos
momentos difflceis que correm, os
problemas do custeio da vida se
complicam Incalculavelmente, se o
trabalho do cidadão não fõr remu-
nerado pontualmente.

Pedimos para o facto a attenção
do interventor Punaro Bley, certos
de quo saberá anluolonar essas
justas reclamações.

A mulher e o jury
Se os symptomas não falham,

parece que não continuará por
muito temDO o enthusiasmo n»Io

unica dlsposlçãio nas alludldas
Instrucções 'uo autorize seme-
lhante juizo.

O de que ee cogitou, isto sim,foi da adaptação do quadro deinspectores, evitando-se as con-seqüências damnosas de umasuhstttulção em massa, com a
qual so acarretaria a immediata
paralysação da vida nos estabe-
locimentos de ensino secundário,
cujo rythmo não pôde ficar á
mercê dos imprevistos. A demls-ão do actual quadro de inspe-ctores, deixaria sem fiscalização, i 6 que se não pôde Ímp"utá.rra7iü-Pelo menos, metade dos Institutos ita. Elle sõ responde? pelos actòsinspecclonados

As novas instrucções dc mlnir:-tro da Educação, evitaram essedesastre, regulando, com as sub-¦•ntnirA.a nnuifttlnas. um pbnto

5ma ai'^f'i"f.A.r!1-«bscuri): e,a(lue")r'-**ã*** Ninguém tinha o direito'" ""'' '""' fle 
pôr em duvida esse acto. Osresponsáveis pelo poder publicodevem ter a sua palavra melhorouvida e respeitada. Quando sediz — o governo, exprlme-so —

a soboranla da nação.
A ninguém é Iloito, —. repito— esperar que ella se confirme

para acreditar na palavra offi-ciai.

A PALAVRA DO DIRECTOR
DA EDUCAÇÃO

Sophisma-se, apezar, de tudoicom a opinião do capitão Dulcl-dio Coaxiosp, no memorial qü*enviou ao ministro da Educação,ha tempos, manifestando-se con-trarlo, por principio, aos concur-sos moldados nos methodos eeral-mente adoptados.
Mas o próprio director gsral deeducação já se apressou a desfa-ser quaesquer explorações quel-udessem ser feitas em tornodesse documento, precisando, ementrevista á imprensa, que ape-naa expendetu um ponto de vistapessoal, que em nada significavaum pronunciamento official, nemimportava nesse. O governo po-dia ouvir as suas ponderações, ounao. o memorial siglnificava umaopinião, nunca uma decisão.Do modo que, até mesmo sob

rm™1?00;0' as c,'ltlcas "M «n-
dem » lnsnectores não proc».

grFpêT..
AGRIPAN _ Injecções indolo-ios o porolas. Acção notável comocuratlvo-prcventivo 0 ah^i™.As pessoas ji Krlppnilaa ^™£*

«os casos podem continuar comhs suns oecupações. As quo nãoUvorcm contraído essa molcstlipodem premiinir-s*- tomandoAgripan DIARIAMENTE

IiClte°dUCt0 
d° Lab0ratO1'10 K«ul

<S32?;)

A SITUAÇÃO DOS CÂNDIDA-
TOS DE FORA

Por fim, desejo ainda me refe-rir ao argumento mals forte dos
que sc manifestam descrentes doconcurso, do ponto de vista dasua honestidade. Refiro-me fi si-tuação dos candldato.s de fora,daqueHes que, segundo se diz, sãocolhidos do Burpreza pelo acto
governamental que determinou arealização das provas. O argu-mento é frágil. O concurso estámarcado para o dia 10 de marçodesde o ávido n. 50 do ministro,baixado a 9 de Janeiro, ha doismezes, portanto. Foi este o ul-t!mo pronunciamento official io-bre o concurso. Allega-so, porémque os boatos — sempre os boa-tos... — crearam uma sjtuaçãodo duvida quanto á effectlvaçãodas provas, e que, por Isso, oscandidatos se deixaram ficar nossaus Estados, cuidando, despre-(-.(-Hipadamente, de Interesses ou-tros. E' lamentável que assim

|haja succedldo. Mas ao governo

que pratica. Elle não disse queo concurso la ser novamente adia-do ou que Já não devesse serrealizado. Ao contrario, fixou odlft nnm. Inlclal-o a n5n voltou



|-|§gS~:»T*' 
.- - - -~- .?$áÚflgÊgí£~ -" ~- ¦ 

' " '"" .—jr.- -.- -•- <-*- r—r -- --

CORREIO DA MANHÃ — Sexta-feira, 10 de Março de 1033
"rr <-* - r-— - '- - I

feS

REUNIRAM-SE, HONTEM, OS MÉDICOS
E INSPECTORES ESCOLARES

-o*-
FUNDA-SE UMA ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE, PARA DEFESA DOS INTE-

RÉSSES DA CLASSE, SENDO ESCOLHIDA SUA PRIMEIRA DIRECTORIA
-o-

A nitaiHtirint
A BAIXA DA TEMPERATURA TEM FACILITADO
A PROPAGAÇÃO - OS CASOS EM QUE NÂO

DEVE SER INCOMMODADA A ASSISTÊNCIA
MUNICIPAL

Um aspecto tomado por oceasião da reunião de hontem dos inspectores c medicos escolares
Conformo estava annunciado, assembléá. Os médicos e inspe*

realizou-se hontem, ás 5 horas
«a tarde, na séde da Associação
dos Professores Primários, nma
reunião dos medicos o inspecto-
ves escolares do Districto Fe-
deràl.

Compareceram á reunião cerca
de trinta interessados. O dr.
Ruy Carneiro da Cunha, que as-
sumiu a direcção dos trabalhos,
expoz á assemblía o fim da con-
vocação, que consistia precisa-
inente na proposta de fundação
de unia associação beneficente,
para defesa dos interesses da
classe. E explicou que, emquan-
(o todas as demais classes se
arregimentavam visando o bem
collectivo, os médicos e inspecto-
res escolares permaneciam ainda
isolados uns dos outros, sem
terem um ponto do reunião, onde
pudessem trocar idéas.

Prnnnata .a fundação de uma
associação beneficente, foi ella
approvada pela unanimidade da

ctores escolares pretendem tra»
zer, ainda, o concurso dos ins-
pectores dentários, formando
assim uma agremiação mais nu-
merosa o cohesa.

Por suggestão do dr. Ruy Car-
neiro da Cunha, foi acclamada
a, seguinte directoria provisória:

Presidente, professor Mendes
Vianna; secretario, dr. Joaquim
Vidal; thesoureiro, professor
Cesarlo Alvim; conselho admi-
nistrativo, dr. Joaquim Nicolau,
professor Arthur Maggioll, dr.
Pedro Pernambuco, professor
Costa Senna, dr. Massilon Sa-
boya 0 d. Alice Flexa Ribeiro;
supplentes. José de Aguiar Gar-
cez, dr. Octacilio Dantas, pro-fessor Álvaro Rodrigues, dr.
Martins Pereira, dr. Paulo Ma-
ranhão e dr. Pires Ferrão.

Fni prnpnstn pnr utn dns nre-
sentes e approvada unanlmemen-
te a inclusão do dr. Ruy Car-

neiro da Cunha na directoria,
no cargo de vice-presidente.

Depois foram discutidos qual
a importância da contribuição
dos associados o o valor do pe-
culio a ser distribuído pela agre-
miação, no caso do falleclmen-
to do qualquer de seus membros.
Houve quem suggerisso o se-
guro collectivo, como maneira
mais pratica e mais suave para
todos.

Afim de tratar dessa assumpto
e tambem da regulamentação da
novel sociedade, ficou deliberado
convocar-so nova reunião, cm
dia que será previamente an-
nunciado.

O Inspector Diniz Júnior, antes
de serem encerrados os traba-
lhos, declarou que a Associação
dos Professores Primários punha
á disposição dos médicos e ins-
pectores a sua sala do sessões,
afim de se reunirem emquanto
não fOr installada a Associação
Beneficente.

A BORDO DO
"CAP ARCONA"

VIAJAM OS NOVOS MINIS-
TROS ALLEMÃES NA

ARGENTINA E NO
URUGUAY

ü primeiro deportado politi-
co que regressou do exílio

— O corpo do escriptor
Felippe d'01iveira

A' tarde de hontem, deu entra-
da no porto desta capital, com
algum atrazo. o "Cap Arcona".
procedente de Hamburgo.

O transatlântico allemão, depois
de receber a livre pratica das au-
toridades marítimas, demandou o
cáes do porto, onde atracou pou-
cos antes das 4 1|2 horas da tarde.

Veiu o "Cap Arcona" com mui-
tos 'passageiros, a maioria em
transito para o Prata.

Entre os que aqui desembarca-
rrmi figuram os seguintes: barão
Brudersdoff, Dea Marga Dittler,
Prõpst Cottlieb Funelie, Sotte
FuncUe, Hedwig Grundt, Arman-
do .Bordallo e senhora, Mario
Moura do Castro e senhora, Jor-
ge E. rerreyrai e senhora, Geor-
go Nasse e familia, Samuel Ste-
phany, Ernest Mercer, Jack Tel-
kr, Jean Combescot, Manoel Pin-
to de Oliveira Souza e familia e
Hug Kengon N. Kindersley e se-
li liora.

ÜM DEPORTADO POLÍTICO

A bordo do "Cap Arcona" via-
jc.u para o Rio o sr. Theodomiro
Santiago; E' o primeiro deporta-
do politico, em conseqüência da
revolução de São Paulo, que teve
permissão para regressar ao Bra-
sil. O ex-deputado federal e ex-
membro do P. R. M. viajou na
segunda classe do transatlântico
allemão. Falando aos jornalistas,
o sr. Theodomiro Santiago disse
que se sentia contente em voltar
á pátria e que passara em Por-
tugal todo o tempo de exílio. Não
lhe foi possivel ir a outros paizes,
porque a falta de recursos não o
permittiu.

O ex-deputado federal fez ro-
ferencias especiaes ao tra*amen-
to captivante que todos us exila"
tios brasileiros tiveram em Por-
tugal, onde continuam a. receber
demonstrações de sympathia e são
cercados das maiores attenções e
gentilezas. ,

Tambem regressou no mesmo
navio o jornalista Cândido de
Campos, que partiu para a Euro-
pa pouco depois do ultimo movi-
mento revolucionário de Sáo
Paulo.

FELIPPE D' OLIVEIRA

No "Cap Arcona" chegaram os
restos mortaes do saudoso e bri-
Jliante escriptor Felippe d' Olivei-
ra, fallecido do regresso de Cha-
nionix, França, onde fora a pas-
seio, em conseqüência de um ac-
cidento de automóvel.

A trasladação do corpo de Fe-
lippe d' Oliveira foi feita pelo
jornalista Cândido de Campos, que
tudo providenciou nesso sentido,
fazendo com que o mesmo viesse
no "Cap Arcona", envez do "Li-
pari".

Não veiu o corpo, como em ge-
ral' oécòrre, no porão do navio ou
em outro logar qualquer, mas
num dos camarotes do Deck B.,
preparado em camara mortuaria.

Os restos mortaes do infoVtiiha-
do escriptor foram recebidos por
pessoas de sua familia, amigos e
varias còmmissões, e conduzido
para a Candelária.

HOSPITAL DA CRUZ VERME-
LHA BRASILEIRA

ESPLANADA DO SENADO
Sorviços dc meálcinn n cirurgia geral, partos c gfiieco**logia, olhos, ouvidos, nariz o (jurgiiiita, polo o silills, vln**urinarias, protologin, aparelhos c massagens, clinica de cri-ancas, Raios X, dlatermia, alta freqüência, ultrn-violeta olaboratório de analises clinicas.
Quintos de 1" r* 12" 1'lnsaps o enfeniiariiis geraes pnrnIndigentes. Atende diariamente u grande numero dc ncce.s-

sltodos. Medico permanente. Ambulatórios abertos doa 8 ús12 horas. Aecit.i qualquer donativo que lhe auxilie a obracaridosa. (465.,!,1

A REFORMA DA ASSISTÊNCIA
MUNICIPAL

Falhas que precisam de
desapparecer

Occupamo-nos, ha dias, da re-
forma que vem sendo ¦ operada
na Assistência Municipal o no
Hospital do Prompto Soccorro.

Sabemos que a commissão en-
carregada dessa reforma com-
posta dos drs. Alberto Bourget,
Marques Canário e Rodolpho
Abreu, sob a presidência do dr.
Gastão Guimarães, está traba-
lhando noite o dia para ultimar
a sua tarefa.

Opportuna é, portanto, a lem-
branca de uma das falhas da or-
gunizaçâo actual — a phar-
macia.

Servida por funecionarios diii-
gentes e hábeis carece de uma
reforma radical, pois esses auxi-
liares são em numero, diminuto
o só por um esforço inaudito
vêm dando conta de suas at-
tribuições, aviando em media
diária 150 receitas.

Os plantonlstas ou auxlllares
de pernoite trabalham ha sôs,
não tendo quem os a.iude fi ven-
cem uma ninharia quando ao
menos poderiam ser equipara-
dos em vencimentos aos do
Exercito e Marinha.

Os benefícios da reforma de-
vem caber a quantos trabalham
com efficienciá e dedicação.

Á íutura capital de
— Goyaz —

Goyaz, 9 (A. B.) — A futura
capital de Goyaz já tem, ao que
parece, seu local determinado. A
commissão designada pelo Inter-
ventor para esse fim escolheu uma
vasta área nas proximidades de
Campinas, ondo deverá ser cons-
truida a capital goyana. O logar
resume todos os requisitos de saiu-
bridade, estabelecimento fácil de
meios de communicação para o
interior, abastecimento de agua e
outros para a futura cidade.

Espera-se a decisão do inter-
ventor, que consultará a respeito
o Governo Provisório.

Tônico Sexual Masculino
Elixir Tônico Meinicka — Preco rs

15S000 •• Cápsulas Tônicas Meiniclte ¦-
Preço 22$000 ** Composição: acantlrU
viril, titrmrra aplirnilisiaca, phosphoro c
extractò orpanico testicular. A' venda:
Drogaria Pacheco. K. dos Andradas.
Peçam pnr carta, literatura ao Labora*
terio Meinickc, á rua Marquez dc Sa»
pucahy 314.

(J 12189)
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Arrancado do caminhão por
uma carroça

Pouca coisa de novo ha a ac-
crescentar, hoje, no noticiário du
grippe. Ainda hontem, a tempera-
tura dó ar conservou-se fria, nãu
tanto quanto a da véspera, porém
em gráo sufficlente para diffe-
rencial-a das temperaturas usuaes
da estação. E Isso, no entendei;
dios technlcos, constitue factor
importante da dlsseminaçâp do
gormen.

Os casos tornaram-se mais nu-
merosos, não obstante perduro o
caracter de benlgnidade que se
vem observando desdo o inicio.
Tanto nesta capital como em Nl-
ctrcroy e nas ilhas, a grippe tem
se alastrado facilmente, não esco-
lhendo bairros nem categorias so-
ciaes. Principalmente nos morros
onde faltam recursos médicos e
pharmaceuticos, ella tem se feitn
sentir reclamando providencias
das autoridades sanitárias.

PORQUE SE DEVE POUPAR
A ASSISTÊNCIA

Já divulgamos cm reportagem
anterior, a palavra do director ge»
ral da Assistência Municipal, a
propósito dos soecorros que esse
importante departamento vem
prestando ao publico, nesta emer*
gencia.

Todos os postos têm trabalha-
do sem cessar. Os chamados se
suecedem com quasi nenhum in-
tervallo, demandando esforços dos
médicos e funecionarios afim de
poderem attendel-os sem projuUo
dos demais serviços.

Qualquer pessoa resfriada en-
tende de reclamar os soecorros
da Assistência no domicilio. Nilo
6 essa, entretanto, a flnaiidarle
da instituição, creada exclusiva-
mente para soecorros de urgen-
cia. A grippe benigna que está
grassando pôde muito bem' ser
tratada com calma, chamando-si

medico da familia sem grande
afobação e, na ausência deste, mi-
nistrando-se ao enfermo os cui-

i dados domésticos recommenda*
veia nos primeiros momentos.

Distralndo-se a attenção ,los
médicos da Assistência pnra casns
de "resfrlados" sem importância,
fica o serviço nos postos e no
Hospital de Prompto socciiíti,
prejudicado. E quando suecede
ãpparecerem pessoas feridas, vi-
ctimas de crimes ou accidentes
graves, o retardamento do socenr-

j ro medico pôde trazer consequen-
leias funestas.

| E' preciso, portanto, poupar a
j Assistência, sô reclamando a sua
Intervenção quando isso fôr abno-

I lutamente necessário.
Demais, a valiosa instituição

.está soecorrendo o povo até com
] medicamentos. Os dispensarios do

Meyer e da praça da República
i têm fornecido uma média de 150
| n ?00 receitas diárias para pes*

soas grlppadas.

j A pliarmaeia do Posto Central
funecionou bontem até depois dns

j lioras regulamentares, attendendo
a avultado numero dc receitas
médicas, cujo aviamento não con-
vinha adiai.

O MOVIMENTO NOS
HOSPITAES

O numero de enfermos de grtp»
l po internados nos hospitaes iião
j soffreu alteração sensível, de an-

existem seis e na enfermaria do
Regimento Naval, tres.

Todos os hospitaes, dispõem de
leitos em numero sufficlente pa-
ra áttender aos doentes quo fo-
rem remettldos pela Saude Pu-
blica, parecendo não haver neces*
sldade da installaçao de hospitaes
de emergência, como era inten-
ção das altas autoridades sani»
tarias.

OS QUE FORAM SOCÇORRI-
DOS PELA ASSISTÊNCIA
Foram soecorridas liontem, pela

Assistência, as seguintes pessoas
victimas de grippe:

Julia Gonçalves, de cor prota,
com 18 nnnos, solteira, moradora
á rua Noely n. 44, na Penha, re-
colhida apôs ao Hospital de Prom-
pto Soecorru; Hilda Affonsina
Gomes Ribeiro, de 34 annos, ser-
vente do alludido hospital, ao
qual foi recolhida; Virgínia Pi-
res Martins, de 45 nnnos, casada
brasileira, moradora â rua dus
Officinas n. 142, tambem hospita-
Urrada; Nicoláo Balins, de 25 an-
nos, casado, brasileiro, vendedor
ambulante, residente á rua dns
Laranjeiras n. 13; José Luiz Pe-
reira, de J!2 annos, solteiro, brasi-
leiro, coslnhelro, morador ã rua
General Pedra n. 21; João de
Souza Pinto, dc 42 annos, opera-
rio, morador á rua Santo Chris-
to n. 64, recolhido, apôs, ao Hos-
pitai de São Sebastião; Maria
Isabel de Llmn, de 24 annos, sol-
teira, moradora á. rua Pinto de
Azevedo n. 29; José Lopes de 27
annos, operário, morador á rua
Hermenegildo de Barros n. 205;
Sebastião Marcondes, de 2S an-
nos, brasileiro, empregado no
commercio. residente á avenida
Vinte e Oito dc Setembro n. 181,
egualmente internado no São Se-
bastião o AVanda Ribas, de 22 nn-
nos, casada, moradora á rua Mar-
quez de São Vicente n. 11!).

Pelo posto do Meyer forani me-
dicudas na respectiva residência
á rua Caetano da Silva n. 1)4, na
Piedade e removidas directamen-
te paru o Hospital de São Sebns-
tião, Marina Bittencourt, de '.'O
annos, solteira, brasileira e Arlet-
tc Silva, do Ifi annos, tambem
solteira.

Foram tambem alvo dos cui-
dados da Assistência o operário
José Delcot, de 29 annos, soltei-
ro, polonez. residente á rua Gen«r-
ral Pedra n. 93, encontrado cal-
do na praça da Republica, esqui-
na da rua dos Inválidos, e Eniy-
gdio Cnrdoso da Silva, do 22 an-
nos, tambem operário, iém real-
dencia, encontrado em frente no
quartel do 1° R. Ç. D., om
Christovão.

A FORMATURA EM
QUATRO ANNOS

A reunião hontem na Fa-
culdade de Direito de

Nictheroy

Reuniram-se, hontem, ás 5 ho-
ras, na séde do Centro Academl-
co Evaristo da Veiga, os tercei-
ro annistas da Faculdade do Di-
reito de Nictheroy.

A sessão, conforme amplamen-
te foi noticiado, teve por fim tra-
tar do grande assumpto quo 6ra
empolga os acadêmico.» do actual
terceiro anno jurídico; a obten-
ção da formatura em quatro
annos.

A presidência dos trabalhos
coube, por ncclamação, ao acade-
mico Brlgido Tinoco, que convi-
dou para secretario o acadêmico
Rivaldo Santos,

Foi tida a copia do memorial
que os acadêmicos do Rio envia-
ram ao sr. Washington Pires,
ministro da Educação.

Os debates estiveram animadis-
slmos, sulientando-se com aa suas
argumentações os academicoa
Lincoln de Moraes, René Pestre
e Thomé Tostes Machado.

Verificou-se perfeita identidade
de vistas entre todos os presen-
tes quanto ao movei da reunião.

Devido ao adiantado da hora
foi suspensa a sessão, tendo sido |
convocada outra para amanhã,
sabbado, ás 5 horas.

Pedem-nos os acadêmicos do
Direitos de Nictheroy avisar a
todos os collegas que as listas do
adhesão ao movimento so acham
á sua disposição na séde do Cen-
tro ou então, no Rio, á rua Ro-
drigo Silva n. 11, Io andar,
sala fi.

O MONUMENTO AOS 18 DO FORTE
-o-

ESTÁ QUASI CONCLUÍDO TODO 0 TRABALHO DE FUNDIÇÃO

SONHO DE OURO
AMANHA
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25 Contos  45000
GALERIA CRUZEIRO, 1.
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Queixou-se do proprie-

tario da pensão, por-
quem se diz lesado

O sr. Pedro Francisco da Silva,
residente 110' interior, queixou-so
ás autoridades do 14° districto
contra Adelino Martins, proprie-
tario da Pensão Americana, sita
á rua Visconde Itauna n. 2.
Disse o queixoso que, tendo des-
embarcado na garo D. Pedro 11,
foi abOKlndn peln próprio dnnR', da pensão que o convidara a, ali,
hospedar-se.

Em lá chegando, Instou Adelino
para que o novo hospede lhe
désse a guardar o dinheiro que
trazia, Isto porque — disse — i
cidado andava cheia de ladrões.
O hospede attendeu, pedindo, en-
tretanto, uina resalva na impor-
tancia da quantia de 880$O0O, que
lhe entregara. O proprietário da

São | pensão, porque já houvesse no-
j tado, que Pedro Francisco da Sil

O baixo-rclevo em exposição na nossa Agencia da Avenida e que será collocado no pedestal
do monumento

Está em exposição na agencia
do "Correio da Manhã", á Ave-
nida Rio Branco, o baixo t'ole'A>
do monumento quo será erigido
aos Dezoito do Forte de Copaca-
bana, no mesmo locnl onde se
travou o combate memorável, na
alvorada da Revolução Brasilei-
ra. Esse baixo-relevo, quu será
apposto ao pedestal do nionumen-
to, ê uma reproducçao exacta da
photographia histórica divulgada
pela imprensa do Brasil Inteiro a
em que se vêem os principaes vul-
tos da heróica arrancada.

O baixo-rclevo é unia das peças
du monumento e o seu trabalho,
como Concepção c como execução
nada deixa a desejar. O mesmo
acontece cupi o todo do nionumen-
to, já qttusl concluído e pouoo
aguardando pnra 11. sua Inaugura-
ção, pois apenas lho falta a fun-
illção de mun ou outra parte e a
conclusão do pedestal, que será
de grunito nacional,

Como sc sabe concebeu e niode-
lou esse monumento, o jsculptqr
patrício, sr. ,T, Rangel, e 110 sen
conjunto, o trabalho corresponde

perfeitamente ao oue seria de es-
perar do ajtista'brasileiro.

O trabalho de fundição, que es-
tá sendo perfeito e se acha quasl
terminadoi foi confiado aos srs.
Roberto & Berttinl, profissionaes
que deram perfeita, execução A
obra, como se terá oceasião dn ve*
rlflcar logo que clia seja inaugu-
rocia.

Aliás, pela perfeição do baixo-
relevo exposto pode aquilatar-se
do cuidado quo tem presidido a
execução do monumento.
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SOBRE A REFORMA
DAS TARIFAS

Escrevem-nos:
"Sr. redactor — Solicitando dc

v. s. a generosidade da publica-
ção destas justas criticas, que for-
mulei afim de prestar minha mo-

O primeiro retirou-se e o outro j.va nao sabia ler nem escrever, j desta collaboração ao patriótico
foi internado no Hospital de São I em logar da resalva deu-lhe reci-1 empenho do sr. Oswaldo Aranha
Sebastião.

VOTAK COM O PARTIDO AUTONOMISTA E' VOTAR
COM OS INTERESSES DO DISTRICTO FEDERAL.

0 MONOPÓLIO CAM-
BIAL E 0 CAFÉ

Uma carta do sr. Barros
— Franco —

O sr. F. de Barros Franco, ex- | *e-"<mt,em „nra. Jiontem.
director do extineto Conselho Na- No Hospltnl Sao Sebastião exis-
cional de Café, escreveu-nos hon- tem vlnle doentes. No Hospital
tem a seguinte carta: Sao Francisco de Assis estão* in-

"Sr. director — O sr. Pedro i tornados oito. No da Marinha
Spyer, sob este titulo, em o "Cor-
reio da Manhã" de S, faz, com
relação ao Conselho Nacional do
Café, tres asserções que, em bem
da verdade, precisam ser recti-
ficadas.

A primeira, referente á concor-
da nela do Conselho com a taxa
cambial do Banco do Brasil, já
foi devidamente contestada pelo
meu collega, dr. Róquette Pinto.
A's outras duas: que o Conselho
cuidou de um empréstimo de con-
solidação, e que. "amarrou ao pes-
coco da lavoura a taxa de 15 shil-
lings durante, pelo menos, cinco
annos", opponho, agora, o meu
protesto.

Como um dos directores do ex-
Conselho, posso affirmar que ali
jamais se cogitou de empréstimo
de consolidação. Não precisa con-
solidar dividas quem pôde pagai-
as em breve prazo. E este ê o
casn du Conselho.

Com o systema de compras no
interior que ia, e deverá ser ado-
ptado, para acquisição da sobra

Grippe, AffecçÕes
Brosicho-Pulmonares
Tem dndo os ninls seguros
resultados as injecções dc
IMMl.NOr., ti todos os me-
dicos que as têm prescripto
nestes casos. Llttcratma c
amostras íi disposição dos

médicos

Francisco Giffoni & Cia.
Itun Primeiro dc Mnrço 17

Hio dc Janeiro

(542-:;

(J 09959)

REÜNÍÜ-SE HONTEM A COM-
. MiSSÃO REVISORA DE

TARIFAS

Discutidas as taxas sobre o
sizal e a madeira para lápis

Reuniu-se hontem, sob a presi-
dencia do sr. Oscar Welnschenck,
a commissão revlsora de tarifas.

O sr. Lenhoff Britto leu o rela-
torio da sessão anterior. A se-
guir, discutiu-se a taxação sobre
a madera destinada a industria do
laplu. Houvo quem demonstrasse
que no preparo de tal produeto
só pude ser empregado u cedro da
Califórnia, madeira importada pe-

ilas safras, haverá."ânnualmente jla Allemanha. Essa affirmação

DOIS MINISTROS EM
TRANSITO

São passageiros do Cap Arcona
os srs. Heinrich Ritter p Hans
JMoraht, novos ministros plen.po-
tenciarlos da Allemanha na Ar-
gentina e no Uruguay,
vãmente.

O ministro Heinrich Ritter já
serviu no nosso paiz, como chan-
celler de legação, tondo aqui dei-
xado Innumeras amizades.

Em palestra comnosco, o dis-
tineto diplomata relembrou com
prazer o tempo que aqui esteve e
pediu que fossemos os interpretes
das suas saudações cordlaes ao
povo carioca e á colônia allemã.

Durante a permanência do na-
vio no porto, os ministro? Ritter
e Mpraht estiveram em visita no
seu collega acreditado junto ao
governo brasileiro e percorreram
os pontos mais interessantes da
nessa capital.

Além dos dois diplomatas re-
feridos, notam-se mais entre os

Alexandre José da Silva, praça
do 2o Batalhão de Cnçndnrcs,
viajava hontem â tarde no es-
tribo de um auto-camlnhão da-
quella corporação. Ao chegar á
rua São Lourenço o auto-cami-
nhão passou muito junlo a uma

respecti-1 carroça, que projectou Alexan-
dre ao solo.

A victima quo soffreu contu
soes na cabeça e escoriações ge
nerallzadas, foi medicada no
Serviço de Prompto Soccorro de
Nictheroy.

A policia não teve sciencia do
facto.

recursos necessários para oceor- *
rer no pagamento dus dividas
contraídas nos prazos predeterml-
nados. Apenas do Banco do Bra-
sil será' preciso obter augniento
do prazo de dois annes, inicial-
mente combinado: isso, porém, 6
de interesse tambem do Banco, á
vista das garantias que offerece

negocio, o das vantagens do
mesmo decorrentes.

Quem amarrou, ao pescoço da
lavoura, a taxa dos 15 shillings,
foi o Convênio dos Estados Ca-
féeiros, realizado em 30 de novem-
bro de 1931, quando, na sua ciau-
sula ti* passou, do governo federal
para o Conselho, a obrigação de
pagar os "stocks" retidos em 30
de junho desse anno. E o fez
premido pelas circumstancias, vis-
to como o governo, que se tinha
compromettido a pagal-os, o vi-
nha fazendo com dinheiro obtido
da venda e permuta de café do
mesmo "stock", prejudicando
enormemento a exportação nor-
mal do paiz.

E' claro que, se ao Conselho
se Impunha mais essa obrigação
que lhe creou um ônus superior
a 400 mil contos de réis, e a taxa
do 10 shillings tinha sido calcula-
da apenas para a compra das
sobras das safras, não podia elle
prestar ambas ns obrigações no
prazo inicialmente determinado.
Ao Conselho não cabe disso culpa,
nem mesmo ao próprio Convênio,
mas ao governo, que deu um sal-
to no escuro .(liando resolveu
comprar os "stocks" sem calcular
os elementos necessários — F.
Barros Franco."

DORES D£-GARGANTA?
Wtt*M<*míte_

l«2rs)

que viajam no transatlântico ai-
lemão os seguintes passageiros:
Caio Luiz Pereira de Souza, filho
do ex-presidente Washington Luis
e que se destina a Santos: Luis
Van Straten, dr. Ernest Htighel.
naturalista allemão, professor dr.
Eduardo Marino, dr. R«né Ba-
1011, e outro».

Victima de um automóvel
em Nictheroy

O sr. Áureo Modesto de Sá
Rego, vendedor da praça, domi-
ciliado á rua Duarte Galvão, n"
5G, hontem pela manhã, na es-
quina dessa mesma rua com a
Alameda São Boaventura, foi
atropelado por um automóvel de
passageiros.

Vendo a sua victima caida ao
solo, o motorista conseguiu fu-
gir, sem que alguém pudesse
tomar o numero do carro.

A victima aceusando forte
contusão na região lombar, foi
medicada no posto do Serviço de
Prompto Soccorro de Nictheroy.

era de um technico paulista, que
assistiu á sessão. Esse technico
disse ainda que o graphite empre-
gado na confecção do lápis, não é
nacional.

Fala, depois, o sr. Lenhoff Brit-
to, advertindo quo a madeira
apresentada como cedro da Cali-
fornia á commissão está actual-
mente pagando a taxa de madeiras
nâo classificadas, como pinho im-
pregnado de essência de cedro.
Dahi pagar esse produeto 18$800,
quando se pagasse como cedro
estaria sujeito á taxa de 45S000.

O sr. Pupo Nogueira, defende
ainda a fixação de uma taxa mi-
nima para o cedro destinado á fa-
bricação do lápis. Propõe tam-
bem uma taxa especial para a ma-
deira destinada ao seu fabrico.

Essa resposta foi rejeitada.
Tratou-se depois, do slzal. E'

apresentada uma queixa contra a
proteçção de que goza a agricul-
tura. Os interessados declaram
não ser lógico que o sizat, que tem
applicação na lavoura, pague taxa
menor, quando as fibras em com-
mum devem pagar determinada
quantia pára confecções.

Ficou, depois, resolvida a ell-
mlnação da tarifa do fio para cei-
fadeiras, ficando o governo com
a faculdade de baixar decreto es-
pecial nesse caso( como tambem
no demadeira para lápis.

As fibras brutas continuarão
sujeitas á taxa actual de 60 réis
o os fios, Indistinctamente, passa-
rão a pagar 300 réis por kilo. A
cordoalha de mais de um millimetro
até tres do diamentro pagará réis
15000, a de tres até seis, $750; a
demais de seis, $500. O fio retor-
cido ou linha de qualquer qualida-
de até um millimetro de dlame-
tro em bobinas, carreteis, novel
los ou meadas, passou de 3Ç000,
que era a taxa do projecto, para
25000

Foi lida, por ultimo uma sug-
gestão da firma Ramenzoni &

Comp., de São Paulo, fabricantes
de chapéos de palha, pleiteando a
reducção de direitos ás matérias
que importam para sua industria.
A commissão, porém, resolveu
manter as taxas do projecto.
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Designação de medicos
Foram mandados servir, por

conveniência absoluta do servi-
ço: o.s coronéis medicos drs. João
Affonso de Souza Ferreira, na
Escola de Saude do Exercito, e
Manoel César de Góes Monteiro,
como chefe do divisão da Dire-
ctoria de Saude; e os mnjores
médicos drs. Ângelo Guerra, Je-
suino Carlos do Albuquerque no
Sanatório Militar de Itatiayn; Er-
nesto de Oliveira, no Hospital
Militar de Santa Maria; o Pedro
Pereira de Aguiar, no de R?cife,
e Olympio Hilário da. Rocha, 110
de São Gabriel.

CLINICA DR.'ÍÒURA BRASIL
Moléstias dos olhos

Dr. Moura Brasil do Amaral
Rua Uruguayana 25-1°, de 1 ás 5

(53433;

A pontualidade nos caminhos
de ferro allemães

A "Railway •Gazette", uma dns
revistas technicas ferroviárias
aims importantes e mais lidas da
Inglaterra, publica em um dos
seus últimos nuemros um breve
artigo consagrado exclusivamente
e por em relevo, com o devido elo-
gio, a pontualidade nos caminhos
sos correspondentes — diz a re-
de ferros allemães. "Um dis nos-
ferida revista — chama-nos a at-
tenção para ofacto verdadelramen-
te insólito de que, vlaajndo recen-
temente pela Allemanha, não teve
a registrar um sô minuto de atra-
zo em 3.200 kilometros de per-
curso".

Este elogia tem grande valor,
pois a Inglaterra orgulhou-se
sempre, e com razão, de possuir
ttm serviço ferroviário dos mais
pontuacs do mundo.

Tentou matar-se com
permanganato

Durvalina Lopes, moradora á
rua da Gamboa, sem numero, hon-
tem, no domicilio, ingeriu perma-
ganato, visando suicidar-se. A As-
sistencia soecorreu-a pondo-a fó-
ra de perigo.

bos de diárias, cuja Importância em refundir integralmente o nos-
total absorvia a quantia entre-1 __,0 confuso e arcltalcu cudlgo 'ta-
gue em confiança. rlfàrio, faço-as tambem, em des-

O lesado queixou-se ao delega-1 .lggl.avo au attentado uuc paru a
do Afranio Palhares que está!nossíl eultura scientifica, repre-
processando o proprietário dajsenta 0 acervo de incoherencias
pensão. i(,110 { a classe II* do projecto de

reforma das tarifas, referente aos
[produetos chimicos inorgânicos o
orgânicos, como passo a dc-
monstrar:

Assim: na pag. 2.773 do cita-
do "Diário Official" lc-se no sin-
gula; "Aminonaphtalina", o quo
não tem significação, porquo us
aminonaphtallnas são duas álea
2 -*- aminonaphtalina, tambem
chamados A e B — naphtylami-
nas respectivamente (E. Molina-
ri — Chlmie génêrale et Indus-
trielle, tomo v, pag. 504),

Entretanto para tornar mais
frlsanto o imperdoável lapso em
que incorreu o autor do referido
projecto na pag. 2.773 n. 148, es-
tâu classIdeadas novamente a A
e a B — naphtylaminas, como se
estes dois compostos não fossem

Requerimentos despa-
chados na Central

do Brasil
Despachos da directoria: — Ma*

ria José Gomes Ferreira, Manoel
de Lucas; Francisco de Salles Ge-
urges, Josô Euzebio Norberto,
José Franco Tiburcio, — Compa-
reçam ii secretaria. José Clemen-
te dc Faria, pedindo admissão —
Aguardo opportunidade. Adalber-
to Borges Estrella; Waldemar
Ferreira Pimenta, Carlos Vaz ilo
Mello, Nelson Paulo de Almeida,
Carlos Sebastião de Andrade, po-
dindo certidão — Certifique-so.
Alfredo Silva Nascimento, pedindo
effectlvidade — Indeferido, em
face do parecer do trafego. Dyl-
1110 Pereira ilo Barros, pedindo
abono de faltas — Indeferido; cio
aecordo com o parecer «do trafo-
p.o. Gentil dc Castro Vidigal, pe-
dindo duas horas de licença dia-
riamente para praticar se,rvlço
do trafego — Indeferido, em face
do parecer do trafego. João dc
Freitas, pedindo permissão para
construir barracão em terreno da
Estrada. — Sim, a titulo preca-
rio, Martlnho Soares Machado,
pedindo transferencia — Atten-
da-se, como graxelro extraiimno-
rario. J. D, Leite fle Castro, po-
dindo restituição de Importância
relativa ao custo do uma passa
Rem — Requeira ao ministro da
Viação a. restituição em apreço.
Alberto Carlos Diniz Junqueira,
pedindo cessão de trilhos — In-
deferido, em face dns pareceres.
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Combate á praga de ga-
fanr.otos na Argentina
Segundo informação da nossa

embaixada em Buenos Aires, aca-
ba de ser divulgaria pela impren-
sa argentina, a noticia de haver n
Divisão de Zoologia Agrícola do
Departamento de Defesa Agrico-
Ia o Sonldndo Vegetal, daquelle
paiz, verificado que de torios os
parasitas que atacam o gafanho-
lu 6 a larva da mosca "sarcopha-
ga carlilei" o inimigo mais effl-
caz na destruição rio acrldiò nas
diversas phases da sua ovolll-
ção.

Dos gafanhotos com parasitas
quo foram examinados, 05 por
centn estavam atacados por rnte
riiptero. Estas larvas destrôém
rapidamente os órgãos internos
do gafanhoto, seja no seu estndo
rie saltão, seja no de adulto, pro-
vocando-lhe a morte. As pesqul-
sas realizadas aceusaram a exis-
tencia da mosca "sarcophaga ca-
ridei" numa granije parte de pro-
ylncias árgervBnasj

Varias outras espécies de ini-
migos noturnos'do gafanhoto fo-
ram seieccionadas pela referida
divisão, todas, porém, de valor in-
forior á mosca — .s. caridei".
Destas, a "phorbia cilicruna",
que pertence á ordem dos dipte-
ros, é considerada a mais impor-
tanto pcla quantidade de ovos
que destifie. Em certas regiOes

aminonaphtallnas já especificadas ?£? jVir'i'^i,ah;.',(;..Kan,,a 
FC CJj5""

tre Lios foi verificada uma des-
trutção rie cem por cento rio ovos
de gafanhotos. Este diptero, se-
gundo observações feitas, não pre-
judicá as plantaçães nns épocas
fora da desova dos gafanhotos.

EM CASO DE MOLÉSTIA OU ACCIDENTE CHAME OS

SOCCORROS URGENTES
CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE

DR. PEDRO ERNESTO
Tel. 2-9950

(38975)

ULTIMAS DO SPORT

A ENTRADA DO JOGADOR
NARIZ PARA O FLUMINENSE

Bello Horizonte, 9 (União) —
"Estado de Minas" publica in-

teressante entrevista que lhe foi
concedida pelo jogador Nariz, que
aqui acaba de chegar procedente
de Uberaba, a propósito de seu
possivel ingresso no Fluminense
F. C. do Rio. Declarou o popular
zagueiro que a süa possivel trans-
ferencia para o Fluminense nâo
é uma resolução de ultima hora e
sim um compromisso antigo do dc-
fender as cores daquelle club, o
que já estaria fazendo ha multo
tempo se ao emvez de estudar em
Bello Horizonte tivesse ido para
u Kio. Acerescentou que não es-
teve pessoalmente com o emissa-
rio do Fluminense, sr. Luiz Vi-
nhaes, que o procurou em Ubera-
ba, e isto porque havia passado o
maior tempo na fazenda. Recebeu
o convite por intermédio de unia
terceira pessoa mas nada podia
affirmar em definitivo por estar
dependendo da sua transferencia
para a Faculdade de Medicina do
Rio. Não sabe se jogará no team
de amadores ou de profissionaes
do Fluminense, tudo dependendo
de certas condições. Nariz con-
cluiu a sua entrevista declarando
que se não conseguir a matricula

! na Faculdade do Rio e tiver, por
.* isso, de permanecer em Bello Ho-
! rizonte, fará o possivel para aban-

donar o football, que já não lhe
I convém mais, dizendo textualmen-

to: "O football de Minas já me
proporcionou tudo o que delle pn-
dia desejar. De tal Borte que, fl-
íando, limitar-me-ei á pratica do
basketball no Athletlco".

aliás erroneamente no singular e
o que 6 mais interessante*. a's
naphtylaminas têm direitos diver-
sos da "aminonaphtalina".

Isto seria suCficiente para pa-
tentear os nullos conhecimentos j
que tem o autor de tão infeliz]
classificação da nomenclatura de 1
chimica orgânica so egualmente |na pag. 2.771) ns. 253 e 252 espe-
cificando como se fossem produ-
ctos differentes os xanthatos e os
xanthogenatos não tivesse repeti-
do o mesmo erro crasso e inad-
misslvel. Os direitos fixados por
exemplo para os xanthatos de po-
tnssio são de S20n ríiis pnr lí ilo,
emquanto os do xanthogenato são
de 3$000 e entretanto o xanthoge-
nato ou xarithato de potássio é um
sú e unico composto, o sal de po-
fassio do acldo dithiocarbonico ou
xunthogenico ou ainda xanthonico
como se lê textualmente na obra
já citada, pag. 253.

E' positivamente sem commen-
tarios a ignorância do um technl-
uo que commetteu erros que s6 a
um leigo que presumisse exces-
sivamento de seus próprios meri-
fos, seria dado incidir, porque as
obras de chimica ahi estariam
para orlental-o, numa simples có-
pia, o que o referido technico nem
soube fazer.

Mas, sr. redactor, onde culml-
nam as invenclonices ridículas do
autor de tantas heresias sclenti-
ficas é na categórica especificação
de dois isomeros do monochloro-
benzeno na pag. 2.709, n. 58;
o ortho e o para monociiloroben-
zoes. Basta attentar no que diz
por exemplo Victor Henri, no seu
livro "Structure des Molecules",
volume XII das "Publications de
la Société de Chimie-Physique''
pag. 0 — "Le principe directour
qu 1 a. determine toutes ces for-
mules" (referindo-se ás formulas
do benzeno) depuls Kèkulê est
1'Indentité des six hydrogénes du
bénzene, c'est-a-dire ia noa cz-is-
tence (If.s Isomérès monosulstitu-
tes", para se avaliar o erro incri-
vel, que não se pôde sequer jus-
tlflcar como resultante de uma
confusão com * os dichlorobenzo-
nos que admittem aquelles iso-
meros porque na pag. 2.770 n. 6-1
está especificado este composto do
benzeno separadamente. Como
vê, sr. redactor, pela exemplifica
ção de alguns dos soezes o nume-
rosos erros de que está eivada a
referida classificação, sua publi-
cidade e conseqüente divulgação
até no estrangeiro pelo interesse
que desperta tão relevante as-
sumpto, infelizmente apenas ser-
viu para depor contra a nossa j
cultura scientifica patenteando a
inépcia do technico incumbido de
elaboral-a. A arbitraria e confu-
sa classificação a que ella obede-
ce como se infere do facto de se-
rem classificados separadamente e
com direitos diversos produetos
análogos pelas suas propriedades
e usos, além dos erros aponta-
dos em parte, Impõe que seja no-
vãmente elaborada, attendenrto
aos superiores interesses culttt-
raes e materiaes do paiz, o que
certamente o sr. ministro da Fa-
zenda. mandará fazer deante ria
somma e valor das razões apon-
tadas.

Grato pela publicação destas li-
nhas crela-me sr. redactor —
Atto. Admr. e Obrgdo. — Co-
riolano Pereira Josc" da Silva, chi-
mico industrial."

mmmmm^
(51275)

nova séde da União
dos Proprietários

No dia 18 do uorronto nora fes»
tlvamente inaugurada a nova
sido da União dos Proprietários,
que vae oecupar um bello edificio
próprio, recentemente construído,
á rua da Constituição n. Cl.

iV cerimonia contará eom a pre-
sença do ministro Salgado Filho
e do interventor Pedro Ernesto c
terá invulgar realce, devido aos
esforços que nesse sentido vem
eiiipiuliuiidendo a directoria dessa
importante sociedade.

f obrígãtorBTüniforme
este anno

Segundo estamos informados,
ha ordens severas sobre o uni-
forme nas escolas publicas.

As directorias não podem per-
mittir que as creánças comparo-
çam ás aulas, sem estarem de-
vidamento uniformizadas, de ac-
cordo com o regulamento em vi-
gor, o que atê agora algumas
escolas toleravam. (52425)

0 Syndicato Brasileiro de
Bancários e as carteiras

profissionaes

0 ENCARECIMENTO
DAS CONSTRU-

CÇÕES

Vive-3e ijíjm circulo
vicioso

Escreve-nòs o architeoto Cor»
deiro de Azeredo:"Sr. director — Cada dia mais
sc aggravam os impostos, dando
causa ao encarecimento das con-
strucçOes. E' o augniento "íle 

im-
postos sobre o ferro, o cimento,
os materiaes cerâmicos, princi-
paes produetos de construcção,
que nos Impossibilita mais dia
menos dias de poder construir,
ncarrelanrin um grande prejuízo á
nação.

O preço rio cimento nacional é
unia das provas mais evidentes do
desastre proteccionista. O custo
do produeto estrangeiro na fa-
brica é, approximariamente, do
1S000 o sacco. Cada um sacco cite-
ga ao Hio, com transportes ma-
ritlmos, seguros, e factüras con-
sulares, por 2SG00. Na Alfândega
é taxado cm 5?800. E' este O lu-
cro do governo. Além desta taxa
lia ainda a rio consumo, que é do
1Ç500. Este é o unico imposto que
onera o produeto nacional.

Em conclusão: é menos pátrio-
tico comprar-se o cimento na-
cional do quo o estrangeiro, por-
que esle traz uma renda consi-
derãyel ao paiz. Emquanto con-
sumimos o similar nacional esses
5S800 rie imposto são canalizados
para os cofres das companhias
estrangeiras.

Da mesma fôrma quo o cimento
é o ferro, material essencial naa
construcções, que está gravado
com impostos prohibitlvos. E'
facto averiguado que a produ-
cção não tem em vista o benefi-
cio da communidade, senão o
maior lucro pecuniário de pou-
cos industriaes. Assim, em vez de
Intensifical-a quando as circum-
stancias a exigem, elles esforçam-
se em restringil-a, porquo ha a
vantagem imme. "!ata de vender
pouco e multo caro do qüe ven-
der muito por preço accessivel.

Não contentes com o favotitis-
mo sobre os dois materiaes im-
portantes — o ferro e o cimento
— que provocou consequentemen-
te a diminuição de obras e, por-
tanto, o oroEcimonto dos dosem-
pregados, os magnatas das indus-
tíiás entram agora em activiín-
de afim rie conseguir do governo,
sob a mesma capa de protecclo-
nismo, um dos favores mais ab-
surdos quo se pOdem imaginar.
Trata-se de proteger a industria
do azulejo. Não é possível sllen-
ciarmos nessa questão. Precisa-
mos gritar bem alto para que o
govorno, na sua boa intenção,
não seja ludibriado mais uma vez
pelas douradas sereias indus-
triaes. E' sabido o quanto ú in-
ferior esse produeto nacional que,
apesar rie seu preço baixo, ê rc-
cusado na maioria das constru-
cções. O produeto é Inferior em
todos 03 sentidos: não tem a côr
regular, não 6 perfeitamente des-
empenado, não possue os supple-
mentares remates em condições
que um bom acabamento exige.

Pois bem, é este material que,
não podendo fazer face ao simi-
lar estrangeiro quer a capa do
governo. Senão vejamos.

O azulejo allemão de 15x15 cmt,
custa no Rio 10J640 o metro qua-
drado. Paga de direitos alfande-
garios 13S200.

Que quer o nacional? Que seja
aquelle taxado em 36$n0O. E de
que maneira quer pleitear esse
absurdo? Com a proteçção anti-
patriótica de algumas firmas, as

O Syndicato Brasileiro rie Ban-
carios, afim de facilitar aos seus
associados a obtenção das car-1 (!,mes W° veem. infelizmente, as
teiras profissionaes, conseguiu a manhas dos judeus, servindo-se
installaçao de um posto especial (,c"ns pnra um golpe que mais

tardo ha de prejudical-os.
Ora, o consumidor recebe o azii-

lejo estrangeiro por 233840 e estes*
magnatas da industria querem
que ello custe daqui por deante
405640. Não é possível. Onde ire-
mos parar dessa maneira?

Caso o governo queira ou fe*
nlia Interesse eni proteger esses"profiteurs"; ê preferível dar-lhes
de mão beijada 50 "|" da renda ai*
fãnriegnria respectiva, porque se-
ria ainda um bom negocio para
os construetores, para o povo,
para o governo e. finalmente, um
negocio da China para essa in-
dustria zarolha do azulejo.' E\
portanto, um optimo arranjo para
o governo, porque ainda que ell»
dê 50 "l" dessa renda, lucra ou-
tro tanto: ao passo itue, aggra-
varia a taxa de 13S200 para réis'fGSOOO o prejuízo será total por-
que ninguém poderá comprar 9
produeto estrangeiro, sendo obri-
gndn a usar o similar — se é* c|u»
a isso se pôde chamar a imita-
ção rio azulejo. "

em sua séde social, á avenida
Rio Branco, 151 2™ andar, serviço
executado diariamente das 4 1|2
ás G horas da tarde, e, aos sab-
bados, da 1 ás 6 horas. O preço
da carteira 6 dc 5S000, cobrado
pelo Departamento Nacional do
Trabalho.

Os sócios deverão apresentar
tres retratos, de aecordo com u
riecreto respectivo, cujo modelo
se encontra na séde do syndicato.

¦¦¦O «Ka*»» IP»»

~" (5»;j.*5)

NOTAS DA MARINHA
Foi designado para servir na

Flotllha do Amazonas, o capitão-
tenente Ataualpa ria Silva Neves.

Obteve 00 dias de licença
para tratamento de saude o ca-
pitão-tenente Francisco Pinheiro
Xovaop.

Foi dispensario dos serviços
da Enfermaria dn Arsenal dei
Matto Grosso, o primeiro-tenente,; gues
dr. Euclydes de» Souza Moreira.

da commissão que desem.
penhou 110 Estado do Paraná,

— O ministro submetteu a con-1 inspecclpnàndo .afloramentos car-
sidernção de seu collega da pasta' bonlíeròs na Fuzenda de Carnbii*.
da Ariação e Obras Publicas, o re- j hy, no ramal do Paranapanem*»
latorio apresentado pelo capitão- rta Estrada de Ferro Viação Pa-
tenente Helvécio Coelho Rodri- ranaense.
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A situação politica e a marcha para a Constituinte
CORREIO DA MANHA — Sexta-feira, 10 de Março dc 1933

(Continuação da 3.' pag.)

ta irá chefiar o Partido dos Mo-
ços de São Paulo, actualmente
em organização, affirmando-so
mesmo que fui para isso qusaquelle político so recusou a vol-
tar a fazer parte da commissão
directora do Partido Republlc.no
PauliBta.

Bão Paulo, 8 (A. B.) — Des-
pertou grande enthuslasmo, sobre-
tudo no selo das classes aeademl-
ca«, a Idéa da formação do Parti-
do dos Moços de São Paulo.

Ao que se sabe, o novo partidosa formará pela fusão da Federa-
ção da Acção Nacionalista e Uo
Partido Nacional Parlamentarista,

03 PARTIDOS POLÍTICOS PAU-
LISTAS B O PROBLEMA

DAS CANDIDATURAS

Bâo Paulo, 9 (A. B.) — Com a
approximação das eleições consti-
tufntes movlmentam-so os parti-do» paulistas em torno da escolha
dos nomes dos candidatos queapresentarão ao suffragio dos
séu» correligionários,

O Partido Liberai, q.ie actual-
n»«nte obedece á ohofla do sr. Ata-
libiv Leonel, esta trabalhando acti-
vãmente na escolha dos souj can-
didatos, para o que tem realizado
numerosos reuniões du seu dire-
ctotio central.

Nada ha ainda definitivamente
assentado, fazendo-se aponas con-
jectmas a respeito dos nomes
mais prováveis.

ESCALAS E CONFERÊNCIAS
POLÍTICAS DE ÜMA VIA-
GEM DO INTERVENTOR

ALAGOANO

ifaceíd, 9 (A. B.) — A Agen-
Ola Brasileira íoi Informada, quoo capitão Affonso de Carvalho, ln-terventor federal nests Estado,
partirá com dostlno ao Rio deJaneiro no próximo dia 12 do cor-rente. O Interventor fará escalns
cm Recife ondo conferenciará como gr. Lima Cavalcante. Em se-
guida partirá para a Bahia, pelaMala Real, descendo em São Sal-vador onde deverá coniV.renciar
com o capitão Juracy Magalhães;

Aoredita-se que esias conferen-
olaa ligam-se á situação politicado Norte.

0 INTERVENTOR ALAGOANO
EM VISITA AOS FLA-

OEI.LADOS

CONVIDADO PARA A DIRE-
COAO DO "O RADICAL" O
JORNALISTA CARRAZZONI

Porto Alegre, 9 (A, B.) — Po-
demos informar que o Jornalista
gaúcho, sr. AndrÉ Carrazzonl aca-
ba de ser convidado para dirigir o"Radical" do Rio do Janeiro. Pre-
tendo o sr. Carraszonl partir pe-
Io avião da Panalr com destino
ao Rio, na próxima sexta-feira.

O INTERVENTOR BARATA
CONTRA OS DELATORES

ANONYMOS

Belim, 9 (União) — O Inter-
ventor MagalhSes Barata dirigiu
o seguinte telogramtna ao prefel-
to de Cnmetft!"Chegam-mo dahi Innumeras
denuncias anonymas contra a
vossa '•••-.•¦.na e administração.
Queira avisar á commftndlta ahi
organizada para toes processoscovardes e mosqulnhos (jue co!=a
alguma conseguirão de minha
parte. Que subscrevam seus no-
mes, não temendo rt» responsabl-
lidados decorrentes da proceden-cia ou não de suas aceusações.
Autorizo-vos a remotter preso,
por minha ordem, para esta ca-
pitai, aquelle que colherdes como
autor Incontesto de tão vlg pro-eessos contra os seus adversários.
Os princípios revolucionários liSo
do elevar a terra dos Romualdos,
quor queiram ou não esses co-
vardes quo so viram despojados
doi magros cofres deBsa Prefeltu-
ra. Saudações (a.) — Major Ba.
rata."

O REGRESSO AO RIO DO CO-
RONEL HYLVESTRE DE

GÓES MONTEIRO

llaceió, 9 (A. B.) — Pelo "Ara-
tlmbõ" resrpBsit amanhã ao Rio
o coronel Sylvestro de Odes Mon-
telm, irmão do goneral Gões Mon-
tc!.-o e membro da Commissão
Executiva Ci Partido Nacional de
Alagoas. '

Duranto a sua permanência
nesta cldado foi o con,nol Sylves-
tre Góes Montolro alvo de L'ran-des homenagens por parte dos
seu, contjrranuos.

Maceió, 9 (A. B.) — Logo após
a realização da Convenção doPartido Nacional, o capitão Af-fonso de Carvalho, Interventor fe-deral nesto Estado partiu, com
destino ao sertão levando auxilios
aos flagellados.

Nessa excursão o Interventor
escolherá o local onde deverá sernnnstruWo um grande hospital
destinado a soecorrer as victimas
da secca.

Conta ainda o programma des-
sa viagem a visita á colônia agri-
cola do município desta capital.
Além disso, escolherá o capitão
Affonso de Carvalho o local on-
de deverá ser montada uma usi-
na moderna para o benelielamen-
to do algodão.

CRESCE O MOVIMENTO ELEI-TORAL DE S. PAULO

fiiío Paulo, 9 (A. B.) — Con-
tlntla dos mais intensos o movi-
mento de alistamento eleitoral.
Tem havido grande olfluencia em
todos os postos eleitoraes Installa

A REUNIÃO DE HONTEM DO
PARTIDO SOCIALISTA

— BRASILEIRO —

dos na capital, dizendo-se que no I ?an?, P"0"00* funeraes por conta
Interior do Estado tambem os , Es'ai?0» representação eleito-

„— __4....... U.UWIUW o-o |*u
Interior do Estado tambem os
sleltprçs nffluem em massa no
sentido de concorrer ao pleito de
maio.

ANNUNCIADA UMA CONFE-
RENCIA ENTRE OS INTER-

VENTORES PERNAMBU-
CANO E BAHIANO

. JWocciá, 9 (A. B.) — Empres-
ta-se grande Importância, no
Norte, á conferência política, dos
interventores de Pernambuco, sr.
Lima Cavalcanti e o da Bahia,
capitão Juracy Magalhães.

PEVERAO VIR JUNTOS AO RIO
O MINISTRO DA VIAÇlAO E

O INTERVENTOR ALA-
GOANO

ATaceitf, 9 (A. B.) — Sabe-se
que o capitão Affonso de Carva/*
lho, Interventor federal neste Es-
tádo, deverá chegar ao Rio Junta-
mente com o ministro José Ame-
rico. E' possível que ambos se en-
cpntrem na Bahia, de onde prose-

gulrao viagem pelo avião da Pa-
nair.

PROJECTO DE CONSTITUIÇÃO
PARLAMENTARISTA PARA

O BRASIL

BSo Paulo; 9 (A. B.) — Re-
únlu-se o Centro Parlamentarista
OU» discutiu lontmmente as van»
tagens do uma Constituição Par-
lamentar para o Brasil. Nessa ro.
união ficou decidido quo os par-lamentarlstas de São Paulo to-
massem medidas para desenvol-
vfSr seu programma, visando as
eleições de maio.

ESPERADO, EM S. PAULO, O
GENERAL WALDOMIRO

LIMA

fido Paulo, 9 (A. B.) — Está
«endo esperado nesta capital, pro-
oedente do Rio do Janeiro, onde
ae encontra ha dias, o genoraí
Waldomiro Lima, interventor fe-
daral em Silo Paulo.

Ao antigo chefe do exercito do
sul está preparada festiva re-
cepção.

Conforme íoi annunciado, re-
unlu-so, hontem, o Partido So-
clallsta Brasileiro, pelos presi-dentes dos dlrectorlos locaea ecom o compàrtlmento do dire-ctorlo regional, tendo sido dellbe-
rada a filiação do Partido ftUnião Civica Brasileira sem al-toração do seu titulo e do seu pro-gramma e conservando a «ua att-fonomia. Ainda foi resolvida areinclusáo das theses "Divorcio âvinculo" e "Estado leigo", qüeforam approvadas pelo Congres-
so_ Revolucionário e que na reda-cção final do programma do Par-tido foram omittldas, como tam-bem foram approvadas e manda-das Incluir no programma doPartido as theses sobre o funecio*
nallsmo publico e civil da Uniãoe dos Estados, como sejam: es-tatutos regulando as suas res-'
ponsabllldades e direito», com es-tabeleeimontOH de regras unlfor-
mes para a nomeação, promoçãoe demissão, roservandtj-ee aoPartido o direito de pleitear na
futura Constituinte, pelos seusrepresentantes, melhores condi-
ções do montepio para o íuncclo-
nario publico, funeraes por conta

neste momento são dirigidos os
destinoH da 2* região.""Recebi sua entrevista. Está de
perfeito accordo com o meu mo
do de pensar. Felicito meu no
bre e digno companheiro pelafranqueza e lealdade com que se
externou. Com a prudência e se
rena energia com que está pro-cedendo, nossos desejos de levar
a tranqulllldade a essa rica terra
de reoursos materiaes e tradições
serão realizados com honra para
todos."

A VAGA DO SR. FERNANDO
COSTA NO P. R. P.

Bio Paulo, 9 (União) — A Com-
missão Dlréutont de emergência
do P. R. p. communica: "Em
reunião de hoje, a C. D., com a
presença de grande numero dos
seu» amigos áa Aocão Nacional,
deu posso ao coronel Francisco
Vieira, eleito para o logar de de-
legado desta Junto á direcção dop. n. p.

Foi deliberado convocar os an-
tigos deputados e senadores.para
enviarem o seu voto á sede da
commissão directora, até o dia 18
do corrente, para o preoncliimen-
to da vaga deixada pelo sr. Fer-
nando Costa."

REUNB-8B AMANHA A PRI-
MEIRA CONVENÇÃO DO

jr P* P. R. —

Installa-so amanhã, ás 9 ho-
ras da noite, no theatro Munici-
pai do Nlothcroy, a primeira con-
vençlo política do Partido Po-
pular Radical,

A's 3 horas da tardo, haverá
no mesmo local, uma reunião
preparatória, para verificação do
poderes dos delegados munici-
paes quo tomarão parte nos tra-
balhos da convenção.

REALIÜOU-SE A CONVENÇÃO
DO PARTIDO NACIONAiL

DE ALAGOAS

Dôr de garganta ?
Passo

PROMPTO ALLIVIO
RADWAY

A dôr passa logo.
'— **m* —

minlsfração da Estrada, contra afalta do boletins para a quallfl-cação do pessoal, que está preju-dlcando o serviço e atrazando o
expediente.

CUMPRINDO O CÓDIGO— ELEITORAL —

Bahia, 9 (A. B.) — Em nota
que deu á publicidade, o Partido
Social Democrático avisa que se
acham abertas, em sua sede, á
avenida Joanna Angélica, n. 18,
até o dia 31 do corrente, as ln-
scripções para os seus correllglo-
narios que sejam candidatos a re-
preeentar a Bahia na Consfituin-
ta Fedural, cujas eleições serão
realizadas em 3 de maio.

NAO TEM PRESSA O P. S. D.

«allia, 9 (A. B.) — O Partido
Social Democrático publicou uma
nota na. qual diz que ainda não
cogitou dà escolha dos seus can-
didatos ás eleições para a Con-stttulnte. Diz ainda que sõ cui-
dará dessa escolha apôs a ro- no ¦¦ i.uii-.-u, iinicial" ,i0 "H ,1o se-
aUíX?oUxe,,n8o°, rraápõTasB.dn!!tembro * ™' tó"**£
dicações dos dlrectorlos muni-
cipaes.

0 sello sanitário
(Continuação da 3." pag.)

A matéria prima para
a fabricação de

insecticidas

Contribuições ao proble-, PROCESSOS DESPA-
ma do desarmamento j CHADOS PELO MINIS-
— Factores franco- . TR0 DQ TRABALH0
allemães de potência
Potencial de guerra —

Potencial de paz

(5.1584) , I-zmcnto se aproveitam do todos' 0 ministro da Fazenda remet-' 
»L™„ ., ' e,ch0*»am ->«,* teu ao da Agricultura, afim dc |

TADIPA AniTANCIDA ?,^=SmJ^ 
alcança,em «"P1"" quo ordene a providencia quo.lAKlfA ADUANEIRA "Ia8-:/clentIfos, sem a apresenta- achar cabível, o processo origl-!

r-ao ,dB provaf S10 seu aproveita-, na(i0 pe»a carta em quo 0 sr. A. jmento nos estudos. | Leivas Leite, estabelecido com '„ -.-,-.-¦;

ml, 
° '•es!lltad" fatal 

,° am-;! laboratório chlmlco-lndustrlal em j 
"S^févcreir,, 

de 1933 - O cciiblente creado pelos exemplos das Pelotas, e bem assim solucione o ,£'"& fSctoreí Je molde a influir,cajiiauas tlirlfrentcK. Nada i'p«istp I íVõ/im;-. fnnn «,« mii a ..,,<¦ *,..i-i„ ._¦... r mo(\0 no desfecho de un
armado chama-se | "potencial ,

Não se pode entretan)

Taxas alteradas por de
• - J *»• • • i : l'leme cl'eat»o pelos exemplos das I Pelotas e b

CISaO OO Ministério dalpama<Jís ¦¦" cIIrliieriteB. Nada resiste 'pedido feito,
IT Ia eaí''!- factores decisivos na Ior- .secretaria de Kstado, sobro a Infazenda — Uma repre

sentação da Associação
Commercial de São

Paulo

| Proces., .; despachados pelo sr.
lAfforso Costa, encarregado dò
[expediente na ausência do mlnls*

,»„>,., -- i tro, a 8 dc março do 1G33.
(Communicado especial da Agencia j Directoria Geral de Expediente

1.754|933 — Aviso no mlnW
'-  -.¦-.-.- - .- mnitJ <it i ai. mi ia ¦*"- tu—-- - -----

em 1931, á referida uc qualquer modo, no desfecho de un
tonílicto - ' •*'

Ao ministro da Fazenda a As-
sociação Commercial de SSo Pau-
lo dirigiu em 0 do corrente a ae-
gulnto representação:

"Sr. ministro. — "A Associa-

ral, addicionaes por tempo doserviço e outras inclusive a tlefazer restabelecer a qualidade defunecionario publico para os fer-roviarios á serviço da Unllo. To-
dos as theses foram approvadas
por unanimidade de votos dos dl-reotorios Iocaos, ...

O MINISTÉRIO DA GUERRA
AUXILIANDO O ALISTA-

MENTO ELEITORAL

Ordenou o ministro ãâ liuer-
ra que o estado-maior da 1" re-
glão militar fizesse apresentar,
hontem, ao presidente do Tribu-
nul Eleitoral do Distrioto, os of-
flclaes abaixo nomeados, ficando
á disposição daquelle magistrado:
sargentos ajudantes Eurico Sil-veira Belleza, José Ignacio Pontes,
Octavio Marques Pontes; primei-ros sargentos Waldemar Mattos,
Edson Machado da Rocha, Pedro
Monteiro, Otton Leite, Joaquim
Nogueira; segundos sargentos II*
do Primo de Oliveira, Altino
Freitas Frotazio Burgos, Antonlo
Francisco Junior, Victor Bacellar,
Ricardo Scanozzl, Lgovogildo
Prazeres, Olympio Carvalho, Jo-
su Audallo, Roldão Baptista,
Amaury Paes Lome, Moacyr Dan-
tas, Ambroslo Pinto Abreu, João
Baptista Bessa, Almiro Lobo, An-
tonio Alencar, Angelino Gama,
João Mourão, Arthur Napoleao
Baptista 1 .einos, Presclliano Arau-
Jo, Joslas Castro Marques e An-
dalmo Dantas.

A medida visou prestar colla-
boração nos trabalhos eleitoraes.

Os designados em primeiro uni-
forme apresentaram-so ao dosem-
bargador Ataulpho do Paiva, queenalteceu o concurso do Ministe-
rio da Guerra.

Os referidos sub-offloJaeB fo-
ram em seguida apresentados ao
Juiz da 4« zona eleitoral, onde
passaram a servir.

Recebeu o chefo do governo
provisório o telegramma abaixo:"Maceiõ, 6 — Temos a grata sa-
tisfaçâo de congratiilarnio-nos oom
v, ex. por haver sido hontem
realizada a grande convenção do
Partido Nacional do Alagoas paraapprovação do seu programma,
moldado nos HdlmoB princípios da
revolução e da União Cívica Bra-
sileira. A imponente assembléa
reuniu-se 6. noite no theatro Deo-
doro. literalmente oecupado pelo
povo e família alagoana, na pre-aenca das clasBes maiB represen-
tatlvos do Estado, clero, operaria-
do, feminismo e delegados ío to-dos os municípios que prestigia-ram a convenção num exprosslvo
espectaculo de democracia e so-
lldarledade, approvandj o pro-
granirna o estfttutnsjnm. nccliimn»»
ção da assembléa, Não ha memo-ria em AlagoaS do aconleclinento
do tanta imponenoia, tamanha ex-
pressão politica, o que assegura
pela majestosa parada de valoresdemonstrados, de estar o Partido
Nacional prompto a concorrer ás
urnas p certos do vencer em toda
a. linha no Interesse da revolução
o engrandeolmento da pátria bra-
sileira. A comn)lsBÜo executiva;
Affonso de Carvalho — OrlandoAraújo — Monsonhor Rlbolro
Vieira — Izidro Vasconcellos •—
Sylvestre Pericles Góes Mon-tlero."

O PARTIDO DA LAVOURA B O

FUSÃO DEFINITIVA

Sâo Paulo, 9 (A. B.) — An-
nuncla-se, de novo, a approxlma-
ç5o dos Partidos Democrático o
Republicano Paulista. Indica-se o
nome do sr. Cardoso de Mollo Ne-
to como provável candidato da
chapa da Frento Unica. Affirma
um Jornal daqui haver entendi-
mento entre esses partidos paraa constituição do uma chapa

massa, popular, amontoada, nas
cidades, cm mucambos, favollas e
pocilgas collectivas, e nos cam-
pos, escravizada nos latifúndios,
castigada por uma avalanche de
endemias evltaveis e descuradas, e
fica evidenciada a premente ne-
eeasldade de sairmos disso, para
qué cessem os motivoB de eterno
ilesassocego e desoi-dens, gerado-

¦- -¦ 
„.--„¦".•¦""¦* r-!fi <1a anarchia e desespero, queçao Commercial de Sao Paulo tem ¦ nos poderão arrastar ao espha-a honra de vir expflr a v. cx. o'celamento.

seguinte: j Escreveu Alberto Torres emPela circular n. 119. publicada1 1914: "Não ha quem possa con-no "Dlaiio Official" do 28 do se-l testar, gravemente, que a pollti-'"'"' ''""'  ""' pa desceu, em nosso palz, a um
estado do desordem e de anar-
chia, difficil de ser ultrapassado,
A ordem material que so observa
nn Brasil, com relação âs coisas
publicas, não representa mais que

.* ¦.-or.ic «ciui» uBuisivus na mr- .secretaria cie listado, sobro a ln- tonílicto .irniauo enama-se * ¦*¦,*¦:¦.,,..,
maçao da mentalidade collectiva. clusão, no artigo 1.068 da Tarl-' df guerra". Não se pode entretanli.,
Accresuente-so a estas causas o fadas Alfândegas, da;' materiar j t^^^S^^prima para a fabricação de lnse- ™tl""i«t.V

Figuram, antes de tinlo, no numero
disse» factores, a posição geograriliica

_ m.mt..mmmm Am, i-iii.c frnntpir.lt.

v ,„.,,,„ , I-ara o '""'¦•-r, crystalhado ou em
commum, com quc pleitearão as "-"• destinado á industria. Para
elelçSos fie maio. As demarches
nesse sentido estão em sua phnseInicial, Incumbindo-se do um tra-
bniho de sondagens os srs. Cnr-
rln.ün Ae* A-Tálln Vi-.**-. « t>_.i..» »

isso a referida Alfândega so repor»
ta á lei n. 6.353, ditada na cir
cular n. 119, e que diz:"Artigo 1" — Ficam abolidas to« "e ayiiunguim ua era. wnr- ««itau i —r i

doso de Mello Neto o Rodrigues! ails ¦*¦> isenções e reducções doAlves. Propala-se, entretanto, | Impostos e taxas de importação
que a commissão directora do P. | Pai'a consumo, constnntos de leisR. P., com excepção do própriosr. Rodrigues Alves, Já se ma-
nlfestou inteiramente contraria a
qualquer idéa do fusão.

O SR. BORGES DE MEDEIROS
PARLAMENTARISTA

Porto Alegre, 9 (A. B.) — Es-
tantos seguramente Informados de
que o sr. Borses ile Medeiros en-
viou um novo projecto de Con-
H,oIÍ,SaVa=«! 

ST, *mlB°? Kafl-1 UB •'«"•¦«mações, todas unanime-,
IZntJT ..lb 

n'S?ont9sull 
£ Z f 

"-"«irará ImprocedenciáT
se declara francamente nariaN 

'nte'»rotai:<«- Que a Alfândega de
mentarlsta, partldaXSa de.u»ubâ 

* 
^r/r6""50 

ad°"!,'lr>
- a ui nnw | De Inicio oceorre ponderar, que,da doa governos pelo vol'o de des-
confiança do Parlamento,.do com-
parecimentó dos ministros âs Ca-
maras e outros pontos do pro-
gràmtna. de Silveira Martins. Es-
sa attitude do sr. Borges (le Me-
lieiru!) causou a maia profundasensação, pois foi ollo durante 40
annos presidencialista convicto.
E' certo que o sr. Borges de Me-
doiros passou, ainda, pela etapa
do socialismo antes de chegar ao
parlamentarismo.

CONSELHO NACIONA 1, DO
CLUB 3 DE OUTUBRO

O presidente do Conselho Na-
cional do Club 3 do Outubro, ma-
Jor Juarez Tavora, convoca, pornosso intermédio, os representan-
tes dos núcleos estaduaes Já acre-ditados para uma reunião, hoje,10, ás 3 horas da tarde, na sede,s.-i\n.xiuv LIA LiAVOURA H O '•"ma uu. luruc, na sefle,

ROCIALrDEMOCRATICO DO avniida Rio Branco n. 117, 1"woDrnTmrk «*\iwrs ¦ andar.ESPIRITO SANTO

O secretario geral do Partido
Soclal-Domocratico do Espirito
Santo pedo-nos a publicação da
seguinte nota:'Tendo o sr. José Carlos Terra
Lima, em carta dirigida ao '.Cor-
reio da Manhã", declarado que oPartido da Lavoura, do qual é
digno preBidento, havia recebido,
por Intermédio do prefeito de Ca-choelro do Itapemirim — Sr. Fer-
nando de Abrou — um convite pa-ru quo aquella agrepilacão pollti»ca bo fundisse com o Partido So-
dal Democrático, a secretaria do
Partido acha-se no dever de tor-
nar publico que nunca houve, por
parte da commissão dlrootora
provisória, nenhuma deliberação
nes.io sentido, conformo ss ver!-
fica da carta abaixo transcrlpta,
dirigida pelo sr. Ferpando de
Abreu ao secretario geral do Par.
tidoi

"Recebi sua carta, reportando-
se â do coronol Terra Lima, pu-blicada no "Correio da Manhã".
Nfio fiz qualquer proposta em no-
mo do P. S. D. do Espirito San-
to e multo menos em nome do ln-
terventor, oomo anteriormente no-
tlolou o correspondente do "Cor-
rolo" em Muquy. Compareci a ro-
união dos fazondelros, demonstrei
que ora restrlcta a finalidade do
Partido que fundavam, mflrmente
quando se tratava de reorganizar
o palz em bases náclonaes. Nn
naso procedi Individualmente, an-
te assistência numerosa de nos-
sos próprios amigos, (a.) — Fer-
nanào Ue Abreu — 1|3|33.M

Secretaria do P, S. D., em 3
do março de lirtt3. — Carneiro da
Cunha, secretario gefal.

ALISTAMENTO EM QUINTINO— BOCAYUVA —

-O «»> fc»
UM MONUMENTO NA-
CIONAL A BISMARCK

EM BINGEN

souro ter ficado "abolida, peloartigo 1° da lei n. 5.303, de 30
de novembro de 1927, a reducção
do direitos ile que gozavam os
«ul-jiroditclos do alaairão da, «•»*"•¦¦«¦>, ¦»". n-pie-mii-i» mitis um
hulha, destinados â fabricação de verdadeiro estado de estagnação
nnillnas, aos quaes devo ser nppll- cm 1ue a Indifferença e o scepti-
cada a taxa do 1J500 por itilo-1cl!imo n°s vêm dolxando cair,
grama". I com vlsivel tendência para ossa

Ora, entende a Alfândega dc 0S'**'C»H ,Ie resignação com que se
SantoH, que deante dos termos, ví° sulo»°*--n<»<» os povos que se
da circular acima, não é mais"u" ¦*ul»?lun aP-0!- Para a vida",
appllcavel a taxa de $150 que a 

"Nada peor para um povo, dis-
Tarifa consigna expressamente I se 1V-' F°mé' do «"e a auto-sug-
para o boráx, crvstallzatlo ou nm. KP,ti,° de s"a ''«cadência. A' for-

ça do repetir que vae cair, to-
ma-se de vertigem e cae realmcn-
te. Assim como num canipo de
batalha a persuasão da derrota
torna certa a derrota, assim o
desanimo nacional tira aos cara-
cteres a sua força e converte-se
numa coim, obsessão de suicídio.
Satisfeitos com repetirem expies-
sões absurdas, como "fim de ra-
ça", "morte do um povo", muitos
nátlia mais fazem do que procla-
mar sua impotência individual
cuntra o destino que pesa sobre
todo um povo, o chega a offere-
cer o aspecto do verdadeira fa-
talldade, quo, do facto, não
existe".

Nem Alberto Torres, num quem
ora vos faia, em nomo da So-
ciedade dos Amigos do Grande
Tatricio, são desse numoro. Rm-
bora apontando o profllgando oa
erros c crimes dos responsáveis
pela coisa publica, a cores som-
briasí porque verdadeiras, indi-
cum os remédios e confiam na re-
acção do oi-ganlsmo.

E, felizmente, elle eslá reagln-
do, em período ainda febril qua
ha de cessar, quando se reduzir o

geraes ou expeciaes, excopto as
incluídas nos contratos Já celebra-
dos com o governo federal, nas
Preliminares das Tarifas das Al-
fandegas e na alínea "a" do artigo
3o do decreto n. 4.910, de 10 de
Janeiro do 1925, quo, nesta parto,fica revigorado".

A propósito do assumpto esta
Associação tem recebido, do com-
mercio Importador e das indus-
trias interessadas, grande numero
de reclamações, todas unanimes

nu cnjio dos sub-produetOB de al
catrão do hulln, a lei da receita
n. 3.044, de 31 de dezembro do
1918, creou uniu, classificação es-
peclfica, determinando que

A desequíparação da Es-
cola de Medicina do Ins-

tituto Hahnemanniano
O ministro da Educação o Snu-

de Publica rejeitou a proposta do
desequíparação da E. de Ilcdlcl-
na e Cirurgia do Instituto Hahno-
mannlano e, de accordo com o
parecer da Commissão do Ensino
Superior, nomeou uma commissão
para estudar as condições daquel-
la eBcola, podendo os resultados
desse estudo sor apresentados na
próxima reunião do Conselho Na-
cional de Educação.

•m «» m**
Uma pequena victima de atro-

peiamento
No largo da Carioca foi apanha-

dii. por um auto, hontem, á noito,
a poquona Ruth, de 3annòs, filha
do Bruno Holtte, domiciliado árua das Neves n° 48.

A Infeliz creançn, que soffreu
um ferimento na região parietalo escoriações diversas, foi soecor-
rida no posto central da Assisten-
cia.

prensa, a defesa do sello do edu-
cação e saude, cuja arrecadação,
ainda desconhecida, Já foi invadi-
<!a pelo parusltismo de outras ap-
plicaçrJes, que desvirtuam a inien-
çao da sua creação.

Lutando contra orçamentes es-cassos e podados, lutando contra
a crise gorai do palz, não conse-
gui, durante os dois annos de ad-mlnlstra.ção publica, os recursosindispensáveis para a Installação
dos serviços de saneamento ru-ral do paiz. Impossibilitado de re-om-rer aos cofres exhaüstos doThesouro, imaginol diversa»» for-mulas capazes do virem om «oc-
corro da saudo do povo.Pensei na sobretaxa do phos-plioro, pensei na sobretaxação dasbebidos alcoólicas, mas foram im-profícuos os meus esforços.

iieiMiictt, oetorminando que os .."->¦¦>, >j„»»„in, •<•¦ muur u
rutevldna produotoa passassem a* ""-"'*-'¦¦ '-eesciilnnliví. miiltosdelUw
pagar a taxa fixa de cem róis ! ;"1luovif»ucloí<. qua ora prestam as-
quando importados para a fabri-11Istenoa ao dom,te' •"¦¦•I"--"»0 "-a-
cação do anllinas daqual que a sua: mezlnhade Ini-

O Thesouro pela circular nume-! x'1\l,K™ « <1»»<* o ha do curar ra-
ro 119, do 1932 considerou "ubôll P tla,"(mt«' com" W ° -'--..tabele,
da" essa "reducção" èm? vlrtnl» c,me,lt0 ll« ¦"¦• "-"••¦- <-e septice-
das d^posiiesTlei .M d 

m;1 &$»*>* 8e »uss* P™»*
30 dn nn,™!,,» ,i» 100Í A .' 5Ul *-em <-emora, e sem um longo
loèltlmlS* ülSS ?ní:..^,!traaU lie'-k"10 d0 eonvalescencia, deman-
S'^l S, 

'^^ ¥m meticuloso cuidadoporém, so manifestou o sr. con
sultor da Fazenda (parecer publi-cado no "Diário Official" de 19 de
fevereiro do 1930) dp cuja exposi-
çSo destacamos os seguintes tre-
chos:

"Ora, se nenhuma lei posterior

Temos fé na cura do doente,
embora demorada o accldentada,
unia vez que o deixem repousar,
para, que se não perturbe a ela-
boração da antltoxlna que o 11-
bortará da gravíssima Infecção.

Trata-so de um organismo Jorevogou o dispositivo da do nume-j ven, com reservas abundantes dero 3.C44, nem tácita nem expres- vitalidade, até agora descuradas,samente, ê claro que o imposto do
100 réis devia e deve ate agora
continuar a ser cobrado pnra os
produetos de quo trata o arti-1 Atlântico.

que reagirá, por si. de firma »!lf*
ferente dos organismos envelho-
cidos e gastos do outro lado do

127, que não precisa declarar fi
car incorporado, á Tarifa, co
mo nenhum outro idêntico o de
clarou. O argumento que pretende

Nada de Intervenções violentas
e intempestivas, quo sô poderão
demorar a cura ou nggfavar o

no paiz, a natureza de «uas fronteira!,
mu rxtensllo, «ua coniorunçilo, a ll*
tuaçüo de seu tcrrltoriu, os accidentcj
«e terreno, o citado de suas allianfis,
mns condições dcmonraphicai, economi»
ras, as facilidades de circulação, as
condições financeiras e, finalmente, a
mentalidade de seu novo.

Paralellaniente com eises, figuram os
{adore» chamados "actuaes", os anua»
mentos propriamente, militares, irai»
mentos que existem desde o tempo nc
[ias e por iaso mesmo, iiisceptiveis d«
serem »utilizados nas operações, cenht»
cidos que »ião nos setts detalhes e, cs-
sim, avaliados quantitativamente, com i
maior precisão. Estão comprchendiilas
entre esses elementos as força» terres-
tres, marítimas r aéreas em tempo de
pai t o material de rjuerra correipon»
dtnte, aa reservas instruídas e os sto»
ekj para seu uso, preparado cm tempo
de paz, aa fortificações interiores e
costeira* c, finnlnicntc, o plano de mo-
Irlização de todas essas forças.

E* 9 tudo isio que se chama "pa*
tencial de paz", por opposição ao "po»
inicial de guerra".

Tal é » significação da expresib"potencial de guerra". Todavia, pnde-
n-llie dar ainda unia outra. Essa de»
firição resume, com effeito, a these
franceza em matéria de desarmamento,
these segundo a qual seria preciso, para
i apreciação exacta da força gueiroifU
fie um paiz attrihuir infinitamente i.wm
Importância ao que constitue seu "(«!•
tencial de guerra", do que nos factotss"aetuaes".

t Em correlaçSo com esse ponto de
visla, a França affirma que os Esta-
(.os em inferioridade relativamente ans
factores de "potencial de guerra" nSo
[iidcm contrabalançar essa inferioridade
o nfio ser por tuna solida couraça dc
pa? pnr um preparo para a guerra,
previsto nos seus menores detalhes dfs-
(le o tenipo dc paz, o que quer dizer
por um solidi e perfeito "potencial ds
paz". Esses Estados devem ter o di-
icito de assim agir, dizem os fran»
cezes.

A these franceza deixa, de certo mo»
dc, o problema de lado. Não o fere
tiirectatucnte.

Não é tanto a existência de um no-
(irroso "potência! de guerra" que tm-
r.nrta. Mias muitu nmia ti tincailiíli-li.l.-, '

do Extorlõt1 agrarlocenfo a remes-
sa de um volume de lei do ira-
balho na Argentina. Expoça-s0 o
aviso.

Krcctorla Oernl do Expediente
1.617|933 — Avlsor, aos srs.

Eduardo V. Pederneiras, Francis-
cn Hulalij do Nascimento silvi.
Filho, Antonlo Corrêa, cohvldan-
do-os ).ara, em conimlssüo snin.
cionarem o dissídio entre a firma
Torra & Irmão o a Alliança ilns
Operários na Industria da Cons-
trucção Civil. Hxpeçam-se cs
avisos.

Directoria Geral dc Expcdi,>ntn
—¦ 1.71SJ933 — Memorial (Ior Bm-
progndos o Operários de S. pau|o
ao ohefe do govorno provisório
reclamando contra a acção do in.,.'
pector regional Samuel Herrl-
quos da Silveira Lobo. — Keja
presente ao sr. chofo do governo,

Directoria Gorai do Contabili-
dade — 250-E|931 ~- O Dtimiti*.
mento N'tclonal de Estatística 't-
mette,i" i copias do termo dn ne-
cordo entro a União o o Bstiiío
do Goyaz. — Approvo.

Departamento Nacional da In*
dustria e Commorclo — 1-M0|!lj.3

Malharia Nossa Senhora >h
Conceição S|A solicitando llcen-
ça para importação i"e mnchinas.

Defiro do accordo com o pa*rocer.
Departamento Nacional da Jn*

dustria e Commercio — 84-CÍI33
Charles Hahlo & Sons Ltd.,

solicitando licnnça para importa-
ção de machinas. — Defiro il»
accordo com o parecer. .

' Departamento Nacional da Tn-
dustria o Commercio — 12-FiO:ij

Tecelagem de Seda ítalo- Bra-
sileira, solicitando licença para
importação do machinas. Defiro
do accordo com o parecer.

Departamento Nacional da In.
dustria o Commercio — 42-S|933
—• S|A Chapéo Mangueira, soli-
citando licença para Importação
do machinas. — Defiro nos ter-
mos om quo propSe o director
geral.

•¦¦> i-ut-w lui u<>»-><iu, «tc iti6i~.ru viiivii Ce:sa possibilidade depende de vários fa
ctores: dn tompo de que dispõe rida
paiz, cm caso de eucrra, da plenitudenetse "pulenci.il" tm íi c nos sem lli»verãos elementos e, ainda, da possi1»-linailc de preencher Ua'outro modo m
eventuaes lacunas, assim como, e prin»cipal incute, da medida em que esse "po-

., „„ IUqU!} caiuAMua, | U'DCiol de guerra" pôde ser posto em
Voltei-mo, finalmente, para a '"«'¦«"a". «¦" entraves, c protegido dc

ldKta de um sello que, apposto a I n'0,!"„""'' • 
Atodos os documnntn. r,iX, ü„ íailie uma unica dessas tres cond»

federaes ?«j;Ij,» " ' ! ?S 
~ 

U*" « .<"•! 3 efficiencia dn »noteiiri.ll
tt domes, estaduaes o municipáes, de guerra" éãtârí, de' ánieniüo, cm cq»uastasso para a creação do um rl[!0*
fundo especial destinado exclusi- Muito expressivo é o exemplo de ini" Pai* de população den«a sem elementos

aptos a pegar em armas sem educaçíomilitar e u tenipo dc ilistruil-os faltatl»do por completo. t
Que impnrtam, ainda, nraniles rique»rs. cariioniferas, a industria siderurqlcamais considerável, se o território, ó

pobre em ferro c não se pódc obter rssemineral em outra região senão á nrtaUe enormes difficuldades í
Que importância pôde ler a industii.imellior organizada em tempo de ?.,t,f»l fnbncas c usinas se encontrara tmfonas vulneráveis e anles mesmo dese pensar eni transíormal-as em falm.

çaj tle material de guerra a aviaçãiInimiga as ilestrniii todas, comul't.vmtntc ?
Mostram esses excmplus, muito ex»

presstvos que - ''
defensável.

vamento aa saneamento rural.Victoriosa a idôa, no seio do go-verno, apôs uma luta do oito me-üos, o rocobida do bom grado pelopublico, em gorai, iniciou-se esteanno a arrecadação.
Tois bem, mal s0 iniciou « col-lecta, oriunda do aoncui™ fe-doral, dos Estados e municipios,

ja surgiram os cavadores contu-
mnzes, desvirtuando a sua fina"-
dado nacional, conseguindo des-viar grande parto do seu produ-cto para ser applicados em In-tels desdobramentos burocráticos
nos serviços sanitários do Distri-cto Federal.

Cabe fi. imprenso, f\ boa im-
prensa, o dover de protestar con

oeroso "potencial de guerra" que im, Departamento Nacional da In-
porta, mas muito mais a possibilidade! dustria e Commercio — 87-CÍ933
?.".il>0J'-0.7Ííl, ,acfii?,i ^»_ {»*'}¦» valer, _E — Companhia United Shoe Ma-

chlnery do Brasil, solicitando li-
eença para importação de machi-
nas. — Defiro do accordo com tj
parecer.

Departamento Nacional da In-
dustria o Commercio — 53-Plíl.lSPedro Fongaro & Irmão, soli.
citando licença para Importação
dc machinas. — Defiro, de accor»
do com o parecer e nos tormos em
quo pi*op?»9 3 dlrestar str.a.

Departamento Nacional da Pio-
prledade Industrial — 10.04.r,j930-— Barnes Neville "Walüs recor-
rendo do despacho qu© lhe dene-
gou privilegio de Invenção. Con*
verto o julgnmentot em dillgen-
cia para ser ouvida a Aviação
Naval, encarecendo urgência.

Departamento Nacional da Pro.
prledade Industrial — 11.0C7I93J*Jos6 Araújo Motta o Rhada*
mês Araújo Motta, recorrendo doi
despacho quo mandou registrar e'marca "Edificio Paysandú'". --
Ao consultor jurídico.

O essencial, para o vigor bellico det..,. «. .» ,V — t-.vv-.gi.ni wu- - wniiviui, ihihi d vigor uejiico oetra o desvirtuamento do sello xa- !"•¦ naiz, n.lo sSo as forças latentes
Mltf-i«tn n «. — í.._ .. *. '. 1 rt ?*-. í» *... ..II- •nitario, contra o desvio da suaapplicaçãò total no saneamento
da terra e na defesa da saude das

trutas que ella conserva em si e uaenergia ilo scu povo, forças suscepli»veis de serem utilizadas militarmente,mas, muito mais c sobretudo, o ronjun»Io ile forças organizadas desde o ten poi.e paz, eficientemente, para a guerra

luvaun a capo. As obrnn para os: cml "¦ "cterininadas pessoas, ciiisal cerces começaram já ha algum; ses, empregos, etc, o não fts nl-! nossa organização;" o' a"pVÍmplrã j ^ÍIZr^II^ .-lara,1ío-'»--loclmento e | e.unilr,. A luta poderá cüègàr V sa
r.,ZSJi.!iiu.eBÍB!ío,sohra,.0 cara-1 "-¦•'M.nes ou dispositivos da Tarifa,I coragem de que nos cumpre dar ,,i„? „„ 

am lla em Iar Pro- '"= »? » â.° «-"seguir, _ „a,3o des»

;=eé ^=> ^^Pt^^a^en^d^terra^ara! ^^A'Z^^

Pedem-nos a publicação do se-
gulnte:"O Centro Eleitoral, Installado

UM POSTO ELEITORAL DE 1. 1"?. E"^ da Sllva' n- 283' em
™™n»n„ lr „»r,zt. *í?iL"» Bocayuva. vem,traba-

O SUCCERSO DA CONVENÇÃO
DO PARTIDO NACIONAL

DB ALAGOAS

Maceió, 9 (A. B.l — Estft sen-
do ainda assumpto obrigatório
nas rodas políticas o na impron-
sa local a Convenção do Partido
Nacional, que aqui so realizou a 6
do corrente.

9 P, D. E O P. R. P. ORGANI-
ZARAO, EM CONJUNTO,

SUAS CHAPAS ELEI-
TORAES

Soo Paulo, 9 (União) — Os Jor-
naes informam que o Partido De-
tnooratico jâ entrou em entendi-
monto com o Partido Republicano
Paulista, afim de organizar, em
oonjunto, a chapa dos candidatos
ãs eleiçOes de 3 de maio pro-
ximo,

São Paulo, 9 (União) — o dr.
Fontos Junior, entrevistado sobre
ns noticias correntes de possíveis
entendimentos entre o P. D. e o
P. R. P., disse:"Sou favorável a qtie se faça
qualquer accordo com os volunta-
rios ou com outros agrupamentos
paulistas que estejam dispostos a
trabalhar por São Paulo quanto fis
elelcBes para a próxima Consti-
tuinte.

Com o P. D., julgou, porém, que
não devemos ter qualquer ligação.
A chapa unica 6 possivel, mas,
com a absoluta exclusão do todo e
qualquer nome democrático."

UM BANQUETE AO SECRETA-
RIO DO INTERVENTOR

PAULISTA

São Paulo, 9 (União) — Cresce,
diariamente, o numero de adhe-
sGís ao banquete qno vae ser of-
ferecldo, no próximo dia üti, no
Club Commercial, co dr. Carlos
de Atallba Nogueira, secretario do
general JValdomiro Lima,-

EMERGÊNCIA NA POLICIA
— CENTRAL -

Verificou-so ft farda do hon-
tem a inauguração de um postoeleitoral de emergência, no edlr
íiclo da chefatura do policia.

No novo posto deverão ser at-
te-didos os funecionarios das dl-
versas dependências da policia,
taes como os da Ouarda-clvll,

Inspectoria do Transito, Inspo-
ctoria do Cies fio Porto, Policia
Marítima, Otiarda Nocturna, In-
stitutos de Identificação o Me-
dico Legal.

"resentes o Jul?. José Duarte
Gonçalves da Rocha, da 3' Vara
Criminal, servindo na 3- sopa elol-
toral, que presidiu a solennidade
da inauguração; capitão Rlogran-
dlno Kruel, Inspector geral de po-
licia; dr. Arthur Neiva, dlreotor
geral de expediente e oontòblll-
dade; dr. Lconidio Ribeiro, dire-
otor do Instituto de Identificação,
e outros altos funccionarioB da
policia, foi lavrada a acta; lida,•issignaram-na os presentes.

Inlcladog os preparativos para
os trabalhos do qualificação, pas-
saram a ser executados por dez
funecionarios da socçjlo de contVi-
bilidade, postos ft disposição do
presidente do Tribunal.

O posto hontem inaugurado
funcciona no Archivo da Policia,
que fica no pavimento térreo, en-
tre as secçBes do Roubos o Fur-
tos o Fichado de crimes e cri-
minosos da D. G. I.

O primeiro qualificado, foi o
capitão Rlogvandlrio Kruel.

O MINISTRO DA GUERRA DE
PERFEITO ACCORDO COM O

GENERAL DALTRO FILHO

Süo Paulo. 9 (União) —- Do ga-
neral Espirito Santo Cardoso, ml-
nistro da Guerra, recebeu o iene*•al Daltro Filho, commandanfe da
!' região militar, os seguintes te-
legrammas:

"Multo grato ao prezado amigo
pelns noticias tranquillizadoras de
seu telegramma. Tenho muita sa-
tisfaçâo em declarar que ellas são
a affirmação da orientação do alto
e fecundo patriotismo com que

lhapdo dia e noite, na qualifica-
çao do eleitores, não medindo Ha-
orifícios para attender aos Into-
rossados nío sfl dessa localidade,
como aos que se têm apresentado
desde o Meyer atê Madureira,

O Centro Eleitoral attendo com
especial agrado ftquelles cândida-
tos que, não querendo compro-
metter-se cnm os velhos ou novos
cabos eleltol-aes, desejam votar
livremente."

FEDERAÇÃO BRASILEIRA
PELO PROGRESSO

— FEMININO —

Recebemos este communlcndn:"A' medida qus passa o tem-
po o se esgota o prazo do alistar
mento eleitoral, vae se lntenslfi.
cando o momento.

Afim de evitar o congestiona»
mento fl, ultima hora a Federação
Brasileira pelo Progresso Femlnl-
no pade íls suat sócias e alistan-
dos que compareçam quanto an»
tes afim de terminar o seu alls-
tamento eleitoral,

Pede principalmente íls sras.
Victoria Manuel Nlcolau, Maria
Natlvldada Sampaio, Josephina
Almeida Portella, Armanda Bo-
reli, Maria Rita Madeira, Laura
Nunes, Mercedes e Jayme Praze-
res Proença, Oscar Costa, Isabel
Alves Pereira da Silva, Elisa Ca-
brera Allrecht, Margarida Sario,
Manoel Isidoro Área Peres, Maria
Angela Porto, Anlena Aguiar de
Souza, Maria Arbeno do Souza
Braga a comparecerem quanto
antes."

O ALISTAMENTO ELEITORAL
NA CENTRAL DO BRASIL

eter definitivo que haverft de dar-se no monumento seni tomadaduranto o mez de fevereiro. Pelasua ImplantaçUo dominará o vai-Ie do Reno e alím de constituiruma homenagem nacional a Bis-ninrck será tambem um proltoa memória dos mortos da OrandoGuerra, para o que uo construirei
na parte posterior da obra umvestlbulo de honra, cm cujos mu-ros serio gravados os nomes dosregimentos que combateram nafrente occidental.

UMA EXPOSIÇÃO RI-
CARDO WAGNER

EM LEIPZIG
No dia 11 de fevereiro ê Inau-

ffurada em Leipilg, cidade natalde Rlcnrdo Wagner, uma exposi-
Çfto inonogrnphloa dedicada a vidae obra do Immortal musico e quepermanecerá aborta atê fins dosetembro.

Esta exposlijllo conteri Interes-snntes peças o documentos prove-ninnteB d^ collocçBes particularesordinariamente inaccessivols ao
grande publico, o dos arehlvoB das
grandes casas editoras de musien,
bem como das Importantes colle-
cções «vagncrlanas do Leipzig eBayreuth, Entre os maiiuscriptos
do Wagner, expostos, figurarão
tambem as partituras fle algumas
dae suas obras menos conhecidas,
taes como "As Fadas", "A Ceiados Apóstolos", o prelúdio do

ITausto", a "Maroha Imperial",

Não fosso assim e o filtros e as
sementes, por exemplos, que pordispositivo expresso da Tarifa, en-
tram livres do quaesquer direitos,
passariam a pagal-os".

Ab considerações finaes desse
parecer cabem com inteira pro-
prledade ao cnso da taxação do
borax. Aqui tambem não se tra-
ta do ralttcçdo ott oliutlmenio,
constante de lei geral ou especial.
Trata-so de uma nova taxa do
direitos, mandada Incorporar, porexpressa disposição de lei, ft pau-ta aduaneira, o que sõ por expres-
sa disposição de lei poderia sor re-
vogada. ¦,.,»,

O artigo 200, closes 11* da Ta- 3B, °/ sobr? , ^ nossa vWa
rlfn estabelece» | partem de postulados e dados,nia, cstanelece. • analy ticos e syntheticos, Inferidos

para emprehender o sustentar
com vigor e intelligéncia o esfor-
ço múltiplo e vagoroso da cons-
trucção da nossa sociedade. E'
tuna obra dc architectura política
destinada a edificar um colossal
e singular edificio, que deve vi-
ver, crescer e progredir — a que
incumbe íi nossa geração."

Do accordo com Alberto Torres,
julgo o povo brasileiro capaz des-
.se esforço.

Precisamos agir brasllelramon-
te. Disse ainda Alberto Torres:"As Idêas em que se basetim os
estudos soplaes e políticos até
hoje feitos sobre a nossa vida,

a polycultura intensiva o bem c^\ oe ¦¦,í":rr!-"». Poderá até acontecer que
tar collectivo' combate â W», ..' ",'" ¦,°"-m-,;l1 .de guerra", considerável,
demais endemia torL,,Pa-elt'cTn,° ",e"nc°* ou fMtorcl ,le»« dc»
h,.n.i i enaemlas> IartTa educação pendentes, cm vez de servirem sei.™•ijgiemca e assistência, para im-1 ¦"",«• elementos nocivos pela sua ompii»Plantação da consciência sanlta- !,' », ?nst:i l"**1-""' cm paizes de forte

Borato de soda ou Borax crysta-
Hzado nu em pô: — para o com-
mercio, kg. $300 — para a Indus-
tria (matéria jirima), kg. $150.

Pelo dispositivo supra se vô quo

da vida e da evolução de povos de
culBtoncla multl-íooular, e de seu
progressivo desenvolvimento em
reglOes densamente povoadas, sob
acção dos factores ordinários daa tnv, «,,n ™„„„ ¦- i«» «..au uo» iMiorus oruinanos aa

ròiS?,.. L m8 
S-°bre 

? bor?x|f»n»aCao e desenvolvimento dasconstitue classificação tarifaria velhas sociedades e civilizações,permanen « A taxa pôde ser dei "Esta3 idêas não têm applica-*<-uu ou Ç150, sendo apenas, neste ção ft interpretação dos phenome-caso, exigida a condição de que nos dos paizes, como o nosso,a morendona se destine a sor om- eivados, por doscobrimento, compregada como materhi prima, na« sociedades formadas por coloniza*Industrias. E, portanto, não podoser compreh endida entre as redu-
cçOes do caracter especial, que alei IS.35S supprlmlu.

*.»»..« , u. niuuiiu imperial-, Pelas frazões expostas, esta As-e bem OBsIm as InstrucçOes para sociação vem pedir a v, ex que
ftaíliLÍ."?. de ,Boo'l'°von- ae digne determinar fts Alfárido-1 Partidos que se fu'ndam"é"a pre-
gnS SrWri&pKS&í £áfe N 

n*°, 
r 

nppllca<a° a°* aès-!«<•<«¦- fe 
transplantar pa?a o

eter das relações mantidas com I paellos íIe bor<-x a circular nume-1 Bra!»" s<.luç.Ses applicadas em
os meios Intellectuaes do seu ro 11S' Publlcnda no "Diário Offl-l volllos l-alze!5 «'a Europa, do re-
tempo. Outra coiloccao de oartna ciai", de 28 do setembro de 1332. «tiltatlos ainda incertos e duvido-

ção, 
'-._ nem ft solução de seus

problemas."
Escripto Isto ha 20 annos, tem

perfeita actualidade, pois o queneste momento mais se observa
na maioria dos programmas dos

Por determinação do director da
Central do Brasil, o ohefe do
trafego autorizou chefes de ser-
viço, agentes e empregados da 2'
Divisão, que trabalham no Dis*
tricto Federal, jft qualificados ex-
officio, a comparecer ao Posto
Eleitoral tia Estrada, afim de pro-
cederem ft inscripção e quali-
flcação.

O inspector da 3* Inspecto

tempo. Outra collocçtto de cartas
o retratos, em grande parte inu-
ditos, dará. a conhecer a família
de Wagner, especialmente seus
Irmãos e Irmfis. A' abertura da
exposlçllo s fts demais festan com*
memoratlvas da morte do Wa-
gner organizadas pela cldado de
Leipzig, prometteu assistir Fran
Wlnlfred Wagner, viuva de Si-
gfredo Wagner, unico filho do
maestro, e continuadora da tra-
dlcçüo wqgnerlana em Bayreuth.

A próxima reunião do C,
C. do Districto Federal
Volta o conselho consultivo do

Districto Federal ft sua actividade
de trabalho, depels de uma po-
quena fírla, tendo o presidente,
sr. Raul Leitão da Cunha, man-'
dado o ohefe do serviço da secre-
taria, sr. Eurico Coelho, fazer a
respectiva convocação pam sjgun-
da-felra, 13, fts 5 horas da tarde,
devendo serem tratados nessa ses-
são vários assumptos pendentes
de solução do conselho. ¦ Hl ¦¦!

0 ministro da Fazenda
deixou de autorizar o

pagamento
Restltulndo o processo relativo

ao pagamento de 2:S67$100 ao
major Henrique de Azevedo Fu-
turo, proveniente da dlfforonça de
soldo a que o mesmo fez jús, no
periodo de 22 de maio a 31 do
dezembro de 1831, por ter exer-
cido as funeções privativas do
tenente-coronel, na qualidade de
chefe da 2* sub-secção da 4"
secção do Estado-Maior do Exer-
cito, o ministro da Fazenda de-
clarou ao da Guerra que deixa
de ser autorlsado o pagamento ft

Antecipadamente gratos pela nt-tencão que v. ex. se dignar dedispensar ao assumpto, temos a
honra do apresentar a v. ex. os
protestos da nossa alta considera-
çao. — A sua exccllencia o se-nhor dr. Oswaldo Aranha, mlnls-
tro de Estado dos Negócios daFazenda. — Antônio CTnfra Gor-dfnho, presldento".

Um novo vôo entre Ma-
drid e Manilha

ifatfrld, 9 (U. T. B.) — 0aviador Larlng projecta realizarum novo vflo entre esta capital cManilha, nas Philippinas.

0 menor foi colhido
por auto

O enomr Américo, de C annosfilho de Angelino Teixeira, mora-dor ft rua Senador Pompeu, 201,fnl colhido por auto naquella mes-ma rua, soffrendo contusões e es-corlações generallsadas. A Assis-
tencia soecorreu-o, tendo o peque-110 depois se retirado.

Ultima Hora
Alcindo Maga»
lhães de Oli-

veirat

sos, de modo algum adaptáveis
no Brasil.

Todas estas considerações, eu
as faço em liomonagem ft impren-
sa, aqui tão brllhantemonto repre-
tada, da qual sou velho devodor
de eterna gratidão, pois sem o
sou constante e inestimável apoio
não teria a campanha paio sa*
neamento do Brasil tomado o im-
pulso que adquiriu.

Ella é o vehiculo natural das
Idéas, o sulco verdadeiro e fe-
cundo onde ellas crescem, flores-
cem o fratificam.

O seu principal cuidado deve
consistir em adubar as boas, e
destruir as mfts.

A boa imprensa, d«Hcjosa sin-
ceramente de esclarecer a, opinião
publica, deve procurar os intei-
lectuaes de cultura geral, os ho.
mens que pensam, quo crêm na
efficacia dn« Idêas e têm a cora-
gem serena e firme de suas opl-
nlões.

Dentro de um ambiente como
eeto, de altas expressões intelle-
ctuaes, põde-so vasar, sem temor,
os anhelos que todos gualdamos
no coração, pensando no bem da
conectividade.

A imprensa ê uma força, capaz
do benefícios e malefícios. As
correntes sadias de pensamentos,
que ella gula 011 conduz, devem
possuir a energia de fazer cessar
ou desapparecer as orientações
bastardas, quo, através do JornalInspirado apenas no bem de cer-
tos grupoa alheados do progres-so nacional, combatem os homens
de Ideaes, em detrimento do beni
collectivo,

Esses papeis Impressos jft não
são a Imprensa. Quando muito

„.. " -™vuvia au.Jiii.tfua e defosa do lar, da mulher eüa, creança; instrucção e educa-
çao profissional adequadas ao am-blente, como factores decisivospara o levantamento phyelco epsychloo da nação, e preciosos es-Umulantes do trabalho, da eruila-çuo o da moralidade.

Não nos esqueçamos, senhores
que a Sociedade dos Amigos deAlborto Torres possue, no seupatrono, uma das grandes e In-confundiveis figuras do Jornalis-mo brasileiro. A sua penna per-c ttm sompre os assumptos maisaltos o as Idéas mais generosas.Pamphletario, por vezes, na suaexpressão mais eloqüente, nãodesdenhou os assumptos serenosom que o coração collabora coma intelligéncia.

Na collécção, que possuo, dosseus artigos de imprensa, desdo-uram-se os panoramas mais di-versos do Brasil. Nada escapa
ft argúcia, a Intelligéncia, ao com-
mentario do fecundo pensador. A
política republicana Inaugurada
no palz, os factos meudos o es-
parsos, de dentro ou de fora do
Brasil, os homens que estavam ft
frente das instituições — os quefizeram a Republica ou aquelles
que a consolidaram, encontraram
sempre, na sua penna, uma pala-vra de exhortação, de applauso ou
<!e censura.

Sua natureza alerta, vigilante e
patriótica não perdia t.s opportu-
nldades que os factos llio offere-
ciam, para delles extrair um com-
montado, um exemplo ou uma
advertência.

Distribuidor da justiça, sereno
o seguro dos seus conceitos, não
negava ao adversário o applauso
a que fizesse jús,

Revendo essas tiraa que o tem-
po amarellece, mas onde as Idêas
continuam vivas e perfeitas,
constrange-nos a comparação do
passado com os dias em que vi-vemos. Nessa época, a liberdade
do pensamento não esmorecia
nem mosmo nas horas Intranquil-
ias porque passou o regimen re-
publlcano.

A carta aberta que AlbertoTorres dirigiu ao marechal Deo-doro, como chefe do executivo, étyplca e Inconfundível; inconfun-
dlveis são as suas chronicas arespeito de Floriano, morto, ou r..™' 1 •'••"' ¦;¦",""•"""> -
de Saldanha da Cama e M)ttâr^_^^£

Departamento Nacional da Pro-
priedadè Industrial — 8.600|»31'

these "frã'nce2Í"í 
in» 

~ Salyaa°,r & Vasconcellos, re-111 correndo do despacho que man-dou registrar a marca "Ganha
Pouco". — Nego provimento aorecurso.

Departamento Nacional da Pro-
prledado Industrial — 8.8811831Pedrosa Monteiro & Cia.,'re-
correndo do despacho que dene-
gou registro ft marca "Cha Cey-lito". _ Nego provimento ao re-curso.

Departamento Nacional da Pro.
prledade Industrial — 24|032 —
Dr. Leopoldlno Vicente Guerrarecorrendo do despacho que dene-
gou registro ft. maroa "Arsenbl",*

Converto o Julgamento em dill-gencia para quo o Departamento
Nacional da Propriedade Indus-trial diga se houve lnterposlção
de reourso nos autos de cadttclda*,do da marca Internacional nume-ro 68.498.

.-... -,„„.„ ,.-.»».-»--,, tm jiaiics uc inrifdensidade de população cuia alimenia»
mo nao esta assegurada ein tempo deKtierra, 011 ainda em paizes cujas prin»cipaes rcsiôes produetoras se «CM*tiam na proximidade immediata datrontcira ameaçada c finalmente inva»ilida, entregues sem defesa á acção fu'.»minante do inimigo, desprotegidas prialalta de uma organlração efficiente,c.ve existisse desde o tenipo de paz.Ainda mesmo postos de lado essesImpressionantes exemplos, está fora denuviila * que um paiz possuindo fortepotencial de suerra", mas com fracopotencial de paz", permanece, eranualquer circumstancia, em situaçSo dcinferioridade em íacc dc um Estadoiraco ¦relativamente ao "potencial deguerra , mas poderosamente armado,isto e, com perfeito "potencial de paz",Ervcinplos nãu faliam. Os temposattiiaes fornecem-nos excellentes e irre*tiilayeis A China, com 400 milhõestle habitantes, esta praticamente semnefçsa deante do Japão, com seus 70nnlliues, e isso porque não tem umexercito á euronéa. Uma fraccão mi»¦uma dos effectivos de pat do laoãoinu toi bastante para que se estíbe*-etsse poderosamente, cm poucas «ema»nas, na Mandcliuria além de ter Jadoempes terríveis cm outros pontos doBipan.tcsci) território chinez.Foi ainda o caso da Rússia, venci»da em 19O-J-1905 pelo Império do SolIV.ascente porque não lhe foi possivelpor em acção o considerável "potenci,!

Ce guerra' que possuia, Incontestável»mente.
E' pois, claro que o "potencial deguerra , pode perfeitamente, completare mesmo augmentar, cm caso de cm-tlicto, o "potencial de paz.
Todavia, nunca, em nenhuma c»r»cumsiancia poderá elle ser posto nomesmo pç de egualdade que este ulilinc11 primeiro desses elementos da forçacrerreira dc uma nação e algo Ira-preciso, emquanto que se conhecem per»teilamcntc as possibilidades e m, |Ll.lea cactos do "potencial dc paz".lia tudo isso accresccntcmos que aefliciencia do "potencial de gue-ra"(lt. uma naçãn pode variar extremamen»'tc, segundo o inimigo. A visinhoncaou. a separação e o afastamento dc umpau do outro entram em linha de con»ta, assimcomo a situação do theainde operações ç os meios ile communica-Çao permittind» attlngil-o, a condição

rab?iu,iBTrr,e,?on,i,,e",ai °u »5!«™
i.iaTtS85Í?rada("" d° 8rande «»•*¦

Durante a guerra de 1914 a Rus.sia podia tirar enorme partido de seu
Atti01? de -.u"""- tom relaçSo iAllemanha, o que nar, pôde fazer, como
Japão""-1*»0»*' 

«u 1904, com relaçio au

Rçplsemo» nossa affirmação 1 o "no-tencia de guerra» por si 36 não podecçnstitmr nem um elemento de apr".P.:.r.'(r* rncici.i* J«  . «*i'i*.

dc Mello.
Nunca, em nosso palz, a lm-

prensa foi, realmente, uma força
Prestigiosa e eloqüente, como na-
quelle tompo. Dahi por deante,
.¦ialvo os grandes exemplos queainda nos confortam, ella desceu
ao abastardamento de assoclaçfles
creadas para afagar o poder, nun-
oi* para orlental-o, mas, quasisempre, para applaudll-o nos seus
desmandos e desatinos.

Esta casa, onde vibram e vivem
as idéas o 03 Ideaes do nosso pa-
trono, é, indisfi.rçadamente, a ca-
na de todos os homens bem in-
tonclonodos, e, particularmente, o
ambiente ondo o jornalismo sadio
encontrara o applauso ás suas
campanha de interesse nacional

Departamento Nacional da Pro-
prledade Industrial — 1.013(932— Oswp.Ido Soares pedindo regis-tro da marca "Pharmacia NevesBritto". — Ao consultor jurídico.

Departamento Nacional do Po.voamento — 1.206|933 — Proces-so sobre o Impedimento dos lm*migrantes portuguezes FaustoJosé Pinheiro, Franolsco da Cos-ta o Antonlo Pereira da 'silva. --
Transmltta-se ao chefe de Poli-cia.

0 COMITÊ DOS JOGOS
OLÍMPICOS DE 1936
Decidida a celebração em Ber-

iSt» 1 proxlma Olymplada emi»36, ninguém poderá acousar osallemães tle ntto terem encetadocom tempo os trabalhos de orgu-nlzação. O Comitê Olympico, for.mado por representantes do Rei.eh, do município de Berlim, da•lunta Nacional do Cultura Phy.sica, o das principaes orgsnlsa.Cies cconomlena da Allemonhu.
-1 lir cí>nstlt«ldo em Berlim nodia 2C do janeiro deste anno. Pa.ra cuidar dos trabalhos de orga-nlzação e preparação nos seusnlvçr.sos aspectos formnram-s»vnrias commissões e subcommis-missões espociaes.

As provas dos jogos olympicosterão logar no grande estndio doGiunewalil-Berlim, no qual serüoeffectuadas as obras de acondl-oionamento necessárias para queo local da XI Olymplada ntto des-mereça da Importância internado-nal da mosma» O primeiro carta»annunciador da XI Olymplada —reproducção photographica docarro da victoria que encima aPorta de Erandenburgo em Bor-
!*, » ZZ J, c-"»*°Gou tambem a serdistribuído na Allemanha e noestrangeiro.

NÀO HAVERÁ' GUERRA!

Adozlnda MagalhSes de
Oliveira, filhos, noras,
genro e netos participam •¦--- »¦• »•» ¦,t*i3 niBii*ssar ranaos seus amigos o fnllo- serão o balcão, disfarçado om jor- próprios gabinetescimento do pou querido e! nallsmo, onde o Jogo de Interesses'bom ALCINDO, liontem, j inoonfesaveis de mela diiüià se^ „. ^u.»,,,-,»*,*» „ iHH-umeiiHi ii co»Vidando-os ao mesmo tempn 1 sobrepõe á s direet ri zes d o bem nnconta da verba 23" do orçamento ?a.ra °,„se" enterro "o-**** ««ta- blico airecinzes 

ao bem pu*
do Ministério da Farenda á vio. .'<•''•''•, -*0 do corrente, subindo o ,,, ,

.  .. .„.,„_.,. fa dosi-teimai LiW™. dJ .^.h i íeretro da SUil residência, á rua] , 
Defensora dos Ideaes orgânicos

lis a esse respeito.
Tudo isso a frança sabe perfeita,mente bem. E si, apezar de sabe',liíendce ali o ponto de vista oppojo esforçando-se cm fazer da quesUo'potencial de guerra» um ponto fu"dnmenta do problema dn desarmam n»t», a razão é muito simples.A França quer fazer acreditar naFosse, pela Allemanha, de «m "pote™

cial.de guerra ' tão elevado iuanto po!»'", 
," P-"1" Justificar a existênciae manutenção de seus próprios arma.mentos, sabiamente formidavei,

A França quer conseguir que sua« re»sirvas instruídas c o material de guei»fll cm drpositn pnra iu0 dellas não sejacomprchendido numa possivel reduocã,ue armamentos c, finalmente, poder es»capar a obrigação formal do Tratado d.»Versalhes, de desarmai.
As considerações que precedem

Entrevistado por uma revistalondrina, sobre os seus prognos-ticos para o anno do 1933, rcs-
pondeu o Visconde Elmley, deNorfolk:

"Muitos acontecimentos de Im-
portancia terão logar este anno.Antes de mais nada, n5o ha-vera guerra. O mundo ainda nãose esqueceu da espantosa trage-dia do 191*1. As suas liçCes, so-bretudo, serão muito lembradas
este anno, e conduzirão a ummelhor entendimento entre os po-vos. Mns 1933 não será um annosem novidades. A sciencia pro-grido vertiginosamente. Eu to-nho conhecimento de varias Im-
portantes descobertas, cujas bu-ses praticas serão lançndns bre.vemento e qne muito beneficia,rao a todo o mundo."

Consciente ou lnconsclentemen-
ini*.*0*30 homnm Pergunta: SeráJi-J*» um bom anno para mim?

-. ,,1 ql,° P°don»<--- affirmar?'Aqui/ senhores--^.!^,-^-1 ÍSde"^™^^ d!."^ I .,£$deis ingressar como nos vosso.; nnt hoje constituem o centro das aiti-n ' -
Próprios gabinetes do trabalho, tSei mundiaca c dos quaes depende ¦', ! Nnm m°monto em que ted*
porque, presidindo os possos des- I P" «"'versai. A these franceza n5o!<l gente está tocando a trombeta
íinos e mantendo permanente oMf""Sfe.* ""'"'f*''„? m«ms se ao juízo flnnl, o optlmlsmn dotogo sagrado do patriotismo,»eie- J SíE^SS^i^^^ "^ 

SffiSS;-^^ 
É ^fe?va-se a figura inconfundível _.. ... .„. „,„.,,„ „,,„, s„lllla ,,o . . .

nosso antepassado, mestre o com- tllemã, não levando em conta as juiltvi* raza aus CÍOf! nue ollo tenha
panheiro, cuja penna foi um gia-1 rcclainaç5es dos pacifictas sinceros pc'a' s'enll""o o estômago farto para dt'dio Invencível na defesa da prós- S°s%™Sa . "\1;ot»1 dos dispositivos I barriga, cheln, nos dar semnr»
peridade e grande- d« *tua.»\%££^J%ffi referentes «i^^nJecção de philosophla

..lyvawa^,...-:-1 -|*||VaaaiTffnirBT7•nT-TfTtfTilTT



 
- -.. ---¦_^_^_^^.,,-,^ ¦ -, , 

, r 

_ 

__ '¦ ' 
' 

" 

:¦",: 

'

vida social
•CORREIO DA MANHÃ — Sexta-feira, 10 de Março dc 1933

Na redacção da revista "Brasil Feminino" realizou-se hontem, á tarde, uma reunião em
que se tratou da organização da festa em homenagem a Gllka Machado, recentementeclassificada em plebiscito a maior poetisa brasileira contemporânea, e que aquella revistafará realizar brevemente. A gravura reproduz algumas das pessoas que estiveram pre-sentes aquella reunião, que teve a presidência da sra. Ivetta Ribeiro

O divorcio de Janet
Janet Gaynor acaba áe dar um

passo acertadisslmo na sua vido:
mandou embora o marido.

Janet é uma das creaturas mail
encantadoras que, até hoje, revê-
lou a clnematàgraphla nortc-ame-
rieana. Com aquelle tamanhinho,
a expressão de physionomia, a
doçura do olhar, a ternura do sor-
riso, Janet possue o "lt" na mais
alta extensão do "tt".

.Com todos estes dotes pessoaes,
eom a situação financeira que
possue, o prestigio social que, lhe
aávém de sua fama, o ideal para
Janet parece que seria não ita-
ver nunca se casado. O Ideal se-
ria ella ter a sua liberdade. Ser
dona de si mesma. Fazer o que
mais lhe agradasse e melhor lhe
poiiuipose.

Janet, entretanto, não entendeu
deste modo. 11 lá tim dia cila rc-
solveu, vie.imi contrair o matri-
flionio. E contraiu.

Os resultados desso passo de mi
hora não demoraram.

Ciúmes. Aborrecimentos. Brigas.
O marido de Janet começou a

querer mandar nella, a intervir
em todos os seus passos, a pre-
judicar a sua carreira,

Janet resistia, Elle insistia.
Mas isso, afinal áe contas, não
cra vida, não era nada. Até que
a linda "estrella" tomou de vez
a decisão dc deixar essa compa-
nhia tão Incommoda e recuperar
o pleno domínio de si mesma.

O telcgrapho trouxe-nos, hon-
tem, a Informação do divorcio de
Janet. Eil-a, emfim, livre e doíia
de seu nariz, podendo fazer o que
entender e não tendo a quem mals
prestar contas.

Não %ã Janet, agora, cair em
outra tentação. Isso é que seria
profundamente lamentável...

JOÃO JOS15'

Para o álbum de Mlle...
A BALADA DAS FOLHAS

No crepúsculo de gase
E oiro, anda alguém a cantar
Uma cantiga que é quasi
Vm choro humano, pelo ar...
Pensatlvo, os olhos ponho
Nas folhas — -tilda que vae
A cxtlriguir-se, sonho a sonho,
Em cada folha que càe...

A primeira é verde e é linda.
Por que o vento a desprendeu t
Não tlnha vivido ainda,
Não tinha amado e morreu.
Vento do Destino avança
E, num soluço, num ai.
Cie um mundo dc esperança
Na folha humilde que càe,

A segunda é a folha morta,
Passado,,. Desillusão,..
Mal o vento os ramos corta,
Ella adormece no chão...
E' a Saudade, -— folha da alma —
Qua no tormento se abstráe
II vive da morte calma
De cada sonho que cie,

No crepúsculo Indeciso
Da Vida, me marlyriso
Por um sonho que ie esnae...
Caem as folhai... Choraet...
Ila uma lagrima... um. sorriso...
Em cada folha que cie.

OLEGAR10 MARÍANNO

Tijuca Tennis Club

Amanhã, sabbado, o Tijuca Tennis
Cluh realizará no seu gymnasio ruats
unia reunião dansante, que terá Inicio
Ai 9 horas, prolongnndo-se ate ás 2
horas da manhã, cnm o concur.o da
American Jazz Band. A parte sportiva
que constava dessa festa deixará d_
ser realizada cm vista dn impossüii*
liiiadr eni comparecer o team de volley-
bill feminino das Empresas Èlectricas.
Sihhado 18, festa dc arte clássica ein
que tomam parte ¦' artistas de renome
em nosso melo social, de cujo program-
ma daremos noticia detalhada opportu-
ramente. -HS-
Selecto Sport Club

Realiza-se no proximo domingo, das
8 á meia noite uma soir.e dansante ao
som da Jam Hand Esperia. A entrada
dos associados se fará mediante o teri*
b> do corrente mez c da carteira so*
ciai. Attendendo a diversos pedidos
dos socios, rjue por motivo de torça
maior não puderam comparecer ao .lai-c
dü carnaval, a directoria resolveu man-
ter a mesma ornamentação que foi feita
fará aquelle baile.

NA GRIPPE
só leite é indispensável para

doentes e convalescentes.
(53780)

rfasagMíitia—-1
AnoMa maior Especialidade 1

l5'!227)

cooperação de Saturnino de Britto, que
entre outros trahüHms de ffiirlU dei-
xou entregue ao governo do Estalo do
Pio, Estudos e projectos *ohrc a inun-
dação na Baixada Campista, que caíram
uo olvido, quando trazem a solução de
um dos mais importantes problemas da
tfrra fluminense.

CASA MATERNAL MELLO
- MATTOS -

Asilo de crlnnçn» nlinnilotinilns
— Itervhe donativos, —

RUA FARO N. 80
—®—

Alberto de Oliveira
A'b 4 1|2 da tarde de amanhã, a

União Artística Litero Musical reali-
znrá uma festa attrahente, no Cine*
Theatro Capitólio, em homenagem ao
pt.ita. Alberto de'.'Oliveira.

Natalicios
—g>—

Faz annos hoje a senhoritá DWa
Heitor, filha do sr. Çasimiro José dc
Campos c Heitor chefe da firma Cam*
pos Heitor Sc Cia. A anniversariante
conta já um avilltado numeru dc ami*
(fuinhas, que, certo, lhe levarão mui*
tns abraços e felicitações.

Taz annos hoje a senhoritá Del*
r.hina de Andrade Perdigão, filha dn
ir. Rubens Marques Perdigão e de sua
esposa, d. Alice Andrade Perdição.

Faz annos hoje o tenente dr. Ji.>
lio Monteiro de Barros, cirurgião drn-
tista do Exercito,

i— Faz annos hoje o capitão PÍnt(,
de Abreu, 2" ofíicial aposentado da s?-
cretaria do Kstado da Guerra.

—* Fez annos hontem o sr. Arthur
D? Wilton Morgado, funecionario da
Central do Brasil e irmão dn no>so
conipanheirn de redacção João De Wil-
ton Morgado.

Faz annos hoje, o sr, Antônio
Augusto de Oliveira Gomes, negociai!-
tí nesta capital.

Fai annoH hoje o sr. Octavio Ro-
cha de Figueiredo Lima.

ciedade Thcòsopjüçn tin Urasils á Klft
_M de Maio n. T. 355, sobrado, esquina
da rua Joaquim Meyçr, unia cnnf-rt-n-
ci;. pelo irmão Sérgio Calaza do Ama-
ral, cujo thçinji fera: "Idéa e Vonta*
dr''. Como sempre, a ent nula será
fiança.

Veranistas

OS APPARELHOS
DE RADIO

Um communicado da
Directoria Regional dos
Correios e Telegraphos
Communlcam-nos da DIrectorh

Regional dos Correios e Telegra-
phos quo a partir de 1 de abril
próximo todo apparelho receptor'
do radlo-dlffusão que não estiver
registrado no Departamento -Jos
Correios e Telegraphos ficara —
do accordo com a lei em vigor —
sujeito â apprehensão.

Todos, portanto, devem provi-
donclar para o registro inicial ou
a reforma do registro de 1932, de
sous apparelhos, o que poderá ser
feito mediante um sello postal An
25000, na Secção de Linhas e Ina-
tallaçües da Directoria Regional
a rua Visconde do Itahorahy, Io
andar, ou cm uma daa succursao-i
seguintes: largo do Machado n.
35; Avonlda Rio Branco n. 100;
Praça 15 do Novembro; rua Vo-
luntarios da Pátria n. 277; rua
São Çhristovão n. 389; Avenida
28 de Setembro n. 163; rua Condo
de Bomfim n. 290, o rua General
Caldwell n. 73.

A jogatina nos "mafuás"
O director geral da secretaria

do gabinete do prefeito recom-
mendou aos delegados fiscaes
providencias no sentido do não
serem concedidas licenças aos
parques do diversões com barra-
cas de sorteios, sem que para
essas barracas haja prévio des-
pacho da secretaria.

m* ***** 

Variações em torno de
um cangaceiro

João Pessoa, 8 (A. B.) — O can-
gacelro ê ainda, por certos aspe-
ctos, um typo interessante, "ns

A organização da do-
cuinentação universal MUSICAL

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
(Communicado da Directoria,

Geral tle Informações, Estatlstl-' ttm\ "KT11TF PARA AT ATT
ca c Divulgação do Ministério da !sU1"' 

™HA ALau-

Educação c Saude Publica.) DE", DE BACH

Tres relevantes medidas, cujos'
benéficos resultados jft ao fazem
sentir, foram em boa hora toma- i

Ao levar a effeito unia pesquiza
nos archivos da liiblintheca Koal

,,.,„ ,,,,,„ ,,,,,, , ,, 1 ,,, . 1 iio Bruxellas, secção das musicas

cional: ""<.uim.iuui.uo 
11,1 ;i:üntrar, entre os manuscriptos do'"Fundo Fótls", uma composição

inídlta do João Sebastião Bach!
Xo principio julgou que o ca-

a da instituição do Serviço Na-
cional de Intercâmbio Bibllogra-
phico, creado em virtude do do-
creto n. 20.029, do 10 do outu-
bro de 11)31, que provo a installa-
ção de depósitos da blbliographia
official brasileira no paiz e no
estrangeiro;

a que so refere fi. compilação
do Annuario de Legislação o Ad-
ministração Municipal (Aviso n.
G- 240, de 10 de outubro de 1932);

tàlògo Fítls, attrlbuimlo seme-
llianto "Suito" para alaude ao"cantor" de Elsenach, estlvesso
errado e quo a obra fosse apo-
(rryplia. Julgava impossível que
uma. composição authentica do
Báeh tivesse podido escapar á at-
lenção dos eruditos da "Baehge-
sellschnft'" — e, entre outros, ao

POSTO DE RENDA E SEU DELEGADO
(Rcctlficafão, por erro ile copia, da representação publicada 110
"Dltirio ila Noite", ua "A Nação" e "Dlarlo du Noticias", do dia

7 próximo passado)

e, finalmente, a relativa a in- ,lllm°™ R«st, do qual nos occupft-
tegração do Systema Nacional de 

':nos ante-hontem — e que re-
Blbliothecas, Archivos e Museus'""11"'1 m,míl «dlção verdadeira-
Públicos, promovida pelo Avi»o lllellt<" seientifica: toda a obra do
n. 300, do 22 do dezembro ultimo, mestre.

Procura desse modo o governo Jft haviam sido publicadas, com
federal focalizar a necessidade dc I o nomo de Ba-m, duas composi-
um systema em virtude do qualiçõos para aiatidc, sem que se sai-
se processe, com regularidade, a lw ao certo se essas musicas fo-
coordenação do valioslssimos ele-1 ram realmente escriptas para es-mentos de estudo, contribuindo ao se instrumento. Os editores apre-mesmo tempo para quo um pou- sentaram as referidas peças soh
ço 

de ordem se estabeleça no reservas. Nem os titulos, nem aImmenso chãos da documentação ! factura, permittem attribull-as
brasileira, ainda hojo Ignorada eJ00mrcèrteza pararo alaude;esparsa. | A obra (lfl _ue atamos, porém,

Como bem salienta o presiden- :>^ a unica que i'raz escripto: "Sul-
te da "União Franceza dos Orga- i te. para alaude", ao senhor
nlsmos dc Documentação", no ro- 

' Schouster, por J. S. Bach.
latorio cuja leitura dou ensejo í A dedicatória,' o titulo e todas
ao presente commentaiio, pu-1 as indicações estão redigidas em
blicado pelo Instituto Internacio- , francez, conforme a moda do tem-
nal de Cooperação Intellectual no; 110. Bach, até, escreve ft franceza
seu boletim do novembro do i o nome do Schuster, Isto é,
1932, sob o titulo: "Organização com ou.
Mundial da Documentação Uni-1 A "Suite para alaude", do Fun-

sumpto" incsgotavol para grandes ! versai — "o problema da orga- | do Fí-tls, 6 talvez a unica obra
nizaçao da documentação é, no que Bach escreveu para o raro
dominio da organização do traba- instrumento. Inexeqtiivel num
lho Intellectual. um dos mals im-'alaude do seis cordas, a curiosa
portantes." I composição foi feita para alnude

Organizadas, a principio, vl- | ,pnor, quo tem mais do tros olta-
sando a coordenação da do-1vas- tal 1ual oxistla na époea
citmentação por especialidade, I (1° Bach.

reportagens.
Livre, largado no sertão nor-

destino, suas tropellias empolgam.
Encarcerado', visto de perto, des-
munido do rifle o sem o chapéo
do euuio, é tambem "materia" pa-
ra artigos de columna.

Do "Norte" extraímos se- ucllilm"90 boje as diversas repar-
1 tições documentárias subordina-

O Conservatório de Bruxellas
possue na sua admirável collecção7. 1 . , ,;. 7 ~: iiçoes uocumentarlas subord na- possuo na sua atiniiravoi coiiecçao

guinte relato do uma v sita a Ca-, » um or- do instrumentos antigos um alau-
dela Publica desta capital: BaMlinio .unico, centralizador qúe *'<> tenor, fabricado em 1710 por— Dr. podíamos ver Pllao . ¦ „leg communloa 0 movimonto de ''loão Christiano Hoffmann, o mea-
Disseram-nos qtte elle se achava
inconimunlcavol. E' verdade?

mutua cooperação, coordena as : nio que construiu em 1720, sob as
actividades, levanta o inventario, j Indicações do próprio Bach, uma
promove suas relações eom os I «loto pomposa, Instrumento este
agrupamentos estrangeiros, pro-, quo so encontra na referida col-
vê a edição do repertório das lecção.
fontes de documentação o se des-! B-ol] cscrevau a «SuUe , irttemfim, em uma série do múe6* en, notaçilo corrente, erelevantes, cuja ' -
dobra,

todas

Para a cidade da Lambary,
onde vão fazer estação do águas,
partiram o Dr. lídmundo Bento
de Faria e famllln, Almirante
Eduardo Proença o família, Com-
inciiüftdor Alberto Frunoo, Ita-
phaol Uuldiigli o famllln, desem-
bargador Colares Moreira, Coro.
noi do exercito Avilu Lins e se-
nhora, Dr. QU Motta e familia,
Dr. Attlla Bibiano, Guilherme
Nunes do Oliveira, Antônio Mar-
tins e família, Coronel Pereira da
Silva e família, Dr. Froderlob do
Azevedo, Antônio Teixeira, José
P. Alves, Dr. Álvaro Bornardea e
família, Dr. Martinho Moui-ilo e
senhora! Dr. Carlos Brandão o se-
nhora, General Oliveira Leglro e
senhora, Daniel Supofvlelle, Dr.
Álvaro Carneiro, Coronel Henri-
quo Carvalho e familia, Dr. Ítalo
1'occloli, senhoritá Dynard Gar-
crez, mrrdhrtn Aurora de Oliveira,
Dr. Hlppolyto Garcez, Coronel do
exercito Gustavo Lobo e senhorlln
Bliza Lobo, Dr. Ulysses Uchon,
Sonliora Viuva Eupliroslna Cardo-
so e filhos, senhora lida Roxo e
Dr. Moraes Vallentln .

EXPRINTER

Indica hotéis e vende pnssa-
gens para as estaçõos de uguas

íJ— 11448)

Vinjttnl.es

A bordo iio "Cap Arcona", rcgrc«.u-
ran liontrni a esta capital o sr. c tro.
Nctan Mtiszyuski, <lo noiao alto cum-
mercio, tine por niuilo tempo pcrinan-.
«ram cm Paris.

4Vci. Liiiditlflio Collor — Vinda dc

Dumos Aires, chegou a esta capital a

sra. Lindolplio Collor, que viajou acom-

p.inliatla do suas filhas. A esposa do
rrir ministro dn Trabalho tem sido muito

— Não temos presos lncominu-
nlcavels. Faço o que posso para
tornar-lhes, aqui, a vida o mals
amena possivel. Quanto a "Pi-

lão" não desejamos apenas que j
u imprensa relate o facto ou en- 

| 
'"^''aia- *""»» rei-vamus, cuja ¦ naü om ia6,rt(1„.n, lst0 ê em no.

tre em apreciação e que possa dif- en«™«'a.f °o se 'ia 
íaatldb8a. , taa cifrados. Explica-se perfeita-

fkrultar as dellgenclas para a ca- | n°£°r™ 
a cast?,ut,1'°P°slt° c"ar,:, mente porque Bach nunca recor-

(União Franceza dos Órganismfla ! ''°U a P5S° sy3t?'"a para annotar
de Donumentaçãu), tundadÀ cm 

"VT 
,e,d1ml,osl(!8as*, . -r.

' O alludido manuscripto esta os-
crlptn em clave de fá e em clave
de dó, quarta linha.

apresentai-o aos srs. E' uma figu-
ra tygjeft flq lipiiiem nífflito ao
crime. Tem uns olhos de felino. I
O seu olhar... Os srs. vão vel-o.

Pouco depois um guarda acom- |
panhava o oangacelro até o ga-

1931; a "Association of speclal
libraries and Information bu-
reaux" 011 simplesmente "Asllb"
da Inglaterra, fundada em 1921

rriiurur 1,0 direirtor. 1, um t^de;^^^— «ros
'' "sos e a "U. B. O. D." (União

í Belga dos Organismos de Do-

estatura mediana', Cõr bronzeada
Estávamos deante de um homem
que, certamente, nao nos poupa-
ria a via, se, encontrasse-nos in-
defesos, lã por aquellas regiões
dospolicladas, onde elle era rei...
Deante daquelle tigre humano,
quantas victimas 11110 se ajoelha-

Tirabassi transportou-o para a
oitava superior, afim de que a
composição pudesse ser executa-
da no cravo c não ficasse cons-
tnntemente om tessitura grave.

1 ""'mTentação) " 
"" 

! n:'cl1 niio Indicou, na "Suite

,r ipara alaude", com signaes con-
Movimentu semelhante se_'vo-1 vencionaos, o colorido que deseja-

va na interpretação.
1 Respeitando as Intenções do au-
tor, Antônio Tirabassi limitou-se.

rlfica ultimamente na Allemanha
e, tambem, na America do Norte, |
por Iniciativa, da União Pan

Uiam, tranzldasde pavor, implo- Americana, já se creou a Assooia- , pbrfcnto, a asslgnalar apenas os' ção inler-aiiiericanu do blblioi-atiilo iiitiludu, muiliraentè... Mas, , 
'¦"" 

YY ; n i - ifõrté a os plano, onde estes se iln-
„\i nn .rnhinat- dn -ílrontov ,1,. ' Riaphia, cujo fim é a organização ¦ 

,.„„,,„„ „„-»,.„„„„,„„,,„ „i„„„.ali, no gablnetü do director da,
cadeia, ítee a fuce com os repre- 11*,™*™'*° *«* 

^Ü^É «'Snaes 
' 

de crescendoblbllogiaplilcas dos differentesrasas: ^.!'"P,^. -%: í s^Suas ifiatüT
| punham, e acerescentando alguns

dimt-

quer pobre diabo inoffensivo.
Notávamos, porém, une ús ve-

i liuohtlo.

INSTITUTO NACIONAL

DE MUSICA

No Instituto Nacional de Mu-
sica acha-se affixado a partir de

! hoje, o programma dos exames
| vestibulares para matricula nas
| classes do plano, violino o canto.
São, pois, convidados todos os in-
toressados a tomarem conheci-

mantinha-se humilde como qual-, A Un,-0 pan.AmerIoana| deve.
1 rá, allfts, constituir, em virtude

do decreto n. 20.529, um dos de-
zes assumia um ar de altivez, de i -,t 

da blblIosi.aphla OÍElolal
sinistra indillerença, maa logo ; bl.aa|lelra, previstos expressamen-
procurava dlsiarçal-o, apparen-1 te naquelle acto do governo pro-
tando a resignação o o abatimen-1 visorio.
to dos martyres, dos perseguidos _ 

'

pelos poderouos. I .Po1- toda "a''te se, Pr.0C,uVa as"
sim o aproveitamento intelligen-

Você tem soffrido muito, não te e efflciente do cabedal do-
è verdade, "Pilão"? aumentado, especial ou geral,

Sou um perseguido sem razão,! com uma preciosíssima economia menfo do mesmo prog-nmMa, do-
seu douto. i tle tempo e de esforços para os vendo taes exames reallznr-se na

Eu morava em Areia. A*lvla estudiosos e posquisudores. [segunda, quinzena do .corrente
do meu trabalho. Esse movimento nacional já niez. decorrido o prazo de quin-

Mus o povo começou a. dizer que 
' 

não satisfaz, entretanto, a liunia- i_e flias a contar desta data.
eu era valente. E duhl as perse-1 nidnde ciosa de conhecimentos o
gulções da policia a minha pes-1 avara do tempo em que a sua
soa, ató que fui obrigado a com- I actividade se possa normalmente
metter uma asneira. Depois disso 

: desenvolver. E a idí-n da organi-
me livrei e sai para morar no; zação de um vasto organismo
Ingft. j documentário universal, quo en-
„, ! globo todas as repartições de do-
B quando mataram o meu pao ; £umenlaqSo existentes no mundo

adoptlvo. Manoel Porphirio. Em lntelr0| ja se acha lançada,
vista de uma intriga- que havia | Es„eremos f,U6 entro nôs ns

SEXTO

Vae aos fnetos. Um delles. Jul-
ga o signatário quo o nr. Tito de
Rezende abusou da confiança do
Governo obtendo a saneção para
a reforma _y. i elaborou. Assim, o
art. 1° do Doe. n. 21-564, do 20
de Junho de 1932 (a reforma),
onde diz: as dcelnraçSes por ven-
tura Jft entregues serilo revisadas
do accordo com as disposições
deste decreto, etc. contém um in-
ciso subreptlclo, porquo o prazo
legal pnra a entrega das declara-
çoes, quo 6 de 1 de Janeiro a 1
de Junho do cada anno, JU estava
esgotado em Junho, quando a re-
forma foi sanecionada, Nos Esta-
dos, o prazo par.-, o pagamento do
Imposto cra o mesmo arbitrado
para a entrega das declarações,
o, no Districto Federal, era legal,
o citado pagamento no prazo da
referida entrega. O prazo estava,
portanto, esgotado, visto como,

sendo de 150 dias, haviam de-
corrido 170.

Não correspondendo natural-
mento 1 confiança do Governo
Dlettttorlai, que lhe confiou a
elaboração de um dos mals diffi-
oels regulamentos fiscaes, sem
ouvir oplniõeu nem consultar aa
associações de classe como a
Commorclal e outras, não como
technicos, mas que, por força do
exercício da pratica, estão vln-
ouladòs a taes assumptos, o er.
Tito do Rezende procedeu da
modo lamentável na redacção da
novo, lei: Por ventura Já entre-
gues 1 quo bella e genial i-eda-
cção para uma lei. 15 o senso ju-
rldlco ?!!! Mas, certamente, ha-
via necessidade do encobrir g
iniqüidade do effeito retroactiva
da reforma...

MOZART DA GAMA
(A representação tinha a fir-

ma reconhecida no TabelliSo
Fonseca Hermes). (J 9958)

entre o finado e João Soares, toda pedras basilares já ussentndas
a minha familia attribiiiu o assas- j venham ainda a sustentar o edi-
sinato do velho a elle. Deu-se en- j f|clo futuro da nossa organiza-
tão aquella caso da Lagoa do Ke- ,rl0 documentaria, e quo o Brasil
mlgio e me liotaro a culpa. A po-! POSSa contribuir tambem, um dia,
Meia começou a me perseguir piu.a tt realização completa dessa
mais. Prondero a minha mulher, | finalidade mals alta, a da consti-

PIANOS

ESSENFELDER

Tintura EUNICE
ANALTSADA PELO D. N. S. P.

INFALLIVEL PARA
OS CABELLOS 15 A BARBA

A" VENDA
EM TODAS AS PERFU-
MAUIAS E DROOAIUAH.

(4526ci)

com quatro filhos todos do menor
o, com licença da palavra, cha-
tnai-o ella do... (Omlttiinos a pala-

| vra em atlenção no decoro publi-
j co). Mo mudei para o Engenho
Serra Azul, do termo de Palmares,

| onde passei cinco annos. Na se-
imniia passada me mandam nlin-
| mar para dar parte de um crime

Festas
A dircctnrin do Grêmio Dramático

João Caetano offerece am anil ii, salil'0'.u,
aos seus associados e convidados nma
i-ncantairlora festa com o concurju du
jazz Hermes dc Carvalho.

Reuniões

Realiíou s? no internato e externato
do Cóllegio Sylvio Lcile.. á rua Aquida-
han, no Meyêr* a primeira -eflaüo oidi*
nana' do corrente anno, do Grêmio U-
tcro-Sportivn daquelle estabelecimento
de eti(iina. Presidiu a sessão o dr. Sv!-
vio 1-eite, ilirector do coMe^io, tendo
discursado o alumno Carlos Ulridi.
Recitaram poesias com muito deicm-
baraço os aliinunis Carlos Urito, Fiai'*
cisco ltclmuçai, Eloali Jl. Paiva; Fer-
nando Menezes, Jorge Gama, Hugo M.
de Mello, Flavio Siliclano, Adio Nova-
que o as ilumnas l.liry de Araújo Car
valho e Diva Siliclano.

Prof. Godoy Sares ÍA
rins, estômago e IntestlnoB (coli-
tes, disonterlas chronicas, hemor-
rholdes). Av. Rio Branco 183, sa-
las SOS, 800 e 810. Tel 2-0009
e 6-3176. (J 13230)

ONDAS ULTRA-CURTAS E
RAIOS ULTRA-VERMELHOS
Trat: psrt. menatruaes, ovnrl-

tes, metrltes, gastrltes, colitos re-
tltes, próstatites, aortites, plouri-
tos, furunculos, eozemas reunia-
llsmns, nevralglas. Drs. Reddo Cid
o Aristides Tavares, 13 ás 10. Av.
Rio Hninno 183 (secção elect. Prof.
G." Tavares). Tel. 2-0060.

(J 13230)

Conferências
Realira-sp hoje ás 8 horas da noite,

na, sede da loja "Renascença" da So-

vir.ilaila pelas niuuerosas pessoas de

Soas relações.
Embarcar» hoje, para Camluntii-

ra, ontlc fará uma estadão ile asuas, o
si. Manoel Goincs, negociante nesta
crpitol. ,

Para São Paul", ,"'"'e vae ter
errercicio na delesacia Fiscal do The
nonro Nacional, stKuiu hoiitein o pia
ticante technico de 1* classe da Cou-
tailoria Central da Republica sr. Rçna-
to Lindrnberg Amóra, contador diplo-
irado pelo "O Grainlicry".

-®-

j^ljjfcp

TAPETES
CORTINAS

Senador Vergueiro
— 147 -

Sala jantar . 1:200$
Dormitório . 2:600$
Grupo estof. 900$

3 guarn. por 4:700$

Facilitamos o Pagamento

de roubo o ahi mo pegaro e man-
daro parn cft.

Como 6 seu nome "Pilão"?
José Souros do Dimu.
Quo idado voeò tom?
34 annos.

Nada inais tínhamos a pergun-
tnr ao terrível facínora. O publi-
co deve estar lembrado do assalto
que a sua quadrilha foz, annos
atrás em LagOa do Remigio ao
estabelecimento commercial do
mallogrado João Soares que, co-
lhltlo de surpresa pelos bandidos,
tombou mortalmente baleado cem
um de seus filhos que fora egual-

i mento attingldo pelas balas assas-
sinas. O protogonlstn de todo esse

'drama de sangue foi "Pilüo".

— n»i ».

Os melhoramentos da E.
I. Physica da Força
Publica de S. Paulo

Srio Paulo, 9 )A. B.) — Sa-
he-se ser intenção do governo dar
d Escola de Instrucção Physica
da Força Publica Paulista uma
nova instailação, na qual serão
introduzidos importantes melho-
ramentos, Idealizados do accordo
com as mnls modernas theorias.

Em sua nova phase, a Escola de
Instrucção Physica da milícia os-
tadual obedecer! 4 orientação do
major Molina.

(538(5.!)

Enfermos
Guarda o leito ja ha alguns dias o sr.

Jcão Guimarães, Io ofíicial da i~cre-
faria do gabinete do prefeito e secreta-

rm do director daquella repartição. O

tuição do "Organismo Mundial
do Documentação Universal".

0 festival da matriz de

S. Christo no Jardim
Zoológico

Com o bello programma a que
jã nos referimos, roaüzar-se-á
domingo 12, das 2 âs 7 horas da
noite, no Jardim Zoológico, o fes-
tlval promovido pela Irmandade
do S. Chi'ic'o dos Milagres, em
favor das obras da respectiva
matriz. Com a presença do duas
excollentcs bandas militares, a
festa terft multo realce, para o
que contribuirá tambem, a bOa
organização do programma.

Entre 08 mals interessantes pro-
vas se notam: a "mordida da
pera", por moças; cabo de guer-
rn, parn homens; revezamento 3,
por 75-100-200, por meninos, mo-
ças e rapazes (?); "pega do por-
co pelo foclnho", premio o pro-
prio porco (elle ou ella);- corrida
em barreiras, para meninos, etv.

O "ciou" dos números será a
"Serra madeira", por oito valen-
tes lusitanos; esta prova fi an-
ciosamente esperada.

A's 4,30 horas, funeção na Are-
na de Variedades, exhibindo-se o
olephante em seus admiráveis
números, inclusive o sensacional"passeio em voloclpedo".

Além dos bondes, Bervem ao
Jardim Zoológico, os omnibus"Lins Vaseoncellos", das empre-
sas, Popular, Independência e
Viação Nacional, que partem da
Escola de Bellas Artes, fi. aveni-
da Rio Branco.

STEINWAY
Modelos de cauda CrápaurJ;

desde SrSOOSOOO

CASA

RUA CARIOCA. 47

Saturnino de Britto
A data de hoje assignala o 4° anni-

veriario do fallecimento do notável en*

(«nheiro patrício dr. Saturnino de

tritto, realizador de grandes obrai cm
di.crsoj pontos do paU, principalmen*
te em Santos, relutas e Recife.

No momento cm que toma vulto o
movimento civico dr aprcciuçüo do va*
loi das obras e acçíu-a doi grandes no*
mei nacionaes já desapparccidoi, * jul-
tiça histórica manda que se lcmbic a

I Sis contra _ ii
Evitar agglomeraçõos, apertos de mão, quartos mn! areia-

dos, eto; mas se apesar tllsso flcardes grippado, alllvlal as

vossas dores em poucas horas com a TRANCA NICE.

A' venda nas casas: HERMANNY, ORLANDO RANGEI-,

LUTO FERRANDO, LOHNER e SANDANIIA

Fabrica:

Travessa Santa Rita, 48 — Tel. 4-2068
(54276)

ertim.i'1'j funecionario, que sc acha ata*
crdo de erlppe, tem sido muito visitado
l'ot collegas e amigos.

— Teve alta na casa de saude Santo
Antônio, onde se submetieu á delicada
iMcrvençSo cirúrgica, a sra, Judith
Almeida, esposa do sr. Eduardo Al*
meida, da Cooperativa Militar.

Fallecimento»

Falleceu honteni em Mendes, no Fs-
tado do Rio, o sr. Jo.^c Pinto Cjc-
Itio. Figura tradícclonal no commer-
cio daquella localidade fluminciiBe, a
sua morte repercutiu dolorosamente «m
todo o município de Unira do Pirahy
Hoie, pela manhã, realizasse o seu en-
tciramento no cemitério local

COM 80$ APENAS
Tornar-se-& possuidor da fa-

bulosa cifra de Quinhentos con-
tos de réis um dos felizardos fro-
guezes do "Ao Mundo Loterico"
— rua do Ouvidor, 139, premio
maior da Loteria Federal do
Brasil quo corre amanhã, divi-
didos os bilhetes em meios a
40$, quartos 20$, e as fracções
4$, encontrando-se ali a ven-
da os números bafejados pela
sorte. (53372)

Passagens grátis na Cen-
trai do Brasil

Tiííõ?)
**% ***** wm

As
allemãs e a sua impor

tancia econômica

"Meus filhos, Deus vos abençoe.
As leis immutavels do Creador

estão íi. espera da intelligencia do
homem, para as desvendarem em
toda a sua capacidade do acção.
Assim, vemos quo cada etapa de
progresso ê asslgnalada pela con-
quiata que o homem pôde fazer,
olevando-se, pelo trabalho, atê ao
ponto cm que conseguiu receber
a inspiração do que apresenta co-
mo seu. Muitos espíritos traba-
lham neste plano durante longos
annos, para depois receberem a
graça de bnlxar á Torra, afim de
executarem entro os homonB o
fruto do seu labor,

Isto, meus filhos, i o quo vê-
des a todo o instante entre vós,
isto 6 o que nos onsina a historia
da humanidade. A evolução mar-
cha paralelamente & conquista

A GRIPE E 0 CESSATYL
O Diretor do Instituto Fren»

der aconselha a todos terem em.
casa um tubo do Ceãsatylj to-
mando dois comprimidos do Ces-
eatyl logo que sintam os pri-
meiros sintomas de um resfriado
ou gripe.

(539*3)

a iição que provocou o com- REPRESENTANDO CONTRA A DELEGACIA GERAL DO IM-
mentario do espirito do D. Ro-',
mualdo Antônio de Selxas, no dl-
ctado que inserimos hoje, consti-
tue um dos estudos evangélicos
mais interessantes. E' a chave
para a solução de muitos myste-
rios apparentos que cercam a per-
sonalidade do homem, como as
desegualdades que apresenta nos
predicados do Intelligencia e .Io
moral, suas inclinações, seus de-
feitos e virtudes.

Explica, com satisfatória cid-
reza, a causa dns creanças prodl-
gios, revelando, em tenra infan-
ciu, pendores accontuados para
us artes, sciencias e outras incll-
nações, sõ admissíveis na edade
madura. Tambem desvenda a oil-
gem do immenso cabedal de sa-
ber accumulado por alguns ho-
mens, a facilidade de memória,
quo revelam na exposição dos ca-
nhecimentos, a facilidade na asil-
milução de todas as materlns que
estudam,

Na lotra dos versículos que
constituem esse monumento, que
ê o Evangielho de N. S .Jesus
Christo, existem, em espirito, ii-
ções como essa, íl espera do qua
o homem, Integrado perteltamen-
te na compreliensão da verdade!-
ra finalidade da vida terrena, prj-
curo estudal-as, para beneficiar-
se desses conhecimentos portado-
res da paz o felicidade que todos
procuram, sem encontral-as, por-
que os bens do cêo não se encon-
tram nns religiões formallstas,
nas suas praticas automáticas, se-
guldas por tradição ou interesses
temporaes.

Quando a investigação dos en-
sinos do, Jesus se orientar pelos
conselhos dos espíritos do Senhor,
encarregados do guiar as homens
na conquista dos superiores pre-
diendos moraes, os caminhos pa-
ra a paz e folicidndu serão encon-
trados. Elles estão traçados na
letra das escripturas, mns, ain-
da imperceptíveis para a inalo-
ria. E' necessária a luz forte da
verdade, relativa a graduação ji
attlnglda pelos homens, trazida
das estâncias superiores do lntl-
nlto, para conduzir os do boa von-
tade na descoberta desses cami-
nhos suaves.

A doutrina espirita não foi co-
dlflcada pnra outros misteres. Na
Cpoca opportuna foi revelada aos
homens, para estudo e meditação.
Obra de espíritos pnra espíritos,
obedlonto ãs promessas de Jesus,
ella não combate, orienta; não
acena com torturas maiores do
que as soffridas pelos viventes
dos mundos terrenos, adverte-os
das conseqüências dns infracções
á lei. Não apresenta a Divlnda-
de com os predicados próprios dos
homens, cheios do paixões, mos-
tra-a nus seus superlnres attri-
btitos de amor e.de perdão. Com
taes credenoiaes, com os funda-
mentos da sua moral elevada, a
clareza das interpretações que
apresenta para estudo das ques-
toes transcendentes do Evangelho
de Jesus Christo, constitue uma
offerta amorosa do Creador aos
seus filhos. Por desprezal-a, ape-
gados ainda aos credos fallidos
quo não souberam guiar a intol-
ligencla humana nas conquistas
selontlflcas, delxando-a entregue
aos perigos da vaidade e do or-
gullio, o quo oa problemas da vi
da terrena so apresentam insolu-
veis aos homens desta geração.

Requerimentos assignados pelo
ministro da Guerra

Affonso Rodrigues Filho, capi-
tilo, servindo na Inspectoria do
1» Orupo do Roglôcs Militares,
solicitando abono de tres mezea
de soldo para confecção de novos
uniformes — Indeferido.

Alfredo Gomes Sapucaia, capi-
tão medico, servindo no 4° R. A.
M., Rollcltando permissão Para Ir
ao Estado do Santa Catharina —
Aguardo opportunldado.

Amaro Bispo dos Santos, 2"
sargento, servindo na E. E. M„
solicitando reconsideração do dos-
puclio exarado cm sou requeri-
mento no qual pediu promoção a
1° sargento — Monteiiho o des-
pacho.

Arlstareho Lopes de Oliveira
Ramos, Io official do Hospital
Contrai do Exercito, solicitando
carta patente. — Indeferido, de
accordo com o parecer do pro-
curador da justiça.

Anold Antunes Maciel, 1» te-
nevito, servindo nio 5° Q, A. C„
solicitando contagem de tempo —
Deferido, do accordo com a ln-
formação do E. M. E.

Benedioto Conrado Mulles, 2o
tenente commissionado, servindo
na Intehdeuuia da Guerra, soli-
fitando pagamento do quantltn-
t!vo de IrOOOJOOO para acquisl-
cão de fardamento — Indeferido
de accordo com o parecer do di-
rector da D. G. C. G,

Durval de Oliva Costa, opera-
rle de 8" classe da Fabrica de
Pólvora sem Fumaça, solicitando
Pagamento de gratificação addl
cional — Indeferido.

Eduardo do Paiva Mello, 1»
atirgontõ tigrgrsgado ao Reg-, Tüs-
cola, solicitando reengajamonto
— Indeferido. O requerente como
aggrcgado não satisfaz ao condi
ções do R. S. M. para obter o
reengajamonto podido.

Elias Coelho Cintra, tenenta
coronel profussor do C. M. R. J.,
solicitando quo no ser serviço de
niaststcrlo, seja Incorporado o
periodo de 1-V1I-1300 a 14-V-1804
em qua exerceu as funeções de
professor regimental na Kortale-
za de S. João — Indeferido eni
face do art. 4o da lei n. 1.31G, de
III do dezembro de 1000.

Oriildo Athaydo Noronha, so
licitando caderneta de reservista
—- Nada ha nue deferir, dlrlja-se
ao director da E. I. M. 14|.

Geraldo Magelln Fontes, do 3»
R. I„ baixado no H. C. E., solici-
tnndn asylamonto — Roqueira
reforma, do accordo com o nr-
tigo "4, letra "d" da lei n. 5.031,
querendo.

Josí Brito da Rocha, soldado
j enfermeiro, reservista, pedindo

certidão do respectivo curso. —
De-so por certidão, na forma da
lei.

Josõ Jorgo Martins dn Veiga,
ex-praça do Exercito, soltcltan-
do restituição de documentos nr-
elilvados- no 3» R. I., — Dê-se
por certidão na forma da loi.

José Olympio de Oli vol rn, ex
praça, solicitando restituição de
nua caderneta de roservlsta — O
requerimento (com caderneta) foi
enviado ã Delegacia Fiscal em
Bello Horizonte, para os effeltos
do sello, em 2 do março de 1933,
officio n. 280.

José Vieira do Queiroz, ex-pra-
ça do Exercito (3.» R. I.), solici-
tando sor considerado reservista

!§gotos
Federal

A Conipanhia The Rio de
Janeiro City Improvements
previne ao publico que pelos
seus contractos com o Go»
verno Federal e regulamen-
tos em vigor só ella poderá,
executar quaesquer obras de
esgotos, mesmo as addicio-
naes ou extraordinárias, so*
bre as suas canalizações e
tambem alterar ou recons»
trulr as já existentes. Pre«
vine mais que os infractores
estão sujeitos, pelos mes«
mos contractos e instrucções,
a demolição immediata das
obras executadas e multas.

(53846)

da sciencia e da moral. Sem esta,: t]0 2« categoria — Como pede,
todo o esforço do homem seria ln-1 provado ter sido considerado mo
utll, porque o progresso é lei do i blllsavel.
solidariedade, deve reallzar-so pe- Wblo Vieira de Rezondo, 1° te-
lo concurso fraternal dos hom.ms I ü6"!8 veterinário, servindo no 20»

o dos espíritos. Estes são, como
sabeis, attraidos pela lei do afíl-
nidade. Muitas bellezas so en-
cerram nestas passagens do
Evnnvelho. Cada linha cont9m
ensinamentos profundíssimos, oa-
pazes de encherem livros e livros
do commentarios sobre os muis
variados prismas. Porí-m, não fi
aqui logar para estes commentn-
rios. Devemos tirar das lições
aquillo que mnls precisamos o

13. C„ solicitando permissão para
vir á cidade do Rio de Janeiro —
Aguarde opporlunidade.

Luiz Tavnres do Moraes, ex-
praça do Exercito, solicitando 2"
viu do sua caderneta de resor-
vista — Requeira por certidão e
im forma da lei o quo constar a
respeito, querendo.

Manoel José Monteiro, 2» te-
nente dentista, servindo no 1°
C„ A. C, o F. Sta. Cruz, solici-
tando matricula na Escola de
Applicação do Serviço de Saude.
— Aguardo opportunidade.

MarçQllò Eatpves de Carvalho,que esteja mals ao alcance da
p«tiui(>ine ImIuo-i.»-I hOssa comprehensão, sem o qti5 : ex-praça do Exercito, solicitando" IU5 ui,u,crtrcBi seria lnutll o nosso esforço. -caderneta do reservista — Como

Meus caros filhos, não deve! Pert,°i ,â vis,\r- dns Informações.
mals causar-vos ronaro a i__u_. ' J,;irln- E,isa <,os Si"ltos' 5o11"m-iis c.iu.,.u vos n paio ,i !"S.«tt-I ouando pensão para na menoros

Wanda Santos da Silva e Tolan

_0 congresso annual da Federa-
ção das Estncins Bnlncares Al-
lemas, realizado este nm.o em Bor-
lim no mez de janeiro coincide
com a publicação do uma nota-
vel these de doutoramento apre-
sentada pelo dr. Egon Koch e con-
sagrada ao estudo e Investigação
da importância econômica dos cs-
tnncins balneares e nascentes me-
dlclnaes da Allemanha. Os dados
colllgidos pelo autor da those são

a pasia- j
gem dos vossos amigos pnra est-;!
plano, porque, vôs o sabeis, a ver-1

j dadeira pátria do Espirito é o In- |
tinito. O que cada um de vôs de-;

jve fazer 6 rpedl ao Senhor quej
| os que vos são caros consigam I
rcallzal-a em condições de podo- i
rem nlgo produzir, no serviço do I
Senhor, apôs a sua passagem.

A estação D. Pedro II fome
ceu, hontem, por conta dos dl
versos ministérios, 00 2(2 passa- I cepção das praias do Mar do Nor-

extremamente interessantes. Aj£ vida na Natureza, toenda nelo
Allcmanlia conta mula menos dei sopro vlvicanle do Creador. Trn-
21C estâncias balneares, multas
das quaes são naturalmente pouco
Importantes, se bem quo todas el-
Ins possuam nascentes de águas
minero-medlclnaes cujas virtudes
curativas so acham scientiflca-
mento investigadas e officialmen-
te reconhecldus. O numero de ba-
nhlstas em todas estas estâncias
no anno de 1931 orçou por 872.000,
cifra om que não estão compre-
hendidos os turistas de passagem,
mas sim unicamente as pessoas
que effectivamente, residiram uma
grande temporada nos balneários.
Calculando que cada banhista gas-
te para sua residência e trata-
mento uma somma do 180 a 200
marcos, os Ingressos das estan-
cias balneares allemãs por aloja-
mento, comida, gastos de cura
propriamente dita e taxa do re-
sidencia (sem contar as compras
nas lojas, os lucros das empresas
de transportes organizadoras de
excursões, eto.) oselllnm entre
157 e 175 milhões de marcos, cl-
fra que basta para dar ás estan-
cias balneares allemãs categoria
do factor de Importância no con-
junto da economia nacional.

A concorrência ôs estâncias bai-
neares allemãs 6 hojo mais con-
slderavel que antes da guerra em
quasi todas ellas. A curva ascen-
dento do numero do visitantes, ln-
terrompida nos nltimos doia annos
pelas conseqüências da crise eco-
nomica, chegou a superar etn uns
30 por cento a média de 1910. As
estadas balneares e climatl-
caa congregadas na Federação
sâo 110 o comprehendom as mais
Importantes da Allemanha, a ex

tia dos Santos, filhas do cnho do
2" B. C. Isidoro Filho, fallecido
em conseqüência de ferimentos
recebido» em combate. — Indefe-
rido, á vista da Informação da
secção de justiçn.

Murillo de Paula, 2° sargento
contador, servlnddo no Grupo dc
Aviação, solicitando reconsidera-

Este é o vosso dever e o é, egual- j ?ão do despacho exarado om seu
mente, do todos os filhos de Deus. I requerimento no qual pediu ma
"Deixne aos mortos o cuidado do
enterrarem ns seus mortos", disso | tração  Mantenho
o Mestre e assim é, porque tudo ] anterior.

Natalino Frederico Arantes, 3"
tenente om conirpissSo, do 5° H

Destruída pelo fogo uma
fabrica de tecidos de

São Paulo
SiTo Paulo, 9 (A. B.) — Veri-

ficou-se um violento incêndio nas
Fabricas de Tecidos São Bernar-
do, ficando destruídas varias se-
cções de machlnas e grande parto
do "stock" de matéria prima a
pi-oductns jã preparados.

O sinistro foi motivado pela
queda de uma faisca electrica em
uma das secções do grande esta-
bcleclenmto Industrial. Attingindo
a fnlsca um monte de algodão de-
terminou a combustão do mesmo,
que oo communicou fts demais dc-
pendenclua da fabrica.

Os prejuízos sobem a mals d»
dois mil contos.

As fabricas São Bernardo per«
tençem â. firma Irmãos Tognato
& Cia. Os technicos (ia policia ei-
tiveram no local depois de domi-
nado o incêndio, posqulzando aa
causas do desastre. Esses techni-
cos são unanimes em affirmar que
o sinistro foi casual.

CONSELHO NACIONAL DO
TRABALHO

Despachos do presidente, em 1
de março:

Recorrente, Anna de Jesus Es-
tevês. Recorrida, Caixa da Sâo
Paulo Railway. — Archlve-se, em
faço das informações.

Frank E. Hart, pedindo restl-
tuição do contribuições. — Offi-
clo-se ao reclamanto afim de qu«)
prove o seu tempo do serviço a
a Importância dos salários anti-
gos e actuaes.

José Bonodlcto Palmyra da Sil-
va, reclamando contra a Caixa
da S. Paulo Railway. — Archlve-
se o offlclo-so ao interessado.

João Kolina Xavier, pedindo
su» reintegração na The Rio da
Janolro Tramway, Light & Po-
wer Co. Ltd. — Offlcle-se ao in-
teressado afim do que preste es--
olareclmontos sobro seu afasta-
mento voluntário em 6|S| 022.

Hermes Silva, reclamando con-
tra a Caixa da Leopoldina Ry,
— Archlve-se.

Urbano de Queiroz Pilho e ou-
tros, reclamando contra sua de»
missão da B. F. Noroeste do Bra-
sil — Offlcle-se ã Empresa soli-
citando Informações.

trlcula na Escola do Intendencla,
I no curso de officiaes de ndmlnls-

despacho

São Paulo, 9 (A. B.) — A"Folha da Noite", desta capital,
fazendo commentarios em torno
da situação do commercio do as-
sucar, attribue a alta excessiva
quo se verifica ultimamente na-
quelle gênero dc primeira neces-

i sldade â ganam-ia de grandes fir-
Iiduirilo. O entri-ro sairá 

"huje, 
à I j cão, 2 passngons, na importância' ultimo nnno uns 9 milhões dal mas que, formando um trust, te-

Irora da tarde, da rua Marquei dr, de 22G$100; Ministério da Guer- marcos om taxas ou Impostos de' riam adquirido todo o stock do
Abrantes n. 192 (casa dt saude), pari,' ra, 18 2|2, na quantia de 969$õ00; ¦ residência, mas a lei municipal | producto pnra vendel-o a preços

SSo João Datit.ita. j Ministério da Agricultura, 6, no allemã obriga — com muito acer-; exorbitantes

luramemo no cernilerio locai. i vtJiBua ministérios*, vv a\à passo,- wuy^cw ""-0 i»***1*' "« *«¦«« «y *?y*.
— Occorreu lionteni, na casa de «u-1 gens, na importância do 4:5S1$900.' te e do Baltico que têm as suas

dt.S. Gemido, o fallecimento do si.l Essas requisições foram assim 1 organizações próprias. As referi-

Hp^ivfc ___ ÍE tíb. distribuídas: Ministério da • Via- i das estâncias cobraram durante o11. uucttesne e dois filhos, laul.1 e' ,„_.,„ . „i.im„ ,..„ ,m, n miihõos dn

balhem"S a nossn scírn. que ê
do Senhor e esperemos iVEllo u
misericórdia e a paz para os noi-
sos espíritos.

Deus vos abençoe, meus caros,
o em seu nome encerrae o vosso
estudo, com a vossa, oração peloí
que soffrem. — JlomuaWo."

A. F.
¦*Í *m* **m -

A nova reforma do
ensino paulista

_. Poulo, 9 (União) — Reallsa-se
na próxima segunda-feira, uma
Importante reunião do Conselho
Consultivo do Estado. Além de
varios assumptos que vêm sendo
debatidos, lniciar-se-â, nessa reu-
nião, a discussão dos planos da
nova reforma do ensino, principal-
mente na parte que diz respoito
às verbas exlgidus para a sua
execução.

Um dos membros do Conselho
que tem estudado minuciosamen-
te esses planos apresentara um
longo parecer, no qual fará uma
analyse detida da terceira refor-
ma do ensino que se processou em
S. Paulo.

•m ***** *»m

Os manejos para a alta
do assucar

| C. D., encarregado do serviço de

to de Paranaguã, solicitando per-
missão para ir ao Rio de Janeiro

Aguarde opportunidade.
Pedro Ooraldo da Silva, 1» ear-

gonto reformado, solicita recon-
sldcração do acto que o reformou,
afim de que a mesma seja con-
siderada no posto de 2° tenenta

Archlve-se em faço do para-
grapho 2» do decroto n. 20.848, da
23 do dezembro de 1331.

Zulcldo Castello Branco Cavai-
cante, viuva do Io sargento do 2"
B. C, Manoel Daniel Cavalcante,
pedindo cortidão do assentamen-
tos do dito sargento — Dê-se por

embarque o desembarque no Por- certidão na forma da lei.

stabÉÉieÈs e produetos
II" iü raniam

BANCOS E CASAS BANCARIAS
linnco nnnvlKtn —. Rua Ia de

Março, 47.
linnco Mercantil — Rua 1* de

Março, 0J.
Sul Amorim Cnpltnllirncflo — Rua

Buenos Aires, S7, esq. Quitanda.
Lar nrnsllelro—R. Ouvidor, 90/04,

CALÇAOOS

Calijnilo Cin rle.
(rilvnil» Polnr.

CORANTKS E ANIMNÃS

llllnncn Cnminrrelnl dns Anlllnnn
— Rua D. Geraldo, 42.

DROGARIAS E PRODUOTOS
PHARMACEUTICOS

Piluln» ile Knsler.
1'llulnn do Alilmile Hos*.
Pllnlns VHnlIr.nntes,
Drimnrln lliiiiilntn — Rua 1* de

Março, 10.
Snl de Kruoln "Eno".
De Fnrln A Cia. — S. Josí, 74.
tlrninn Rlnder & Cia, — Haddnck

Lobo, 80.
DroKiirln V. «Ilvn . Assembléa, 34.
I.nhoratorln Wnntull — Hua Ge-

neral Argollo, 38.
DENTISTAS

i nnbem M. da Silvo — 7 do Se
tembro, 94 - J\

| valor de 365$000; Ministério da to — quo essas receitas sejam
o cemitério d>

— Falleceu hontem, nesla ca ital,

d^end^tfnter^^hoj^^sThoSÍAe^"»^. ji P«r 101$700; e Mi-| totalmente aplicada, em sor-
d> tarde, da rua Aguiar n. 20 p«« o nisterio do Trabalho, 64, no total, viços de Interesso cara os ba-
cemitério de S5o Jo5o Baptiita, Ida 2:918$890,. —-•' - InhlstaS;. .

O referido jornal ataca esta ma-
neira de proceder, perguntando se
não ha um melo do iaxer c»««aro abuso.

I.OrçAS E CRYSTAES

I-oJiin llrnullclrna • Av. Passos, 10-1

LIVRARIAS E EDITORES
\V. M. Jacrlcaon, toe. — Thoophllo

Ottoni, U7V

LOTERIAS
Centro Loterlco — Travessa Oú.

vldor, 0.
V. Gulninrflea Filho A Cia. lAin.

— Ouvidor, esq. 1» de Março.
Sonho de Ouro — Galeria Cra.

zelro, 1.

MODAS E CONFECÇÕES
A Expoülrflo — Av. Rio Branco.
A Cnpltnl — Av. Rio Branco.

MACHINAS PARA LAVOURA
(ruaomotro "Trevo".

NAVEGAÇÃO
Cin. Suil

Branco,
Atlantique
11/13.

*"Av., 
RI«

PERFUMARIAS
E CUTELARIAS

RÁDIOS

1FCIDOS

Caaa Hermnnny — G. Dias, 5%
Snlioncf** Kncnlol.
A Ourrnfn Crnnde-Ilrugusyana 61
Peí rnliiin !>I lunn rora.

ROUPAS DE CAMA, CORPO
E MESA

Ã Nolro níniT'— ÕüvldõrT 1837-
A1 Oriental — Mal. Floriano, BL.
Casn Mntlilnx — Av. Passos.

K. It. Morelrn — Av. Rio Branco,
Casn Edlann — 7 de Setembro. 90.
Pnul J. Clirlsiniih — Ouvidor, 98.

SEGUROS
«'Ín~Alllnn_n dn lliililn — Ouvi-

vldor. 6».
írin. Viirrulntns — I» de Março, 39.

Cin, Amrrli-n 1'nliril.
Teeelnccm Franceza de ftedns -•

Praça Tiradentes, 77/81.
Casas Pernambucanas.
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CORREIO DA MANHA—Sexta-feira, 10 de Março de 1933

RIDICA
VARAS CIVEI1.

PRIMEIRA VARA

Juiz: dr. Emmanuel Sodré;
ij''.' privão; B. James.
fe 

'¦' Inventários — Julia Palmyra
Pinto Corrêa — Deferido o pedi-
do de fis. José Gonçalves Dias —

a-' Deferida a primeira parto da pc-
tlção de fis. 28.

Despejo — Aut., Antonio Gon-
çalves do Carvalho. Réo, João
Bosco de Rezende — Deferido o
pedido. Aut.., Ellana Machado de
Oliveira. Ré, Maria José de Sou-
za — Decretado o despejo.

Desquite — Aut., Rosa Clara de
Oliveira. Réo, José Antonio Ri-
beiro da Silva — Nomeados os drs.
fPodro dc Lconi Ramus o Antônio
Pedro da Silveira.

Summarla — Aut., Manoel dos
Reis Filho. Cia. ile Seguros Mo-
tor União — Deferido o pedido
de folhas.

Precatória — De São Gonçalo.
Requerente, Moacyr Sohaffler e

j.Wakleinar Pinna — Devolva-se.
Habilitação — Aut., Lula Lacta

fi Cia.. Réos, na fallencia de H.
E. Rappel — Sellados o prepa-
rados á conclusão.

Prestação de contas — Aut., E.
Edais & Cia. Réos, ex-syiidicos
da fallencia de J. Khattar & Cia.
— Sellados e preparados á con-
clusão.

.Impugnação — Aut., Clodoaldo
de Araujo. Réo, na fallencia ('.o
Manoel Pinto de Souza — Inclui-
do o credito.

.Concordatas — Manoel E. Go-
mes da Silva — Satisfaça-se a
exigência do curador das Massas.
Guida & Machado — Satisfaça-se
a exigência do curador.

Fallencias — Anlonio C. Dib —
Deferido o pedido de leilão. J. .1.
Sampaio Guimarães — Deferido o
pedido de venda. Empresa Nacio-
nal Auto Viação — Incluído como
chirographarlo. Portella Hugo &
Cia. — Deferido o pedido do fu-
lhas 400.

SEGUNDA VARA

Deposito — Aut., Benedlcta de
Oliveira Costa. Réo, Sizenando
Rodrigues de Almeida — Julgada
procedente a acção.

Desqulte — Aut. e réo, Fran-
cisco Ignacio da Gama e Rosa
Ellas Gama — Homologado por
sentença o desqulte. Aut. e réo,
João Constantino Peixoto e Ra-
chel Lamenhe Pinto Peixoto —
Homologado por sentença o des-
quite.

Embargos do terceiro — Embar-
gante; José Martins Guimarães.
Ré, Massa Fallida de J. Barros &
Cia. — Com vista ao dr. José Ba-
silio da Gania, patrono dos syn-
dicos.

I. de credito — Banco do Bra-
sii, syndlco da fallencia de Capei-
lo Eiras & Cia. impugnado, Mario
Balnlni — Com vista ao dr. Lu-
eilio Torres.

, Juiz: dr. Saboia Lima. Escri-
vão: Frederico de Castro.

Inventários — Francisco Fer-
nandes de Almeida — Defiro o pe-
dido de fis. oü. Izaias .losé do
Souza — Julgado por sentença o
cálculo de adjudicação. Isidoro
Pinto da Rocha — A' avaliação.
Antonio Corrêa de Azevedo — Dl-
fiam os interessados.

Fallencias — Antonio Simões —
Sellados e preparados á conclusão.
Rodrigues Silva — Prosiga-se. .1.
Soares & Irmão — Nada lia que
deferir.

Concordata — Guilhermino Soa-
res Bomfim — Sellados o prepa-
rados á conclusão para julga-
mento da rèliabllitação.

.Reivindicação — Supplicante-
suppllcada, Massa Fallida de João
Miguel & Irmão — Sellados e pre-
parados á conclusão. Supplican-
te, Ernesto Buchenbacker, Sup-
plicada, Massa Fallida do João
Miguel & Irmão — Sellados e pre-
parados á conclusão.

QUARTA VARA
Juiz: dr. J. A. Nogueira. Es-

crivão: dr. M. Cardim.
Inventários — Luiz Eugênio

Krintz — Osuppte. de fis. _ pe-
de assignar o termo pedido, de-
vendo cm tempo razoável regula-
rlzar a prova, porque a certidão
de tis. é Insufflciente. Leon Ap-
pelilan — Deferido o pedido de
fis. 30. Elisa Francisca Rosa
Fonseca — Designado o 2" pro-
curador.

Autos com vista — Ao dr. Car-
los Pontes.

Annullação de casamento —
Aut|, Horcllla Romano Oliveira.
Réo, Victorino Romano.

Fallencias — E. G. Truta &
Cia. — Diga o syndico sobre o pe-
dido de destituição. Theodoro Go-
mes de Mattos — Nomeado syn-
dloo Samuel Schechtor.

Denuncias — Aut., Ministério
Publico. Réo, Alberto Augusto
César Ribeiro — Na fórina da pro-
moção de fis. '

Fallencias — R, Teixeira &
Medeiros — Julgadas ns contas
dos syndicos Griilo, Paz & Cia.

Liquidação — Liske & Maia —
Declarada dissolvida e em llqttl-
(lação.

Annullação — Aut., Hòroilia
Romano Oliveira. Réo, Victoria-
no Romano — 'Vista ao dr. Car-
los Pontes.

Alimentos — Aut. Palmyra
Sampaio Leite. Réo, José Cantil-
lo Castro Leito — Julgada pro-
cedente a acção.

SEXTA VARA

Juiz: dr. Oliveira Figueiredo.
Escrivão: J. S. Pinto Junior.

Inventários — Eteivlna Pereira
de Moraes — Como requereu o
curador de Orphãos. Samuel Bur-
gam — Deferido o pedido de ris.
1ã. liaria Meirelles de Lima — In-
forme o leiloeiro sobre a petição
<le fis, 166, Casião Alexandre
Worm — Julgado o calculo do
imposto. Antonio João Rangel de
Vasconcellos — Julgado por sen-
tença o calculo de adjudicação.
José Machado Dutra — Digam os
interessados. Francisca Maria de
Lacerda Braga — Diga o inven-
tariante.

Interpellação —¦ Aut.,. Manoel
Barbosa Leite. Ré, Cândida de
Carvalho Barbosa — Sellados e
preparados.

Executivo — Aut., Lacerda Sei-
xas & Cia. Réo, Augusto Fernan-
des Gonçalves — Aguarde-se o
termino das férias do foro. Edu-
ardo Duvivier. Réos, Aracy Na-
zareth e seu marido — Deferido
o pedido de fis. 81.

Precatória — Juízo da 1» Vara
de Iguasu' — Devolva-se ao Jui-
zo deprecnnto.

Vistoria — Aut., Antônio Tei-
xeira de Barros Nobrega. Réo, Al-
fredo Corrêa Villaça — Sellados
o preparados.

Prestação de contas — Eurico
Lynch de Albuquerque Mello
(fallencia de Brenno & Cia.) —
Digam os interessados sobre a
conta.

Embargos de terceiro — Aut.,
Affonso Aslan Junior e outro. Ré.
Massa Fallida do A. Augusto de
Carvalho & Cia. — Mantida a de-
cisão aggravadn e mandados su-
bir os autos á instância superior.

VARAS CRIMINAES.
SUMMARIOS MARCADOS

— PARA HOJE --

1" Vara — Jayme Lopes da
Cunha.

2" Vara — Manoel Souza e Edu-
ardo Schenabell.

3" Vara — Pedro Duarte de
Oliveira, José dos Santos. .Mario
Moraes, José Pedro de Souza e
José Araujo Silva.

4" Vara — Francisco Reverbáíe
Araujo Góes. Cândido Ferreira
dos Santos, José Ma_ia Dias, An-
tonio Vieira o .'cllnto Alberto da
Rocha Cabral.

5" Vara — Renato de Carvalho,
7" Vara — Alcebiades Ignacio

de Oliveira, Màllilàs Bernardo da
Luz, Arl_toft.no de Souza Cruz,
Belmiro Monteiro Filho, Antonio
Rodrigues Campos, Oswaldo Fa-
ria, João Gomes Carvalho, Pedro
Nunes da Silva e Gabrio Ide Cas-
tro Araujo.

S* Vara — João Miranda e Ar-
naldo J. Silva.

FALLENCIAS E
CONCORDATAS

O juiz da 2' Arara Civil, atten-
dendo a confissão de insoivencia,
decretou a fallencia do negociante
Elias N. Athala, estabelecido á rua
Uranos, n. 8, com o commercio
de armarinho. Foi fixado o ter-
mo lega! a partir do dia 25 de ja-neiro ultimo, sendo mareado o
prazo de 20 dias para a habilita-
ção dos credores, que deverão
comparecer á assembléa no dia 10
de maio proximo e, nomeados syn-
dicos os credores F. Braga & Cia.

I Perig@§@ ou nao
...E' melhor prevenir do que re-

mediar. Não se descuido com dô-
res de cabeça, nas costas e per-
nas, que constituem os sympto-
mas da grippe. Gargareje imme-
dintamentq com* AOUA OXYGE-
NADA MERCK

DIasolva-a em agua (1:3 partes).
E' a mais efficiente protecção
contra quaesquer infecções das
vias respiratórias ç especialmente
contra

GRIPPE!
(533.3) 1

Assem Itfda_

Estão marcadas para hoje, nas
V.-i"as Cíveis, as seguintes assem-
bléas: 3», C. A. Carvalho & Cia.;
fi», Reis & Godinho.

Alistamento
JEIeitôraB

0s titulos expedidos honteni
Os (trs. Vortinlio Onr.ez o rcuit.s ,t.

Miranda, juizes das 6» e 7» zotms etel-
•oram, mandaram hontem, expedir titulos
úq eleitor non nlIstandoB seguintes.:

(i« Zona — Mnnoel Augusto de Andra-
de Costa, Antônio Faustlno da Costa.
Alvnro Duque Estrndn llnstos, Hoiírl(]no
Ferrolrn de Almeida, Octavio Fontes ri-
tanga, Henrique Coutinho Af-ulrre, FniiH-
to Carvalho de Oliveira, Carlos Bandeira
do Gouvêa, Álvaro da Veiga Cabral, Os-
waldo (íoiiçíilvea Cliaves. Waahlnçtün Hrn-
ea Guimarães, Manoel da Silva, Francisco
Fernandes de Souza, Luiz Torquato de¦ Souza, DJnlmn Ulrlcl. Arninudo Fajardo,
Oriundo Pertols da Silva, Itoraou Stozom-
Itack Moreira, I_._i_n.niio Peyró, Kurleo dc
Britto Figueiredo, Antônio JosO Xavier
da Silveira, Francisco de Araujo Leltfni,
Assuerue Hyppolytus Overmeer, Josó Pé-
mira de Mttgnlhi.es, Edson de Figueiredo,
Maurlllo Augusto Mover, Oscar dos Snn-
toa Pimentel, Ernesto Eugênio Xavier do
Trado, Alexandre Fontoura, João tios San-
tos Silveira, João Américo de Moura, Au-
tonio Diniz Tarlfi, Augusto Uotírigues
Neves, Jacy Marcelllno du Silva, .lor-
dão Augusto Ferreira, Alhertlnu Dlctz
de Alvarenga, Scrvulo Francisco de Cnrvn-
lho, Carlos Procurour, Amadeu Ferreira
Barbosa Filho, Jus6 Carlos du Moura
Itodrlgucs. Irenlo 1'lnlo Filho, Antônio
Gomes Ferreira, Sebastião Leão, Olympio
Freire, Lydia Pinto de Carvalho, Cons-
tantino Monteiro de Souza, Humberto Al-
Tes Mer Uno, Henrique Ptuto dv> Moraes,
Leopoldo Campos, Miguel dn Andrade o
Silva, Hcrminia Itoque Fernandes, Gástflo
Rangel, Antônio Moreira Borges, Pedro
de Sa Couto, Juvenal Augusto de Figuei-
redo, Francisco Lnvasseur Frnncn, Mnxi-
miano Pinto de Carvalho, Luiz Tasso Ta*

• varees, Edgard de Araujo, Aracy Josô
Uc Lima, Annibal Contes, Plínio Paulino
da Silva Pires, Kwandro Gniif-elçün dei-
Carona, Delmiro de Moura Ribeiro, Cio-
tilde Pereira Atidlpa, Armando de diante*
net Lemos, Alberto Josí. de Sampaio,
Octaviano Godofredo Xavier do Britto,
Jacomias de Araujo, Vicente Ferreira da
Costa Mello, Jot-ú de Mellu Mourão, iMmr-
te Paulo dn Cru/. Ilomnno, Ag.-fmr Leite
Nabuco de Araujo, Josô dn Silva His-
cado, André Arantes de Lucena, Eurico
Pacheco do Carvalho, Celso Freire de
Alencar Araripe, JoSo Caudtdo Caldas,
JomilliHs Mnlgrc da Doma* Frtiíiçlsen Mui*
gre Fortes da Gama. Haiti Cardoso Cor*
rèa de Almeida, Cnrlos do tíusmao Oue*
lho, Alcides Garcia, Darcy Itodrlgucs da
Silva, Éuclydes Deslandes, Arthur do
Abreu Prndo, Hernani Dlis Pinto, A.hny
Arroxellas Medeiros, IsalHua Lum>mu
Beadle, Joaquim Alves Martins, Aristides
Pereira Lima, Augusto Pinheiro, Tertu-
linno dos Heis Princlpe, IV.In» Seroa da
Motta, Marcos Gastão Fr.'í.v, Josô tln
Costa Vnlonça, Appolinarlo -Jr.i.-u de La-
corda, Honorato Augusto Dugitct Leltíio,
Domingos Uarthem, Laura Suralvn Brim-
dão,. Xostor Pinto Monteiro, ÜSClir PI*
nheiro, Bolmlru .loilo Parada, Alvtiro *!o*6
Barbosa, Arnaldo Augusto Pereira Har-
boHa, Gastão Francisco ile Mello, .Ivsê Ju-
lio do Boina Cunlm, Ailotpho .ucoiiio
Martins 1'erelra Filho, .niiyi; Joié jlc
Lima, Ernesto Kupke, Manoel Kod'-'gues
do Menezes. Sérgio I?r,!ili'!se. Ilmhltviics,
Antônio Tlionií dn Silva, Antintata lucs
Leme Rangel, Jose Antônio dn Silva lor-
reator, Octavio Moreira de Menezes, Jn-
venal Collarcs Chaves, Luiz Martins Tel-
xclrn, Sebastião dn Costa .tnlt.n, Auto-
r.lo 1'elxoto dc l.lma, IIi'nrlo (-.mllll lo
Martins, losé Duarte Corrêa, Jnsimi Mu-
ciei Miranda. Allierto de Arnujo liniigcl
Filho, Abelardo Driilnmond Lobo, Vltnllno
da Cunha Aynla. lta.viniindo Augusto Sal-
les Tavares, Ubaldino .Maciel Soares.
Duarte 1'into Monteiro, Leonidas rinllelro
do Paixão, Carlos ifcllppo Al\cs Soar....
Antônio Josí Cabral, .Tose .le Oliveira
Fonseca, Antônio Lopes Per.-iri, l.iinolti
de Assis Mendes HiWro, Cniauelo Sam-
paio 1'erelra de Mello, Artliur Adm Io IV-
reira de M( lio Filho, Ernesto r.tlt*onl.
do Castro, Manoel Vieira dn Fonseca
.lunlor, lIciirhiiiL. Carmo do Espirito Sau-
to. .los. Ignacio Rogers, .loiiõ Cnmpo» de
Freitas. 1-olir'vnl Francisco Gomes, Olym-
pio Ignacio Marmello, Arllmlu Milagres
Mascarenhas, Evenclo <h Costa. A Mino
llarnis Ulrllin, Oscar do Almeida, Ama*
ro ,le Azevedo 1'ereiru. Alberln Cnjiiso
dos ltels. Aseleplndea Frniivlsco de Oil*
veira, .loão José dos Santos. VI itl!
d'Assuni|ieão lllbelro, .Imst' Hstaiilslno
IlarlHisa da Silva. Arnilnlo de Andrade,
Mauro Ferreira. Franl.lln Ant-uil" d.i
Cosia. João Uuiitiatn dc Oliveira, Carlos
Cupertino do Amaral. Henrique Nesel-
mento Gonçalves. Francisco Josf Pinto,
Anil.nln Ferreira llnslos. llilllius .N"ni.~.
Maurício lloruco. João ila lto.*a Sll.elrü.
Jaime 1'lnlo Moreira, Anlonio Vieira
Ferreira, I.uiz Goiiáign do Niuclniento,
Cullcote de Mattos, Juv I"" da ' osla
Salles, Anlonio Josô dvs Santos. João
Miguel, Jeronymo Ctictaim da Silva, Mu-
noel Pereira de Souza. Jose Palmeira
Bnnedluto Ferreira de As*.iim|ii.'*in, Jnlli
Thlcrs rcrlsKí, Hcrnelilo Gonies Vianna
Eugênio Cavalcanti de Albuquerque, An
tonio Alvea ilos Santos Silvo. João da
Sllvn Mattos Filho. Nclsoil Augusto I.n-
riuila. Sebastião Duarte, WiiWyr Mo-elra
da Cunha. Joaquim Anlonio nrlllnllite,
Maria Heloísa Nogueira da Cama, lutz
cia Costa Ilarros Masca* olias. I.uiz Mar-
ques. F.nel.viles ,I.,s.. ilILelro. João WntJlo.
Vietor Manoel Nunes l'iM:o,

D.» -.unu — Hcuriqu.. I* rr- Irn de I.c
mos, Arlindo José Simas, Jniln Miguel
dos Santos. Eduardo nomes Kuliller. Fer-
nandes Rodrigues Pereira Junior. ir
Magalhães, Francisco (.un.'--. Cardoso,

Tianiuiniln I.opes llilniro Junior. Paulo
Mae (Vnl. Pedro de Freitas Ribeiro
Drmotrlti Fraiiça. Jnyine Mntlilas Hlcão,
•Ios. Esteves da Silva. José Moraes du
Cunlia Vasconeellus. Voblllda dc Abreu

v. Sllvn,* Joaquim Var, Flnti**fno Esteve».

Mascarenhas. Lyra Garcia Terra," Fran-
cisco Pereira Arouca, Tlndnro Pereira
Dias, Ceniro Macedo Coelho, Frnucisec
Saraiva Martins, Vlrgullno Nunes Ma-
nhosse, ííulmflr David de Macedo Per-
reira. Josí- Antunes dn Sllvn, Salvador
llosés l.lzitrraldc, Nestor Pires Soares,
Aveutlno .Itibefro, Luiz Augusto dn sil-
veira, Joaquim Pereira Curi sanção, Mn-
rio Dlits l.liua. Agenor Marquês, tíene-
dieto Teixeira du Cunha Junior. Adehlde
de Souza Abreu, Bernardo Manoel da
Sllvn, Zellu de Pinho, JosÔ Henrique
de Castro, Octavio Teixeira da Silva.
Açosttnlio Lopes Guimarães, I.oxeitde
Freire, Hlndemburgo dos Santos, Bene-
dicto nutra de Menezes, Horário Ferreira
de Souza Burros, Annibal Olympio Me*
dina de Azevedo, Octaelnno Ferreira dos
Santos, Cernr Bento da Cunha, Antonio
dn Silva, Josí1 Tito do Couto, Emygdlo
Mnrtano da Fonseca, João Guilherme
Vieira. Gervasio Felippe de Souza, João
ltaiitista Alves, José de Souza Mlcanda.
Oswaldo do Aguiar. Gonçalo Corrêa Pi-
mentel, Heitor Corrêa Pimentel, Antonlr
Santos, João Vieira, Jorge dn Silva Ha-
mos, Henrique Plllclcr. Silvino Blvillln
Bezerra Cavalcanti, Affonsino Chaves de
Souza, Josô Kf.yim.i_do ita Silva CàrdoaOi
Carlos dn Silva Amaral, .Manoel Seve-
riano Moreira Filho, Zaeliarln** Esteve.»
de Souza Dores, Daulet Antônio Mr.ria,
Francisco Virgilio da Roclm', Oscar Luiz
da Silva, Benjamin Vieira Sampaio.
Faustlno llaptlstn du Silva, I.uiz Vlelrn
ila Silva, Olinto Lima Freire de Pilar.
Jor(; AIv*p da Kosa, Ko^nuro dos .Santos
Lourival, JosÕ dos Santos Longo, Heitor
.losC- Cravo, Thereza de Souza H ichn,
Etelvina Alvarenga, Djalma Fnrlf, de
Mello, Josí Alves Bahia, João do Couto
Itninos, Pergentino Dias Pereira, I.dttnr-
do Carvalho de Souza, Isaias MnthleHeu
Teixeira, Jayme ile Aguiar, João de Aze-
vedo Coutinho.

Os titulos são entregues nos próprios
eleitores ou n quem apresentar a senha-
recibo correspondeu to no pedido dé ins-
crlpffão, trazendo a assignatura do eleitor,
nos respectivos cartórios

QUANDO REGRESSAVAM DA
ESCOLA

Duas creanças atropeladas
Itontom. á tiu.le, quando regres-

siiMim do collegio pela estrada
líio-S. 1'aulo, furam colhidos pur
um auto o.s pequenos Wanda, de
S annos. o Wanderley, de C annos,
filhos do inspector dc vehiculos
Gilberto Ferreira, domiciliado i
rua ti. ir 1, na estaqão do .len
lenso.

As duas creanças, que soffreram | reformado do Exercito.

NA ESTAÇÃO DO ENCANTADO

Colhido e morto por um trem
um ofíicial reformado

do Exercito
Na estação do Encantado, hon-

tem, pela manhã, quando tentava
embarcar em um trem suburba-
no, levou uma queda, caindo ao
leito da Unha e sendo esmagado
pelas rodas do comboio, um ho-
meni, de cir branca, de 35 an-
nos presumíveis.

Communicado o facto ao com-
missarlo Guilherme de Carvalho,
de serviço na delegacia do 20° dis-
trlctn, essa autoridade, compare-
cendo ao local, arrecadou, nos
bolsos do morto, diversos papeis,
entre os quaes uma conta Light,
com o nome de Adalberto B. Cruz,
do miciliado á rua Christovam
Penha n" 73.

Aquelle commissario enviou um
soldado a residência Indicada na
papeleta e teve, então, a confir-
mação de que, de facto, ali resi-
dia Adalberto Bittencourt da Cruz.
Este, porém, que trabalha no Pare
Royal, logo depois chegava â re-
sidencia, para almoçar.

A surpreza foi grande, mas, _
claro, muitíssimo agradável. O
homem estava ali em carne o os-
so...

Como explicar, então, a exis-
tencia daquella conta, tirada em
seu nome, que fora encontrada no
bolso das vestes do desconhecido?

O cadaver deste, removido para
o necrotério do Instituto Medico
Legal, ali ficou, aguardando ai-
guem que o pudesse reconhecer.

* Horas mais tarde era restabele-
cida a identidade do morto.

Tratava-se de Manoel Baptista
Ayer, casado, de 41) annos, mo

I rador & rua Almeida Nogueira n
4_i mt Ptétlaüü. Bi a eliu tèheiiU

0 CONCURSO DE INSPECTO-j
RES DE ENSINO SECUNDÁRIO

Realiza-se hoje a primeira
prova escripta

Reallza-se hoje, ãs 8,30 da ma-
nhã, no edificio do InstUuto do
Educação, & rua Mariz e Barros,
a primeira prova escripta do
concurso para provimento do car-
go de inspectores do Ensino Se-
cundario. A prova versará so-
bre "Princípios e organização do
Ensino Secundário" e será com-
mum a todos os candidatos Ins-
criptos.

Deverão comparecer tio acto do
installação do concurso o minis-
tro da Educação e o capitão Dul-
cidio Cardoso, director geral de
Educação. A banca examinadora
está constituída pelos professores
Liberato Bittencourt, Isaias Al-
ves e Jorge Figueira Machado,
sob a presidência do professor
Agrícola Bòthlem superintendeu-
tc do Ensino Secundário.
«INCITANDO OS CANDIDATOS

INSCRIPTOS A SE ABSTE-
REM DO CONCURSO

Pedem-nos a publicação do se-
guinte:"A comniissão de candidatos in-
teressados na realização do con-
curso para Inêpectores de ensino
secundário, em vista dos disposi-
tivos da portaria do ministro da
Educação, de 6 do corrente, que
vem tirar aos classificados no
concurso toda probabilidade de
nomeação immediatà, convida os

DA ALLEMANHA

As exposições do anno
de 1933

A primeira grande exposição
entro as multas que a Allemanha
se prepara para realizar no decur-
so deste anno, já terá tido logar ou
estará prestes a fechar quando
esta çhronica fOr publicada. Para
o dia 11 de fevereiro foi convi-
dada a reunir-se nos pavilhões do
Kaisordamm a Industria interna-
cional constructora de automóveis,
e as noticias que sobre o cara-
eter do Saião do Automovei de
Berlim circulam estando ello em
vésperas de ser Inaugurado, são
Indicação clara de que marcará
uma etapa interessante no desen-
volvimento technico da industria
iuitomobollstlca. Nada menos de
-¦8 fabricas de automóveis allemãs
o 18 estrangeiras apresentarão os
seus últimos modelos, entre os
quaes chamarão principalmente a
attenção os novos pequeno.] car-
ros de tres rodas construídos por
diversas fabricas para ladear, por
esse processo, o obstáculo que a
vulgarização do automovei op-
põem as elevadas contribuições,
porquanto na Allemanha os vehl-
culos do tres rodas não pagum
impostos nem exigem da pessoa
qu" o? conduza a passe de carta
de cliau.feut'. Mas esta expuslçáü
tie automóveis qtte tanto interes-
so está despertando não seri —
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.odoà os amiçofo compeur-
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candidatos inscriptos' a se abste- de '""''j! algum - a unica que
ii.»**. . -_*ii*l lv, i.n . .--1/-- .i*n r_T._ *_ __ . __ #.

ferimentos diversos, fórum trans-
portados no posto da Assistência
do Mover, onde receberam os
necessários curativos.

Wanderley, cujo estado ora
mais grave, pois soffreu fractu-
ra das coxas, depois de pensado
naquelle posto medico foi remo-
vido para o Prompto Soceortjo on-
de ficou internado.

—O IO» CP»

Ferido sob as rodas de um
omnibus

.O operário Antonio Balula Dl-
as, de 40 annos, morador á rua
Frei Gaspar n° 130, na Circular
da Penha, foi hontem colhido por
um auto omnibus, naquella loca-
lidade, soffrendo contusões e es-
coriações diversas.

Prestou-lhe os necessários soe-
corros a Assistência Municipal.

Os estudantes de Pernambuco
pedem reducção das taxas
Recife, D (União) — Os estu-

dantes dà Faculdade de Direito
dirigiram ao presidente Getulio
Vargas o seguinte telegramma:'¦Pedimos urgência na assignatura
do decreto de reducção das taxas,
em virtude do prazo das matri-
cuias terminar no dia 10. Lem-
hramos a v. ex. que a creação
do sello de educação e saude foi
para cobrir parte das despezas
com a instrucção no paiz. Por mo-1

A policia prosegue no inquérito
instaurado pois ba suspeitas de
que se trato de um suicídio.

Quanto ao facto de haver sido
encontrado ilos -bolsos do morto a
conta da Light no nome de Adal-
berto Bittencourt da Cruz, ficou
1o;ío depois explicado. E' que
eram elles amigos antigos.

0 CANGACEIRISMO EM MINAS
Foram presos 21 jagunços

nas mattas de Itambacury
Hello Horizonte, 9 (União) —

Encontra-se nesta capital o tenon-
to I__piridião de Mendonça, que,
como delegado especial de Itam-
baeury, havia sido encarregado da
repressão ao grupo de bandoleiros
que infestara aquella região. En-
trevistndo pelo "Estado de Minas"
o tenento Esperldião declarou que
chegara aquella localidade no dia
2G de novembro com cinco homens,
pondo-se logo em acção afim de
apurar os crimes imputados á
Messias Gonçalves de Oliveira,
que, a frente de numeroso grupo
havia assassinado cinco membros
da familia Lopes e praticado va-
rios outros homicídios Tendo veri-
ficado que a culpa cabia inteira-
monte a Messias e seus capangas,
deu-lhes caça, varando as mattas

tivo da crise, aggravada pelas sec- Idos districtos vizinhos e conseguiu-
cas, a inainiin dos estudantes está do prender 21 jagunços, que remet-
Impossibilitado de se matricular. | teu para a cadeia de Avmi^s.
Esperamos a reducção do 50 %. Apprehendeu grande quantidadeConfiamos em v. ex.. Centro [de armamento e munição, mas
Acadêmico
Corrêa,

s cui \. ..... i_._fi.ro oe armamento e munição, mas
o de Recife (a) Fábio Messias conseguiu fugir, tomando'cretario. I rumo ignorado.

rem de comparecer ás provas e a
assignar o manifesto abaixo trans-
crlpto a ser apresentado ao mi-
nistro da Educação e que poderá
ser encontrado hojo 10, ás S 1|2
horas da manhã, no local do rea-
lização do concurso."

"Exmo. sr. ministro da Educa-
ção e Saude Publica. — Os abai-
xo assignados, candidatos ao con-
curso de inspectores do cnsino se-
cundario, requereram sua inseri-
pção durante a vigência do de-
creto 21.241, de 4 de abril do
1932, estando tambem em vigor o
edital de abertura do concurso
publicado no "Diário Official" de
10 de maio do mesmo anno, e com
a garantia de declaração do exmo.
sr.' chefe do governo provisório,
divulgada pela imprensa, do que a
nomeação dos actuaes inspectores
só seria valida ate a realização
do concurso.

A porlaria baixada por v. ex.
a 6 do corrente contem disposi-
tivos qup revogam actos do exmo.
sr. chefe do governo provisório c
que, mantendo em seus cargos os
actuaes Inspectores non.Bf.dOB sem
concurso, vêm ípso facto supprimlr
todas vagas a que se candidata-
vam aquelles qne desdo outubro
do 1931 se preparam p^ra o actual
concurso.

Além disto, as restricções da
alinea 12 letra c) da referida por-
taria, supprimem todas a.j garan-
tias de nomeação anteriormente
conferidas pela ordem de classl-
flcação aos candidatos approvados
no concurso.

Ainda mais: a alinea 10 da re-
ferida portaria vem tirar aos
candidatos que se submettéròm ãs
provas, todo c qualquer direito de
protesto ou reclamação contra
dispositivos baixados quatro dias
antes da realização das provas e
que alteram dn modo absoluto as
bases para o provimento dos car-
gos a que aspiram.

Assim sendo, os abaixo assigna-
dos doclaram absíer-se do compn-
tecimento ás provas do concurso,
lançando um appello ao e'*",'*tto
de justiça de v. ex. no sentido
dn revogai* os (Hsnosltivns ciu pur-
tnria om desaccordo com os ideaes
de equidade administrativa por j
que se bateram aquelles que tom-
baram em outubro de 1930 com-
b?.tnn-in as nrhHnirietliHlns dn ao-
verno decaído."

¦__ < a»-t_**

A borracha em 1932
Segundo informação enviada

pelo consulado geral do Brasil cm
LlVcrpooI, o "Daily Post & Mer-
dury" — o jornal quotidiano de
grande Circulação cm Liverpool— publicou, lia dias. um artigo
solire o movimento da borracha
no anno findo, eom os seguint: j
dados:

As cifras da producção mundial
e consumo de borracha, durnnte
o anno de 1932, aceusam uma 11-
geira melhoria, se bem que os
stocks augmentassem.

A producção attingiu o total dj
697.000 toneladas, contra 783.000
em 1931 e 801.000 em 1930. O
consumo (G54.000 toneladas- bai-
xou de 1.7.000 toneladas em rela-
Ção ao anno de 1931 e 60.000 ao
de 1930. O excesso, por conse-
guinte, 6 de 43.000 toneladas, con-
tra o de 112.000 em 1931.

Os stocks no Reino .Unido dl-
minuiram de 34.000 toneladas,
porém os depósitos na America
augmentaram de Cã.000 toneladas,
sommando o total, ao terminar o
anno, de 388.000 toneladas.

Transferencia de um em-
pregado da Central

do Brasil
Tendo prestado prova pratica

de trafego, receita e telegraphia,
com approvação, o chefe do tra-
fego da Central do Brasil trans-
feriu para praticante de agente
extranumerario o guarda de 4"
classe José da Costa Telles.

em Berlim se celebra. Nada me
nos de dez exposições de Impor-
tancla sueceder-se-ão desde o
principio até ao fim do anno, na
capital da Allemanha. Uma das
mais interessantes sob o ponto de
vista geral será, sem duvida, a
chamada "Exposição da Mulher",
que durará cinco semanas, de 18
de março a 23 de abril.

A organização do original cer-
tamen ô obra de todas as grandes
associações femininas allemãs,
cuja vitalidade o força econômica
são consideráveis, graças aos tres
milhões de associados que conse-
gulram reunir. As diversas se-
cções da "Exposição da Mulher",
representativos de influencia fe-
ininina na família, no lar e nas
actividades profissionâes, foram
concebidas e serão realizadas por
mulheres excluslvamento. Os ho-
mens serão admittidos unlcamen-
te na qualidade de visitantes o
poderão dar a sua opinião... se
ella fõr favorável eomo cumpro a
cavalheiros bem educados, quando
se trata de julgar uma obra de
senhoras. Não em vão se ceie-
brará em Berlim, coincidindo com
a "Exposição da Mulher", uma"Semana da Cortesia".

Desde o dia 20 até ao dia 28 de
maio albergará Berlim a 39" Ex-
posição Ambulante (assim cha-
mada porquo cada anno se reali-
za numa cidade differente) da
Sociedade Allemã de Agricultura.
Será esta, incontestavelmente, a
exposição mais importante do
anno. Pelas impressões até agora
Colhidas nos eseriptorios centraes
da entidade organizadora, pode
prever-se com certeza a chegada
a Berlim, para assistir á Expo-
sição de Agricultura, de mais de
meio milhão de forasteiros. O
transporte do enorme material a
expor no certamen (machlnaria,
gado, produetos) fez com que
fosse necessário construir uma
nova estação de mercadorias an-
nexa aos terrenos da Exposição
cuja área não será Inferior a
600.000 metros quadrados. Mais
de 800 exemplares de gado vaceum
rigorosamente seleecionado, 300 de
gado cavallar, 700 de gado sui-
no, lanar e caprino figurarão na
exposição, cujas secções de. ma-
ehinaria agricola, methodos de
cultivo, explorações de industrias
agrícolas, etc, serão tambem al-
tamento interessantes. Simultânea-
inente com a Exposição de Agri-
cultura terá logar em Berlim uma
Exposição de Jardinarla, na qual
os floricultores allemãeo demons-
trarão a sua arte consummada, so-
bretudo no cultivo do tullpas.
Pelos fins de agosto terá logar,
pela décima vez, a Exposição
Allemã das Industrias da Rádio-
phonia, e em setembro e outubro
o cyclo dos certamens do anno
será fechado com uma exposição
monographlca "Contra os peri-
gos", exhibindo os meios de
defesa que a technica, a preca"u-
ção, a hygiene e o seguro offere-
cem para nos protegermos dos pe-
rigos que as'doenças, o trafico, o
trabalho Industrial e outras mil
causas criam na vida moderna.

Seria injusto terminar esta
çhronica sem fazer menção de
duas exposições que, por terem
logar fora de Berlim, não deixa-
rão de se revestir menor importn
cia. A primeira é a Exposição
Clnegetica que Colônia vae inau-
gurar em fins de abril. A segun-
da, com o titulo de "O Jardim dos
novos dias", terá logar desde 24
de junho até 10 de outubro nos
jardins Herrenhausen de Han-
nover,. cidade cujos parques es-
plendidos são já exposição perma-
nente de Jardlnaria.

Outras cidades allemãs ceie-
bram tambem exposições de im-
portancia: Dusseldorf, a moderna
metrópole rhenaná, uma de "Dis-
trações Dominicoes" em abril e
uma Exposição do Reclamo em
junho; Essen, uma de "Eleetro-
termia" no verão; Breslau, uma
do "Padaria" do 5 a 13 do agosto,
e Nuremberg uma de "Peda-
gogla".

BARRA DO PIRAHY

0 44" anniversario do mu-
nicipio

Borra rio Pirahy, 9 (Do cort-fes-
respondente) — Aproveitando a
passagem da datu do municipio
da Barra do Pirahy, o dr. Arthur
Leandro de Araujo Costa, pre-
feito municipal, inaugurará os
seguintes melhoramentos públicos:

A:ot.*a estrada da Barra a Men-
lies — Inauguração e franquea-
mento ao transito publico da cs-
trada de rodagem ligando Barra-
SanfAnna-Morsing-Martlns Cos-
ta-Mendes, numa extensão de 20
kilometros. Essa estrada põe em
ligação directa com a cldado va-
rios povoados do municipio. Os
seus primeiros trechos foram ini-
ciados ha cerca de 10 mezes, ten-
do ella a largura minima. do 6
metros, vnrins pontes, boelros e
obras de arte.

Rua Ur. Glodoveu — Inaugu-
ração da balaustrada e do calça-
mento dessa vin publica, cujo as-
pecto foi totalmente modificado
o melhorado com a construcção
da muralha marginal ao rio ri-
rahy, entro as duas pontes na
mesma rua existentes.

Marco ila fundação do munici-•lio — Tendo sido feita a remode-
delação do pequeno jardim da
praça Pedro Cunha, com lüumi-
nação moderna, foi collocado ao
centro do mesmo-*.um obelisco
com uma placa commemorativa da
fundação do municipio da Barra
do Pirahy a 10 de março de 1890.

Associação das damas protecto-
ra.i da Infância — A's 3 horas da
tarde será Installada essa nova
associação de caridade, sob os
auspícios da filial da Cruz Ver-
melha da Barra do Pirahy, a
_ual terá sob o seu controle o

Lnctarlo Infantil que já está fun-
ccionando no Hospital da Cruz
Vermelha com extraordinário
exito.

(íymnasio Municipal Nilo Pe-
çanha — A's 5 horas da tarde
será officialmente inaugurado pe-
lo prefeito o gymnasio fundado
pelo decreto municipal n. 37, de
25 do fevereiro p. passado, bem
como a Escola Technica de Com-
mercio, annexa ao mesmo. Den-
tre as varias obras realizadas na
actual administração municipal,
reputa-se a criação do gymnasio
como uma das de maior signlfl-
cação, pois vem preencher uma
lacuna do que muito se resentla
nossa cidade, e satisfazer velha e
justa aspiração do povo barrense.

lecc.pção official — A' noite
haverá nos salões da Prefeitura
n recepção official, seguida de
baile offerecido no dr. Artlitut*
Costa, para o qual foram expedi-
dus os necessários convites.

— Nem só do amor, c para o amor, vive uma
mulher egual a Jean Harlow... Ella ambicio-

nava ostentação, importância social!

c-siNicrotA
'platinc/m Q/onde"

JEAN UARLOW - 10RETIA Y0UUG
ROBERT WILLIAMS

fRANK

A A. B. I. e a Associação
de Chronistas Desportivos

Pela A. B. I. vem de ser ex-
pedido o seguinte officio:"A Associação Brasileira de
Imprensa, no dia em que a As-
sociáção de Chronistas Desporti-
vos, irmanada nos mesmos Ideaes
de fraternidade jornalística, com-
pieta um novo anniversario, uma
nova etapa do serviços bem-
fuitjus á nossa ciasse, rejtlbila-se
com a maior sinceridade pelo
auspicioso acontecimento. Oxalá
tenham vida* dilatada o sempre
mais alta as instituições assim
cheias do nobre intuito de servir.
Felicitando, siiuda com á maior
cordialidade — Herbert Moses,
presidente da A. B. I."

Designação de um medi-
co para visitar o Labo-
ratorio Chimieo Phar-

maceutico Militar
O tenente-coronel medico dr.

Manoel César Gões Monteiro, fof
designado, para, como delegado
da Direetoria de Saude, visitar,
durante o mez corrente, o Labo-
ratorio Chimieo Pharmaceútico
Militar.
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A CASA DO CAMONDONCO MICKtY'
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CARLOS SCHWARZ.

"Funccionam 
novamente

os serviços da A. B. I.
Durante alguns dias, devido ao

Incêndio que attingiu a sede da
Associação Brasileira de Impren-
sa, os serviços na sua sede, em-
bora nunca chegassem a ser in-
terrompidos, não correram, entre-
tanto, com a regularidade habl-
tual. Devido, porém, aos esforços
da direetoria e á dedicação dos
funecionarios da casa, desde hoje
acham-se elles completamente
normalizados, especialmente os da
secretaria e thesouraria. A A.B.I.
vaie-so da oceasião para tornar
publico que a The Alllance As-
BÜrànce Co. indemnizou a Asso-
ciação Brasileira de Imprensa de
todos os prejuizos havidos, não
lhe creando o menor embaraço. '

Os serviços da Caixa de
Soecorros D. Pedro V
Cada dia quo passa mais se evl-

dencia o humanitarlsmo clã gran-do instituição que os nossos an-
tepassRdos fundaram om 1SG3.

Os serviços prestados polo Am-
hiihttorlo no mez findo at testam
fortemente o quc já temos dito
desta benemérita Caixa. Cabe, de
facto c de direito, a esta insti-
tuição, o titulo de "Benemérita"
que lhe foi reconhecido pelos go-
vernos de Portugal, no antigo c
no novo regimen.

A refeição diária; estabelecida
| r.o nuníi passado, foi concedida
j cm fevereiro ultimo a 053 dosem-
[ pregados. Tambem nesse mez foi
!.concedida uma repatriaçilo e di-
! versos auxílios do passagem.
| A Caixa lambem liost.lt.llií.òti
i um Indlg .nte cujo. estado do saú-

de era grave.
i O Ambulatório attendeu a
i 5.«lil pessoas, tendo a phar ina-
¦ cia aviado C.2C. formulas assim
discriminadas:

Br. Ofctaeili.o FcssjTa, attendeu
a 2.003 pessoas; dr. Gpníos Nelo,
GO..; .dr. Soares dc; Castro, 1.741;
o dr. .Túlio Pimentel, lioo.

Injecções diversas, '173,
No Ambulatório de cirurgia, n

dr. Mf M. FnblSo effocttiou 000
curativos e 02 pequenas opera-
ijõey, assim discrimlnadus:

Portuguezes, 45a; brasileiros,
•101; italianos, 23; syrio», 10
menlos, 8.

Foi attendidp um sócio com 12
curativos.

Doentes novos, 110; altas cura-
das, 64; injecções, 51; receita, 5;
anestesias, 45, sendo: geral, 2,
regional, 5; e local á clorctlla,
3S.

OperaçBes, G2, assim distribui-
das: incisíio de abeessos diversos,
25; Incisão de abeessos do couro
cabelludo, 2; curetagom de osteo-
mlelito da tíbia, 1; extlrpaçâo de
unha, 4; incisilo e drenagem de
panarlclos* S; exerese de tecidos
neerosados, 5; Incisíio de adeni-
tes, 4; desarticulação de falai!-
ge, li abertura o drenagem de
abeesso solo, 2; Incisão de abees-
so fundo da cflxa, 1; libertação
de llgua, 1; desarticulação de
dedo, 1; Incisão de antraz, 2; inci-
são de flstula, 1; incisão de ali-
cesso glândula parotida, 1; e vul-
lomla, 3. .

Vae chefiar o serviço ve-
terinario da 2a região

militar
O major veterinário Accacio

Rodrigues Praxedes foi nomeado
chefe do serviço veterinário da "'
região, em São Paulo.

As novas tarifas adua-
neiras da Polônia

O jornal official da Polônia pu-
blicou em seu numero de 10 de
outubro ultimo as novs.s tarifas
aduaneiras que devem entrar em
vigor em 11 de outubro de 1Ü33.

A nova tarifa dlffere de modo
essencial da tarifa actualmente
em vigor o obedece, quanto ft no-
menclatura. fts recommendaçSes
da Comniissão de peritos da Liga
das Nações.

_Se_*undo informa a nossa lega-
ção em Varsovia os novo., direi-

I tos serão avaliados ou estimados
; sobre os cálculos de fabricação
j ova relação ao preço no estran-
geiro' e, para os artigos — typos

Ido consumo em mosa.., obedece-
rão úii necessidades do consumo
interior cm observância ft. pro-ducção nacional.

Aos paizes com os quaes a Po-
loniã não haja firmado tratados
de commercio seift imposta a ta-
rifa superior de 25 por cento.

Foi estabelecida a protecção do
linho e do cailliamo com direitos
prohlbltlvqs para o Unho e o ca-
nhamò exóticos, com permissão,
porém, de franquia * aduaneira
contra autorização cspocial. Os
direitos sobre a juta foram man-
tidos em limites razoáveis, tendo
sido regeitados os direitos sobre
o algodão, que ficou livre no in-
teresse da industria têxtil do
paiz.

Nenhum direito foi imposto fts
lãs, pela possibilidade de prote-cção da producção nacional de
outra maneira.

Visando o desenvolvimento dos
portos pólonezes estabelece a no-
va tarifa taxas niais fortes do
que as quo são pagas actualmen-
te para certas mercadorias im-
portadas por outras vias mariti-
mas que não os portos da Polônia.
Destas jft estão Indicadas na ta-
rifa: maçãs, peras, bananas, la-
ranjas, tangerinas, café, encão,
escorias — Thomas — de lã e de
algodão, juta, borracha, madeiras
etc.

A renda de hontem das
delegacias fiscaes da

Prefeitura
As delegacias fiscaes da Pre-

feitura arrecadaram hontem a
quantia de (i6:fi!)8$__2, qü_ fize-
ram recolher á Recebedoria Mu-
nicipal.

A REFORMA DA JUSTIÇA

0 caso dos escreventes
Como tivemos oceasião de no-

ticiar foi na ultima reunião da
Commissão de Reorganização da
Justiça — discutido o caso dos
Cartórios e dos seus Escreventes.

Assumpto de interesse, vinha.
desdo muito tempo sendo estu-*
dado pelos drs. Pereira Braga,
Cândido de Oliveira e José Mi-
randa Valverde, que nas reuniões
da commissão apresentaram di-*
versos projectos, todos com o fito
de melhorar a sorte dos cscrj-
ventes.

finalmente coube ao dr. Pe-
reira Braga apresentar um pro-
jecto quo obteve o apoio de todo?
os membros daquella commissão,
o qual foi na ultima reunião dis-
cutido e approvado até um de-
terminado ponto.

Os pontos principaes, e jft
approvados, foram os que permit-
tem a esses funecionarios galgar
os postos atê agora sonegados
aquelles quo senipre lutam pnra.
dar a outrem proventos me-
lhores.

Tambem aquelles que não sen*
do escreventes juramentados mas
que prestam serviços nos carto-
rios foram beneficiados pelo pro-
jecto ora em debate.

A Associação dos Escrevente?
da Justiça no Districto Federal.
em data de 8 do corente, enviou
os seguintes telegrammas de con-
gratulações, pela victoria alcan*
cada na causa, que ha multo vi-
nha pleiteando, junto fl Cnm-
missão de Reforma da Justiça
Nacional:

Exmo. sr. Getulio Vargas
Ohefe Governo — Palácio Rio
Negro — Petropolis — Exprl-
mindo sentir 00 mil aüxiliares da
Justiça congratulamo-nos com
v. ex. acertada escolha Douta
Commissão Reforma Justiça Na*
cional que terminou hoje capitulo
referente funecionarios honra
mentalidade jurídica brasileira
dando ganho causa nossa nume-
rusa classe. — João iVAvllla 4!-
meida — presidente Associação
Escreventes Justiça Districto Fe-
deral. •

Exmo. sr. dr. Antunes Maciel
ministro da Justiça — Palácio
Monroe — Rio — Nossa nume-
rosa classe sente-se feliz poder
congratular-se v. ex. e dignissl-
ma Commissão Reforma que hoje
terminou capitulo referente func-
cionariòs dando ganho causa por
nós defendida. — Rubens Azam-
buja Neves — secretario Associa-
ção Escreventes Justiça Districto
Federal.

Sr. Accacio Moreira — presi-
dento Associação Funecionarios
Cartórios Estado São Paulo —
Rua Sampaio Viana, 10 — Coni-
missão Reforma terminou hoje
os trabalhos relativos capítulos
funecionarios sendo nossas pre-tenções acçeitas e approvadas

j ante-projecto Pereira Braga, Jor-
I nal do Comvierria, 2 corrento
| pequenas e precisas modifica-
I ções. Confiamos justiça chefe
| governo decretando immediatà
officialização fôrma por que ficou
autorizado. Parabéns. — Asam-
buja. — Quitanda, OB — Rio.

SOCIALIZAÇÃO
NACIONAL

Uma conferência na Su-
ciedade dos Amigos de

Alberto Torres
escriptor Celso Vieira vas

pronunciar no dia 13 do corren-te, fts 5 horas da tarde, na So-ciedade dos Amigos de AlbertoTorres, uma conferência em tor-.no da obra do grande pensador.Sob o thema "Socialização Na»cional", a conferência abordaráo sseguintes pontos:
—• Svstcma nacional de Fre-derlco List e Organização nacio-nal de Alberto Torres. Soclalis-mo e socialização na doutrina d.autor brasileiro.

II — Relatividade social. -.
Artlficlalismo democrático e arti-ficiallsmo demagógico.
_ í,11 

— Brasil republica. Tra-balho livre. A sohição immlgra*toria e o nosso tropicalismo. 0trabalhador nacional.
IV — Formas ruraes do capitl-veiro: analphabetismo e penúria,Degradação da terra o do ho-mem. O proteccionismo tarifário'*o pauperlsmo urbano. Termosnaturaes da nossa progressãoeconômica.

. Y-—. Republica social de Alber*to lorres, o seu decalogo.
VI — Solução educativa e Po.der Coordenador. Uma pagina de

Bergson; o município como for-ma do socialização primordial.Restricções ao federalismo.
VII — Anarchia ideológica:

preponderância das idéas de \1-berto Torres. Feminismo. Rs.presentação funccional. O teta-
gramma de Picard c as idéas' donovo cyclo.

C^QL/áctC>G Elle vendeu
o seu nome

[/ honrado por
II causa dos beijos
\ falsos de trinta
|k mulher.
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No Mundo da Tela
"VALE SUA FILHA 100.000 DOLLARS?»
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A PRIMEIRA l*/
precaução a fomar-se w^'
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NO PALCO: NOTAS & NOTICIAS

DUQUE
apresentara a peça

r'a,.A, Sceckler, entre o» chronlalns clnemiitngniplilcnii presente,
ao al moco

I Traio ií Vnlvnnl a V. Serrador fe*

Elido 

contrato para a eihlblcão de mui
lm* no Alhambra, enja estiüa do pri*
eir» verlflca-ae hoje com o «Im "Vale

UM filha 100.000 dollors!". Vimos do ae-
Hatlr hontem em ensaio ospcclal A pel*
Bcnli acima «Iludida, cujo trabalho dn
lew A,rw 4 nm doa melhores dendo
¦eu trabalho "Nada do noro no front".

AUÍ», Iiew Aries é tdo «ympnthlco,

Sie 
alliado a aua naturalidade intorpro-

tivn, qualquer film seu tem um re-
levo fora do vulgar. Nessa historia•Vale aua filha 100.000 dollura?", ondo

elle encarna o papel de am repórter ea*
enndaloso, . encarregado do descobrir o
rapto de nma Joven, Low Ayrec, nos
di uma "performance" excellente.

Terminada a exlilblçlo do film, Mr.
Ssekler convidou a todos os cbronlitaa
clnematogrnphlcoi para ura almoço Intimo
quo decorreu entro a maior cordialidade
u alegria, niio fopse elle presidido pelo
director da Universal Pictures do Brasil
S. A,, espirito alc-iiro c folnaailo, Como se
vê, nüo houve motivo pora Indlgestfto...
ninguém se lembrou de faser um dis-
curso...

CARTAZ DO DIA
ALHAMBRA — "Valo sua filha

100.000 dollares?", film da Uni-
jrcrsal, com Lew Ayres.

BROADWAY — "Voltando á
realidade", fllm da Fox, com Will
Rogors.

ELDORADO — "Malfeltora be-
nigna", com Mao Clark e James
Hall. No palco: Palitos.

GLORIA — "Robinson Crusoo
Moderno", fllm dn United Artists,
com Douglas Fairbanks.

IMPÉRIO — "Amar não é pec-
eado", íilm da Warner-FIrst, com
Lorotta Young.

ODEON — "Tudo ou nada",
fllni da Warncr-flrst, o "A voz do
Carnaval", fllm da Clnodla, No
palco, variedades.

PALÁCIO TIIE.VTRO — "Ju-
Ventude triumphante", film da
Metro, com Ramon Novarro.

PATHE' —"Kntre duas águas",
íilm da Paramount, com Tallu-
lah Bankhcad.

PATHE' PALÁCIO — "Cine
Maníaco", fllm da Paramount,
com Harold Lloyd.

PARISIENSE — "Hollywood"
a "O chicote".

NOS BAIRROS,
FLUMINENSE — "A mulher

do quarto 13" 6 "A tia do Car-
los".

HADDOCK LOBO •— "Madona
das ruas", "O taxi 13" e "Car-
naval de 1933". No palco, Alda
Garrido.

MASCOTTE •— "Rainha o mar-
tyr" e "Mulher experiente".

PARIS —• "Homom de peso" e"O dynamite".
POPULAR •—"Homem de peso","Quero aer estrella", "Süa espo-

sa perante Dous" e "Carnaval de
1033".

PRIMOR — "Casar é assim",
•Demônios do céo" e "O passo do
monstro".

VARIAS NOTAS
A FIGURA DB WALLACE PEEItY

£ OS AMBIENTES DE "CARNE'', DA
JIETRO — A figura de Wallace Beery
«m "Carne"! O primor do observação que
«Ua fi — a Intelligencia com que a com-
yos o primoroso artista da Metro! Kilo
ê, no fllm, um allemão bruta-montes, um
campeão de luta livre: fl Folnkat, um
corpo de glganto aninhando um coração
de creança. Pm bruta-montes todo In-
genuldade, prompto n acreditar na bon-
dfl dft de todos. DoBllIndc-o uma mulher

SEf. ' *.|

lÍ"'ItS:;i£ÍlIÍi

*^1

qulotms sempre de novas revelações e
valores novoH.

O resultado foi o que todos sabem, e
desde "Anjos do Inferno", Joan Ilarlow
ficou cognomlnado "plntlnum blonde".
Siirprclii-ndlfl qtie esse titulo niio tivesse
nlnda Bido aproveitado pnra um "feature
story". Foi o quo se deu agora, por lnl-
clntlva dn Columbia, Tlntlnuin Blonde",
que na versílo brnsllelra foi baptlnado —
"Luura u leduetora" — serA estreado,

WÈÊf .. '¦¦¦. gaj
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COISAS DE CABOCLO
de Duque a Paulo Orlando

com os formidáveis

JARARACA
- e -

RATINHO
o estupendo conjuneto ão qual

fazem parte:

Apollo Corrêa, Calheiros, Arthur Costa,
Eugênio Paschoal, Vana Calazans, Dar-
cy Gonçalves, Cenira de Aragão e Jose-
phina D'Egan e o conjuneto Typíco Ser-
tanejo da "CASA DE CABOCLO"

[NaJÊLA:
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Wnllnce Beery, cm "Carne", fllni
dn Metro

do modo mais cruel — mais ainda assim
elle perdia de coracüo n perfídia dessa
mulher. Orando figura — grando traba-
lbfi de Wallace Beery.

Seu director, .lulin Ford, desceu a
minúcias Impressionantes.

A Metn, Goldwyn Sbiyer e o Cnm-
panhia Brasil Olnenifttopraphlcft apresen-
tara o "Carne" segunda-feira agora no Pn-
Jflclo, O publico do Itio conhecerA, então,
o maior film de Wnllnce líecry, vendo-o
no lado dc Karen Morlo}' e Ricardo Cor-
tez.

—d—
WILLTAM HAINES, "A TODA VEI.O*

fllíiADE". VA TEItltA E NO MAR! —
William Haines de vnllii ao seu iii-iior.*.!
T.He era, decldldunicntii, da alegria, di
movimento, dns espana cios de mocidade <
de sport! "Nilo dava", iinslllvaitiratc.
pura o drama. Dahl "A toda velocldudi'"
(Pait Life), seu novo fllni, quo o Mi-
tro fstrearA multo breve, no Pnlnclo
mostrnl-o reintegrado em seu genero. K'
nn fllm 120 n. P, Rapidíssimo; nlégri»,
vivo, moco. Tem piadas, tem smnmcõcs,
tein William Ilntncs dolirando ile relocl*
dade na terra e no mar! 1'reclsava niais)—a—

"A BORRASCA" — Todo» os cora
C5t» compartilharão doeto lindo romanci
de amor. Porque? 1'orqtic .innet íínynor
e Charles Farrell sabem como ninguém
trainmlltlr com a muls militll emoeiln
todas as docurim o agruras do um runion
ce de amor. Vivem Instantes de. ternura
como tambem vivem momentos de dlssa-
bores e deeepçfie* tão próprios nos que
amam verdadeiramente. E como sempre
acontece os doía nmoroKos da tela, os
soberanos eternos un ndmlmçüo dc todos,
em — "A Hiirranea" — u dupla bem
amada repete mnls pagina de glorias a
wa Jií tão gloriosa carreira artística.

Falar mais sobre um fitm do (inynor e

Jenn Hai-low. em "Loura e ae-
duetorn", fllni dn Columbia

quinta-feira da semana vindoura, dia 16,
no Gloria. Possuirá a synopse do "IiOura
n seduetora") algo dn vida intima agitada,
romanesca, perturbadora, da sua prata-
gonlata?

Xão terá Jean Hnrlow collaborado no
elaboração da «trama onde Lorotta Young
n acompanha?

K' o quo todos Teremos, quando "Loura
e seduetora" tiver estreado, simultânea-
mente com " Flores e arvores", a pri-
meira Symphonia Singular que a United
Artists vae apresentar (colorida).

KAY FRANCIS" B WÍÍ.LÍÁM PO-
WEI.L. EM L'M FII.M QUE NUNCA
rODEKA' SEU ESQUECIDO! — Os
futuros do Koy Fraucls o William Powell
cm breve estarão enlnçadou uo cinema-
tograpbla. E' pensamento dessa grande
produetorat dado ao grando eilto do "La-
drão romântica" e "A única solução" (este
que vamos ver no dia 20, no Odcon da
Companhia Brasileira dc Cinemas), fazer
com esses dois gigantes do amor, umn du-
pia de ouro, paro que Vivam o» mais
seiisaelonncs romances c ensinem no mun-
do como se nmn c se pnde collocar o
n mnr nel má du todoa os nllBlnculná ilo
mundo! Em "A uíilen solução", 'William
Powell o Kny Francis têm o desempe-
nim mais destacado dc toiln sua gloriosa
carreira e vivem o mnis bizarro e o mais
sonsaelonnl da todos os capítulos nmorosqs
da vida I Um e outro estão condem nadou
a um fllm próximo.,, a*assim o senho du
ventura que inn IC1 fiótí olhos do" outro,
jãmiiis poderá vir n realizar-se 1

Em "A itolcn solução" surge ainda n
grande Aline Mac Mnhon, que, se não
consegue, desta vez, roubar muitos Ins-
tantes da gloria dos protngonlstns, con-
segue cnm facilidade, auxiliada pelo eo-
mico Franck Mni» Hugli, divertir a pia-
tía e, quando {¦ preciso, augmentar n emo-
f;ão do drama Intenso que Poell o Fran-
cia vivem fnntaslleamente.—?—

O QUE IMPRESSIONA NA "A FLA5I-
MA" — "A flnmrun", eobre os seus valo-
res, muitos e apreciáveis, nos traz a sen-
sação palpitante do realismo quo 6, du
facto, o qüt) mais ce uprscla numa ohra
clnemntographica. Não apresenta o espe-
etaeuloso fllm situações falsas nem nos
d& n ImprcHíio de recurso» hicütlrüsõí
feitos tilo snmento pura impressionar.
Vem "A flnnimii" ferir a» nossos sen-
nlbilldiides eiiietiimiiitii pela grande ver-
dade que palpita nn buo seção empolgnn-
te e nn psychologia profunda dos brus
personagens, arrancados dos scenarios da
Vida para os emoções do celluloide. Por
Isso "A flniiiiiiii" perturba; "A flamnia"
coniinovc. Vivendo A11I11I11, u novo Ineilr*
nação dc Joniiiin d'Arc, Bernlco Clnirc
produz um trabalho eensaclonallsuinio ko-
bretiido pela slnecrldaile com que anima

papel que desempenha, E o menino so
podo dlser de Alexnniler Grny e Xoah
Beery que animando enrneterés differen*
tes noa proporcionam duas creações ver-
dadelrameute notáveis. "A flamnia" terá

sua reprise, sesunda-fclra, no Império,
n querida ciiaa da Compunhia Brasileira
de Cinemas. —?—

UMA DELICIOSA HISTORIA DE
AMOR — Boa c simples como uma
«rennpn, ella vivia dentro de umn mo-
destin que chorava ás poBBons da fo-
inlllu. Smiiln mala bella. mais graciosa,
mnls Intolllgontu do que os irnifis, nunca
procurara de»tacnr-se: tul o seu empe-
nho de que ellas não fossem offuscadafi.
Xo scenarlo dn vida ilomosticn. era quasi
que uma creada*. Amiiiu» mius estranha*

Suppunha-se traida pelo
homem que amava i

.lfas curvou-se, humilhada, por-

que o amor poude mais que a
— uaídatJe. —

ásuto-çãc-
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ELDORADO
Cnmmissi.es para acqui-
sições de animaes para
o serviço do Exercito
Ful-iiiil homéiUlüs iiiêmbros daa

commissScs ãe compra âe animaes
necessários ao serviço, dos cornos
das 4* e 5* resides militares, Bs
seguintes officiaes, senão: paiu
a de Minas Çeracs — os tenentes
Jayme da Silva Castro e Adèllo
Ramos de Souza, e da do Para-
ná — o major Celso Carlos Buss
e capitão Antonio Virgilio de
Carvalho.

Podem prestar exames
de segunda época os aiu-
mnos da Faculdade dç

— Direito —
O ministro ãa TCdticacão expe-

ãlu aviso ao reitor da .Unlversida-
de declarando que os animnoa re-
sularmente matriculados na Fn-
culdade de Direito poderão pre*-
tar exames de segunda época na-
quella Faculdade.

HBHffiaM^^»^*JÍ©É«

Clinrle.i Fnrrell e .Innet Gnyniir.
em "A borrnucn", fllm ilu Fox

1'arrello torna-se tarefu difficil quicâ lm-
possível yols y\ ecsKiiram todas bb ndje-
ctivaces em torno das crencues immortaes
dos dois qiierldlsslmoa nrttatda'. Scsiindn-
feira o cineriifi Odeon apresentará o mnls
fecento desempenho dn casal famoso atra-
vIxh os primores il- unia péllicula da Vox
J-Iorictúiic que tem ainda a dircççíto ad-
tnlravel de Alfrcd Sahtell.

—o—
JEAN HAI1I.OW E A ORIGEM DE

"1'1.,VTIN1"M BLONDE" — giiuiiiln Jniin
TTarlow encontrou n sua nmbleionndn"diiinee" em Uollywood, poucos acreditam
que o tom prateado de seus caliolliis pu-
dt-xüo fnvorecel-a. lia vin, em compenia-
ção, q»em estivesse convencido que a
"carnera" de modo algum podorla «ptyllsar
e dsr aquella caheÇB de plntlan esba-
tida, o eífeito desejado pelas platíns se-

Ann llnrilln-r e Leslie Homird,
eni <,Dev¦oç^o*,

vam a humildade que sempre demons-
j trará. Mas ella preferia continuar ado-

ptomlo n nttliiiile do retrnlmentii. Vivia
Inteiramente feliz dentro da dugura da
som lira.

Esse estranho romance de amor, de que
ns prntaconlstas foram um loven pa-
trfip e uma governante disfarçada serviu
ile base no enredo dc "llevociio", film
magnífico que passará, seminda-felra, nn
tela du "Eldorado. Ann Harding, ideal-
mente loura como sempre, realiza dn for-
mn magistral o papel de heroina. Leslie
Hnwnrd d n joven advogado que bc opal-
xonõu pt-Ia governante,—a—

O GRANDE EXITO DE "O CON-
CllKSSO SH U1VBUTE" — O 1'riiiiriini-
ma Art vae iiprosontnr dentro ein breve
lisso fllni dn rta 11111 dos melhores snliln-i
dos studios que essa conmanhiii mnntf-.i
em Nenlialienherg. "O Congresso bc ili-
verte", que veremos e ouviremos em cé-
pia francesa, ú um fllni allemiiii tw'i
elle feito dentro dumielln teellli-a da
fazer cinema com arte, alegria ê luxo.

O que de melhor se pode dizer sub'j
o seu valor, £ qae exhibido nn Krniidwfj
foi um dos maiores ensua du bilhetor i
dn capital do cinema americano, npezir
de mt nm fllm estrangeiro... .

Du sua heroina, l.ilinn fliirvey, nad .
pri-eiKiuiiuH dizor. Ainda anda na leni j
hrnnça de todos, ns seus recentes su
cessos, a stia graça, o seu sorriso l
nlto... "O Congresso oe diverte" já est,
no Uio, e st-rft exhibido em um dos grnn
deis eliminas da Avenida e marear A mal:
um grando suecesso para os film da Ufa,

sendo apresen tados nesta

pressiona tnnln no espirito do dr. Gene-
roso Pouce Vllho « a efílclencla e bri-
Um com que exerce, a um sú tempo, acti-
vldiides varias e antagônicas. E* escri-
ptor, advogado, jornalista e empresário
cinematographico'. Fm todas as nctlvida-
des que indicamos, o sen traço principal
6 n operoiddadc.

Xa qualidade de empresário clnemato*
grnplilço, o dr. GeneroBo Ponce Filho em-
barenrá, hn mezes, para ns Estados tini-
dos. Xa terra do dollar conseguiu com a
ltKO-ItíiUIo um Importante contrato pnrn
a exhlblção aqui dos films desna empresa.
Seus nmtgoft estarão, na manhã de hoje,
no enes, para ncolher de braços abertos
o conhecido Industrial patrício. O dr.
Generoso Ponce Pilho, proprietário que (•
dos cinemas Bronwny e Eldorado recebe-
r/i, tambem, por parte dns aeus compa-
nheiros dessas duas importantes caias de
espectaculos umn carinhosa manifestação.

—?—
A ESTI11ÍA HOIE NO ALHAMBRA

DO GRANDE FILM DA UNIVERSAL
"VALE SUA FILHA 100.000 DOI,-
LAHSí" — O Alhambra reabre hoje as
sims portas depois doa grandes bailes
do Carnaval. Reabre e inicia a temporada
cinema tographica com um grandioso fllm
dn Universal, uma supcr-producçüo espc-
clalmente escolhida par.i marcar o Inicio
da temporada. O film a que nos referimos
6 "Vale sua flllia 100.000 dollars?" Lew
Ayres qile creou celsbridnde no fllm da
mesma marca: "Sem novidades na frento
nceid"ntnr, G o seu principal protago-
nista c está neompannado da Qüéildi;
Miuirceii O' .Sulllvan.

O romnnce se baseia nos constantes
rsptoR de pessoas, nos Estados Unidos,
tornando-se umn verdadeira ameaça á
¦mcloilndo. Em "Vale sua filha 100.000
il.illarsV", a raptada é uma moca. O gru-
lio que se apoderou delia exige aquella
quantia. O pae iim senador vê-se cm se-
rios apuros para salvar sua filha das
inãoH dos malfeitores, e para Isbo G obri-
nado n perdonr os facínoras de diversos
crlmoa por ellea commettldoa.

—?—
PREFERIU MORRER A FAZEL-A IN-

Vr.tAZ... — EUe partiu para a guerra
com o cornção n transbordar de melnn*
colin, porque deixava nina eBposn joven

amada. Mas sa vibrações patrióticas

SEM FIO
AS IRRADIAÇÕES DE HOJE

Radio Club
(Onda do 320 metros)

Das 10 fts 11 — Radio jornal
do Radio Club.

De 1 fts 2 — Programma de
discos variados.

Uno i Sc 6 — Prnjrammii de
discos variados.

Das 8,45 fis 9 — Serviço do Pu-
blicidade da Imprensa Nacional.

Das 9 fts 9,15 — Radio theatro
eom a reprise da peça "O teu ul-
timo beijo" e "Deserto e a sau-
dade".

Das 9,15 em deante — Concer-
to vocal e Instrumental com o
concurso da melo soprano Maria
Emma, do tenor Sylvio Vieira, do
baixo Mario Tourasse e da or-
chestra do Radio Club.

Radio Sociedado
(Onda do 400 metros)

A's 8,30 — Hora certa. Jornnl da
manhã. Noticias e commentarios.
lüphemeridades brasileiras do Ba-
rão do Rio Branco.

A's 12 — Hora certa. Jornal
do melo dia. .Supplemento musl-
cal.

A's 5 horas — Hora certa. Jor-
nal da tardo. Quarto de Hom In-
fanlil por Tia Beatriz. Suiqiln-
mento musical.

A's 6 horas — Previsão do
tempo. Discos variados.

A's 1 horas — Hora certa. Jor-
nal da noite. Supplemento musl-
cal.

A's 7,30 — Programma variado.
A's 8 — Arte culinária.
A's 8,30 — Programma variado.' 
A'a 9 horas — Quarto ãe hora

»le selencla popular por Paulo P.o-
quette Pinto.

A'9 9,15 — Notas ãe selencla,
arte e literatura.

Concerto no studio da Eadlo
Sociedade com o concurso da pro-
fessora Mathilde do Andrade Bayl-
11 (canto), Ibera Gomes Grosso
(violoncello), Romeu Ghipsmnnn
(violino), Mario de Azevedo (pia-
no) e orchestra da Iladlo Socie-
dade.

A's 10 — O secretdrlo geral da
Socleãaãe ãos Amigos de Alberto
Torres lorâ. "Iâéas, sementes o
pão", âe Humberto ãe Campos.

A:s iü,05 — CuiuluU.LÇüo dc uon
certo no stuãlo da Radio Socie-
âaãe.

Radio Educadora
(Onda ãe 350 metros)

Das 2 fts 3 horas — Program-
ina variaão.

Das 6 âs 7 horas —"Discos se-
lecclonados — Previsão do tem-
po e discos variados.

Das 7.45 fts 8 lioras — Discos
variados.

Das 8 fts 9 horas — Discos va-
rlados.

A's 9 — Transmissão de uma

JA' ESTA' ANNUNCIADA A ES*
IKiiA DE REGINA MAOJIA Eli

.<. PAULO — rrotopio Ferreira ren*
linua a agradar muitíssimo em S. Phu-
lc. Tem agora no cartaz «Tu sen tHéa-
tro a comedia dc Oduvaldo Vianna"Mas que mulher". São Paulo aguar*
d.i còni ancledade a reeittrée de Kcí*í-
na Maura, que se fará na próxima hC
mánã na comedia "O sobrinho du hu-
t>'.em".

FEZ ANNOS JÒAO DE DEi:S
1 FALCÃO — Vr.z annos ántc-liontíni o
; nosso querido collega de imprensa Joãodc Ucus Falcão, chronista theatral di.E

mais estimados e populhrissimo nus
n*eÍos artísticos, tanto assim que ner
n.ais de uma vez foi chamado para pre-

sidir c, o fez cnm grandes resultados
: pera a classe, n Caso dos Artistas. João
[ r.- Deus Falcnu ft.i muito felicitado.

! ESTREOU EM Si PAULO MAIS
UMA COMPANHIA — Estreou ame-

! hontem, no Theatro Rccrtio, de Srio
Paulo, a companhia Chánteclçr, de rc-
vistas brejeiras, Sao primeiros com'*
cos os actores Niriõ Nello c LeopnMo

I Prata e "estrellas" Carmen Luqtte, qüe
i ttahalliòu aqui, uo Tabaris, e .Mafalda
I \'i/ili, napolitana. Fazem mais narte
; do elenco: Carmen Oliva, Maria Ame-

lia, Alice Santos e Elvy Dorly.

GRANDE CIRCO OCEANO — Es*
t*\ por poucos dias a estréa do grande
Circo Oceano cujos trabalhos de arru-
inação já foram iniciados na Ksplnna-
da ilo Castella.

Além de um grupo selecclonado dc
artistas que vae deslumbrar a petizada
carioca o Circo Oceano traz tambem
ema excellente collecção zoológica que
ficará eni permanente exposição desde
ut 10 horas da manhã até a mein
noite. Cum a estréa desse circo, inau-
gura-sc a temporada official de turis-
me da Prefeitura.

A petizada carioca e tambem os
marmanjo?, vão ter um posto predité-
cto de reuniões no Circo Occanu cujos ¦
espectaculos estamos certo vão desper-
tar o mais vivo enthusiasmo na popu-
lação da nossa cidade.

"MICRÓBIO DE CARNAVAL",
HOJE, NO IMPERIAL DE NICTHE-
RÕV — O elenco da "Casa do Coho.
cio", dirigido por Duque, dará hojí,
no Cine Tlicatro Imperial da Empresa
Paschoal Segreto, cm Nicthcroy, p
primeiro espectaculo da pequena série
que terá logar naquella casa de diver-
soes. A peça dc estréa será "Micróbio
do carnaval", oriiiinal 

'de 
Duque e

Paulo Orlando sendo o elenco o sc*
guinte Jararaca, Ratinho, Appollo Cor-
rêa, Calheiros, Eugênio 'Paschoal Ar-
tinir Costa, Dcrcy Gonçalves, Cenira
dc Aragão, Vana Calazans, Josephina
Dcgcan, ctc.

PALITOS JA' ESTA' BOM DA
GRIPPE... — Palitos, o cômico ndn-
ravel que estreou, ^swnda-f.-ira,, no
palco do ,Eldorado com uma troupe no-
tavel, foi ante-hontem, atacado por uma
violenta grippe, ficando impossibilitado
dc, nesse dia, cxhibir-sc. O publico
lamentou naturalmente a ausência do
genio do riso. Agora, porém, já não
mais existe motivos para que os admi-
radores do querido cômico fiquem tris-
tes. Submettcndo-se a um rigoroso
tratamento, Palitos logrou prompto res-
tabeleclmento; Tanto assim que rcap-
pareceu, liontem, nas sessões de palco
ilu Eldorado, levando à platéa a verda-
cleiras convulsões de hilaridadc O sue-
cesso que obteve, á semelhança dos
anteriores, foi estrondoso, o que prova
que a grippe nâo lhe diminuiu a effi*
ciência dc sua veia cômica.

MOULIN ULliU — Interessantes c
variadas são as sessões de hoje, rto
Ãfculin lílcu. Tomam parte Genesio
Arruda, Tom Bil! e a brejciriisimo
Margarida dcl Castillo.

NO DEMOCRATA CIRCO — O
Democrata Circo annuncia para hoje
coisas do nrco da velha, na sua popu-
lar casa de cspcclaculns.

O conjunto infantil é attraentissimo.

I C vendida em todas as Pharmacias e Drogarias do Brasil
(J 3ÍSIJ

Jóias
CAUTELAS UA CAIXA

ECONÔMICA
Eniprestn o VALOR UEAL

CASA GONTHIER
-lll, Llilu dc Ciiimlea, 47 e

H15, Sete Setembro, 10II
(S2ÍIH-3)

Itaciler, a parte musical estft a
cargo do pianista Álvaro Paiva.

Dns 3 fts 4 lioras — Discos es-
colhidos.

Dns 7 fis 7,30 — Discos.
Das 7,30 fts 7,40 — Palestra pelo

sr. Aleixo Alvas de Souza.
Dos 7,40 fts 8 — Discos,

Das 8 fis 8,30 — Transmissão
do programma conjuntamente
com a Hadio Educadora Paulista.

Das 8,30 fis 9 — Discos.
Das 9 fts 9,10 — Palestra pelo

escriptor Carlos Maul.
Das 0,10 om deante — Pro-

gramma âe musica popular cm
seu studio coin o concurso dos se-
guintes artistas: I.ely Morei, Car-
men Miranda, Lcttcia Figueiredo,
Gastão Formenti, Patricio Teixel-
ra, Tito Soza, Portella, Medlna Pe-
reira Pilho, Mario Cabral, Carlos
Galhardo e Assis Valente.'Bãdlo theatro: D Honorio Silos,
"O unico remedio"; 2) C. Maul,
"O Olub dos Amazonas'!; 3) JuUo
.Dantas, "Escola do Maridos". In-,
têl-pt-etcs: Annita Spn, Olavo de
Barros o F. Mastrangelo.

SYNDICATO DOS EM-
PREGADOS DO COM-
MERCIO DE S. PAULO

Um protesto enviado a
U. E. C. do Rio de

Janeiro
A União dos Empregados do

Commercio do Rio de Janeiro aca-
ba de ser Informada do que a
iiiaiolin. (lüs (iiit-cldies (iú Cuuse-
lho Fiscal do Syndicato dos Em-
pregados do Commercio de S. Pau-
lo fo! demittida summarlámente
pela União dos Itcflnadores de
Sao Paulo, apenas por terem fun-
dado o mesmo syndicato. Segundo
outras informações, os emprega-
dos demittidos vinham trnbalhan-
do ha longo tempo no mesmo es-
tabeleclmento, encontrnndo-so en-
tre ns vlctimns os srs. Godofre-
do Machado, Alberto Bracco, Edu-
ardo dc Tomas!, Antônio Martins
Barros, Sotoro Benevides, Ouri-
valdo Costa e Alberto Lemos.

A propósito, o sr. Sylvius Mar-
tins, procurador do Syndicato dos
Empregados do Commercio de São
Paulo nesta capital, enviou fi. Uni-
ão dos Empregados do Commercio
do Rio de Janeiro o seguinte pro-
testo:

"A syndiealisnqão vem de eof-
frer um golpe que, so não for
amparado cnm energia pelos po-
deres públicos, cavará a sua rui-
na. A Cia. União dos Reflnadores
do São Paulo, truculentamente,
demittiu diversos 1'iiiiccionarlos,
apenas porque commettoram o
'•grande crime" de respeitar ns
lels vigentes do paiz. E' por de-
mais sabida a Biibotugom exercida
pelo elemento dc Silo Paulo con-
tra a sj'ndlca.llBasão, Os burgue-
zes apatuc.iitos da PauIlcC-a, de-
Censores da doutrina "o máximo
pelo mínimo", — não se confor-
mani com a evolução social do
nosso meio; crendo viverem ainda
nos tempos da gleba, nas C-pocas
da escravatura, não admittèm que
o preposto commercial reivindique
para si e suas familias o direito
de viver. — Engels dizia: "o pro-
letaiiado 6 menos do que o cer-
to; o escravo vende-se de uma
só vez, o proletário vende-se todos
os dias; o servo está a coberfo das
concürrenelas, o proletário tem na
concurrencla o seu grande Inimi-

go". — Estrlbados nesto pensa-
mento, que 6 um cáustico do can-
cer patronal, o capitalismo paulis-
ta, do qual a União dos Refina-
dores ê lídima representante, en-
tendeu de sobrepor-se nos direi-
tos alheios o esmagar com o sal-
to de suas botas a legislação nn-
cional. — Godofredo Machado,
Alberto Bracco, Eduardo de To-
masl, Antonlo Martins Barros, So-
tem Benevides, Ourlvaldu Costa e
Alberto Lemos, victimas immola-
das de holocausto da classe, luta-
dores intemeratos quo se não
acovardaram deanto das ameaças
do capital, Idealistas que colloca-
ram o bein collectivo acima de
suas necessidades materiaes, ~r
saibam quo a classe dos prepostos
nmnmerciaes não í Ingrata, não
fi o que o passado attesuiva: um
amontoado amorpho, incolor, sem
trãducgão, mas um bloco de gra-
nlto que distingue os seus sacer-
dotes e que pela união, no mo-
vimento collectivo, saberfi fazer
com quo se compram os dlsposili-
vos da lei. Nôs temos um Minis-
tro do Trabalho. Confiemos no
espirito de justiça e na sua cul-
tura. O sr. Salgado Filho, como
psychologo, ha de cOitipreTiender o
que nfis todos sentimos neste ins-
tanto do angustia que assoberba

toda a classe dos empregados do
commercio, a qual, pelo facto do
Ryii(Ticallsar-se, corro o risco de
perder o pão. A elle direi: 

' 
sr.

ministro a espada de Damocles
ameaça com o seu gumo cutraça-
lhnr a carta synãtcal! — Se
aquelles directores e socios do
Syndicato dos Empregados do
Commercio do Rão Paulo, todos
empregados optimos e elogiados
conforme atlestam as suas cartel-
ras profissionaes, todos funeciona-
rios antigos, de seis a despz"te nn-
nls de trabalho n.-i União dos Re-
finadores, — todos augmentados

em differentes épocas, prova in-
sophlsmavel das su.is capaclda-
des, não tiveram o amparo de v.
excia., amparo que não fi uma
esmola, que não fi um favor o sim
um direito que se acha. contido no
artigo 13 da lei (la syndteallsação,
amaldiçoarão o decreto 19.770, e
fis suas imprecações juntar-se-ão
as das suas familias e as da cias-
sc cm geral. — Serft a derrocada
do systema social que se organi-
zn, será. a dêbacle de uma aspira-
ção Justa que animou uma pha-
lango do opprimldon o Bolfrcdorcn,
serfi, a ressurreição do antigo re-

INSPECTORIA DE FISCALÍSA
ÇÃO DO EXERCÍCIO

DA MEDICINA

Aviso aos dentistas práticos
Solicitam-nos a publicação da

seguinte nota:

I "A Inspectoria de Fiscalização
do Exercicio dá Medicina, sclentl
fica aos dentistas práticos do

| Districto Federal que tenham
l niais dc dez annos de exercício
| ria pruílssiui (|iie pura seü licen-
| clamcnto 6 necessário o cumpri-
I mento do artigo 3o do decreto n.
22.Í.01 rio 27 du fevereiro de 19Ü3,
publicado no "Hiarlo OfCicial" de
7 do corrente."

—a*>-««p> o»..

E. I. M. 333

Aviso importante
Pede-nos o sarge :to Instruetor

desta E1M, comniuniquemos aos
atiradores de 1932 que devem
npresentar-se domingo, fts 7,30 da
ninnlin, na sfide da mesma, devi-
damente. uniformizados, afim de
tratarem* de assumpto que lhes
0 do grande interesse.

gime ilo insegurança. — A classe
rios propostos commerciaes volvo
seus olhou para o Ministério do
Tra balho o espera que o exmo.
sr. Sülgado Filho salve a lei syn-
dieiil do terremoto quo ameaça
tragii!-a com o attentado eaviloso
commòtlido pela Cia. União ãos
Reíiniidorcs de São Paulo, despe-
dindo do seu corpo de auxiliares
os idealistas que sonharam uma
atmosphera de projecção generosa,
«ra .ambiento de respeito ft liber-
dade do trabalho parn o preposto
commercial da terra de Plratlnln-
ga". Respondendo ao protesto do
ni". Sylvius Martins, o sr. Euge-
nio Monteiro rie Barros, presiden-
te da União dos Empregados do
Commercio rio Río de Janeiro, de-
clarou que aguarda communicação
official do Syndicato dos Empre-
gados do Commercio de São
Paulo, afim de interferir imme-
diatamente junto ao sr. Mlnls-
tro do Trabalho, no sentido do
ser feita justiça ftquolles prepos-
tos commerciaes demittidos por
terem adoptado a lei da syndloall-
sação".

CENTRAL ÜO BRASIL
A estação D. Potlro 11 forneceu

hontein, por conta dos diversos
ministérios, 70 -l íü passagens, na
Irnpòrtniieln ile 3:001$400. Easaa
reqiiiüiçOi-.s Íoram uuslm distri-
buitlítii: M; du Vi:u;5o, l piis.sagum
na imporiam in de 1205700; RI. da
Guerra, 21 12 puhsu^ohh, na lm-
pdi-tancln du l:37.lt$C00; .'.i. da Jus-
tlçã, 9, 111» valor de Ü.IGÇSUO; JI.
dn Marinha, ., por 01Ç400; e M,
ilo Trabalho, ss, num total de
1:700J500.

A renda Industrial da Cen-
trai do Brasil, Incluulyo as cs-
Iradas filiadas, no dia s do cor-
rente, attingiu ft Importância de
412;2C7?ô00 puni meno» ....
47.-S935100, sobre egual data do
.•nino anterior.

A síila onde funeciona a ar-
recuúaçilo da estagáo de D. Pe-
dro II, e que sc ucliu localizada
no andar térreo do edifício da 1*
diviKào da reftsrida Estrada, pas-
sou por total remodelação, O
coniparttmonto destinado fis cs-r
calas de pessoal estft agora com-
pletamente assolado íi seu» func-
clonarios podem trabalhar ali
com todo o conforto e hygiene.

O inspector da 3- Inspectoria;
localizada no ramal de S. Paulo,
solicitar providencias â admi-»
nistração, contra a falta de bo-
lotliiB paia n qualificação tio.pes-
soai da Estrada, quo está \)reju-
dliiuiiio o pervlço e alraaaudo o
expediente.

A aclrnliilfdracflo expediu cir-
cular flctr-nnijuuiito qüe, os ca-
fí*s mineiros entregues ú esta-
ções situadas cm território ml-
nciro, o destinados directamente
a Santos, podem trafegar com
impostos a pagar no destino.

Por- determinação do dire-
ctor, o chefe* do trafego autori-
í5on chefes de. .serviço, agentes o
empregados, da 2» divlsilo, que
trabalha in no Districto Federal,
jíl qualificados ex-offlclo, podem
comparecer uo posto eleitoral, da
Estrada, afim de procederem á
Inscripção o qualificação.

Foi hontom, entregue aq.
chefe do trafego, o relatório com-
pleto sobre o movimento rie pas-
sageiros, nos trens de subúrbios
o pequeno percurso, durante os
tres dias dè carnaval. Esso rela-
torio diz que durante os tres dias
foram emittidos 506.SM bilhetes,
do passagens; passaram nos tor-
niquetes das diversas estações
Í.02.2Í.S passageiros e a renda ar-
recadada foi de 170:1SO$800.

O serviço rie verlflcnçfto de
avarias dos carros o faltas sof-
freu modificações, tendo a che-
fla do trafego, expedido a ordem
5357, de 27 de novembro ultimo,
baixando 'instrucções regulando
esses novos encargos, que passam
a ficar subordinados dlrectamen-
te fi. arrecadação. Afim de haver
uniformidade na applicação das
novas instnicções, o determinado
na referida ordem sô cntrafll em
vigor a partir do 1 de abril.

Associação Commercial Subur»
bana do Rio de Janeiro

Esta associação commemorar.1-
no dia 12 do corrente, o 17' an-:
niversario ria sua fundação,, com
uma sessão solenne que so reali-
zarft. fts 6 horas da tarde.

NOTICIAS-DA GUERRA

Foram mandados relnclulr naa
fileiras do Exercito, por oonveni-
encla relativa rio serviço os se-
gundos sargentos Solidonlo do
Aniariil e Benedicto Cordeiro e 3»
nlto j*,!lgi»niü Alves VoieiU liu
IITIC HU, terceiros sargentos Se-
bastião Gomes dos Santos, Pedro
Constantino largo, .Toão Marques
rios Santos, Armando Silva Cas-*
tro n Ijiipprclo. Baptista do3 flan-
toe do 4" p.. I.

Foi hiàntído o acto que ex-
clulu das fileiras do Exroclto o
2° tenente commisslonado Eurlco*j
do Godoy e 'descommlsBÍonàdo do
posto de 2» tenente o excluído
rias mesmas fileiras, o sargento
dníio OonsoiçÜo Jatobá* dcclaradc'
desertor.

Foi designado o cnpitfio Dur-
vál dc MilBíiinílOM Coelho, adjun-
to do estado maior du, 1" regido,
militar. * • ¦ •

Foi .mamlatlo recolher ao.
Asylo rio .Inválidos da. Pátria, o-'
sargento asylarip Antônio Espo-4

, í-ldlão do Rego Barros, addido ao:.
! 21» B. C. 

'

j — Forahi designados:
1 O major Edgard ilo Oliveira pa-

1 ra chefe de secçfio do estado
1 maior da Ia região militar; l
I O 1" tenente Máximo Levy, para
I ajudante de ordens do comlnan-'
: dante dn olj'c\tmscrlpgilo militar;.:

O capltilo Agenor Andrade, pa-
ra adjunto do' estado maior da,-
1" região militar

Foi transferido, por conve-,
nlencia absoluta ilo serviço, da.-
19" liara a 20"- clrcuinscripçiío do
recrutamento o tenente cotntnts-
sionario Torqtiato Ceclllo Mala,
como auxiliar. t

Foram transferidos, por con-
venlencia rto serviço, o caplt!io;

I Armando Duhois Ferreira de di-"
i rector das officinas do SiT|E para
I adjunto da Directoria do mesmn' serviço e do capitão Paulo Alvea
i Cabral dentas funeções para.
aquellas. ,

Rectlficaç.lo -r Foi designa-*
do, por conveniência absoluta do
serviço, chefe do serviço veterl-:
nario dft 4" região ínllltar, o ma-
jor veterinário Durval Callos dos*
ltels, o niio como publicou o "Dia» -
rio Official" de .1 do corrente, fl-
cando sem effeito a deslgnnç.lo
do major veterlnnrlo Agrlpino
Ayrcs Coelho, publicada iioquelld
dia.

qne llm enchiam o wr nttonimvnm bMtante palesi,.a sobre "As maravilhas da
a sua trintetn, A mierra sempre deu- j *
lumbrnrn a «ua imaginação. Ello qus nüo
vira ainda o toenarlo gnorridro por «cu«
próprios olhou, fantasiuvn-n, no entan-
to, como um panorama oniloantc de ban-
delnm trllimplioo» (» mtmluado paios br-
nine* vibrante». Iunorava, portai, n trana-
formação que sofírerln 'I *m pnysngem ele-
ctrlzaiite qui!tido Iobkc effeU.tiada á reali-
dadi» brutal. Chagado 110 horror das 11-
uhaa de frente, o weu coracüo ficou trnn-
*ldo de terror, Como era rraglca a mu-
«len guerreira — musica entranha em qtie
ns notiiH Hoavam eomo grltus itangrantcs? i
Km face do espectaculo pavoroso, elle i

Ido

selencla ápplicada fi. medicina"
pelo dr. Jairo Moraes.

A seguir — Transmissão de um
programma de discos variados.

"í
Scena do fllm "O In.mm! de hon-

tem", fllm da Paramount
íue então sendo aprnueiitados nesta ca-
pitai. psrguntara de si pnra si, com a alma

—CD— • msrgiilhadA em desoRpero; " Sairei vivo
PU. GENEROSO 1'ONOK FILHO COE*! dooio Inferno?".

GA, ÍIOJH, l'i:l,ü "KASTl.-KN PBIKOE" Tul 6 o enredo Imiiressloiiante do fllni
— Pelo mutuvte "Enatern 1'rliic"", que I "O liomem de hontem" que paRenrA, ne-
deve atracar á« S lioras dn manliã, no | gunda-feira que vem. na tola do nronil-
.'iiiiiiueiu IS, elicun IidJ». 11 inlil cniilliil. | «uy. Cliin Drunk, elcuHnlu e uiaalctral
ò dr. Generoso Ponce Fllhõ, E* quasi \ cnmo sempre, vive o destino desdltoso
ocioso fixar equi n figura conhecoldli- j do soldado que, por multo amar, (01 ca-
rtinui do Lriunle ludiiRtrlnl brailleiro. O 1 paz da renuncia total dn mulher amada,
publica snbe reconhecer no Illustre via- | Cloudett Colbert 6 a mulher que, suppon-
jante uina mocidade dynninlca, em acti- . do o marido morto, procurou attenuar a
ridade perenne e devotadn sempre As | magna profundíssima da umidade com um
mais nohn>B formas de acçüo. O que lm- novu amor.

Radio Guanabara
(Onda de 240 motros)

Das 12 â 1.30 —.Transmissão
de canções e musicas em discos
variados.

Uas 8 fts 9 horas — Previsão
tompo, palestra sobre o pro-

lUlssIonailsmo no football brasilei-
ro pelo tenente Oeomlrez Mello.
Canções e musicas ligeiras.

Das 9 horas em deante — Can-

jlò e musicas em discos selecclo-
.'nndos.

-adio Philips
Onda do 220 metros)

Das 10 fts 12 1-oras — Discos
u-iados.
De 1 Ss 2 horas — Discos va-

liados.
Das 7 as 9 horas — Discos va-

rlados.
Das 9 fts 11 — Transmissão do

programma "Horas do outro mun-
do" com o concurso dos seguintes
artistas: Anna de Albuquerque
Mello, Lulu Barbsoa, Gastão Cot-
tini, Rogério Guimarães, Lulu
Americano, Álvaro Paiva, Tíenato
Murce, Pery Cunha, Arlindo Vas-
quea e Saiu de Carvalho,
Mayrink Veiga
(Onda de 260 metros)

Das 6,45 áa 8,45 — Aula do
gymnastica polo professor Os-
waldo Diniz Magalhães o Silas

I

BI 

Quando voltou das trincheiras en- 1
1 controu a esposa nos braços dé |
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AS PRÓXIMAS CORRIDAS
DO JOCKEY-CLUB

As cotações em vigor

ÍPara 

aa corridas que o Jockey-'lub realizará amanhã o domingo,
igoravam hontem, aa seguintes

Cotações:

CORRIDA DE AMANHA

Premio La Mlrabelle — 1.400
|hetrog —¦ 3:000?000.

. „. Ks. Cot.
Piastra 48 25Alsca ..,.«, 48 40Damiatrlx ... 48 2B* Enredo 66 405 Famoso .... 63 60

f Premio Kleops — 1.400 metros«- 3:000$000.

_ jj Ks. Cot.
Karlna .... 54 25Herodes . s . 49 35Lampreia ... 60 40Salvaropa, ... 60 30Setaurlta. , ¦* 49 50

I
Premio Hortencia — 1.400 me-

tros — 3:000J000.
¦J- 

, 
¦ '¦'¦ 

Ks. Cot.
I J 1 Hortencia ... 62 25

65 40
54 40
52 35
56 30
62 60
55 60
52 30

! — 2 Ibérico 64 403 — 3 Guopo . . , , 62 30i — 4 Tplranga .... 53 30
5 í 5 Tomyrlm ... 66 40

l XangO 53 25

Premio Herodes — l.úOO me-
tros — 4:000$000.
1 f , r, K& Cot.{ 1 R°* 54 25

| 2 Puro Tango ... 51 40) 3 Sarcástico ... 56 35
l 4 Milano 61 50

J 5 Braall 56 60
X 6 Tricolor . , , 50 35
I 7 Arlequlm ... 52 50

* \ 8 Curacó .... 65 60
l 9 Dux . . , , 53 4o

Premio Mossoró — 1.000 metros— 4;000»000.
Ks. Cot

ro, representante do C. R. do Fla-
mengo, propoz, no Conselho de
Fundadores da Amea, que esta
se desligasse da Confederação. O
processo foi dos mais ruidosos, e,
no final, ficou resolvido que a
Amea não se desligasse da-C. B.
D., continuasse filiada.

Assim senão, resolver o contra-
rio ê reformar decisão anterior.

Ora, os estatutos da Amea, no
art. 67, paragr. 1, estatue: "Em
qualquer tempo, poderá, em ses-
são plena, o Conselho de Funãa-
dores rever uma ãecisõo sua, no

todo ou em parte, desde que Jul-
gue, preliminarmente, aer caso de
revisão, no máximo, contra um
voto".

Alnãa que continuassem no
Conselho ãe Fundadores, portan-
to, os clubs que so reuniram no
Fluminense teriam tomado uma
ãecisão nullo, pois não houvo ses-
são pleno, nem se tratou ãe exa-
minar se era caso üe revisão, pa-
ra o que não havia quorum.

A' Confederação Brasileira de
Desportos não passaria desperce-

Iblda a iliegalldade.
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PROFISSIONALISMO

í í
2
3
4
5
6
7
S

Hortencia . , ,
Golden Boy , ,
Macâ . . , 4 ,
Ciumenta ....
Traidor ....
Andaliolt ....
Seclllana ....
Llttle Jack , . .

S
X
;
t
i
X
f

. 8
• l 9

New Star
Universo
Xaréo . ,
Ritual .
Foragido
Xirõ . .
Vichy .
Funchal
Kasslnla

• • • •

• • fl •

Premio Ladario — 1.600 metros— 4:000J000.

— 1
— 2
— 3
— 4

6 / 5
X G

Premio Fusão
*- 3:000í000.

líi Ribatejo . , ,
l Xadrez ....

1/3 Tomyassú . .
I Mossiço . . ,

$ I Vingativo . ,
_ t Yearllng . „ .
» i Tara

;1 I*

Ks. Cot.
64 40

8 Kleops .

Premio Azulado
S; 3:0001-000.

61
53
65
65
51
63
62

1-1
S — 2
S — 3
4 — 4
t S 5
. a e

FusSo .
Sup God
Jaguaré
Batalha
Canace ,
Acuerdo

•1.500 metros

Ks. Cot.
64 27

40
40
30
40
35

66
66
56
64
62

Radio , ,
Topozs .
Xaperu' .
Conqueror
Gallipoli .
Não Diga

Ks. Cot.
48 30
50
50
49
48
56

Premio Venus
»- 3:000?000.

Legislador .
Jundlâ . . .
Saucy Sally.
Problema . ,
Alstano , .

1.600 metros

Ks. Cot.
- 54 25

56 22
54 30
52 40
52 40

COBRIDA Tlí! DOMIÍJas

1.600 metros• Premio Xangô
•- 4:000JOOO.

1-1
2 — 2
8 — 3
4 — 4
e ! 5

.1 "

Trioto Vlda
Kruppe . ,
Tokohama .
VoyO . , .
Yatagon . ,
Yesman . .

Premio Hoquendo — 1.400 me-
tros — 5:000*000.

Ks. Cot.
I / Bohemio

l Vampiro
I f Audaz .

.1 Alteza .
$ 5 Koran ,

l Ami . ,
I I Xamate

.1 Yuçá . .

Premio Yatagan — 1.500 me-
tros — 4:000$000.

1.500 metros Premio Ibérico — 2.000 metros— 5:0OÚ$00O.

, Ks. Cot.
Insurrecto ... 66 16Valence .... 53 20P. Royal .... 63 40
Duggan .... 65 50*

DIVERSAS INFORMAÇÕES
Animaes em excesso em umaCoudelaria desta capital

O sr. Constantino Pinto Coelho,desejando reduzir o numero de
pensionistas de sua coudelarla
tem á venda Herodes, ganhadordomingo ultimo; Java, Ciumenta
e Brasll. Além desses animaes,
aquelle proprietário venderá tam-bem alguns produetos da nova
geração orlunãos de um haras doEstado do Paraná,

üma égua que terá a direcção
dc um aprendiz

Será dirigido pelo aprendiz Os-many Cóutinho a égua Kleops,inscrlpto no premio Fusão, daeiírfda ds ãiv.iíiiiõ, tio hippcdro-
mo da Gávea, em competência
com Ribatejo, Xadrez, Tomyassú
Mossiço, Vingativo, Yearllng eYâra. A' filha de Aymestry foiuislrlbuldo u peso de 52 kilos enao 54 como tem sido publicado.

Um produeto riograndense.na
Coudelaria Peixoto de Castro

Acaba de ser comprado em Por-
to Alegre, pora defender as cO-res da Couãelaria Peixoto ão Cas-tro, o potro rlogranãense de tresannos Primeiro, filho ãe Cios duRoy e Tormenta, esta mestiça. Oneto de Cyllene, que foi apre-
sentado em publico na ultima
temporada, do hippodromo dosMoinhos de Vento, apenas (resvezes, logrou alcançar dois trium-
phos e um segundo logar.

Ks. Cot.
65 40
65
63
62
55
55

54
54
54
52
54
54
54
52

í-1
S 2

3
I 4

5
í 6

.1 7

La. Mlrabelle ¦
Tempero . . ,
Gairlno . . ,
Cartier . . ,
Berenice ...
Rico ....
Azulado . . .

Ks. Cot.
51 30
61
55
66
53
51
52

Premio Foragido — 1.000 me-
tros — 4:000$000.
, , Ks. Cot.
I — 1 Mossorõ .... 65 30

Mudou de nome um pensionis-ta do entraineur Aggeu
de Souza

O cavallo Le Poupon, adqulrião
recentemente pelo sr. Eduardo
Bahia, reapparecerá em publicodefendendo a jaqueta preta e es-trelias brancas com o nome de
Morador, O filho do Irishmond e
La Poupei, que fez parte do lote
Importado pelo Jockey-Club, não
conseguiu ainda ganhar nas nos-
sas pistas.

Ainda uma vez vamos tratar da
personalidade do sr. Raul Cam-

54 30 poa- Nau alimentamos magua al-
54 4o guma contra esse homem que
64 4Q nem sequer conhecemos e que
49 50 particularmente pôde ser bastan-
49 25 W estimado, Aliás, nunca pro-
54 co curamos attingir o homem na sua
54 35 essência, porém, na sua roupa-
64 40 gem de sportlsta, de administra-
60 60 d?r e ^e mentor da desaggrega-

ção dos nossbs clubs, onde domon-
strou grande inépcia o um furor
mórbido pela evidencia. Tal as-
pecto attrae-nos porque o sr.Raul Campos é um dos causado-
res directos do dissídio que divi-
de as nossas conectividades spor-
tivas, que ainda hontem viviam
nas melhores relações amistosas.
Antes de alcançarmos o objectl-
vo do presente commentario, de--sejamos divulgar uma verdade
conhecida. A Liga Carioca de1'ootball não pôde imputar áAmea o Inicio das hostilidades. Oespirito que dominou na forma-
ção da entidado proflsslonoilsta,foi tacanho, e a este talvez, dc-vamos em grande parte a circum-
stancia de não se haver encon-
trado uma formula ou accordo
que puzesse fim Immediato á
perspectiva que nitidamente sedesenhava, da scisão. dos grandesclubs em duas correntes intran-
slgentes. Quando se deu a funda-
ção da Liga, no noite de 23 ãe ja-neiro, já eram bastante conheci-
dos os pontos de vista dos seteclubs. A reunião realizou-se pa-ra dar cunho official á sua cons-
tituição. O presidente daquella
assembléa não Interpellou os dis*sldentes sobre os motivos que pvsaram para que não apoiassem aidéa da creação do profisslonalls-
mo. Tudo estava previamente aj-sentado, de um modo irrevogável:
a Liga seria creada de qualquermaneiro, uma vez que a adhesiq
ds Vaa,_ü da Gama havia sido ob-tida, embora á custa âa maior dasindignidades. Ao invés de pro-curarem entregar o mando daLiga Proflsslonoilsta a uma per-BOiiulldade de real prestigio, ca-
paz de promover uma conciliação
honrosa para ambas as partes,delle fizeram presente ao sr. Roüi
Compôs, que goza da maior oga-riza entre os clubs leaders da en-tidade amodorlsta. Essa eleição
teve objectivos políticos: Impres-
slonar o publico vascaino comuma distineção que não honra no
grêmio cruzmaltino e aureolar do
prestigio o seu presidente dentro
do Vasco da Gama, onde existem
sérios motivos pora vel-o afasta-
do. E se não bastasse isso, a Li-
ga obsequiou o sr. Paschoal Se*
gí-eto Sobrinho com o posto lm-medlato. destruindo, assim, a pos-sibllidade precária que ainda, exis-
tia paro evitar o ãissidio e Ini-
ciando as hostilidades pacificascom oste acinte á deliberação to-
moda pelo Flamengo, por inter-
medlo ão seu conselho dellberatl-
vo, da uma fôrma digna, altiva
i enobrecedora!

presentações, que não cabem
aqui, onde vamos tão somente fi-
xar o seu resultado. Apôs uma
carreira administrativa desastra-
da, entregou o sr. Raul Compôs
o club em condições muito poucollsongeiras, conforme provaremos
adeante.

A MOTOCYCLETA Um
A, "INDIAN.1933" 

l«m ,«lmente Innume,., van,..
gens nov« que contribuem par* torn«l-n tniis potentes,
nuii suives c mais fáceis de guiai
Esses melhoramentos (oram feitos com o fim de assegurar:
Maior belleza de aspecto O Maior suavidade de marcha
Maior regularidade de funecionamento O Maior
velocidade c potência O Um equipamento *~- <&
lhor e mais completo. (Í(Ê

J.GENTIL FllHO-RuaComermo,9Ü

cester City, 6x8; Birmingham
x Aston Villa, 3x2: Manchester
City x Bolton "Wanderers, 2x1.

2' divisão — Fulham x Burn-
ley, 2x1.

Escotismo

Estação de Ferias e Repouso
FAZENDA LA CHAUMIERE

Parada Ilnrflo âe Ja™***,.  Profe„or ulgael p„eIrn

Hlo 
Cilí"rn«hfhave,1, 

500 ">• altitude. Tres horas de viagem do
bRar°: Z ga°?'a,íS1oaS<1de6Vno0nrtdarfa.PiS<:",a d° nata5,1°- T =-«

NSo se acceita doentes, nem creancas.Informações com Sr. Augusto Otero.Edlílclo Odeon. — 0° andar. (50254)

Football

ACERCA DO PEDIDO DE DESLIGAMENTO
DA AMEA Á CONFEDERAÇÃO, PELA

LIGA CARIOCA DE FOOTBALL .
Se não fosse ridicnla e absnrda a resolução,

cairia por absolutamente nnlla

Quando se approximaram bs
eleições dn corpo dirigente di\'asco da Gama para o anno de1932, Raul Campos procurou sa-
criticar um pouco a sua vaidade,
afim de não ser reeleito. Causa-
dor do desmantelo das reservas e
possibilidades do club, divisava
mais que ninguem, as neg.as
perspectivas do anno que findou.
Por razões inteiramente desci.-
nhecidas do nossa parte, todavia,
voltou a dominar soberanamente,
apezar das expressões de des-agraão que lhe foram tributadas
por associados, reiteraãas vezes.
A sua acção arrastou-se atê queteve plena e cabal confirmação,
por pronunciamento da assembléa
geral que derrotou o chapa offi-
ciai, da antlpathla que gozava no
quadro associativo. Desta vez, po-rém, bradou mais alto, não so-
bemos em quem, a voz da cons-
ciência. Renunciou collectivamen-
to a directorb., deante da mani-
festação inequívoco da assemblía
geral. Muitíssimos outros foctjr,
vieram oecupar o palco dos re-'

O Club* de Regatas Vasco da
Gama assistiu, em 1932, o uma dl-
mlnulção sensível na sua receita,
quo desorganizou a marcha nor-
mol do club e impediu se amor-
tizasse qualquer parcella dos
gravames financeiros. Atê pelocontrario; ao encerrar-se o exer-
ciclo em questão, os compromis-
sos financeiros aceusavam um
augmento de 46:012$Õ00, em con-
fronto com 1931. E Isso era tu.-
mentavel, tanto mais quanto ain-
da no anno anterior poderiam tjr
sido assentadas as providencias
que evitassem a ácbacle. As divi-
elas ão club foram entregues nas
mais ãelicaãas e perigosas condi-
ções. Tudo estavo prestes a ven-
cer. O balanço de 30 de novem-
bro d» 193L>, apresentava um mon-
tante ãe dividas de 3.773:021$230,
porém, o seu valor real Importava
om 4.104:0865830, visto que aquel-
la cifro não lnclue 292:4355600 de
differença de cambio sobre a le-
tra de $58.943.32, a quoi figura
ao cambio de 8$347 por dollar,
quando a taxa official é de 135310
e sobre esta base são pagos os
juros, e 38:6305000 de juros debl-
taãos pelo Banco Allemão Trans-
atlântico e omittldos do balanço
geral. O empréstimo interno, Isen-
to de juros, demonstrava um sal-
ão de 675:6305000; o empréstimo
externo, a juros ãe 7 0|° (sete porcento) a.a., encerrou-se com
761:4005000. As letras a pagar
eram as seguintes: 1.000:0005000
a favor ão Banco Allemão Trans-
atlântico, titu!?. vsneivsl cin
12-12^1932, juros de 10 "Io (dez nor
cento) a.a ; 784:5375000 a favor
da viuva Carlos G. da Costa
Wlgff, titulo vencivel em 30-12-3i
juros de 12 °|° (doze por cento)
a.a.; 300:0003000 a favor do Ban*
co Boavlsta, titulo vencivel em
21-1-1933, juros de 12 °|° (doze
per cento) a.a.; 150:0005000 a fa-
vor de Carlos Pareto & Cia., tliu-
lo vencivel em 4-4-1933, juros de
12 "(° (doso por cento) a.a.,
100:0005000 a favor da Cia. União
Inüustriol, titulo vencivel em
11-12-1932, juros ãe 12 °j° (doze
por cento) a.a.; 100:0005000 a
favor de J. Fernandes Corrêa &
Cia., titulo sem vencimento e Ju-
ros de 12 "|" (doze por cento) a.a.;
50:0005000 a favor de Marcellno
Rodrigues, titulo vencivel em
4-4-33, juros de 12 »|» (doze por
cento) a.a.; e 40:000$ a favor do
Banco Nacional Uultramarlno, t!-
tulo vencivel em 22-1-33, juros o
10 °|« (dez por cento) a.a. Qua-
dro associativo desfalcado; falta
de pessoal sufficiente para atten-
der ás exigências do serviço;
team de football sem credenciaes
para actuar mais destacadamen-
te; descontentamento entre so-
cios, athletas, remadores, etc;
cofres limpos de dinheiro; com*
promlssos urgentes e inadiáveis;
a desorganização completa, em-
fim. Insistir neste ponto torna-se
atê fastidioso.

Aqui terminamos o nossa chro-
nica. E terminamol-a assim: Jo-
pois de oito annos de presidência
pontilhadii de ostentação, de p'j-
bllcldodes de vaidades satisfeitas,
deixou o sr. Campos a situação
que anumeromos nesto chronica
e nas duas antecedentes, um sta-
dium que vae sentindo a acção
destruidora do tempo, por falta
do cuidado e do attenção, c o sau
busto eternizado no bronze collo-
cado no saguão principal do sta-
dium, como que impondo a suo
personalidade aos mortaes que
por £.11 desfilam...

E como merecido premio da rui-
na quo construiu sobre as fantas-
ticas possibilidades do Vasco, re*
cebou a presidência da regenera-
dora liga de profissionaes...

OS LUZIADAS

Se se dissesse que uma duzia
Ae sócios eliminados do Club de
Regatas Vasco da Gama se tinha
reunião, resolvendo peãir o des-
Ugamento ãaquelle club, da Fe-
deração Brasileira das Sociedades
do Remo, todo o mundo desota-
ria numa grande e gostosíssima
gargalhaão.

Pois, foi o que fizeram, por pro-
jposta ãe um juiz üo justiça local
Xü!) quatro clubs desligados ãa
Amea!...

Desligados, por Infracção ás
leis do entidado, confessando, pela
palavra autorizada dc um advoga-
do, em entrevista publicada sex*
.ta-feira, que não se aventuram
il recorrer á Justiça para annul-
Jar o desligamento, commetterom
o desatino do desrespeitar um
manãado Judicial, que lhes prohl-
bla precisamente a reuniãc an-
nunciodo...

O grotesco dessa situação 6 dc
comicldade desopllante, e a Con-
federação Brasileira de Desportos
que tem á sua frento um medico,
3& se tora dirigido ao director do
Hospicio, recommenãando os fa-
mosos participantes da cessão
presidida pelo dr. Pedro da Cunha.

Mra, demos de barato, pelo pra-
ter de argumentar que a situa-
ção fosse outra, que se trate de
coisa seria.

Antes de mais nada, Improsslo- j
ga um ponto inicial. i

A convocação marcava a ses-
são para a séde da Amea, á 1
hora da tarde e, se ahl não a per-
mittissem, seria transportada pa-
ra a séde do Fluminense F. C,
ás 2 horas.

A séde do Amea esperou :ebal-
do os artistas, para a comedia da
reunião annunciada. Os jornaes
representaram-se, não pelos chro-
nistas sportivos, e sim pelos
theatraes. E os homens não ap-
pareceram; dirigiram-se, fu-tivo-
mente, para a séde do Fluminen-
so F. C. sem a indispensável es-
cala, segundo a nota de convoca-
ção, pela séde da Amea.

Na rua Álvaro Chaves havia
publico, aguardanão os actores,
que, antes de ingressarem, foram
surprehendidos com uma intima-
ção judicial no sentido do não
realizarem a sessão. Sú um dei-
les, o autor da proposta, evitou a
lntimação, allegando não repre-
sentar o Bangu' A. C.., Pouco
depois, Investiu-se dessas fun-
cções, não recordando que enga-
nara o official do justiça.

Iniciado o espectaculo, resolve-
ram pedir á Confeãeroçõo que
desligue o Amea, a Amea que
lhes não pertence e ãe que estão
desligados! E' boa!

Ha, porém, um "mas" interes-
sah te...

Em 1927, o ar. Rolllm Pinhei-

O PROFISSIONALISMO E
OS "SEM TRABALHO"...
UM ANTIGO ARTIGO DE "VERITAS" 

QUE NÃO
PERDEU A OPPORTUNIDADÉ

Publicamos em nossa edição do
21 de setembro do anno passoão,
um dos artigos do nosso collabo-
rador "Verltas", que mais sueces-
so alcançaram em nossos círculos
sportivos.

E como o assumpto nelle trata-
tado está — como se diz — a calhar,
no momento em que certo grande
club, proflsslonoilsta não conse-
gue reunir, sequer, vinte e dois
jogadores paro realizar um trai-
ning, resolvemos reedital-o:

"Dez dias de enfermidade per-
mittlriam aos leitores do "Correio
da Manhã" gozarem do meu si-
lencio. Mas, como não ha bem
que sempre dure, aqui estou, de
novo, para divagar sobre o pro-
flssionalismo, á espera de que ap-
pareça o projecto de regulamen-

i lação que está sendo elaborado,
afim de aprecial-o convenlen-
mente.

Hoje, porém, tenho a historia
de uma palestra, interessante a
contar. Encontrei-me, ha dias
com o meu particular amigo, dou-
•for Affonso Bandeira de Mello, di-
rector geral do Departamento do
Trabalho, do Ministério do mesmo
ume, creado pela Revolução de
1930. Esse distineto amigo con-
tou-me então no quefoõrn informa
do, em Iodos os seus detalhes do
pedido altamento patriótico do
Íllustrado sportman lusitano, se-
nhor Raul Campos, qno pretende,
de um trago sô, transformar o
amadorismo do football brasileiro

mo britannico, contando para essa
notável e sabia empresa, eom a
collaboração do sr. Oscar Costa,
presidente do Fluminense Football
Club.

A principio não comprehendl
bem o enthusiasmo, o contenta-
mento do amigo Bandeira, homem
completamente alheio ao football
e que, em matéria ãe sport, sô se
interessa pelos corridas ãe cavai-
lo. Cheguei a muãar ãe conversa,
mas o Affonsinho voltou á carga.
Resolvi, por Isso, fazer a pergun-
ta que desde as suas primeiras
palavras tinha evitado articular.

E disse:
Meu caro Affonso, porque

razão estás tão interessaão nesse
caso do profissionalismo do foot
bali 7

A resposta não se fez esperar..
O Anyslo me referiu o pro

jecto em questão, começou o Ban-
deira do Mello.

Que Anysio? — perguntei.O Anyslo de Sã, do Flumi
nense — acerescentou. Aquelle
(iue disseram, uma vez, que era
capitão da guarda nacional, mas
que nunca pertenceu á "briosa".
O Anyslo ê medico — ajuntou —
o um dos maiores enthusiastos do
football.

Ah! sim, repliquei.
Dahi por deante o meu amigo

Bandeira de Mello foi continuan-
do a me narrar as causas do seu
contentamento e descrevendo os
seus projectos, que eu ouvia si-
Ienciosa e attentamente.

Segundo o modo de ver do meu
prezado amigo, o profissionalismo,
Ideado em bõa hora pela visão
larga do sr. Raul Campos, preocno mais authentlco profisslonalls- cupado comp os que mais o eate-

jam cm "salvar" o football brasi-
leiro, virá desafogur enormemente
a sua trabalhosa repartição.

Como se sabe, um dos proble-
mas ultimamente, creados, foi
exactamenté o dos "scm traba-
lho". Não é uma coisa de assus-
tar, como em alguns paizes da
Europa, principalmente a Ingla-
terra, e como nos Estaãos Unidos.
Mos em todo coso, desde que se
creou aquelle Ministério, nôs tam-
bom, os do Brasll, passamos a
ter os nossos "sem trabalho".
Nem era possível que continuas-
semos, a esse respeito, em situa-
ção de inferioridade, comparada-
mente a potências tão grandes e
respeitados.

— Ora — proseguiu o director
do Departamento do Trabalho —
eu Jâ combinei com o Raul Cam-
pos e com o Oscar Costa, um
meio de aproveitar, no football
profissional, logo que elle seja
implantado, os "sem trabalho
que estejam em condições de "dar
no couro"...

Explicando minuciosamente o
seu pensamento, deante ãa minha
surpresa e estupefação, o meu
amigo lnformou-mo, então, quediariamente vâo ao seu gabinete,
a procura de trabalho, dezenas de
indivíduos moços, do physico ro-
butto, beirando pelos vinte annos,
de edade, desejosos de terem uma
oecupação. São, em geral, pes-soas sem identidade bem definida,
mas que, bem cultivados, poderão
dar optimos jogaãores de footboil
profissional. Com o amadorismo,
não seria possível corporiflear
essa idéa, mao com o proflsslona-
üsmo, tudo muãará ãe figura.

Acerescentou o Bandeira que
sobre esse "ovo de Colombo" jál
sn entender.. S!!tr. i lllUBlraaô
sportman lusitano sr. Raul Cam
pos, que ficara encantado, moro-
vilhado com a concepção. Usando
sempre de sua franqueza, o senhor
Campos foi logo ãizendo ao meu
dliecto amigo que a sua Idéa vi-
nha completar a delle, Campos,
porque os actuaes amadores,-com
ou sem "bicho", naturalmente
hão de querer abiscoltar ordena-
dos cabeiludos e difficilmente se
accnmmndariam £3 exlgenclaa do
profissionalismo, depois do terem
sido amadores, corri ou sem "bi-
cho". Seria mesmo muito difficil,
especialmente em certos clubs,
que os actuaes amadores se su-
Jeitassem a passar, de um dia
para outro, da qtiallãode de "ama-
dores-assoclados", com direitos
eguaes a todos os demais sócios, á
conülção humilhante ãe "empro-
gados-prof isslonoes ".

Assim se expressara o lllustra-
do sr. Raul Campos, homem de
larga visão sportiva e conhecedor
abalizado dos nossos meios so-
ciaes e sportivos, embora não seja
filho de nossa terra. Com os"sem trabalho", proseguiu o Aí-
fonslnho, tudo ê differente. Trata-
se de gente humilde, que se
sujeitará a tudo, Inclusive a ven-
cimentos modestos. Essa ê, pelomenos, a opinião do Íllustrado pre-siãento do Vasco da Gama.

Nessa altura da conversa cer-
tlflquel-me ãe que o meu amigo
estava verdadeiramente onfro-
nhado no matéria. E como tives-
so perguntado, aliás, innocente-
mente, como seria possível orran-
jar jogadores do football, ás pres-sas, entre gento que nunca viu
uma bola de couro, o Affonsinho
foi logo respondendo:

— Já cogitámos, os srs. Raul
Campos, Oscar Costa e eu, dessa
parte. Como v. sabe, entre os"profissionalistas" vermelhos, es
tá o professor Teixeira de Carva-
lho, velho e acatado sportman do
Fluminense, se não mo engano,
ou r>" America. Ora, o dr. Telxei
ro, autor de um tratado em pllu-los, é uma das maiores, senão a
maior autoridade do Brasil em
football-theorico. Pois bem 
acerescentou — o professor Tei-
xeira de Carvalho esteve, ha pou-cos mezes, Indicado para o logar
de technico dos gorados "Juizes
Remunerados", outra benemérita
o patriótica Idéa que o áerrotis-
5iio fez fracassar. Em sendo as-
sim, o professor Teixeira de Car-
valho vae sor escolhido, pelo no-
va Liga de Profissionaes, parasejecclonar, entro os "sem traba-
lho", oa que tiverem physico,
edade e propensões para o foot-
bali. Depois do seleeclonal-os, o-professor Teixeira, com a ajuda
do alguns auxiliares, ministrará
aos escolhidos aulas theoricas e
praticas do valente sport bretão,
formando, assim, em pouco tem-
po, players tão bons ou melho-
res do que aquelles que agora
Integram as nossas principaes
equipes do Rio e de São Paulo.

Sempre tive o amigo Bandeira
de Mello na conta ãe um grandofunecionario do Estado. Mas nun-
ca pensei — confesso — que le-
vasse a sua reconhecido, dedica-
ção ao ponto de se embrenhar,
em pouco tempo, em questões de
football, que nunca o interessa-
ram. Fiquei mesmo perplexo.

Antes de me despedir do meu
velho amigo, fui por elle informa-
do ãe que, entre as patrióticascogitações do sr. Campos, figura
o intercâmbio de jogadores pro-fissionaes, mais tarde, até mesmo,
com o estrangeiro, sem esquecer
entre outras entidades a Liga in
gleza de football remunerado.

Estreitava, em despeãida, o
mão ão amigo Affonsinho, quan-do elle me decalrou pora arre-
matar, que todos esses planos játinham merecido a approvação do
ãr, Salgado Filho, ministro do
Trabalho, porque não .sô elles
viriam descongestionar' os affa-
zeres de sua pasta, com o novo
destino a ser dado aos "sem tra-
balho", como tambem e prinei-
palmente haveriam de contribuir,
por certo, para o levantamento do
nível sportivo, technico, moral e
social do football indígena.

Sal pelas ruas a suar frio. No
dia seguinte, como ainda neste
momento, tive a impressão de
que toda essa conversa com o
meu amigo, dr. Bandeira de Mel-
lo, nunca se realizou, não pos-
sando de um mero sonho...

(533'1)
O JOGO DE DOMINGO PRO.

XIMO NO CAMPO DO
BOTAFOGO

Domingo, á tarde, no campo do
Botafogo, se encontrarão em pro-
va preliminar, um team do Fla-
mengo contra o primeiro quadro
do Carioca.

A prova principal da tardo será
realizada entro o quadro quo ro-
presentará o Flamengo em sua
próxima excursão a Montevidéo e
o primeiro team do São Christovão
A. Club.

*
COMPARECERAM 41 JOGADO-

RES AO "TRAINING" DE
HONTEM, NO BOTAFOGO

O Botafogo annunciou um trai-
nlng para a tarde de hontem.

A hora oprozado, estavam em
campo, promptos para. "dar no
couro", quarenta e um jogadores.

Formaram-se duas equipes,
tendo sido experimentados diver-
sos jogadores novos, Inclusive op-
timos elementos que no anno
passado actuaram no segundo
team, figurando como reservas do
primeiro quadro. O troining foi
dirigido pelo capitão Lodony, es-
tando presente toda a directorio
ão campeão carioca,

Do team campeão entraram em
campo:

Victor, o incomparavel keeper;
Affonso, Canall, Moura Costa,
Nilo, Almir, Rogério, e Celso.
Tümarãm parte nò tralnlng:

Lino, ex-back ão Vasco ãa Ga-
ma; Popô, ex-extrema ão An-
darahy e Agricola, ex-médio do
São Christovão; Pompluno, Aliei,
Burlamaqui, Germano, Hemlnio e
muitos outros. Paulinho e Álvaro
não trenaram por se acharem en-
f ermos.

O quadro ão Botafogo que en-
fi enüinl depois d9 amanhã o scra-
tch da segunda divisão, na Ilha
do Governador, será a seguinte:

Vietor — Lino — Rogério — Af-
fonso — Arlel •— Canall — Mou-
ra Costa — Amlr — Popô —
Nilo e Celso.

Reservas:
Germano — Vicente — Agrico-

Ia — Pamplona — Waldyr.
Russo, o famoso Russinho ão

Vasco dp, Gama, iniciará seus
trainlngs no Botafogo na próxima
semana.

A ASSEMBLÉA DE HOJE NO
MACKENZIE

O presidente do S. C. Macken-
zie, convida todos os associados a
se reunirem na próxima sexto-
feira, dia 10 do mez em curso, ás
9 horas em ponto, em segunda
convocação e ultima para trata-
rem da seguinte — Ordem do dia:

a) — Eleição do Conselho Fis-
cal; ,

b) — Interesses geraes.

A ASSEMBLÉA DA
F. A. B. A. C.

Pois bem! Sabem os leitores o
que aconteceu? A pantomlma es-
tava bem ensaiada. O sr. Tel-
xeira ãe Lemos, num ápice, sacou
ão bolso o perecer e desatou a
lêr toda aquella xurumella!

E depois, querem, esses patus-
cos, quo se os levem a sério, com
esses pareceres electricos.

*
COMENJ)0-SE UNS AOS

OUTROS...

O profissionalismo barato

São Paulo, 9 (A. B.) — Os jor-
naes desta capital commantam,
lamentando o facto de estar con-
tinuando a emigração dos jo-
gadores paulistas para a capital
da Republica, onde se vão collo-
car nos clubs profissionalistas, já
que em São Paulo nâo encon-
tram compensação para os seus
esforços,

Os jornaes Incitam os directo-
res das nossas sociedades sportl-
vos a prenderem, por contratos
compensadores, os seus jogadores,
afim de evitar que o football pou-
lista perca os seus melhores ele-
mentos. Isso que seria relativa-
mente facll agora, tornar-se-á
difficillmo 'depois 

que os players
paulistanos tiverem assignado
contratos com os clubs cariocas.

UM GRANDE DIÁRIO
SPORTIVO

Estamos informados de que appa-
recerá na próxima semana, in.ci-
ando a sua vida na publicidade
carioca, um grande órgãos dia-
rio, em moldes modernos, doto-
do dc todos os recursos e desti-
nado exclusivamente ás activida-
des do sport brasileiro."Correio Sportivo", como se de-
nominará esse novo collega, sur-
gira com o programma de üe-
fender o amadorismo, contando
com um grupu dos mais consa-
grodos chronistas sportivos da
actualidade, todos integrados na
nobre causa do idealismo sportivo*

PROFISSIONALISMO A
PRESTAÇÕES,..

O presidente da Federação Ban-
cario, convida os representantes
dos clubs filiados a bo reunirem
em assembléa geral ordinária no
proximo dio 15 do corrente, quar-ta-feira, -ás 8 horas o 30 minutos
da noite, para de conformidade
com os estatutos deliberarem so-
bre a seguinte ordem do dia:

a) — leitura e approvação do
relatório da Directoria; nomeação
da commissão que examinará as
contas do thesoureiro; interesses
geraes.

CONFIRMADA E MANTIDA A
SENTENÇA DO JUIZ OLI-

VEIRA FIGUEIREDO

Os clubs mercadores baratos
de football haviam solicitado em
longa petição, baseados na júris-
prudência do Supremo ' 

Tribunal
Federal, da .COrte de Appellaçâo o
dos Tribunaes Estaduaes, recon-
slderação do despacho que conce-
dera o interdicto em favor da
Amea.

O juiz do 6' vara civel despa-
chou a petição mantendo o des-
pacho anterior, allegando que omandado fOra expedido para evi-tar turbação dos direitos reaes
da autora e que os supplicantes
podem offerecer embargos.

*
OS MESMOS PROCESSOS

DE SEMPRE

Os pescadores ãe águas tur-
vos, quo vivem revolvenão pe-
quenas intrigas, deram-se nestes
últimos dias ao luxo de procurar
indispor os clubs pequenos com
os fundadores da Amea, a pro-
posito da formação da 1' divisão
do campeonato de football do Rio
do Janeiro. Estamos Informados de
quo todas as publicações nesse
sentido são prematuras porque
nada está resolvido sobre esse as-
sumpto, da mesma fôrma que não
houve na Amea nenhuma reunião
para tratar desso caso.

*
PARECERES ELECTRICOS

Aquella reunião clandestina, de
sabbaão ultimo, no Fluminense
F. C, da qual participaram os
clubs expulsos da Amea, teve os
seus aspectos plttorescos. Cum-
prlndo a praxe, o sr. Pedro da
Cunho, como presidente, ao an-
ntinclar a ordem do dia — des-
filiação da Amea — sorteou o
relator, que foi o sr. Teixeira
de Lemos. O relator,. em geral,
tem um prazo determinado paraTERITAS.»jy>r«£?nUr_o eeu parecer.

Informam os jornaes proflsslo-
nalistas que as luvos ão contra-
to do jogador Fausto Santos, com
o Vasco da Gama, vão ser Hqul-
dados a prestações.

Se essa Informação apparecesse
no "Correio da Manhã", prova-
velmente diriam os mercadores
baratos do nosso football que era
suspeita e que nôs estávamos a
dizer que o profissionalismo vi-
rou negocio de turco, a presta-
ções.

Pobre football, além de merca-
dejodo, pago a prestações! Aliás,
Isso não constitue nenhuma sur-
presa, porquo multas outras pi-
Iherias dessa natureza surgirão
fatalmente, revelando a pobreza
do ambiente e dos clubs.

DE S. PAULO 
'

O candidato á presidência
aa A, P. E. A.

O sr. Ennlo Alves está que-
brando lanças, em S. Paulo, para
levar á presidência da Apea o
sr. Jorge Caldeira, precisamente
o mesmo presidente em cujo
exercicio oceorreu aquelle grave
facto a que ante-hontem nos re-
ferimos e que convém relembrar.
O sr. Ennio Alves tendo recebido
da Apea uma certa e vultosa
quantia, paro promover no Rio
a defesa do Apea no causa com
a Laf, ao chegar a São Paulo,
de volta de sua missão, apresen-
tou uma conta de um conto e
tanto .com despesos do viagem de
ida e volta e estadia e o restan-
te "dlstrlbulão com os jornaes do
Rio".

PELO TELEGRAPHO
NA ASSOCIAÇÃO INGLEZA DE

FOOTBALL

Londres, 9 (U. T. B.) — Re-aiizou-se hontem o jogo de des-empate entre os quadros de Sun-deriand e Derby Country, quehaviam empatado sabbado de 4x4,
quando em disputa da sexta ro-dada da Taça da Associação deFootball.

No jogo de hontem, saiu ven-cedor o Derby Country, por 1x0,collocando-se assim como semi-finalistas juntamente com Mon-chester City, Everton, e WestHom United.
As provas semh-finaes serão

jogadas o 18 do corrente.

TAÇA ESCOSSEZA

Glasgow, 9 (U. T. B.) — Re-
alizaram-se hontem os jogos dedesempate dos encontros de sab-bodo ultimo, em disputa da Taça
Esoosseza de Football, e que ha-viam terminado empatados.

Nesses jogos de hontem, veri-ficaram-se os seguintes resulta-
dos: o Celtic derrotou os Albion
Kovers Por 3 x 2; o Mothenvell
derrotou o Kilmarnock, por 8x3;
e o Hearts venceu o Hibernian,
por 2x0.

Os tres vencedores de hoje emais o Clyde, serão os .seml-fi-
nalistas da taça.

LIGA INGLEZA

Lonáres, 9 (U. T. B.) — Re-allzaram-se hontem, com os re-sultados abaixo, os seguintes Jo-gos officiaes da Liga Ingleza deFootball:
1* divisão — Everton x Lei-

ESCOTEIROS DO C. It. VASCO
DA GAMA

Acampamento

Amanha e domingo os escotel-
ros do Club de Regatas Vasco da
Gama vão realizar um acampa-
mento escoteiro na praia do VI-
dlgol (avenida Niemeyer), dando
desenvolvimento ao excellente
programnia do grandes ootlvida-
útm que estão realizando no cor-
rento anno.

A reunlío será na séde da rua
de Santa Luzia, á tarde de ama-
nha e o regresso ao fim da tarde
do domingo. Os escoteiros vas-
calnos levarão seu material de
campo, que já comoça a Ber ro-
formado com o auxilio votado
pela directoria do Club, apresen-
tando maior efficiencia.

Conselho de grnduadofl

Na noite de sabbado ultimo, na
séde da rua dc Santa Luzia, rea-
lizou-se o conselho de graduados
do departamento escoteiro vas-
calno, que teve a presença da
maioria dos escoteiros graduados,
escoteiros sêniores, sr. Vasco do
Carvalho, director do escoteiros,
o sua esposa, sr. Antonio Pinto,
director de sports, Hermano Tho-
mnz da Silva, secretario, sendo dl-
rígido pelo chefo David M. de
Barros.

E' lida o approvada a acta da
reunlRo anterior. O chefo relata
os bons resultados alcançados na
excursão á praia da Boa Viagem,
assim como do concurso extra en-
tre patrulhas, que foi ganho pela"Patrulha do Gato", seguida pela
do Tigre e do Cão.

Trata-se da Noite Escoteira
que os escoteiros vascalnos de-
verão realizar em abril proxi-
mo, para a commemoração da
passagem de um novo anniversa-
rio de sua fundação, falando a
respeito o sr. Vasco de Carvolho,
e outros escoteiros, sendo appro-
vado que antes da data da reali-
zoção desta festa so realize um
novo conselho de graduados para
distribuição do serviços e ultimas
providencias. Além dos numeros
que os escoteiros Irão apresen-
tar, das entregas ãe medalhas
oos escoteiros vencedores dos
campeonatos escoteiros de bas-
ket-ball e athletismo, outras pes-
soas amigas, gentilmente accede-
rom ao convite feito pora abri-
lhantarem esta reunião, dedicada
ás familias dos escoteiros vas-
cainos.

O director do escotismo com-
munlca que a directoria do C. R.
Vasco da Gama approvou, sob suo
proposta e por unanimidade, um
subsidio mensal ao departamento
cscotelrn- n que -rúnüd à melhor
impressão, sendo approvado por
acclamação um agradecimento á
directoria vascalna e quo o de-
partamento offlciasse communi-
condo a satisfação causada e
transmlttlndo os melhores agro-
deoimentos.

Foi approvado, ainda, que o
acampamento da tropa .escoteira
se realizasse no praia do Vldi-
gal. Outros assumptos de ordem
interna são trotados, sendo en-
cerrada a reunião ás 10 1|2 ho-
ras, com os melhores resultados
para os escoteiros do Club de Re-
gatas Vasco do Gama, cujo pro-
gresso dia a dia so accentua.

ESCOLA DE INSTIIUCTORES
DE ESCOTISMO

Continuam abertas as Ins-
orlpções para os candidatos ao
curso de 1933 da Escola de Ins-truetores de Escotismo (Escolade Chefes Escoteiros da Federa-
ção de Escoteiros do Brasll) cujaséde é na Liga da Defesa Na-cional. .

O curso de 1933 será inaugura-
do na próxima quinta-feira 16, ás8 boras, estando a parte praticaa cargo do chefe Enrico C. Go-mide. E' director da Escola deInstruetóres do Escoteiros o che-fe Guilherme Azambuja Neves eseu thesoureiro, o chefe Olynthoda Gama Botelho.

A direcção da Escola fornece-

PHANTASMA0
DA GRIPPE

0 QUE DEVEMOS FAZER
Milhões de pessoas estão

atacadas na Capital. Deve»
mos tios precaver. Os fracos
estão mais expostos e conse»
queiitemente adquirir a tu-
berculosé. Devemos lavar as
mãos antes de comer, tomar
um purgante e guardar cat
ma logo que se apresente
os primeiros symptomas do
corstipação e como preven-
tivo e tônico devem usar o
Sanguenol que contem arse-
niato vanadato e cálcio. O
Sanguenol salvou milhares
de pessoas na outra epide-
mia. Sanguenol vende-se em
toda a parte.

(5421S)

rá todos os esclarecimentos aosinteressados» sendo que no curro
da. Escola de Instruetóres de Es-
cotismo, não ha máximo de èdadè
nem exigências de nacionalidade!
nem exames, ou provas finaes,
pois o mesmo é essencialmente
pratico, sendo todos oy ensina-
mentos transmittidos pratlcámen.
te, tudo de accordo com os pro.
grammos e orlentoção das melho.
res escolas do chefes escoteiros
de outro paizes e com os verda-
deiros methodos do escotismo.

Tennis
RESOLUÇÕES DA FE.

DERAÇÃO
A Directoria da Federação de

Tennis do Rio de Janeiro, hontem
reunida em sessão administrativa
resolveu:

a) —¦ approvar a acta da reunião
anterior;

b) — denegar do accordo com a
indicação do presidente da Com-
missão Technico, os srs. Eurico
de Mello Brandão e Godofredo do
Menezes, para fazerem porte des-
ta Commissão, em substituição
dos srs, Mario Vieira "niiiington
é Ernani Glower Bastos, que, por
motivos de força maior, declina-
ram ão encargo de membros da
referida Commissão Technica;

c) — conceãer inscripção aos
amaãores Jayme Guimarães e
Djalma ãe Vicenzi, respectivamen-
te pelo Fluminense Football Club
e Tijuca Tennis Club. '

d) — acceitar o pedido ãe de-
missão do soclo contribuinte, soli.
citada pelo sr. Octavio Azevedo.

e) — approvar a proposta pam
soclo contribuinte, do sr. Denls
Hallav.-cll.

f) —- fixar a data de 16 de abril
proximo futuro, para o Inicio do
campeonato inter-clubs da pri-
meira e segunda divisões;

g) — abrir aos clubs filiados, as
Inscripções para o campeonato
inter-clubs da primeira e segun-
üa-divisões.

h) — tomar conhecimento das
seguintes resoluções da Commis.
são Technica.

1) — marcar para os dias 13 e
14 do corrente, a realização dos jo-
gos ão torneio de selecção adiados"sine-dle" de 3 e 4 do corrente.
2) —• Indicar as quadros do Flu.
mlnense Football Club, para a rea-
lização dos jogos acima.

JKSüiraoE

I d°

ventre!risâo de
ESTÔMAGO - FIGADO - INTESTINOS

uias do Abbade Moss
Agem direetamente sobre o
apparelho digestivo, evitan-

do a prisão de ventre. Pro-
porcionam bem estar geral,
facilitam a digestão, descon-

gestionam o FIGADO, re-
gularizam as funeções diges-

tivas e fazem desapparecer as enfermidades
ESTÔMAGO, FIGADO e INTESTINOS

Creado o Instituto da
Castanha do Ama-

zonas
Mandos, 9 (União) — Foi aqui

creado o Instituto da Castanha do
Amazonas, com capacidade juridi-
ca e em forma de cooperativa. A
sedo do Instituto, sera estobeleci-
da em Monftos. A administração
serfi composta de um corpo dire-
ctor do cinco membros, senão um
delles o presidente. Haverá um
Conselho Fiscal.

A primeira directoria e o pri-
meiro conselho serão nomeados pe-
Io Interventor.

Tendo o espirito bem
disposto a cura é sem-

pre mais fácil
Quem compra com a certeza
de estar pagando barato, fica
com o espirito em condlcçCes

de reagir facilmente contro
as moléstias.

E' FOR ISSO QUE COM-
PRAR MEDICAMENTOS NA

CONHECIDA DROGARIA

V. SILVA
ASSEMBLE'A, 34

E' meio caminho andado poro— a curo, —

(53C94)

Para o levantamento do
Cadastro fiscal do Dis-

tricto Federal
O sr. Lourlval Fontes, director

geral do Secretaria do gabinetedo prefeito, baixou hontem umacircular aos delegados fiscaes, re-commenda.ido-lhes que prestemtodas as informações de que ve-nham a necessitar os inspectores
de Fazenãa encarregaãos do le-vantaihento do Cadastro Fiscal.

(53903)

A aggressão de que foi
victima o director da

Imprensa Official
de Alagoas

Maceió, 9 (A. B.) - o jorna-lista A. de Freitas Cavalcante, di-rector da Imprensa Official e cor*,respondente da Agencia Brasi-leira nesta capitol, foi victima douma covarde tentativa de assas-slnoto quando so encontrava cmseu gabinete de trabalho. O ag-
gressor foi preso o recolhido á Pe-nitenciaria. Parece que apresentasymptomas de desequilíbrio men-tal. Nosso collega de imprensafoi ferido a punhal, felizmentesem gravidade.

0_facto causou grande constei-,nação, tendo a residência do sr.Freitas Cavalcante permanecidoclieia de amigos que lhe têm le-vado carinhosas demonstrações deconforto. Na residência do jorna-listo ferido estiveram o lnterven-tor Affonso de Carvalho o todosos membros do Governo além donumerosas outras pessoas.

A substituição do im-
posto predial pelo

territorial
São faulo, 9 (A. B.) — A A»-sociaçoo dos Proprietários de SãoPnulo estuda, a projectada subs-tituição do imposto predial, quaé cobrado actualmente, pelo lm-posto territorial.
Afim de dar parecer sobre o as-sumpto, aquella aggremiação no.meou uma commissão de technicos,

que se reunira hoje, fis lt horasna séde da Associação para dis-cutir os principaes pontos daquestão a receber suggestões doiinteressados.
O resultado desses estudos se-râ apresentado ao prefeito da ca.Pitai, sob a forma de um'memo.ral de defesa dos interesses d*classe.
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CORREIO DA MANHÃ — Sexta-feira, 10 de Março de 1933 11

ACADEMIAS & ESCOLAS
•FACULDADE db medicina da

UNIVERSIDADE DO RIO DE
JANEIRO 

Hoje serA feita a seguinte cha-
mada:

Exumo do habilitação — Anato-
mia e phislologla biológicas e te-clinica operatorla o cirurgia ox-
perlmental — Prova pratica eoral, As 10 horns, no Instituto'
Anatômico — SorA chamado o dr.Xurt Capello.

— Sfio convidados a comparo-
cor A secretaria da Faculdade,
com toda a urgência, oà seguin-
tes alumnos dependentes de phnr-niacologla (S» anno medico). —
Osmar Luiz da Fonseca — Fran-
cisco do Lima Nctto — ABtrogil-
do Erthal — Jactiues Andrade 
Ceüo Jonas Coelho — Luis daOlorla Mendes — Dollrlo SundlmThomaz Catunda Sobrinho —
José Mauriclo Mala — Ludovico
Sartini — Jnnuario Nlcolella Net-to — Joaquim Pacheco PiragibeDavid Fuchs — Raymundo
Xavier Fernandes — Antonio daCosta Cruz — SobastlAo Anastácio
do Paula — Francisco Carvalho
da Cruz Filho — Oswaldo de Sou-za Martins — Hugo de Hrito Fir-lnezÁl,.~ Hernani Manoel Vieira
da Silva — Osiris UUItnarAos PI-tanga •— Jos6 de -Barros CorrêaViegas — Annibal do Albutjuer-
quo Sarmento — Clemente Vloira
do Araujo — Antonio d'Abreu
Campanário — Melchtor Coimbra
Junior — Emílio Hldal e Marti-
mano Salgado.

CURSO DE AI,PIIAORTI/.ACAO
JACIXT1IO ALCIDES

Comnumlcam-nos da secretaria
desso curso:"Acham-se abortas as matri-
cuias para as diversas séries des-
so curso, funccionando a' secre-
turla das 7 As 11 horas da noite
A rua Francisco Real, 3Í, O curso
é absolutamente gratuito, sondo
fornecido aos alumnos todo o ma-
terial escolar indispensável. As
nulas, que sorao iniciadas a 15
do corrento, funecionardo A noi-
to. Admlttem-se alumnos de am-
bos os sexos e de qualquer edade,
desde 7 annos,

ACADEMIA DE COMMERCIO

Exames de admlssAo — Haven-
do sido prorogado o praso da ef-
fectuaçâo das matrículas, accei-
tam-se ainda, atô amanhS, dia
11, inscripções de novos cândida-
tos ao exame de admissão ao cur-
so propedêutico.

Matrículas — EstSo abertas as
matrículas para os cursos de nd-
inlss&o, propedêutico, perito con-
tador e para o 4" anno do curso
geral.

FACULDADE DE SCIENCIAS
POLÍTICAS E ECONÔMICAS

(Curso superior de adminlstrn-
çíoçSo e finanças, da Academia
ds Commercio) — Matrículas —
Acham-se abertas as matrículas
para esse curso, devendo ser os
requerimentos e documentos exi-
gidos apresentados A secrotarla
(praça 15 de novembro), atô 10
do corrento.

GYMNASIO VERA-CRU7,

Realizando-se hoje, 10, As 2 ho-1
ras, a segunda çhamailn. iln ein. |
me de auínissãò ãe segunda fpo-
ca, ao Io anno secundário, a se-
cretaria do Gymnasio Vcra-Cruz,
solicitada por nosso inter-
médio o comparecimento do to-
dos os candidatos Inscriptos ama-
nhã, quinze minutos antes da"prova, afim de que os mesmos
ne preparem do necessário.

Outrosim, lembra que serão on-
cerradas as Inscripções para cese
exame amanha,. & 1.*.1|2 hora.

ESCOLA POLYTECHNICA

Matrículas — Continuam aber-
tas as matrículas para os diver-
sos annos e cursos desta Escola,
até o dia 25 do corrente.

Exame vestibular — Hoje, 10,
As 9 horas, serão chamados para
a prova escripta de Analytlca,
todos os candidatos Inscriptos.

COLLEGIO NACIONAL

HaverA exame esorlpto, 2* épo-
oa, para os seguintes candidatos:

Geographia — 1» e 2» annos
dia 10, As 9 horas — Alumnos

números 217 — 44 — 200 — 102
232 — 167 — 208 — 41 — 49. —
Banca: professores Palm, Mon-
teiro e Leopoldo.

Sciencias — Io anno — Dia 10,
As 9 horas — alumnos ns. 92 —
252 — 44 — 200 — 103 — 232. —
Banca: professores Othon, Albe-
rico e Mey. ,

Desenho — 1° e 3» annoB — Dia
10, As 9 horas; alumnos ns. 216 —
252 — 44 — 102 — 282 — 42 —
45 _ 66 — 120 — 143. Banco:
professores Susseklnd, Paulino e
Dario.

Dia 11, havorA exame esorlpto
2« época — para os seguintes

candidatos:
Francez — 1» e 2o annos — din

11, As 9 horas — alumnos ns, 264
102 — 41. Eanca: professores

Paim, Medeiros e Bómilcar.
Inglez — !' e !• annos — dia

11, As 10 horas — alumnos nu-
meros 167 — 42 — 60. Banca: pro-
fessores Bómilcar," Medeiros o
Brant.

Exames oraes — Geographia —
1" e 2» annos — dia 11, As 9 ho-
ras — alumnos ns. 217 — 44 —
200 — 102 — 232 — 167 — 268
41 — 49 — Banca: professores
Paim, Monteiro o Leopoldo.

Sclonclas — 1" anno — dia 11,
As 0 hor-as — aliimhos ns. 252 —
200 -- 41 — 102 — 232. Banca:
professores Othon, Alberico e
Mer«

C1ILLKOIO SYLVIO LEITE

Exame» do segunda época —
SerAo realizados amanha no Coi-
legio Sylvio Leite os exames em
segunda época para alumnos do
curso secundário. Os candidatos,
quer estranho? qiicr, .dp Colloglo,
deverAo so apresentar na sede do
estabelecimento A rua Mariz e
Barros, As 8 horaB.

CURSO PltEYCINET

Dhnmndn de exame pnrn o cuinn
K.vmnnNlnl

Hoje, provas escriptas:
Mathematica — 1", 2» e 3» sé-

ries, As 9 o ás 7 horns da noite.
Inglez — 2*, 3" e 4" séries, A 1
hora.

ESCOLA NACIONAL DE BELLAS
ARTES

P.eabrlndo-se os cursos da Es-
cola no dia 16 do corrente, pre-
vino-se aos Interessados que as
matrículas serAo encerradas ho-
je, As 4 horas. Tambem As mes-
mas boras, serA encerrada a Ins-
crlpçAo aos exames e concursos
para os alumnos que desistiram
do decreto 22.167, de 6 de dezem-
bro de 1932.

FACULDADE DE DIREITO IM
UNIVERSIDADE DO RIO DB

JANEIRO

Exames de 2" época — Chama
da para hoje, 10:

2» anno — Direito civil — t'ro-
vas escriptas — Professor Cum-
plldo do SanfÀlllia. 2 horas. —
Alumnos: Albano Osório, Álvaro
Burgos Carneiro de Campo.",. Au-
gusto dn Moura, Mario Faria.
Nina Etienne Dessaune.

2" anno — Provas oraes, As i
horas — Alumnos: Adolpho Mar-
tins de Noronha TorrezAo, Alber.
to Stango Jr., Arthur Costa Fl-
lho, Cid Vcllez, Edgard Quelro:
do Valle, Josí Pinheiro Lobão,
Juvenal da Ilochn Noguolra, Ruy
Affonseca de Alencar, Manoel
Bernardino de Oliveira, Albano
Osório, Álvaro Burgos Carneiro
dc Campos, Augusto Moura, Ma-
rio Faria, .Vilza Etienne DossaU;
ne e Sloessel Alves Cavalcanti.

— Chamada para amanhã, 11*
3° anno — Direito commercial

— Prova escripta — Professor
Joio Cabral — A's 2 horas. —

Alumnos: Fellx Konato Palmelro.
JoAo Ribeiro Nogueira.

Direito penal — Prnvn escri-
pta -• Professor Ary França -

A's 4 horas. — Alumnos: os no-
mea acima.

INTERNATO DO COLLEGIO
PEDRO II

zam-so amanhã, 11, no Internato,as Bcgulntes provas:
txâ'* fi horas ~ 1" oSrle — Ma-tnematlea — prova oral — De-vem comparecer todos os alumnos
que fizeram prova escripta. Ban-ci,i. ¦""""Inodora: professores Co-cil Thlré, Jullo Mello o Souza oOctavio du Castro.

2" sério — Mathematica — pro-va oral — Os alumnos que fize-ram prova escripta. Banca exa-mlnadora: a mesma do 1» anno.3" série — Latim — prova oralOs alumnos que jA fizeram
prova escripta. Banca examinado-
ra: professores Hahnemunn Uul-marues. Quintino do Valle o Ja-cques Raymundo.

4» série — Historia natural —
prova oral. Todos os alumnos quemoram a prova escripta. Bancaexaminadora: professores Lafayotte Pereira, Glldaslo Amado e Oe-orge Sumner.

4" série — Mathematica — pro-va oral — os que fizeram a es-cripta. Banca examinadora: Ce-cil Thlré. Octavio do Castro eJulio Mello Souza.
A's 2 horas — l« série — Scl-enclas — Prova oral — Todos osalumnos que fizeram prova cs-cripta. Banca examinadora: Gcor-

ge Suninêí, UIlUASiô Amado 6 La-fayotte Pereira.
2" série — Portuguez — provaoral — Os que fizeram prova es-

cripta e em 2» e ultima chamadabobastifio Rodrigues Pereira,
quo farA antes a prova escripta.
Banca examinadora — Qulntinudo Valle, Jullo Nogueira e Ja-
cquoa Raymundo. .

3« série — Inglez — prova os-
cripta e oral — 2» e ultima cha-
mada para os alumnos José de
Araujo Lima, Alvnro Acclolv de
Aguiar Filho, Paulo Vaz e Car-
los Vasconcellos do Menezes.

4" séria — Inglez — prova oralOs que fizeram a escripta. —
Banca examinadora: Smith de
Vasconcellos, Rocha Vianna e Al-
berto Carneiro LeAo.

EXTERNATO ÜO COLLEGIO
PEDRO II

Exames do curso seriado. —
Alumnos do Colloglo. — Chama-
da para amanhã, sabbado:

1» série — Francez — 1« série
A, C, D, H e G — provas oscri-
Pta e oral — dia 11, As 0 horas.
Sala 3. Commissão examinadora:
Carneiro Leão, Cyro Farina e
AImée Ruch, Supplente, ücysa
Calaia. Deverão comparoeor os
alumnos do na. 1114 — 1087 
1138 — IMS — 1299 — 1289 —
1019.

2« série — Francez — 2» série
A B e C — provas escripta o
oral — dia 11, As 9 horas. Sala|
6. Commissão examinadora: u,
mesma acima. Deverão compare-!
cer os alumnos de ns. 879 — SÍOi
830 — 831 — 1434 — 1449 — 705!
e 869. >

3" série — Francez — 3» série
A, C e E — provas escripta o
oral — dia 11, As 9 horas. Sala
27. Commissão examinadora: a |mesma acima. Deverão compare-
cer ob alumnos de ns. 713 — 722
730 — 652 — 735 — 712 — 733 —
724 — 732 — 708 — 716 — 73S —
570 e 640.

4" sério — Chimica — 4« série
A e D — provas escripta e oraidia 11, As 10 hnrns Snla 1!.
COÍninissão examinadora: Arllnd.i
Frfles, Pinheiro Guimarães e Cc-
orge Sumner. Deverão compare-
cer os niu mnos de ns. 1456 —
353 c 341.

Physica — 4' série C o D —
provas escripta e oral — dia 11.
iis 2 horas. Snla 15. Commissão
examinadora: Henrique Dodswor-
th, Walter Cardim e George Sum-
ner, Deverão comparecer os alu-
mnoB de ns. 1436 — 471 — 443 —
430 — 475 ,i 1455. |

5" sério — Chimica — 5" série
D — Provas escripta e oral —
Dia 11, As 10 horas. Sala 11. —
Commissão examinadora: Plnhel-
ro Guimarães, Arlindo Fróes e
George Sumner. Devera comparo-
cer o alumno de n. 159.

6" sério — Chimica — 6" série
A — Provas escripta o oral —
(lia 11, An 10 horas. Sala 11 -
Commissão examinadora: a mes-
nia acima. DcvorA comparoeor o
alumno de n. 72.

DIRECTORIO ACADÊMICO DA
FACULDADE DE MEDICINA DA

UNIVERSIDADE DO RIO
DE JANEIRO

Estão convocados, todos n'i
membros do Directorio Acadomi.
co dá Faculdade de Medicina dn
Universidade do Rio do Janeiro
par» uma reunião extraordina-
ria que seri realizada, hoje, út-
4 horas da tardo, no Instituto dc
Anatomia.

Será debatido o palpitante cas*-
da Escola dc Medicina o Clrurgl.i
do IiiBtltuto Hunncmanniano.

0 TRANSPORTE DE CAFÉ EM
S. PAULO

Estabelecido, pelo Instituto, o
serviço de matricula para todos!

os compradores !

COLLEGIOS
A saude e educação dos filhos
Na Escola Ilrnsllelrn de l'-i i/notíi ha ainda dez vagas para

menores de 12 annos. Vida ao ar livro. Banhos do mar o de sol.
Telephono Paquete, 34. (J 17110;)

I
"***%$

S. Paulo, 9 (União) — O Ins-
tituto do Café commimiea: "Ca-
bendo ao Instituto regular o
transporto de café em todo o Es-
tado e, em vista os abusos e irre-
gularldades quo se tem verifica-
do na transferencia, a comprado-
res e a machinistas, dos direitos
de embarque dos produetores, fnl
deliberado estabelecer-se o servi-
ço de matricula para todos os
compradores e machinistas ile ea-
fé. O direito de embarque de ca-
fé continua, sempre, reservado nos
produetores, mas somente o ma-
çhlnlatu. e o comprador, devida-
mente matriculados, poderão re-
ceber a transferencia desse direi-
to. segundo as normas que forem
estabelecidas no regulamento que
devoríl reger os. embarques da
próxima safra As condlçSes e do-
oumèntqs exigidos para a matri-
cuia serão dados a conhecer em
breve, úm publicação official do
Instltudo. A medida visa nãò
mais permittir que despachem ca-
fé, mesmo com transferencia do
direito do produetor, pessoas que
não exercerem, regularmente, a
profissão do comprador ou de ma-
ehlnlstas, assim como evitar quo
so furtem As penalidades, que ca-
bem nos fraudiidores dos regu-
lamentos do embraques. aquelles
quo, agindo por conta de tercei-
ros, não podem ser facilmente
Identificados";

S. Paulo, 9 (União) — O Ins-
tituto do Café communica: "Dan-
do cumprimento no decreto 5.841,
de 20 de fevereiro ultimo, o Insti-
tuto jA deu inicio ao trabalho de
organização dos syndicatos muni-
cipaes, começando pela nomeação
doa commlssOes censltarins Da
execução perfeita do censo cafe-
eiro é que depende, não apenas o
perfeito registo dos lavradores e
a conseqüente concessão de em-
barques de café, mas, tambem, a
formação (los syndicatos que, uma
vez legalmente installados e em jfunecionamento, serão os órgãos j
legítimos da lavoura do municipio.
Para que cessem as irregularida-
des havidas nos despachos de café,
o Instituto resolveu que a fiscali-
sncfto da distribuição das quotas
caiba aos próprios lavradores dos
respectivos municípios, flscallsa-

INSTITUTO COMMERCIAL
FUNDADO EM 100.1 — KECOMIECIDO E OFriCIAM-

ZADO 1'EI.O GO V Mi NO FEDIÜIML

Cursos diurnos e nocturnos para ambos os sexos
Miitrlotilfin iiliertnn eni todoi on curno*. Aorettnm-sc jpr-

tfflf.-ulos tle (ijiiiniiHlos ou I-Im-kIhn Pulillcnn par» a mntrlciiln
uo 1.° Anno. F.xnities <I«- AiImlHNfto, Miilm du Tiro — Peçum
liru.HiiiM.toN — ltun (Iiimí.-iiIv ch Dius, SO (1.° e ti.") — Tele-

plioncl 3-1775. (J 121241

Designação de instrueto-
res e monitures para o

Centro de Educação
Physica

Instructores do Centro Militar
do Educação Physica, o capitão
medico, dr. Rrnullo Durvalt Mar-
tins o Io tenente Dario Coelho;
monitores do Educação Physica
dáquelle centro, sargentos ajudan-
tes José do Azevedo Mala Netto,
Manoel Barbosa da Silva, pri-
meiros sargentos Macario Nery
Ferreira, Aldemar Alholro da Sil-
va, segundos sargentos Custodio-
da Rocha Mala, Manoel Gonzaga
da Rocha, Julro Alves de Araujo;
e monitores de esgrima do mes-
mo centra, 2" sargento Feliciano
Soares de Mendonça, 1" sargento
Armando Coacyr Rodrigues Pi-
nhoe o 3° sargento Geraldo Cor-
rêa Martins.

Os cursos de Extensão
Cultural da Associação

Brasileira de Phar-
maceuticos

Realizou-se hontem com nume-
rosa assistência mais uma' confe-
rencia dos Cursos

Autonlu .!tiM> di* OU/clrn; tí unr dti du
1" cliuoe dn efltayflo tlu Hão Diogo, pnrafins Un direito declara ijíio tVnra uvunte
passa fl iiasIgunr-fH- AnUmto Alves de OU-
tetra, por sur este o bcu verdadeiro no*
mu. llln, 4-3-933. Antônio Alvo» ilo 011-
velrn. I.I 12130)

OAIXA COOPERATIVA ÜOS
HtNCAllIOS DO I1KASIL

SOC..ÇOOP.
Sedei Sj-ndlcntn Ilrnsllelrn de

Iliuu-iiriim
Caixa Postal 1046 - Rio de Janeiro
ASSEMELHA CERAL EXTRA-

ORDINÁRIA
— 1* cnuvocuvfio —

Do ordeni do Sr. Presidente, e
de accofdq com a autorisaçliò
do Conselho de , Administração,
convido os srs. sócios a se re-
unirem cm assembléa geral extra-
ordinária, 1» convocaçfto, para
discutir a seguinte ordeni do dia:

Approvação do regulamento da
secçãq predial.

A reunião terá* logar em sua
súde social, A Av. Rio Uranco
n. 161, 2» andar, As 12 horas, no
dia 10. deste mez.

Rio de Jnnelro, l» de Março
fle ll)í!;i. — J, Frnnçn, Director-
Gerente'. (j H4;;s)

Seringas
, e agulhas de platina
legitima, para ln-
jecção. "Loty" e"Luer" só se devem
comprar em casas
de confiança, como
a Casa Hérmanny,
Gonç. Dias, SO. Agu-

lhas desde 7?000.

(5337?)

AGENTES
Importante Companhia' desta capital

que está dando Rrande expansão ás
suas vendas, acceita mais dois ou tres
vendedores capazes e de boa apresenta*
ção. Dá-se magnifica commissão e aju<U
di custas,. Cartas á portaria deste jur>
nai para A. C, D,

(J 11485)

COSINHEIRA
Precisa-se de uma, perita, para casa

d' numerosa famila. Não dorme no
mutuei. Ilom ordenado. Rua da Uni-
vrrvidadc, 74 (Barão de Mesquita).

(J 12171)

Vela para embarcação
Vende-se finíssima de linho, própria

para liarcn de recreio. Gen. Camara,
31, 2". rhone 3-0202.

(J 11488)

Brasi-dircctoria da Associação
loira do Pharmaceuticos.

Estando atacado de grippe o
professor Abdon Lins que deveria
iniciar o seu curso sobre "Te-
clinicas mlcroblologicas", oc-
cupou a tribuna o pharma

DECMRAÇÂO
A' praça e no comniercio

cm geral
Os abaixo assignados, com

merciantes estabelecidos nesta'
praça de Manhumlrlm, commu-!
nicam ao Commercio e ao Pu-i
blico em gorai que efoctuarani'

, ,, , . «a venda de sua casa commercial.dei,-Extensão | sltn á Avenida Raul Soares es- i
quina com a Travessa Alexan-:
dre Miranda ao SNR. EMMA-
NUEL TAVARES quo continua jnegociando com o mesmo ramo |
o no mesmo predio.

Fazem publico, outrosim, quo
ao Snr. Emmanuel Tavares não'

QUARTOS PRÓXIMO
AO CENTRO

Al unam-se ^ rua Cândido Mendes 57,
Opt.imos quartos nmhiliadps nu nâo,. com
afim correnie e todas as commodidadts
niudcrnas. Pregos módicos. Tratar com
ns administradores, á rua do Ouvidor
n. 90, 4° andar. Plioue 4-*T>0C5 —
li.nml 25.

(53169)

Cães e ptos.
Citvnlliis, lnols e outros es-

iXíficn dr milniiicA, (intitulo
utnrndoB ile lepra, Niirnn, ru-
felrn, dnrthroN, piolhos, betv
nen. bicheira» e carrnpatoM,
Nüo iiiiiiiIii e radicalmente
curados com o

cão essa que será exercida, desde I oeútlco Carlos Henrique Liberalll | iml"irta nenhuma responsabili
jft, pelas commissües censltarias
e, em seguida, pelos syndicatos,
logo depois de Installados, de nc-
cordo com o 5 2" do art. 18", do
decreto 5.841, do 20 de fevereiro
ultimo".

COM.EftIO MIMTAI1 DO IUO Dl
JAMKlnt)

Chamada para v. prova oral, ís
11 horas de niiinnliil, sulilindo:

1° ha:ií:a — Cariou GoniCB do
Faria, Alberto de Oliveira Santos,
Delmar Jayme do Carvalho, An-
tonio Lobo Nctto, Aliam!)' Hullan.
da Cavalcanti, Almir Pinheiro Al-
ves, Diamantino Fiel de Carvalho
6 Eryr de Oliveira Moreira.

2" ban™ — Euclydes Pereira de
Souna, Amadeu Ferroltl, Darcy
Bonitos dos Santos, Alcyr Candi-
do do Almeida, Enllto Peixoto
Ferreira França, Alberto Ouinu.)
da Silva, Oalino Kamos Ribeiro
e Alex de I.iirros.

3" banca — Antonio Ennes Pi-,
res Lima, Armando Troya, Alanoj
Pessahha, Cosar* Walter Valente'
do Couto, Antonio Vieira Cortei,!
Adolpho Luna Freire, Acyr do [Andrade e Alvlr Souto.

4» banca — César do Aievedo
França, Dilmar Carnolro Brito,
Ernani Bruno Pleno, Adriano
(iomes da Sllvn Junior, Eduardo jde Souia Mendes, Djalma do Car-
mo Filho o Álvaro Bastos.

Supplementares: Darcy Plnhel-1
ro dos Santos Bastos, Eloy A'a*'
lente Froltns, Carlos Napoleão:
Mazza Ferich e Alcy Carvalho!
Leal. I

— Exames de 2« tfpoca — Cba-
mnda Para hojo, sexta-feira, As]
11 horas:

Io anno — Desenho — Prova
graphlca — Para todos os alu-
mnos e candidatos ao 2o anno.
Banca: drs. C. Neves, Sussckiud
e Tinoco.

2» anno — Portuguez — Pro-
va oral — Pnra os seguintes alu-
mnos ns. 22 — 89 — 4S0 ¦— 80S
1133 — Utll — 1204. Banca: drs.
Jarbas, Serpa e Mlragaya.

3o anno — Francez — Prova
escripta — Para todos os alu-
mnos. Banca: drs. S. Jean, Milton
e Suvlllin.

4» anno — Portuguez — Prova
oral — Para os seguintes alu-
mnos ns. 335 — 304 — 410 — 6.14
624 — 660 — 823 — 878 — 10IIU
192 —¦ 536 — 36 — 134 — 155,
.Banca: drs. Alcides, Jonas e Alta-
in ira no.

cinso nu MicnoBioi.oaiA
O livre doceutei dr. Álvaro

Cumplido do SanfAnna, fará sua
aula inaugural do curso equipa-
rado de niicroblologia pnra a ter-
ceira sírie medica, ás 8 horas ila
manha de amnnlifi, sabbado, nu
aiiiplnilieatro de Mlcrohluloglu da
Faculdade de Medicina da Univer-
«Idade do Rin dc Janeiro.

Boas novas
Quem experimentou o UN-
GUENTO DE DOAN não dei-
xa de comunicar aos ami-
gos os bons resultados ob-
tidos e desse modo a boa
nova sc espalhou entre mi-
Ihares de pessoas. Por isso
é o UNGUENTO DE DOAN
lão usado para as eomichões,
feridas, machucados, eeze-
mas, frieiras, espinhas e
quaesquer outras irritações
da pólo. É antisoptico cal-
mante e cicatrizante. De uso
muito econômico, pode ser
adquerido em latas de 32
ou de 16 gramas. - Compre
hoje mesmo uma lata, pois
a UNGUENTO DE DOAN é
de utilidade freqüente.

UNGUENTO
de DOAN

que dlssertou sobre o thema: "O
que se sabe sobre a composição
chimica das vitaminas."

O conferencista anal.vsou os
trabalhos recentes sobre a com-
posição e estrutura chimica dns
vitaminas, despertando grande
interesse dos presentes.

Na próxima quinta-feira, 16,
ter.á Inicio o curso do profesor
Abdon Lins, que se reallzarA,
com os demais na necrotnrin da
Associação á rua dn Ouvidor n.
187 — 4", ft-j_.fi horaa.

SYNDICATO MEDICO
BRASILEIRO

Reune-se hoje o conselho deli-
heiativo do Syndicato Medico
Brasileiro, que tratará da seguin-
te ordem do dia: Casa do Medico
o Diversos Assumptos.

— <¦»» 
*&*.

Actos do interventor
fluminense

O interventor federal no Esta-
do do Rio, commandante Ary
Parreiras, assignou bontem os
seguintes aetos:

Aggregando, durante um anno,
é com os vencimentos que ora
percebo, o soldado da Força Mi-

1 dado por toda e qualquer divida
assumida pela firma abaixo as-
signada quo contintia commer-
ciando nesta praça.

Manhumlrlm, 1" de Março de
11133. — M. José & Filho.

Concordo com a declaração
acima.

Manhumlrlm, 1° Março de
1933. — Einmnnncl Tavares.(J Í1450)

Cura todas.JiFeW-"
das, Espinhos, qúèK
maduras," U|cep.qs:*;
dê /Bauru, fbqêí'''¦'¦¦*•: ¦•¦ ¦ V t *?* _. ,i(jyi . t

d e n i ça s, '.,C.a n è'è ro-;'
sas, ...doénçgs. da»'
pele, cabeça, inffà-;
mações dos alhos,*:
rosto, etc-A melhor
e mais barata. Nun-
ca existiu. ;e'gual.

Preço no varejo 3$ á 4$ ¦

•¦.Ás:vrZK'vXrE m'ais;"ò"e á»$

(525S7)

PALACETE
Aluga-so optimo o espaçoso

palacete paru fi-.milln de nilo
tratamento. Itua Cosme Velho
170 (Águas Férreas).

(,T 12147)

OURO - 12$ !
Em caixas de rapo e moedas

raras. Prata velha, antigüidades,
prata moeda, louças da China,
ouro velho Jolas com brilhantes,
etc., não vendam sem consultar
o "Hei da Prata'.'. R. Hão Josú,
117. L. Carioca.

ÍJ llliOO)

ACTOS
Convite

A família do multo amado
FELIPPE DEOtlVEIRA

convida os seus amigos para
o acompanharem, da egreja
da Candelária até ao cemite-
rio de São João Baptista, hoje,
sexta-feira, ás dez horas da
manhã.-

CT 12148).

f

Sio rnpirn
FAZ RENASCER 0 PELLO

Treço: 2$500, pelo Correio,
.1(500. Pedidos a Kmlllo Pc-
restrrllu, rua Uruguayaun
n. 06, Rio. (53288)

COMSTIFOUSE
USE

GRIPPEKINÀ

...

| rantlüos. — Av

3'1

jmjin*8G iitf- 1.1$ n pr,
prata, briMmntt1» e pli-
tina: •'• quom pnira miih
Offlcintis próprias chi
pernl. — Tmhnllioa pn-
Mem de Sá ll. 40.

(.-.I2K?)

Lindo terreno em Santa
Thereza, cóm agua nas-

cente - Rua Áugus-
ta ns. 83 e 85

Será vendido em leilão no salibn.li'.e\ de Manjo de 1933, ás 15 horas, «*i
rua da Quitanda n. 65. armazém Hu
leiloeiro* Palladio, medindo 28m85 poi4Gni<íO, com lirmfeitorias, inclusive ci.La

A infnili.,nt «nr -„,.f-1-.,1.-,,- r. S''Hbs. Vede annuncia clcl.illiado noe íniallivel nOS resfriadOS e | Jornal do Comniercio do dia 9.
(J 11.179)grippe, vidro: 2$000. Rua1

Buenos Aires n. 90. <
(J 11450.»

INDUSTRIA

litar, Rufino Antônio dn Costa.

'í ceiçüo n." 166.''
O 11481)

ELECTROLA

Arfondn-sc ou vende-se magnífica
officina moderna,* nt centro, com cer;a
'Ir 1.500 niRlrns quadrados, propria pnra
Serraria, Car pinta ria ou M .iraniana.
1 cin machina a vnpor dc 65 HP effe-
ctivos, muito econômica, funccionando

Concedendo, ao aegundo-to-i c(-m cavacos'. Adapta-se tambem a ii.iul-
' nento commissionado, da Forçu ! -U-SI industria. Trata-se á rua da Con-
Militar deste Estado, Joaquim

I Ramos Pereira, o acréscimo de
j 15 %, sobre os seus vencimentos
.annuaes, dc 5:700^000, a partir dè
j 4 do fevereiro de 1930, d:a Imme-! Vende-se uma movei de luxo por
diato ao em que completou 15 pieço dc oceasião. Av. Rio llranco 12.1.'annos de serviço. (J 11490)

— Nomonndo, para exercer, em
; commissão, o cargo de psichlíi-
Urn do Hospital Colônia do Ps!-
cõpãtãs de Vargem Alegre, an-

i nexo ft directoria de Saude Pu-
I blica, n doutor Álvaro da Silveira
Marquez.

j — Exonerando, a pedido, do
cargo do membro do Conselho
Consultivo do município d? Barra
Mansa, o cidadão Brenno Silva.

«¦Kl**-!

TIJUCA - COLONIAL
Aluga-se com 2 salas 4 quarlos e de-

mais dependências, com todo o confor-
to moderno; á rua Pereira Barreto, 1?
a.* chaves em frente no 26 tratar â
rua Visconde Inhaúma, 101, «obrado-• Teleplione 4*1033.

g lu/in)

SERVIÇO MILITAR

Compareçam á cede da
Ia circumscripção de

recrutamento
A secção rle propaganda v. oi-

vulítação da 1* olrcumscrlpijão de
recrutamento sollcltu-ims a pu-
bllcnqão do seguinte:

"Estão sendu convidados a com-
parecer ít side da 1" oircuius-
cripão de recrutamento (2* so-
cção), ft avenida Podro II, nflm
de tratarem de assumpto de seus
intrrcr-.s. os srs. Waldemar Si-
mfíes da Costa Moraes, José Do-
mingos de Mello, Tobias Oomes
de Menezes, Oscar Ferraz, Alva-
ro dc Moraes o João Moreira."

Conselho Consultivo do
Estado do Rio

Eslfi convocado para so reunir.'
liojc, ás 2 horas da tarde, no ¦
edificio ria Assomblíd IJèglslutl-;
va do Estado do Rio, sob a pre-1
sidencia do professor Miguel Cou-1
to, o Conselho Consultivo Flumi-
nense.

Deposito ou Industria
Aluira-.ie excellente predio (armarem

e .sobrado) com cerca de S00 mctro3
quadrados á rua da Conceição n. ÍÍ8.

(J 11482)

CASA NA URCA
Por 64 Contos

VENDE-SE na Urea, próximo á Es*
cola dc Medicina, predio moderno, tom
Riuayc, pur 64 cntoi, facilitando-se o
pagamento. Mattos Pimenta, edifício
o»; "Jornal do Urasil" — 7° and.

(512.-14)

Febre?
O THERMOMETHO
"Perken-London" é
de absoluta precisão
e garantido pela Ca-
sa Hérmanny, Gonç.
Dias, 50. 1 min.

prism. 16§000.

RUA GRAJAHU' N. 151
Vcndc-sc «iu ulugii-sc uni cx-

cellente predio rtg doís jmviuiçii-
tos, situado no melhor ponto <fò
lialrro, com ncconimodaÇõcs pnrn
fnmilia dc alto trJitunicnto.
optlmn gnrage o etn centro ilu
terreno. Ver c tratnr no local.

CJ 11483)

CURA INFALLIVEL DA
FR1EÍRA DO GADO

FRÍE1RINA GOYANA
HOPKINS CAUSER

Rua Marink Veiga 22 — Rio

Alberto Berftar-*
«les da Siiva

Falleceu no dia 8 do
corrente, -em São Lou-
renço, tendo sido se-
pultado hontem no
Cemitério São- João

Baptista, o Snr. Alberto Ber-
nardes,da Silva.

(J 12141)

Aidy de Oliveira
Cunha'd? 

ANNÍVÉKSAUIO)

t\ 

Souh BObHnhos, Dulcl-
nín, Celtu o Manoel Lo-
pes Jlartins, seu tio Ho-
nildo dc 

'Freitas 
o Anto-

nio Soares Botelho, con-1
vidam,os .ee.us parentes

e pessoas' amigas a assistir ft
missa' üe Io anniversario qvie,
pelo o ter no- repouso de sua alma,
nmiidanv celebrar hoje, sexta-fei-
rn, dia jn, ás 9 horas, no altar-
mór da Basílica, do* .Santa Therc-
zinha do Menino Jesus o se atue-
clpam agradecidos aquelles que
eómparebereth á este. acto de re-
llffiflo. ¦- (.1 11401)

Margarida Bar-
bosa Rodrigues

Monteiro- Autran
'• 

r- (3i> DIA)
Dr. jlontoiro Autrnn c

fllfios, Viçosa Barbosa
Pinto Guedes, Irmãos
Barbosa Rodrigues o fa-
milias, e Dr. Estevam
Alassena, senhora e íilhos

(ausentes), convidam os demais
parentes, c, anilgOH pura assistir
ix missa dc ,10°. dia, ciue por alma
do sua tfuêrlda esposa, mãe, Irmã,
cunbailn c tia MARGARIDA BAIÍ-
BOSA HODIVrOUES MONTEIRO
ÁXJTItAN, fazem "celebrar hoje,
sexta-feira, 10. do corrente, ás
D 1|2 horas, na egreja de São
Francisco de Paula, na capella de
Nj S. «das Victorias. Desde jã
agradecem a todos que compare-
cerem a esto acto de religião.

. (J 132.1,1)

Joaquim José dos
Santos
(QTJIMQUIM)

t 

Laura M. Santos, Car-
lota O. Santos, .Adriana
<r. Sanlos, Agnelio J. San-
loa o Kehiiòhi, Htiiii-líiüO
lt. Santos, senhora o fl-
lho; Giikniiar M, Santos,

Leonor M. Santos e Waldemar J.
Santos, senhora e filho, agrade-
com penhorados a todos que
acompanharam o corpo do seu
saudoso filho, Irmão, cunhado o
lio, JOAQUIM JOSE' DOS SAN-
TOS o convidam para a missa
que farão celebrar anianhã, sab-
bado, 11 do corrente, na egreja
de S. Francisco de Paula, As S 1|2
horas, no altar de S. Jos6.

(J 0Ü1M-11

Maria Gsrtrades
Duarte Machado'

da Silva
(T-1 DIA)

t 

Almirante "Bento* de
Barros Machado da:Sll-
i'll, filhos e genro, Viu-
va Josí Hygino, Viuva
Theodoro-* Ma"chado, íl-'
lhos, genros, nora c no-

tos, Dr. A. Ii. do Souza Bandeira
o filhos, Dr.: Josí Hygino Duarte
Pereira e filhas, Gabriella Ma-
cliádpVda Silva e sobrinhas (au-
sentes), sinceramente agradecem
noa paròntpsi amigos e pessoas
de «suas rpíafiões que acompanha-
ram o enterramento de sua mui-
to querida esposa, mãe, filha,
irmã, tia, sogro n cuuhuda, MA-
1-tIA OKUTltUDES DUAUTK-MA-
CHADO DA SILVA e convidam
para assistir ú missa, do sétimo
dia, que pelo desc^ntjo eterno de
sua alma fazomrròijur no altar-
mór ila egreju da fciindclarla, áa
10 1|2 horas, hojo, sexta-feira,
10 do corrento. . . . (J 17077)
ÍÉMBBmÉaEBBUBnSBWÃBB
Marie Charlotte

Jáccíueí '6uão- ¦
mard

tAs 

famílias Luiz André'
nnlomnrd, Commandan ta
Navarro do Andrade Jor.,
MirielI, viuva Antonlcta
dos Anjoíí fi ,demais pa-¦ rentes, farão celebrar

umá fnissrf fle 7" ilia no altar-
mór dti egreja de São Francisco
do Paula «in .suffragio da alma
do MARIU OI-l-ARLOTTB JA-
CQUET CIUIÓMARD, hoje, sox-,
ta-feira, 10 do- corrente, ús 9
horas. • ¦ (J 13^69)

Louis DUchesn-è
'j, i - Sna viuva H. Duchesno

»Jv^ n seiiü filhos Eduardo e™ 1 ". Paulo Duchosne parllci-
1 pam, ás pessoas do sua
I . àir\is:ãüõ o* f;iUecimento~ hontem de LOUIS DU-

CI1I..3.N'I'Í h convidam a acompa-
nhiii' o ferelro que sahirÃ hoje,
sexta-feira, 10 do' ct)n'entc, áç 13
horas da Casa de Saude S. Ge-
raldo, rua Marquez de Abrantes,
1ÍI2, para o cemitério S. João,Ba-
ptista.. .' • 

' (J 11458)

Capitão A£&onso
Sá da Eoclia Maia

t* 

•¦ Enrico da Rocha Mala
ü família, convidam, os

. seus parentes o amigos
pura assistir á missa-; do
li» mez, do fallecimento
de scu Inplvldavel filho,

Cli). .ao APFOXSO SA' DA RO-
CHA M.VTA,*finiíinhn, sabbado, 11
do corrente,-As !\ 1|2 horns,' na
egreja. dn Stu. .Cruz dos Mllfta-
res. Antüclpadíimcnte agradecem.. . « ¦ ¦ (jj__£>

LUTO COMPLETO ;
l'in -1 iiüii.iã

niniiihi-Hc ti domicilio
Tctctphoncm ;t-:is:i7 c S-ítso
CASA DAS FAZENDAS

PRETAS
(53-I0G)

PACKARD
Vcndc-sc novo preço dc oceasião vcf
tratar rua Senador Vergueiro n. MS*" (J 

17075V

Rua Chile 29
Alupra-se, o 2" andar, informa-

ções, phone 7-33011.
(.1 H4Gfi)

Negocio de Oceasião
Predio avaliado em 40 contos,. ,yer.-

de-se por 22 conto?, no Outro dá. Ci-
d?de, construcção sólida, terreno t».do'j
murado numa arca de .1.10 metro? qua-
drados, com 2 sidas, dois quartoa,;.i*05i-
n(:a, \V. C. <? etc, infoi inações com o
Sr. Corrêa k tua General Camara t;ii-
irero 112, 1» ami-ir — Tri. 4-1.1*1*).

(J 17085)

0 meltar remédio nara os VERMES é o

DIsiiriiN.i inirunntp, fnrll dc tonin'r,' de cffcjto ..seguro, »nem* daniiin A snuilc. I>ri.|iiii':icfln enf «nMeltts "cio' Grmlilc
l.:tJliiriitnrln.'lIiiiiiii><i!intlil<.|i ile I)c Fnrin «A- ülii. — Ilun 'dc

, Sflu'.IohÇ' li. 74 — HMlInli Ilun Arelihix Cnnlelro n. 127-A -J
Me>;cr — ltlo ile .Innclrii , • , (52597)

I
, v^Mprt."^**¦ ¦¦JT-f.'tnftf ~^to~r~xfi^^^g_ti "f"i i t?"fiw^f^jwmwmi ti wiUTtíitXíiMBimmompnBBKMPujwilwJ

Chrysler e Chevrolet
Particular vende 1, sendo ambos Jc

pouco uso, baratissimo por urgênefn.
Rua Campos Salles, 184.

(J 12191 i

TERRENO

Casa em Copacabana
Por 70 Contos

Os exames para a matricula na
liscola de Saude do Exercito

Chamada para a prova oral do
concurso parn a matricula no
curso de formaqílo de ofíiclne.s
pnra o (|lladro medico do líxcr-
cito. — Om candidatos sobuIuIoí?
devorílo eCfecluar, hoje, 10 do cor-
rente, As 12 horas, a prova oral,
na K. S. B.:

Turma effectlva — drs. Celso
Coutinho, VirglUo Serrado Bai-
bino, Gerson.de Castro Pinto Snl-
les e Joaquim Gomes de Souza.

Turma supplementar — drs.
Mario Moreira Madureira, Carl03
Francisco de Quolroz Albuquor-
que, Adnlherto David do Model-
ros e João Mallceslti Junior.

— m <»» *¦

Departamento do Rio de
janeiro da Associação

Brasileira de Edu-
cação

O curso de jogos educativos
que ii illustre educadora suissa
mme Artus Perrelet pretende
realizar na sede tia Associayfio
Brasileira de Kducaçfio, terft ini-
cio no próximo mez de abril.

A InscrlpfiSo pnra o curso con-
tlnrta aberla nté o próximo dia
26 Uo concilie

DECLARAÇÕES
SYNDICATO MEDICO BRA-

SILEIRO

Edital do concurso

Exames dc 2» época Reali

Actos do director dos ,
Correios e Telegraphos

,0« dr. Junqueira Ayres, as<i- '

gtiou portarias determinando que I
tenha exercício na directoria rc- I
giunal do São Puulo, o auxiliai |
de Goyaz, Francisco Fleury dc (
Brito, e na estação central teic- |
çrophica, o diarista Ev.riirao \
Johí dn Costa; transtcrlndo, (lo |
Diamantina para Bello Horizonte
a praticante Stella de Oliveira
Lesan; dispensando, de ohefe da J
succursal n. 5, c|n São Paulo, oi
otricial José Vallerlano Vieira; |
designando, para substituir esse
Cunccionario o de egual categoria
Leonclo Alves da Silva; e reld
mittindo, comu diarista o dlspen
¦tado Francisco Caribe Rocha*.

Levo no conhecimento dos ln-
toressftdoa tine se acham abortas

As InscripgSes para este curso 
j ^^'tlniTA^ll ^I |gratuito de freqüência obrlgnlo- | ilílr dcf,(a Secretarln, até o din

TERRENO PECHINCHA
VKNDE-SK cm boa rua de Engenho

Nr.vo, a 60 inçtros do bonde e onini-
Inis, tini terreno dt 18 x 19,- todo mu-
nulo e aiburiaado, pelo preço de 9
rontos, sendo 2 contos de entrada e 7
em pequenas prestações. Mattos Pi-
menta, edificio do "jornnl do Hrasil
- 7n andar. ¦ ..

(5428-t)

VENDE-SU uma com 2 salas, 5 \
quartos, copa, cn?inlia e banheiro, pro- J
xinio ao posto 6, .Terreno, 10,60 x ?0. .

.-,*,- 1'ieço: 70 contoa. Mattos Pimenta, rdi-
A nOVa lOCallZaCaO dOS fi«o <1» "Jornal do llrasil" — 7» and. I

S 
(54284) jserviços postaes-telegra-

phicos da Avenida
O Departamento dos Correios

e Telegraplios estfi de novo en*.
negociações para localizar, a íik.-ii-
cia postal-telcRinpblca da Aveni-
da Uio Branco no prodlo onda 5
actualmente o Theatro Trianon,
negeciaçOes que ha pouco haviam
sido interrompidas. Desta íeita.
porém, o Departamento ontrou
em entendimento directo com o
proprietário do edificio, JU estan-
do assentado quo o aluguel men-
sal não ultrapasse de 9:000$000.

INSPECTORIÂIÓ" TRAFEGO

Exame de motoristas
Chamada para li .'e, üs S 3|4

da manliã — Gastão Oa Faria, .To-
sé Mnrla Rodrigues Carvalho,
Antônio de Carvalho, Carllndo .Io-
sé da Costa, Adriano Augusto
Aires, Manoel Ferreira dos San-
tos, Abílio Antonio Rego, Octavio
Quirino da Silva, Bruno Teixeira
da Rocha e Fernando Francisco
Xavier.

Turma .supplementar — JosS
Ribeiro e Anacleto Lima.

— Resultado dos exames effe-
ctuados honteni:

Approvados — Maria Julia Ru-
d«e Muia, Luciano Augusto Lopes
Bentes.

Reprovados: 9.

Terrenos em Botafogo
VENDEM-SE optimos lotes cm Vc-

luntarios da Patria e outras ruas n
2:600S, 2:800$, 4:500$ c 4:900$ o mc-
tro de frente. Mattos Pimenta, edit.-
cio do "Jornal do Brasil" — 7" and.

(542S-I)

FLAMENGO
Aturam-se optimas saias de frent*

cem agtlft oorrente, recentementa it-
modeladas próximo r.m banhos de mar,
tratamento de 1* ordem, Kua Macliaio
dc Assis 26.

 f.T O9960)

Escola Pi lioa
MENINO OÜ MENINA

De 6 a 9 annos
Do 10 a 13 annos
De 11 a 15 annos

.. .', C$900

,...7$,90.0
.. 0Ç800

São os preços dqs uniformes
para escola publica,' qtie 'A NO-
BREZA, á. rua Uruguayana, 95,
o Cattete, 212, estfi. vendendo,
para menino ou menina.

 (52424)

(5Í379)

VENDA DE PREDIOM»
TRO E EM SANTA

THEREZA
Vcndcni-so os prédios & Rua

Maurity S4 e 38 e Paula Mattos
11)5 e.111.7. Trata-so no Banco
Kácíonnl Ultramarino, K. Qui-
tanda, 120.

(.1 11401)

Terreno - Copacabana
COMPRA-SE A DINHEIRO
Entre postos 4 e 0 de profe-

rencia. Dimensíio 10 s 35 apro-
ximadamente. Não se trata com
intermediários. Preco de ocea-
sião. E' para edificar com ur-
gencla. Tratar Rua Alfândega,
140. Tel. 4-2011.

(J 1712)

CASA COM GARAGE
COPACABANA — POSTO 4

Nova, moderna, Z pavimen-
tos com % salas 4 quartos etc,
R. 4 Setembro' 31, aluguel
550S000. Chaves no 48. Tratar
MAFRA phone 4-32Ü1.

(J 17115)

Vende-se nm á rua dos Oítys h\,
Gtvcn. Tratar á rua da Passagem ?f;J
-¦ i'lu.11*: 6-11112.

(J I7.ISÍ)

.ARMARINHO
Vendc-Ec motivo dc viatjcm inf-crmti-

fíí com Moreira, itua Costa tf,

liliif
Ondulação Permaneníe

I durável oito mezes. Tinffc-sc cali-llns
lem tudai as coits. Otidulà«;õe5 Míireel
! r M ise-eu-|iIÍP, Cortes de naliellos, i .a-
í vagem de cabeça. Manicure, niasia:;cns
I c depilação de solirancelhas Traiwlbos
I em cahellns. Mme. Augusta — Lim

Ai Carioca, 6, >nli. Tcl. 2-1551.
j (J 112081' 
4kMmmmiBàw^mmistsi-

tsCHES KOBC5. h,¥ME"
Apartamentos e Restaurante

371 -- Laranjeiras -?3?1', ".
Esta orgailisação proporciona o mais diifjcil: — niaior con-

furto pura morar e u intllior mesa pelps,preços mais
 vantajosos

íí, íijíigüfc', 11 ii, i\u«s fiáiu, fari».

R5

erft-tQdaa.*aa.ebai'giariass9bVenda
C51407V

Moveis — pregos de oceasião
Vcndc-se uma linda sala de jantir

rin imbuía; um grupo estufado para
sala; um bonito dormitório de imbuía
para casat; um rico tapete de lona com
340 x 440 com lindas decorações; lou-
ças, metaes outros objectos. Rua Bui-
not Aires 230.

J 17118)

AUBURN
Typo Victorla de luxo 6 rndas arame
— estado novo. Acceita-se outro carro
p?rte pagamento. Ver Cosme Velho, 47.

O 132601

PIANO ALLEMÃO
Vende-se um 3 pedaes, bonito, e-bnm,

ptr preço barato devido urgerfeía, Con-
dt Bnnifim 567,

(J 1150.!)

lia, para conseriuente diploma de
aptidão para o ensino, moderno
da primeira infância, so acham
abertas na Sede dn Associação
Brasileira ile Educação, fi. nveni-
da Rio Branco n. 52, 2" andar,
de 3 ís ã. atê o dia 25 do cor-
rente.

As nulas serão fts quintas e
nos snbbndos, dus 4 fts li horas,
na síde da referida associação. |

SOCEDÂDÍ BRASILEIRA" DE
PEDIATRIA j

Xo dia 13 do corrente, esta so-
ciedade realizada uma sessão,
tendo por ordem do dia modifica-
ção dos respectivos estatutos e
eleição dn sua nova dircctoria
para o período social de 1D3H- '

15 deste
Informações diárias de 12 fts

IS horas. — Dr. Arnaldo Cimil-
ciuitl, 1» Secretario. tj 12050)

A' PRAÇA
Antônio Silva & Cia., estahe-

leoidos em Tapirussu', K. do Ml-
nus Geraes, Municipio de Palma,
avisa nòs seus nmigos e fregue-
zes, ft Praça e a quem possa in-
teressnr, que por motivo do tal-
leciniento do soclo Sr. Henrique
Augusto da Silva, passa a girai
o ACTIVO o PASSIVO da firma
a cargo do soclo Antonio Silva,
com o mesmo ramo de negocio
mantido pela firma acima.

Tapirussu'. 23 de Fevereiro le
10 33. (ass.) Aiitonlu ila Silui.

(5J««I)

PERDEU-SE
Um embrulho com dois chapéos dc

í^ra. da Uua dc S. José a Dotafoií'),
pede-se n quem o achou o favor de in-
dicar pelo teleplione. 4-3129, pnde i".c
encontra ou mandar á rua 7 Setefahro
n. 57 — Gratifica-se.

.,.;.. (J 11507)

HYPOTHECAS
Emprestam-se 1.500 contos, em rar-

ccllas, a 10 °j°. Solução rápida e re-
sova absoluta. Tratar com Milton Ftr-
reíra. de Carvalho. Ourives, 51, Io.

(J 11510)

Grkme ?
5 a 50 Velas - 1$8(üo

RUA SAO PEDRO, ill OUP.TVES' 7£
(.T 170*55)

Formula deixada pelo
DR. LICINIO CARDOSO

Depositários:
C. M. FARIA & CIA,

Rua Republica do Peru' 1,1''^smmj^MBuea^mi-s^' ¦-"*
(JiViU)

Geladeiras Duarte
Pratica, econômica e garantida j
EM' PRESTAÇÕES S|FIADOr'compras! directamente

no Deposito
1 de Setembro 77, 1° Tel. 4-4015.

(.1 121113)

i.i..;1)

TYPOGRAPHIA
Guilhotina — Vende-se uma Rutl-1'í'

tina AA (S0 cms. de b**cca). J. Cita.
Av. Mera de S.*í, 317.

a i^i?J)

Creada Portugueza
Para casnl coni um filho dc 12 annflJ,

casa pequena, precisa-se de uma i'renna
nuc dc referencias, para cõslrihár, la-
vai e limpeza dormindo no almniet.
Tara tratar, com COELHO na rua da
¦Quitanda 47, 4" andar, sala 11 — tc-
li phone -1-1059.

<J 1150(11

HOUSE TO LET OR
FOR SALE

Splendiilly situa ted honse of rc-
ecute lilghcst class coiistructlon,
built on elevatlou cominantllrig
fine vlew from terrace, Itoniny
aecomudntions, offcrlnjç mil mo-
dem comfort, ivltli nico vcrandit
nt front of house. Garage. Cnn
l>e visitei! at any time. Rua
Grajahu n. 151.

(.1 1MSI)
"ftlIRfl" Aor cambio, do Bancouu"" do Brasil, conipindor
atltorlsatlo, pasa n melhor preco:"A CAKA OO OURO", Ouvidor
BS — Próximo Avenida.

(.1 121*1(1)

DEPOIS DA GRIPPE
CUIDADO!

Use o STENOMNO para tonificar os nervos, mus-
culos e interior do corpo e evitar moléstias graves, queapparecem nos fracos e convalescentes. Nas drogarias
e pharmacias. (J 11446)

¦-.-,, ¦¦¦.. SSSSSS   '"""" " ~'~TT.l

I

Nota Promissória
Empresta-se qualquer quantia. Rua

Chile 11, S, 2 cnm Neumah.

CASANATÍJÜCÃ"~í
Precisa-se alugar, da Muda para cima, •

ci m 6 quartos 
' e mais dependência*.

l>rto de condinjlo. Informarões para'
Julii Moiiléirn, Inul Vista Al?-**i —'1 tl.jli.nc 2 lü30. Apaitamciitn ISÍ i

(J 1709/) '

LAVADEIRA
Precisa-se de uma, perita, para la-

var c passar roupa dc numerosa la- i
milia. Lavar no aluguel. Não do.-me jro aluguel. Hom ordenado. Kn.i da
Univcrtidade, 74 (ílarão de Mesquita».

(J 12170) |

Concertos de Pianos !
E Autnpianos com a máxima nei fei»

(.au iiandú-se referencias. ExtinrçvT
cupim garantida-. Prc-ços baratos. Tt-
lephone 8-0241.

Q 11504]" 
FAZENDAS

Acceita-;c rm hj^iotliecas Fazenda*
Silirs Mt .1* mil cntito!. Rua Cliilí, 11
— S- 2. ]l. Ntuman.

O 121/5)

â 3 |ri!»p§,
use no lenço algu-
mas gottas de

Óttorans
e faça girgarejos
com esse antiseptico
eííicc.z. Allivio sur-
prehendente ' Fras-

co, 3SC0Ü.

Pavimento terreo do ROIFICIO PUL AMERICA — (Parte'
nova) na ltlTA UO OUVIDOR — Estnndo iuiiii?! concluídas

as (bra?. ACCEITAJI-HK

PKOFOSTAS àjàiêà ALUGUEL ;
de uma loja com ....ea de 106 ?iir*f**o.i Quadrados — Fachada
16 metros — Duas vasias vitrines de i.üo cada uma e ampla

 •ntrtida.

TRATA-SE no Edificio "SUL AMERICA"
OUVIDOR e.-<i. QUITANDA-1" and. - Eec!;ão do Propriedades:

Local próprio parn uma loja sumptuosa

AUTO SPORT:

(53307) j

SALA Üti JANTAM
Cndllacli trwa-fe por It.irata ou /eii i Vtnile.se ii.ua ir, «I,ilia nimlcrna rem• =.* a ilinli-.irii f.n pr'esta;'fiM. Tr.i.-h. j ll |ic<os, ci.miilet.itnentc neva, (a? s«
Praça da Repulilica, 199. . ;:i.iuili- rcdiieicâu. Cer e t.aiar i riu

O írili.ir.Ur. J.á.j* Kieardo lf.. Latjò da r'iin-
! eclla — S. Üirisl v.v«. .

(j ui mApjvtamento- Copacabana
Alu .'a sc um bun ap.atamento ' pru

cto para casal »cn\ íillu*sfc próximo dò«
ii.dfs, omnibus l: banhos de mai —
•ito 4 — Kdífício C;i5lro Araujo -

V. S. tem Radio ?

(5.'J'£)

Quer cuvir mclíiòr S. Paulo c Dne>-. Aires: .Kscrcva paia "Tcch'-,!co*
a'»'*-!* Apar'.rr*.*.fii'.a "C" — Km r.ctlc jornal. Se o" sfu afiarrllin p.clhe.

í.l - l'«>i«:.«*a!«a"«i. • | i.m, v. s. |iii*;arè comente 205000/.
(.1 ir"" il 114951.
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CIAI
CAMBIO

KIO

Hontom, o merendo do cn niblo func*
ctonou (Ipf(1o o Inicio nti? •> encerra men-
to rios trqballios, cm posicilo calma, rara
ns transacções do dia, rom oh restrl-
cções liniiiiunos, vigoraram «« taxas de
6 41|12S (405110) n 110 dias (In vlstn
sobro Londres u B 35|128 (45SÚ11) a
tinta,

DINHEIRO

I

Lon Itm ? ,
Nova York,
Paris, • .
Porls. . .
Marcos • *

Londres . .
Nova York,
Paris, . .
Itnlln. . ,
Marcos . •

Londres . •_
Nova York,

A UO í/t
448210
12SS50
S500
SUOl
35000

415010
1.-IS040

5516
5070

3S120

44S810
13S000

Tabeliã do Banco do
Brasil

A 00 d/v

Londres . . . , — 5 41|I28
(455110)

Londres

Italia. i i» • ;»_ «
Pariu. . . • m
Nova York. • •
Canadá . . • -., «.
Bélgica (onro). ,. *
Bélgica (impei). •
MOllt('VÍll»'0. .;
Allemanha ....
Biicmis Aires (pesa
ouro)

Buenos Airos (pèao
rihpol). .....

SlllSSU. . • • • •
Portugal. .*.,.•
Dinamarca • -• . •
Hespiinlm , , , »:
Suada. . .
Vales ouro,

5 35|12S
(10SÕ11I

5702
S54I)

155300

15030
s;ísii

osnai;
35:100

3$r,on
2S700

S48S

8 201128
(4.15014)

Caniara Syndical dos
Corretores

cunso official do oamdio

00 d/v A' vista

S|Londros B41|12R B 35|128
(455110,132)-(105511,1IÍ)" Porls 5340" Novo Yorl! ... 135300" Itnlln 5702" Buenos AtreH (pe-

po ouro) .... —" Buenos Aires (pe-
bo impei). ... 35300" Cnundfi —" MontevIiIOo ... 0S03I1" Portugal .... SI lfl" AlliMiuuilia. ... 35300" Sllissn 2S70II" llespilllllll .... 1S100" Sloviiqllla. ... . 5110" Syria. . • •" Palestina . •" Dinamarca. •" Itumnnln . •" Suécia. .'•"'•"•" Japão (yen). •" Áustria . ¦" Noruega. . •" llolbllldll , •" Bélgica (ouro) , ." Bolglca (papel), .

Vules uuru, pur IS

HS030

65(130
15030

75201

EXTREMAS

Bancaria. .
Caixa matriz.

. 5 41|128

por IS —

15100

75201

moedas

Dollars (ouro). , .
Dollars (papel). . •
Escudos (papel) • •
Florlns (papel) • •
Francos (papel) • _•
Libras (ouro), . •
Libras (papel). . •
Uras (papel) . .
Pesetas (papel) . .
Pesos argentinos (pa-
poi)

P o s o fl urugitnyoa
(ouro)

Belclismark (papel) .

20510(1
S700

_ 10-15000

15150

m

t

t _

l

MERCADO DE CAMBIO EM SANTOS

NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AÉREO
.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiini.

ENTRADAS E SAHIDAS

DA EUROPA PARA AMERICA DO SUL
MARÇO

Procedência Vnpore» Tons. | Ch. |Snli.

Londres . •
Gênova . .
Liverpool , .
Hamburgo .
Hamburgo .
Londres . .
Marselha .
Soutliampton
ltotterdam .

Antfnlucla Star .
Comte. Binnonm0
Desna
VIbo
Slfiuelrn CnmpoM
IIlKh. Putrlot .
Alftlnn
Arlnnza . , . .
Alwitkl , , , . .

14.000 13
24.41C 14
11.483 16
7.BO0 17
6.454 20

14.45(1 20
12.500 23
17.815 27

8.000 30

DA AMERICA DO SUL PARA EUROPA
MARCO

Destino Vnpores Tona. I Ch. Soh

Rottcrdam
Londrea .
Hamburgo
Hamburgo
Finlândia
Havre . .
Hamburgo
Marselha .
Gênova . .
Rotterdam
Londres .
Londres .
Hamburgo
Hamburgo

Alplu'1'iit . . .
IIIh.Ii. PrlnccH»
Monte Pnselmiit
Iimii Noare.M .
li. Miuii.irclt .
.famniiiiie . . .
("ap Areoiin . .
Florldn ....
Conte mimem»0
Ahvnkl
Aiidnluefa Star .
I!Iiiii. Ilrlgilile .
Alm. Alcxhnd0!
llllllll- Ollvlu

I
8.000 13

14.128 14
14.000 14

6.003 15
8.015 17

10.000 18
27.000 18

I14.000 1 20
I 24.416 25

| 8-000 1 25

I
14

000 1 28
131 I 28
235| 30
000 | 30

I

13
14
1-1
15
17
18
18
20
2fi
25

28
2S
3(1
30

DO NORTE PARA O SUL
MARCO

Destino Vnpores ISnh.

iguape . .
forto Alegro
Paranaguá .
Porto Alegre
iguape . . .

Pirahy
Ittttingn (12 hs.)
Serra Grande , , ,
ArntlmbA . . • •
1'lrnty

DO SUL PARA O NORTg
IIIAII CO

Destino Vnpores ISnli.

10 I Helüm .
12 Maceió .

Tutoya

•lniii, AHrciln (10 hs.)
:t de Outuliro ....
Itnipu 

DA AMERICA DO NORTE E JAPÃO

MARCO

Procedência Vnpores | Tons. I Ch. iSnh

Nova Yorlt
Kobe . .
Nova Torlt

I
Enstern Prince .20.000
Snntos Maru' . .10.700
Western Prince. | 20.000

DO BRASIL PARA AMERICA DO NORTE
E JAPÃO

MARCO

Destino Vnpores Tons. | Ch. Snh

Nova Yorlt
Kobo . . ,

I
lünsiern Prince . [20.000 1 23
Arizona Jllnrn' .] 7.2151 23

SANTOS, 0.

A'a 10,33 ila ninnliii, o lirnico do Brasil compra Ilbrns tx 445210 e dollars
125850.

CÂMBIOS ESTRANGEIROS
LONDRES, 0.

Abertura!
EONUltES s/Noín lork í Tista por ti,

Gênova á vista por £....«
.* Madrid á vista por 

faria d vista por 
.* I.lst.on à vista por £..«••

Pnrllm * -Ir!.- pnr i..„.
Amsterdam ô vlsti por £,.

." Berna á vlstn por 
Brúxellas á vista por (..

LONDItES, 0.

Fecha tncõ to't
LONDRES B'.\'iira Torí 4 visto por (.,

* i i tio vn & vista por £*•••*
." Madrid i\ vlstn por 
." Paris & rtstfl por 
>" Lisboa & vista por 
." líf-rlírn á vista por £.**¦¦

Amsterdam A vista por £..
KiTiiii à vlstn por £..,«•
UruxellfiB Ã visto por £»»

LONDRES, 8.

Feebnmonto:
tvíNDKES s/Ainsti-rdnra 1 visto por £.,

Stookiioltno ô vista por £..
Oalo A vista por CopeütiflKUe 6 vlstn por £

PARIS, ti.

Fochnmnnto:
rAIIIíi s/I.undres & vista por £..«•!•*?

Ilulla íi vlstn por 1110 
f" Nova Vork 11 vista por $.*••

BUENOS AIItBS, 0.

Abertura:
BUENOS AIRES solire Lontlros, taxa t>

lei;rnpbli'it, por 6 ouro;'17 venda »•«••
T/compra ,**»****

MONTEVIDÉO sulire Londres, tana to-
loffrnphlua, por $ uuro:

17 venda ....*•«,.•¦•¦*••
T/com urn •. •

Bo]e

Não rotndo
L. 07.02
1». 41.25
E. 87.02
Esc. 11(1.00
iü. I4;õõ
Fl. 8.57
F. 17.87
B. 24.05

Bola

Não cotado
I.. r,s.:to
P. 41.12
P. ss.oo
Ese. 110.00
M. 14.50
PI. 8.02
P. 17.0",
B. 24.78

Bois

PI. 8.02
Kr. 18.00
Kr. 10.50
Kn. 22.45

Boi»

F. 88.10
P. 120.00
Não cotado

Bo].

d 40 3132
ll 40 l|8

d 32 lr,|t0
il 88 .-1,111

Anterior

Não cotndo
I,. 07.75
P. 41.12
P. 87.02
Esc. 110.00
M.'14'.OO""
Fl. 8.58
P. 17.85
Ii. 24.70

Anterior

Não cotai.
L. 07.7.-,
P. 41.12
F. 87.(12
Ese. 11(1.0(1
JI. 14.50
Fl. 8.58
F. 17.85
B. 24.70

Anterior

PI. 8.53
Kr. 8.00
Kr. 10.50
Kn. 22.43

F. 87.5(1
F. 120.12
Não cotídc

Anterior

d -10 112
d 40 7110

rt 32 11|1Ç
d 32 15 10

No campo dos negócios, o

CREDITO
é o factor essencial do suecesso!

PARA 
os banqueiros e

negociantes de verda-
deiro tino commercial, as
casas de commercio valem
pelo credito que podem
usufruir. Para elles, a prós-
peridade de uma firma
muitas vezes 6 mera con-
seqüência das qualidades
pessoaes do sócio dirigen-
te, do homem-eixo da firma. E'
bem de se vêr, pois, que o súbito
desapparecimento de um sócio
nessas condições póde collocar em
serias difficuldades mesmo as fir-
mas mais eoneeiluadas. Para os
homens af feitos ás reviravoltas
do commercio, a firma que perde

seu homem-eixo é, prati-
camente, uma firma a
caminho do fracasso, da
dissolução, da ruina.
Felizmente para os com-
merciantes, no seguro com-
mercial ha meios de evitar
os transtornos que decor-
rem do fallecimento de
um sócio. Qualquer firma

póde realizal-o sem gastos exces-
sivos e com elle sustentar retra-
himentos de bancos, pressão de
credores e satisfazer de prompto e
sem attrictosas exigências dos her-
deiros do sócio defuneto, evitando
que o capital social da firma se
resinta desse imprevisto.

Quando fallece um sócio, a seguro commercial €

SERVIÇO AÉREO
MARCO

Destino AvlOca da CMSali.

Porto Alegre Conilor ........ 10
Buenos Aires Aoropostnlo ...... 10 10
Estadoa Unidos Pnu.-ilr 10 11
Europa .... Aeroiiostnlc 11 11
Porto Alegre Cõiidor | ia
Buenos Aires Pimnir ,,,,..,.. ,_ 1R
Nalãr"'. . . Cbmiõr 15 16
Porto Alegre Conilor 10 17
Buenos Aires Aeropostnle 17 17
Estados Unidos Pnnnlr 17 18
Europa .... Aei-opoatnle 18 18
Porto Alegro Conilor ......,.— 20

MAltÇO

Destino Ávido* dn I Cli. .Snh,

Buenos Aires .
Natal ....
Porto Alegre .
Buenos Aires .
Estados Unidos
liiurnno - -. , •
Porto Alegro .
Buenos Aires .
Natal ....
Porto Alegre .
Buenos Aires .

Pnnnlr 1 22 1 23
Conilor ......... f 22 | 23
Conilor I 23 . 24
Acropnntnlc ] 21
Punnlr I 24
AcrnpoKtnle ,*••••} 25
Côíifíor 

". 
,~ •"••••• j —

Pnnnlr  . ( 29
Conilor ¦ • . I 211 \
Conilor ¦ . | 30 .
Acropnstalc | 3 lj 31

i

Cia. Sud Atlantique
e Chargeurs Reunis

Jamalqu
SnhfWi no dta 18 de março

iiiiiiu BAHIA, I'i:it.\ AJIIll'-
cn, nnn nu aux «• wa ha.
vnu.

Agcntca Gornca I
11/13 — AV. RIO HRANCO

Tc-I.'l 4-0207

(52758)

TELEGRAMMA FINANCIAL
LONDRES, 9.

Fpcbumpnto:
Tnxfl do doeconfo do Bnncd dn lnclnlcrrn
Tirro do desconto do Bnnco dn Frnnçn
Taxi» dn desconto do Banco dn Itulln
Ti™ rto desconto ilo Ilniioo ile Heupunhit
luxa dn deêü.orito do llanco da Állemnnha l
Tnxa do desconto cm Londres, tres mezes
tTiixn do deaeonto em Nova York, Uea

Diezes:
T/em.ipro •«•••••*••*••••
T/vcndn.» •••*•>>

Londres — Cnmblo sobre" Bruseltot fi
rlstn por 

Gennvn — Cnralito aohre Londres, ft vlato
por 

Mnrlritl — CninhK) sobro Londres & vlnn,
lifir £,,

Gfiiiuvn — Cniulilo solire Poria, A vietn
por 100 Fes

Ltshon — Camillo solire Londres, á vlal/i
It/vemlnl, por 

Llslian — Cambio «obre Londrea, â vista
l t/com un 1. poe »• •••

Il0]8

4 %
6 %
4 %
21/32 %

2 1/4 %
2 1/8 %

P. 24.78

h. OU.00

P. 41.15

L. 17.40

Esc. 00.00

Esc. 08.73

Anterior

%
V, %
%%

4 Vr
11/10 %

2 1/4 %
2 1/8 <?,

V. 24.70

L. 07.00

P. 41.20

L. 77.40

Ene. II!) Oi

Esc. «8.75

MALA REAL INGLEZA
PARA. A EUnOPA

H. PIIIXCF.SS .. 11 Março
PA11A O UIO DA PHATA
DESNA  10 Mnrçn

Para iiuiIh informações nobre
PASSAGENS E FKETES

THI3 KOVAL MAIL STBAM
1'ACKET CO.

AV. HIO RIIAMCO, Bl-5.r.
Tel. 4-8000

N, 4 disponível, por lü Llios: noje.
14Ç1C0; anterior. 1-13100; mesmo illn no
nnno plissado, 1SS.400,

Khiíiarnups: lioje, 55.S44 boccíIBí ante-
rior, 5^.011) Hncvns; mesmo dia no anno
possndo, 4tt.SSü Hiiccfts.'Kntradas nt6 As 2 horas: »ioje,
^0.4flü sõccnj}; anterior, 64.7íi.'l saocns;
nníKino dia no anno passado, 40.444 sne*
cas.

Rxl íenrla do liontem por emtmrmie:
1.357.118 snoctiB nnterior, 1.3SS.711
Ha cen a; me&iuo din no nnno puBáadu,
1.037.32," sncens.
Salãot: snee.au

Para os Estados Unidos  61.020
1'nrn n Knrnpa  Ü5.4i"ll

Total  iti.4h.~i
Notn — Fornm retiradas do merendo

10.8011 saccas.

S. PAULO, 0.
Meio Ola.
Entrailfif, de Cd fé:
V Jiittfllnh.v pela E?trada Pniillata:

hoje, 1S.000 Succobi dia nnterior, 24.000
Miirns; mesmo di;i tio anuo pasíiidn.
23.000 saccas.

Iim sfio «.'aulo, pela Kstrada Soro"hbn
na. etc.: hoje, 14.000 saccas; dia nn-
terior, 10.000 saccas; mesmo dia no nn-
no passado, IOiOOO saccas.

Tota l: lioje, 32.000 saccas; dia nn-
terior, 40*000 saccas; mesmo dia no an-
no passado, liíl.miu.

juNniAnr, 8.
Moio dia ntfi ás fi p.m.
Cafô recebi.'} pela Kstrada Panllfita

rooi dostii: > a São Piinlo: Iioíp. nada:
dia anterior, nana; mesmo d'n no mino]
passado, titlürt,

t!ji1ô recebido peln Kstrada PattlÍPtn
com destino a Santos: hoje, 11.000 she-
cns; dia anterior, 11.000 saccas; mes-
inn din no nnno passado, 20.000 saccas. 1

Tiilnl: lio.';', 1I.U0H sili-cusi iiiii ante-
rior, 11.000 saccas; mesmo dia no anuo
passado, 20.000 saccas.

PARA A FIRMA

umn garantia dc solvência que prestigia o
credito o o sustenta contra retrahimentos
dos bancos c pressão dos credores;

PARA OS HERDEIROS

um meio fácil e rápido de rcembolsal-os de
seus interesses, sem demoras e attrictos
com os sócios sobreviventes;

PARA OS SÓCIOS

uma protecção contra a eventual paralysa-
çüo do negocio, facilitando a prompta sa«
tisfacção das exigências dos herdeiros;

PARA OS CREDORES

um factor de confiança quanto aos rumos
futuros da firma á qual concederam seus
créditos.

Sul America
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

Um folheto explicativo
ao seu dispor!

Basta preencher este coupon c nol-o remetter
c V. S. receberá— livre de qualquer obrigação
c inteiramente grátis — um folheto explica-
tivo dns vuntiigcns do seguro commercial.
E' dc scu interesse acceitar este offerccimcnto
quc nndn lhe custa e não lhe traz compro-
misso algum.

 SUL AMERICA - CAIXA POSTAL 971 - RIO
_WlZ-_\ hhi t

a 

Firma .-¦.——

"¦¦"""--"—•---——————-— i «

Cidade .—————. .,---,_-—-——m

Eslado,

y(Si99i)

INSTITUTO DE CAFÉ DO ESTADO DE SAO PAULO

Agencia do Rio de Janeiro
BOLETIM I1E ENTRA1IA8. BMIIAIIIJURS R HXIKTRNriA OR CARR' NA

PltACA OO «10 OR JANHIItO. EM 0 DB MAKCO DR 10.1:!:

Uüliin dc» U°: hojo, njeotado; anit-rior,
nlcotado,

Crystaes: hoje, não cotado; anterior,
lOSTÍill ll 10$S7r,.

Crystaes: lioje, njeotado; anterior,
nleotada.

Dcincriirns: liüjo n|cotnilo; nultrior.
nlcotado.

Torceirn sorte: boje, njeotado; an-
terior, njeotado.

.SunifiioH: liojc, n|cotado; anterior,
n|entndo.

Brutos seccos: lioje, não cotndo; anto-
rior, não cotado.

(5MfiS)

STOCK EXCHANGE DE LONDRE
l.ONorn:s, o.

Títulos brasileiros:
FBUH1IABS! Riiiiillnc t> 

Novo FilliiliiiS 10H
Converafio, 1010, . c/o*-
Emiirrotlmo ilu 10 18,

ti «c
BmpruFlInin Jo 10 2 2,

I 14 

ESTAOÜARSi Districto Fwlcr»!, B %
ilio dn Jmwlro, 10Ü7.

1 
Hnlilil. 11'ÜH. 6 7c
í'»fú, B %.,,.,*»***•*•

Tifulos diversos!
Aoelo Roíith Amurlonn llnnk, Ltd.. SCrlf

"U", 1 í lotcgral
Bank of (^ondon & Son th America, Ltd.
Brnz-llnii I'rncIloo, l.lsbl S 1'ower O»
l.td

Brazlllnn VVnrr.iot Accncj * Flnonce Cf
Ltd

CiiIiIcb * Wlri-losB, l.td. I"U' Slmrc»)..
Ituynl Mail Slciim 1'nchet. c». Md....
Imperial Oliemfcnl Industries, Ltd, ...
Lcopolilhin llnllwm (!• l.td.. II V, %.

Tcrin. Onh-, 1038
I.lorn-s Hon«. l.td. l'A- Shnrcsl
Rln no Jnnolro City Imn. l'°. l.td
Rio Flour Ullla A llrflnnrlns. I.ld
Bfio L'nnlo KíiIIwbjt C. t^rd
Wuíinrn Tclcurnnli i'°. l.td.. 4 %. Deli.

Storlt

Títulos estrangeiros!
Empréstimo de tíuerra Britannico, !í \_ %

1H27/47
1-nnsnU . 1 II, "r -

fOMPItADOHRS 1.1 o ml
Ilnjff Anteriot

sn.o.o so.o.o
OO.lO.f (iO.10.0
211.0.0 20.5.0

80.0.0

20.10.0

«0.0.0

2S.0.0 28.0.0
ü.o.o a.o.o
4.0.0 4.0.0

0.5.6 0.5.0
0.15.0 8.15.0

0.8T 0.02

0.1.3 0.1.3
10.15.0 10.15.0
8.0.0 8.0.0
1.5.8 1.4.10 H

76.0.0 70.0.0
2.11.10 ',. 2.12.1 >.4
1.1.0 1.1.3
1.17.0 1.17.0
77.-1.0 77.11.0

00.10.0 00.10.0

Domin 1 ilo julho -2.500.008
Idem o anno pausado 2.414.1-1
Sloi-k 415 41M1
Menos o consumo local do

ilin 8 ilo mnroo 500
Cafô retirado do mercado

nn 8 tln março 1,102
Rslsli-nola -11:1.7114
Idem o anno passado H."j!) . B1I4
Imposto mineiro (março)... SS0UÜ
Imposto ouro — E. do Rio r>siii»-
hllltn dio 0 n 12 ile marco) 1S0II0

Ainda hontem, o merendo desse pro-
dueto funecionou em poBijjiío firme, eom
regular proourn o bastantes lotes un ta-
hnn. Ou negócios offcctimdos nns primei-
ras horns foram rto 5.74o saccas o á tttr-
ilo do 2.lllll ditas, no preoo dn USOOU,
pur 10 tilos do typo 7,

COTAÇÕES
Typo 3. .
Typo 4. .
Typo fl, •
Tjpo 0. .
Typo 7. .
Typo 6. .

HAVItR, 0.
Abertura:

ror 10 kilot
1SS200
12S800
125400
12$(I0(I
IISIIIUI
11800H

Uoje Feelinnip.n
to nnterior

Café pnra entrega >m
nutriio 178 íi 178 %

Café para entrega cm
maio 170 176

Caro paru entrega em
julho 173 % 172 "1

Caffi para eatrega cm
Bt-lomliro 113 173

Vendas  1.000 2.000
Kstodo do mercado: hoje, calmo; on-

terior, estável.
Desde o fechamento anterior, alta de

1 franco o buixn tle 1J4 franco parcial.

HAVKE, 0.
Fechamento'.

Hojo Fechamen*
to anterio''

Caffi para entrega em
marco 178 % 178 _

Caffi pnra eatrega cm
maio 170 V, 175

Caffi para entrega em
Jullio 174 172 %

Café pnra entrega em
setembro .... 173 % 173

Tendas  2.000 2.000
Estado do mercado: hojo, estável; an-

terior, estável,
Desde o fechamento anterior, alta de

1{2 a 1 1[4 francos parcial.

LOXDHI-S, 0 p.m.
Mercado disponível:

78.
00.5.0
73.5.0

CâFÉ
Ilio do Janeiro, em ü du março de

ifi.-i.-i.
Movimento do din 8i

Entrirlis
I'ela Leopoldina:

De Minas ....

l'ela Marítima:
Pe Minas ....
lie São r.uilo . .

Regulador Flumi-
nense (Iílot . .

Regulador Ksplrito
Santo 

Begolndop de Mi-
nns'Armazena Autoriza-
dus 

ESTATÍSTICA

Saccas

1.850
l» . ri" r.

1.214

530

SOO

280

¦l.lll

3.91!

ltêglllndor ITumi-
nense ( Nicthe-
ruy) 1.500

Total 

Idem o anno passado
Desde 1 do mez
Média 
Di ido 1 do jullio  3
SICdln 
Idem o anno passado  ü

EMBARQUES

Amerlea do Norte.
Europa 
Afri.H
America do Sul. •
Asia .......
Cabotagem •.*.»•

Total ....
Mem o anno pnssndo.
Desde 1 do mez,.,,..

2.013
15.571

n.ot;,

Disponível I Hoje | Ani
I

Preço do tjpo 4, superior.
Han tos, prompto pnra em-.
barque. . , J 114/(1]

Preen rto typo 7. Rio, pre
pto para embarque*. * . >| 47/fl;

64/0

SANTOS. 0.
Fechamento:

Contrato "A" — Ty-
po 4 molle:

ENTRADAS

QUANTIDADE F.M SACOAS
DE 00 KII.OS

procedeiiíefl dot Estada, de

sil

s -
<"
a

a o ¦? 3
a
»

ri 3 3 ti

TOTA ES

B. V. Oent.nl do Brasil ,

E. F. Leopoldina ,

Arm. Q. de SAo Paulo.. ,, .» *•

Arm. G. da Metropolitana., ,, „•

Arm. Q, Carlacn , .. «•

Arm. 6. Sul tmorlcünõ.. •• •#

Arm. Q. Guanabara., .. .. •*

Arm. O. Sul Mineira , .*

Arm. fíegulndor Kio., ,, ,. .,

Arm. Aegulador NMcthero;., .. •«

Arm. Aot, Cerq. Soares., «• *,

Arm. Aut. Lag» Irmãos., ,, ,,

Arm. G. ühi lrl*.r. Santo e Minas..

Somma das entradas.

2.021 2.350 —

1.023 —

1.018 —

1.2S0 —

1.002

1.500

10S

—, 300

"I
2.0241 0.283 3.0011

500

Existen ela anterior — dia 8

4.3S0

1.023

1.2S0

1.002

1.500

108

300

500

413.701

EMBARQUES1

Europa — OCsto o Norte.

Europa — Sul e Mate., .

America do Norte.* •• •<

Amerlea do Sal

África — Sul a Lfisto., «

África — Oíato e Norte..

Asia.» •• •¦ •• •• •«

Cabotagem — Norte •• ••

Cabotacem — Sal., .. .,

Somma doi embarque.

Itetlrado do mercado

Consumo local dlarlo.

1.375

6.503

2.274

Existência fia 17 horns ,*

EntratJaai

Desde liontem em
BMiCôs de tiO
kilos ....

Dendo 1° de fcc-
tembro proxi-
in o passado,
BaecoB do (10
klloa ....

Exportação.
Para Uio de .Ta-

neiro Bnecos de
00 klloa . . .

Parn Sanlos Ene-
coa de CO kl-
los

Para outros por-
toa do sul do
Brasil, BaecoB

ilu lill kilos. .
Para outros \>ot.

tos do norte
do Urasil wic*
cos de 00 kl-
los

1'nni n Europa,
Baccos de (íl)
kilos ....

Existência e rn
EM citti de 00
kilos ....

llojo

0.100

Anteriot'

14.100

3.383,000 3.373.000

Nndn

500

2.000

0.000

Nada

510.000

Nada

Nnda

Nada

Nada

Nada

552.3H0

l-ílira média — Ot/orú:
Tj-|io8. ,  02SO0O a UltSOUo
Typo  nS?>000 u 0USU00

fibra curta — rauiísta:
i-v|io  52S00II n 53SII0H
Tyiio  50SOOO n 51S00H

Fibra curta — Matta:
Typo  64S00O n BBSOÜU
Typo  62S000 a 53-5000

LIVERPOOL, 9.
12,30 p.m.

Uoje
Estável
5.15
8.15

Anterior
Firme

5,14
5.14

Merendo . . . , ,
Pernambuco Entr . *
Mncolú Fair ....
Anicrieau fully Alld-
illlmt 5.00 4.00

American Futures, pn-
rn maio .... 4.81 4.S0

Amerlenn Futures, pa-
rn Jullio .... 4.81 4.81

Amerlenn Futures, pa-
rn outubro. , . . 4.84 4.84

American Futurea, pa-
ra iniii-lro . . , , 4.03 4.8S
Disponivei brasileiro, nlta tle 1 ponto.
Disponível americano, nlta de 1 ponto.
Termo nmerlcnnOi nlta de 1 ponto par-

ciai.

Ditns, deeroto 0.710, 25, 50,

ObrlgnçSé» dc' jiltudâ' Ci-rnei
de 2005, 0 %, 1, 

Dltns de 1:0005, 2, 57, a
Rio (Popular), 0, 

Ha tiros:
FitncclonnrloB Públicos, 10,

10, 50, 150, 
Commercio, 10, 51), 

Companhias:
Minas S. Jeronymo, 100, a.
Amoricn Fabril, 200, n,,,.

Debentures:
Xovn Amerlea, 10, a.,... •

LIVERPOOL, II.
Fechamento»

Hoje Fechamen-
to anterior

E5I&BSSI3S(k* , ,* -,

CO&BEIO AÉREO
O MAIS RÁPIDO

Xns fip.vtns-felrns, An 10 horns, fc-
clinmento rins imilas pnrn: SUL
— Naiiínv, Fhirijinopolls, Porto
AlPlíie. Pclolns, ll lt II C. V X Y,
CHILE, BOLÍVIA c TEItU'.

Xok stililindos, fts 22 liorns, pnra:
NORTE! — A'l«toiin, Cnrnvellns,
Ilnlilii. Mlu-ein, llci-lfi-, Nnt.-ll,
Afiicn Occidental, Marrocos e
EUROPA.

Mnln especial pnrn Kiiropai
de ultima born, nberln ent nos-
nu eserfptotio Aos tlomintias, de
S As O Ip horns dn mmihíl.

Itetílftínulos o cncommendns nns
sextnN-feirns, nté As 17 liora.s.

A Cnmpnnliln tem sneco» esiu--
ctnel pnrn VALORES COM SE-
GUROS e quc silo fcehndos na
iiKencln (ln C, G. A. — An mesmas
horas qtie ns malas ordinárias,
Pm-n ClliAESatiER OUTRAS IX-
rORMAÇÍSF.S, Im-IllNivc tll.vns, dc
Ncüiiros, <lirlglr-sc A

AVENIDA RIO BRANCO, 50
Tcleplionc -1-7100

(52857)

(KIO)
Tiontem, o merendo desse produeto

permaneceu em idênticas condições áa dot.
dias anteriores, isto é, completamente
paralyzado e com aa eoiagões lnitlterã*

Cnfí t.rpo 4, p^rn rn*
tre'-*n em março..

Cafô typo 1. parn en-
trtea em abril...

CnlY* typo •!. pnrn en-
trojín em maio...

CafiS typo 4, poro en-
trêpi em junlio...

Vetitlíis
Hatado tio mereatlo

anterior, pnrnlyzodo.

nojo

i-lS-:-o

H$500

1IS500

I4sr.no
Nada

Ferbamen-
to anterior

H5150

HS5U0

14SE0U

14$50!l
Nndi

boje, paraiyzntlo;

SANTOS, 0.
Fçchnmenlí ¦
listado do mereatlo: hoje, cnlma; nn-

tt rior. rnlnio; mesmo í1* «o onnn nas
sado, calmo.

(RIO)
O merendo disponível dosne produeto

funecionou, hou tem, em poHkão poueo
animada, pois, a procura careceu do in-
teresse e os precoa foram sustentados
com difficuldade,

MOVIMENTO
DO MERCADO

Saccoa
Stock nnterior  1-5. SUO

M0V1MENI0 1)0 DIA S
Entradas!

lio Maceió 2.01H1
Do Sorelpo .;,'.A..»  10.100

Total f • •••

IVfde 1 do mez..,,,,',,.
Saidas
Desde 1 do jnez
Stock actual «•••***

12.100

43.0113
:\. "im

57.51S
131.200

COTAÇÕES
Toi- 00 lilion:

Ilrani-o cryntal ... HOSOOO a 57S0HO
Donicraroa ...... 17Snno a 10SOOO
Mascavo 30SO0O a .lOÇOOl)
Masca vinhos Nominal

LONDBES, 0.
FecftantOHÍo:

Apíiirar rnm entrego
etn marco ....

AhMinir para entrega
ein inalo ....

Aüsucar para entrega
em Julho ....

Aasucnr raifa eatrega
ein setembro. *. .

IT0J0 Fechamen-
to nnterior

lí|7 % 5!0

r,;o 5|s 14

c;o 54 o;—

0|1 o|-

ItEOIFE, 0.
Kstailo do mercado: hoje, calmo; nn-

terior, calmo,
i'rt'Co por 15 Uilos:
Dalna do 1«| bojo, nlcotado; anterior,

nlcotado.

MOVIMENTO
DO MERCADO

Stoclí nnterior
Fardou
12.010

MOVIMENTO DO DIA S

í!nfrado*í
De João Pessoa *••••
Do Piauhy
Do Parn , 
Do Ceará 

Total '

Desde 1 do mez
Saltlns 
Degtle 1 do mez
Stock ttctual ,

400
270
112
155

4.02!
131

Amerlenn Futures, pn»
ra maio .... 4.88 4.80

Anierlenn Futures, nn-
ra jullio .... -1.88 4.81

American Futurea, pa-
ra outubro. . , , 4.01 4.84

Amerlenn futures, pu-
ra Jnnolro .... 4.05 4.88
Mercado; melhorou depois dn nbertu

rn devido ás compras do estrangeiro; liou-
vc pedidos ilos etiiiimereiatites,

Dofdo n fechamento anterior, alta dc
7 n 8 pontos.

ItECIFE, 0.
Hoje

Mercado . . . r % Estável
Merendo Estável

Preco por 15 ks.:
Primeira sorte, veu-

dedores  —
Primeira sorte, com*
pradores
Entradas.,

Desde hontem, em
Hji*cns dc 80 ki-
los

Desdo Io dn setem-
Iiro proximo pus-
siitlo, sncens de 80
kilos

Anterior
Estável

Firme

77SO0O 77$t:0

100

875$000

203SOOO
ilOaosooo

1025500

47S000
110S000

123S000
181S00I1

llOlOSOOO

^ONXRA_A_GRIPPE
PHYMATOSAR-

FRASCO POPULAR 2S5O0
(52007;

INFORMAÇÕES DIVERSAS
MERCADO~DO TRIGO

II

00.500 00.400

Exportação:
Iara ltio de Janeiro,

fardos do 180 kl-
los 100 Nada

Para Santos, fardos
¦Io 180 kilos . 500 Nada

Existência em anecas
lio 00 klloa . . . 5.000 7.300
Abatimento dc consumo do dia, 400

saccas dc 80 kilos.

A BOLSA
O mercado de valores funecionou, hon-

tem, regularmente nctlvo o aceusou ne-
gocios de algum Interesse.

As apólices dn União ficaram um pou-
co mnis accessiveis, entretanto, prose-
goirnm em nlta necentund» ns obrigações
de Minas, tendo funeclonado ns apoli-
ces municipaes em condições estáveis.

As accÕCfl de bancos cotnrnm-fo em
boa poslcÜo, o mesmo snecedendo com os
rarios outros titulos cm evidencia, como
se vê adeante.

VENDAS

COTAÇÕES
l'or 10 kilos

Fltinj curta — Ttipo Scrliló:
Tjiio 3,  055000 OfiÇOOl
Tjpo  li 1501)0 05S00H

Fibra média — 3'ypo fiVríõca:
Typo  (isçonii iiisoni
Xjfoo ,. DUS000 ;i líl^UÕI

Apólices:
Dnirormlzadaa de 1 rOOOSOuo,

1, 5, 7, 8. 12, 43, 
EmprcBtlmo de 1003, port.,
2,

Diversas Emissões de rtls
1 ;000$, umn., 1, 20, 27,

Dilas port-, 2, 4. 12, 15,

Ditas lili-in, 0,"n ."....
Ditns Ferroviárias de rtla

1:000.?, 2, 2, 171, 0....

Mviitctpies:¦Decreto 1. 5Ü5, port., 15, a
IHIo 1.933, iiort., "0. 
Dito idem, 2, 2, 
Dito 2.003, port., 7, 20,

3S, 
lillo Idem, 0, 25, 
Dito 1.8-18, port-, 80, 
Dito 2.H07, port., 00, a..
Dito 3.2111, port, 25, 25,

100, 100, 2U0, 300, 
Emiiri-iin.o do 1081, port.,

5, 20, 
Dllo Idcjll, 5, 
Dito Idem. li, 
Dito Idem, 1, 1, 1, 1, 1, 1,

1, 1, 1, 1, 2, 

Estaâuacsi
Minas Geraes do 1 :000$000,

num., decreto 0.082, 14,
01, ll '.

Ditas, 7 r-t, docroto 0.511,
port., XUt 

8205000

8105000

8UIS000

8275000
828Ç000

110205000

170S00O
185S000
1605000

183S00O
18-15000
107S00O
107S00II

107S00O

105SÒ00
10USSÜÓ
1075000

1085000

7005000

8755000

OFFERTAS DA BOLSA
Vend. Comp.

Converso (1010) Ll-
brns 100, 4 'l .'. 1:000$

Obrigações do The-
souro (1021) ... 1:0135

Ditlis (1030). . . . 8S5JS000 —
Ditas (em cautela). —
Ditas (11132) ... —
Ditas Kcrroviarlus . 1:0235
Ditas Itodoviarias,

port. ...... —
Ditns nom  —
Empréstimo do 1003 84OS000 S3O5O0O
Eiloraos do 1:000$,

3 %-,  —
Dtilform., de 1:0005 820S000
Div. Emissões, nom. 82O.SII00
Dltns port 828SO0O
Uio (1'npillnr), 4 _. 1025500
Ditns de 1:0005000,

8 %, decreto nú-
mero 3..210 . . . 9005000

Ditas Minas (anti-
lins) 7105000

Ditas de Minas Re-"raes, 
0 %, num. .

Ditas port. ....
Ditas 7 .'o. nom, .
Ditas port
Obrigações de Minas

Cornes, 0 94. . .
Municipaes de 1000,

port 1OOS000
Dltns nom 1505000
Ditns de 1004, £ 20
port

Ditns nom 4005000
Dltns dc 1014, nort. 1005000
Dltns de 1017, port. —
Dltns do 1021), port. 1-1SS00O
Ditiis de 11)31, port. 165SO0O
Dltns (Intes niliidos) 1085000
Dltns decreto 1.033

(Lílgoii) 1725000 1705000
Dltns decreto 1.848

(Lagoa) 1075000 1055000
Ditas decreto 1.090

(Cnstello) .... 1755000 —
Dltns decreto 1.550

(Castello) .... 10OS00O
(Lyra) 1805000 1845000

Dltns (títulos defini-
tlvos)  1885000

Ditlis decreto 2.093
(Lyra) 1855000 1835000

Ditas decreto 3.204 107S000 1005500
Ditns decreto 2.007

(Lagoa)  — 1055000
Ditns decreto 2,339

(Lagoa)  150JOOO
Dltns decreto 1.022

(Av. Atlântica). . — 101S0OO
Dltns decreto 1.023 1485000 —
Dltns de Belo üo- '

rlzonte de 1:0005,
7  — 7705000

Dltns dc Iguassd, do
1005, 0 í|2 Ç4 , .

DitnB de Petropolis.
Ditas do Uberaba. .

liancos*.
Ilrasil
Mercantil do Rio de
Janeiro

Fúnecionarios Publi-

1:0005
1:020Ç

8005000
780S000

0005000
8105000
810501)0
823S000
1O2S000

8S5S000

7005000 —
0805000 0005000
8S0S000 —
8805000 8705000

1:0305 11036$

152S000
1405000

51O5000

1405500
14IIS01I0
1045010
1 liliSOúO

BUENOS AIRES, 8.
Fechamento:

Hojo Anteriot
Preco por 100 Mio»:
Para entrega em

março . , . » . 4.03 B.00
Pnra entrega em
maio S.21 E.3S

Para entrega em
Junho 8.30 8.30
Estado do mercado: boje, apenai ea*

tavel; anterior, estável.
Disponível •— Typo'•Barletta* para o
Brasil 8.40 d.ifl

CUIOAGO — Precf
por bushell:

Pnrn entrega em
maio feriado 48.71

Pnrn entrega em
julho. . . . . . feriado 48.81.

ALFANDEOA
Renda do dia 9 de marco:

Em ouro , ••••••*«•••
Em papel . .,....-,.,.

Total . , .......

Renda nrrecndadn de 1 a
11 do corrente..,.,..

Em egual período em
1032 .'

Dlficrença a maior em
1033 . » 

190 :T60$468
99 :420535O

392:170$8lÕ

1.898:8805889

878:729)119

1.022:681)711

CARNES VERDES
MATADOURO DE SANTA OEÜZ

Foram obntldoa hontem!
Dois Mf
Vitellos 28
Porcos B

Vigoraram os seguinte.
preços no Entreposto dt
Sfio Diogo t

Iíozes. ,. .,
Vitellos „ ..
Porcos '> - - " - ••

15808
15300
lJ80d

— 1785000

4205000
805000

Commercio , . . * .
PortuiítiêH do Brasil.
Boavlsta

Comp. de Tecidos:
America Fabril. . .
Petropolltann ....
Proff. Industrial , .
Manuf. Fluminense ,
brasil Industrial . ,
Corcovado .....
Alliança
Nova Amorlca ... —
Esperança 230Ç000

Comp, tio Estradas
dc Ferro :

Minas S. Jeronymo.
Comp. dc Scgurvti;

Moyd Atlântico. . ,
Sul America ....

Comp. diversas:
Docas de Santos,
port ,

Ditns nom
Sul Mineira dc Ele-

ctricidado ....
Usinas Nacionaes . ,

llctmturr*:
Docas de Santos . ,
Mnnufaetcra Flumi-

11-HHC
Progresso Industrial.
IlniNü Cincinatogra-

phica. .....
Tecidos Alli.-inm . ,
Tijuca 
Hotels Palaco . _ ,
Mestre Hl.itcS . . ,
líellns Artes . . .
Tecidos Corcovado. ,
Nov America . , .

025000

nosooo
8805000 8855000

4705000 45OS000

488000

725000

47S0-I0
1105000

0305000

1845000 —
1105000
OOSUIIO

10081100
3055000

7OS00O
1705000

1235000 1215000

— 405000
0005000 7005000

2205000 2185000
— 2145000

200SI100 —
— 23OSO00

1005000 180S000

— 1885000
1055000 1505000

1ODS000
1805000

1055000
2105000
nosooo

1:000$

1855000
100500Ü

1 :()10S

CÃES DO PORTO
Navios e pequenas embarcagOes atraca*

dos no cies utí áa 10 lioras dn manU
do hontem:

Armazém 1 — Vnpor nacional "PeíjJ
nas 2o" — Cabotagem.

Armazém 2 — Vapor sacional *L»
guna" — Cabotagem.

Armaiem 8 — Vapot nacional 'Jop!«
ter" — Cnbotogem.

Armazém 4 — Vapor allemlo "Hio dl
Janeiro" — Importaçüo.

Armazem 5 — Vapor flnlandei "Mam
cator" — Importac&o.

Armazém 0 — Vapor Inglei "Delata»
bre" — ImportacSo.

Armazem 7 — Vapor noroeguea "Brfti
Kar" — Importaclío.

Armazém 8 — Vapor Inglei *Pard»*
Importação.

Armazém 10 — Vapor nacional "Alm8>
rante Alexandrino" — ImportacSo.

Pateo 10 — Vapor grego "Moschal
Goulandres" — Descarga de carvão.

1'atco 11 — Hiate nacional "Coral1'
Descarga de sal.

Pateo 13 — Vapor nacional MAlm!«
rante Jaceguay" — Descarga de trigo.

Armazém 17 — CbatnB diversas com
cargo do "Ulgh. Brlgndo" — Importação,

movimenícTdo porto
ENTRADAS DE HONTEM

De Recife e escalas, vapor nacional"Pyriueua".
Dc ltotterdam e escalas, vapor Inglei"Uartinpton".
De Porto Alegre e escalas, vapor nt*

cional "Campeiro".
De Antonina o escalas, vapor nacional"Itaperuna". /
Dc São Lourenço e escalas, vapor no.

rueguez "Hardnnger",
De Santos, vapor nacional "Joüo Ab

fredo".
De lluenos Aires e escalnB, vapor am**

ricano "Afel".

SAIDAS de hontem
Para Porto Alegro e escalas, vapo#

nacional "Cnpivnry".
Para Parnnbyba e chcalas, vapor na»

cional "Covco\ndo".
Tara Sõd Francisco e escalas. Tapof

nacional "Júpiter".
1'ara llu-1104 Aires e escalas, Tapof

noriiecuez "Iírn-Knr".
1'nra Cabedello e escalas, -rapor n».clunnl "Anirmiuara".
1'nra Eiitt-i.s Alies c escalos, lapoí

flnlantlez "Jlercator".
Pnra Porto Alegre e escalas, *'aw#

nn«-liinal "PyrlncuB",
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Leilões
"TEILÃO 

DE PENHORES
B.M 20 Du MAIIÇO 1803

Ao mclo-dln

A Casa Dias & Moysés
A' rua Imperatriz Leopold lua n. 14,

fnní leilSò iIob jienlmres veucldu* do jotas
4 mercadorias. (O catalogo snirá no
«Jornal do Commercio", na véspera do
IpiIiíoK (fl4H18) 77

JOSE'CAHEN & CIA.
Filial:

24 - Rua D. Manoel - 24
Lellilo em 14 de Março de

1033
(JJ13036) 77

LEILÃO DD PI3NHORBS

JOSE' CAHEN
AmnnhB 11 de Mnrfo ile 1033

(J 11010) 77

Leilão 15 de Março de 1933
A'S 13 HORAS

CASA GONTHIER
Henry Filho & Cia.

Luiz de Camões, 45-47
MATRIZ

Fazem leilão de penhores ven-
cidos o avisam aos srs. mutua-
rios que podem reformar ou res-
gatar as suas cautelas atê a ves-
pera do leilão.

(53231) 77
EM 17 DE MARÇO DE 1938

VIANNA, IRMÃO & Cia.
RUA PEDRO Io ns. 28 o 30

(Antiga, Espirito Sauto)
(5396S) 77

Implorando a caridade
Anprellnn Pecnrntio, viuva, com

60 annos de cilado, completamen
tccêga o paralytica.

Mnrln Ventura, de 98 annos de
eilade, viuva.

Entrevmla da rua Itaplru', 113
ii. 11; viuva, oêga do uma das via-
tas e com 68 annos de edado.

Pnnllnn de Figueiredo, viuva
'•om tres filhos e Impossibilitada
do trabalhar.

Frnnclscn do Concelçflo Dnrro*,
cíga de ambos os olhos e alei-
lada.

Dencillcta Dcollndn de Cnrvn-
iho, pobre, com 76 annos de eda-
fio, ^moradora á sua Senador Pom-
pou. n. 138.

Maria Bnptlatn, pobre.
Maria Eugenia, viuva, oom 72

annos, residente & rua BarSo de
Itaguaty, 207, barracão 7, Cas-
cadura.

Lnnrn Xavier dn Silva» viuva,
com oito filhos, passando priva-
cões, appella para as almas ca-
ridosas. Rua Navarro n, 314, ou
Besta redacçao.

Lnnrn Mnrquea de Abren.
Mnria Ttoccn.
Mnrln Ferreira, viuva, pobre,

ruai BarSo de Itapagipe, 307.
Edith Figueiredo, rua Cornelio

n. .29, S3o Christovilo. Aleijada,
soffrendo de ataques epilépticos.

Angnsta Figueiredo Una, com
65: annoa de edade, viuva, pobre,
com filho, moradora á rua Ma-
ran.guapo n. 20.

Aln Ini Murtez, viuvo, doente e
com filhas pequenas.

ALLUGA-SE uma cspleiidiün Haiti de
(rente, o nm bom quarto em cnm

ilo fnnillla citrnmtclrn do tratamento, d
1'rala ile Botnfoío n. 110.

(J 182GII) 4

ALUGA-SK 
bom qunrto pnra canal,

en«a confortável, perto dos banhos
do mnr. Itun Honorio de Ilnrro», ll",
(ontre Avenida I.lgaçQo o Sonuilor Ver-
çnelrn). Tol. B-20B7. (.T 18247) 1

BEUtA-MAtt 
— AlIlBll-M

mob. ou nfio oom ou hpi
um quarto

niío oom ou Hpm pciiMã» n
cnsal ou 2 mocos. Av. 1'astuur r,3. (Hu-'"f"g°>; (J 11477) -1

QDAItl'0 
MOBILADO — Aluitn-ne com

ou som penmlo, somente a cavalheiro,
A run Honorio de Hnrros, (I (avenida Oi-waldo Crus). (j 12144) 1

Cattete e Gloria
ALUGA-SK 

ura quarto para casal, o
ura apartamento, ricamente mobila-

tios, o com optlmn penaflo, cnsa nova ocom o mnlor conforto. Silveira Martins
"¦ IIB. (J 1M82) D

AMPLA 
«ola de frento — 2 Bncnilns e

varanda ao lado, alusa-se n iiessnasdo tratoiucnto. Rua Bento I.islioa. 115.
(J 1,11811) r,

AI.DGA-8E 
um quarto Independente,

com ou som garage, unico Inquilino.
Itua Santo Amaro n. 143.

(.T 12120) B

ALUGAM-SUenltclros
qunrtos sont uiovels para
u cosaca som fillios uacasa do fnnillin nlloinii. Tim telciilíoiio,Itua Santo Amaro n. 110.

(J 11113) B

ALÜGAM-SE 
confortáveis, uiinsentoB

elegantemente mobilados, com jien-silo, a cnsnos 011 moços i rua Benjamin
Constant n. 155. u 1141)11) 6

ALÜGA-SE 
por 1:100»

10 quartos,
prodlo com

.da rua Cnudldn Men-
de» n. 24, gosnndo soberbo vlBtu sobro o
mar o permlttindo alagar ctwadniaeuto
o andar terreo. Chaves 110 tudo no n. 22.
Tratar General Camara, 120. com o er.
Bczewle. ij 11120) B

GLuIiia 
— Tensão ltoina. Anuiria-

mentos e salas mobiladas parn fa-
mlllas do tratamento, máximo conforto,
Rrande porque, lindo pannrnmn, uarageolovndor, cozinha de 1» ordem. Uim Via-
condo do Purnnngiin 10 (Palaceto Kcr-
"¦"«)¦ (J 18182), 6

Leblon

ALUGA-SK 
bungalow moderno,

mio bnbltndo, com 0 quartos,
ainda

. (Ilnttt
lan, gnrnge, etc, A rua llnptlstn das

Neves, 70.. Aluguel OtlOSOUO Cbnvcs no
OÜ; Trntnr Urugunyano, 41, sobrado, com
Dr. Velnsco. (J 12007) 17

Praça da Bandeira

ALUGA-SE 
por 2,1(1$ o nrmnsom dn

run Teixeira Soares, '40 Clinvos, no
sobrado. (J 12178) 10

Saúde c Cáes do Porto

ALUGA-SE 
na rua Saccadura Cabral,

2IÍ7, um espneeso Armarem. As cha-
vph estão no mesmo. Trntn-no com Jaco-
bino, ú rua du Quitanda n. 180, loja.

'J 1701111) Dl

liio Comprido

ALUGA-SE 
pnra pequena fumllln, lindo

predio recentemonte cnustrulilo, A
run Sampaio Vianna n. 113.

(J 13164) 22

Santa Thereza

ALUGA-SK 
optimo predio, exccllcntoa

neeommodaçítes, garago, chácara, Hn-
da rlsta, 8 minutos dn cidade, a rua Joa-
quim Murtinho n. 208. Ver dss 8 As
8, Tel. 7-4114. I] 11502) 28

São, Christovão
A LUGA-SB porto do Vasco uma cnsn

.T3L coin grande quintal; ver e tratar
dnn 8 íís 4 da tarde, & run Oenornl
Argoljg n. 1H0. (3 13108) 24

SITIO 
— Vende-so oxcollcnta terreno

com 100.000 metroa quadrados, eom
casa, ein Oampo Grande, tendo luz o
onmibus c acua encanada, pequona dl»-
lundu, ladeado de modernas e rlcns cha-
carna de veraneio e de toada, ou troca":
se por terrenos ou predloa nos bairros
urbanos ou próximos destes. '1VI. 4-8078

U iftoo) ot

Automóveis de oceasião

timtOBN 
—• Vondo um chassis do 0

J U. V. llcenclndo e calcado de novo
e um double phaeton pequeno far. iu kilo-
motros por litro. Cartas a Hello.

(í 12170) 04

rnuititHNO. Vende-so ia metros do
X frente com barmcüo, preco de neca*
slíio. lítm Mnrln Antonia u. 01. Trntnr
botequim dd esquina. Ehigcnho Noto.

IS 11457) 01

IPANEMAHedfern i
gnrigi

Vendem-se fi rua Paul
om Hndo predio moderno, cnm

recém-con st ruido. Ourlvt-s, 
'M-l°

(J 121(10) 111

npEItllENO — Vondc-so nm 16x40, rua
X Carlos Costa, cstu<;ão de Riachuelo;
trata-se telephone 4-4321, com sr. Raul.

(J 132701 01

UllCA 
— Vende-se moderno e luxuoso

palacete, em centro de terreno, tem
garage. 170:000$. ourives, 51-1».

(J 121001 «11

ÜBCA 
— Ueirn-Mur — Vende-se a

Avenida Luis Alves, esquluá de Octã-
vio Corria, com 20 metros de frente,
A vista on a praso longo. Ourives, 51-1°.

VENDE-SE 
solido predio do cimento

armado (loja e sobrado) feito ha
poucos mezes & rua Barão Mesquita,
.ISO A o 11. Trata-se ft roa Snttomlni 217
Fono 8-0402. (J 121211) 01

VENDE-SE 
os prédios da rua PithI-

dento Dacker ns. 232 o 230, Ica-
rahy, Nictheroy. VGr nos mesmos e tra-
tar á Praia dc Icarahy n. 41.

(J 12140) 01

Villa Isabel

ALUGAM-SH 
casas novas, com fí com-

modos, 224$, rua llarüo Cotegipe
n. 215, o rnn Theodoro da Sllvn, 470,
um (irmanem paru negocio e morada,
315$, iihono 4-00(10. (J 12137) 20

Collegio Militar
ALUGA-SB 

4 run S. Frnnclsco Xavier
n. 322 o prodlo, 8 snlnB, 3 quar-

tos, banheiros o quarto pnm empregado.
Troco 400J000 o tnxnB. Estft liberto.

(J 12180) 7

Copacabana e Leme

ALUGA-SB 
por 200$ predio novo para

família do tratamento, íi rua Joa*
quim Tnvora n. 51 (antiga Álvaro), tnm
foííiío a gnz o banheiro. VUla iBnhel.

(J 11431) 20

ALUGA-SB 
o sobrado do predio n. 341

dn rua Mari?, o Barros. Pode ser
visto dns 8 iíh 12 horas o das 2 As 5
horns, onde se Informa,

(J 13244) 20

ALUGA-SE 
casa pequena família, Avo-

nida Maracanã,
Derby-Club.

450, esquina da rua
(J 1320Ü 20

Casas e commodos no centro
k-jLUGA-SE o optimo nndar, no cen*
*. tro & rnn 7 de Setembro, 130.

(J 12131) 1
i A LUGA-8B qunrto ou sala a pessoas
xjL, de tratnmcnto, A rua André Cavai-
canti n. 65. Tel. 2-3001.

(J 11470) 1
: A LUGAM-SE APAItTAMliNTOS com
xXj todo conforto moderno om predio
recentemente construído, á rua do Ke-
zende n. 40, tendo loBtnlInc"ea parn tele-
phone, banheiro com agua quente, fria,
íogio a gaz; vista mapniflca. Preço mo-
dico. Trata-se com os administradores, a
rua do Ouvidor n. 00, 4» nndnr. Phone
4-0005, ramnl 25. (53370) l

ALUGA-SE 
em casa de fnnillla estran-

gclrn, quarto o optlmn ssln, com
vista para o mar, mobilados e com pen-são, a casal ou cavalheiro distineto; rua
Figueiredo Mnsnlliuos n. 7, posto 3.

(.1 11170) 8

APAUTAMHNTO. 
Nn Cubo. Kosndn, íi

run Copacabana n. 02, nliigu-se opti-
mo npnrtamento de frente. Tratar com o
porteiro. U 1151)1) 8

ALLUGA-SE fi rua Salvador Corrêa
, Leme, um confortável pre-

dio, completamente mobilado, por seis
metes; trntn-se no mesmo com o pro-
prietarlo. (J 11432) 8

ALUGA-SE 
um quorto ni iblliulo cm Co-

pncnhnnn, em casa de íamilia n umit
pessoa. Kua Bulhões Carvalho, 81.

(J 114021 S

ALUGA-SE 
cm caBn estr. junto Av.

Atlnutlcn umn sala bem uiohll. fres-
ca c. cnffi de iiianliü pnra 1 senhor de
trntnincnto. Inform. run Goulart, 15.
Tel, 7-1037. (J 131(10) 8

ALUGA-SE 
apartamento confortável, 3

peças, na Ia grande, quarto o bn-
nheiro completo, excellento penafio, casu
socegndn, proprio pnrn família de trntn-
mento. Rua Figueiredo Magalhães; 111.

(J 12001) 8

ALUGA-SB 
n cnsa n.

lhões do Carvalho :
nn mesma run n. 124.

II, dn rna Ilu-
i, 122. Trntn-so

\1 13271) 8

ALUGAM-SE 
excellentes quartos, com

agua corrente, de 1G0S o 2.JUS. no
Petit Mnnoir, primeira enan da ruu novn
Junto ao n. 107 du rua Itaratu Kibelrot
por dctrnz do Hotel Copncnlmnn.

, (J 17060) 8

i A LUGA-SE metnde do escriptorio de
XX frente dn run do Rosário, 100, 1°
andar, por 00$ mensaes, com telephone.

¦ • -— (J 12150) '1

IA LUGA-SE um npartamonto com um
,nL quarto, sala e banheiro, ca rua Se-
uador JJiiiiliit» a, 3, edificio Farlo.

(J 12157) 1
IA I'AUTAMBNTO — Aluga-se ú ruu
J"\ Muratori n. 2, esqulnn do Rlncbuelo,
niiii 4 e 0 peças, inclusive cozinha, pin*
(mio' o forrado do novo. (.1 12000) 1

ALUGA-SE 
u grando lu eotrudo dn ruu

do Lavradio n. 157 por 600$, fiador.
Tratar á r. Qultnndn, 6.

(J 13107)- 1

ALUGA-SB 
o 1° andar, 7 q., 4 •„

avenida Oomen Freire n. 114; tratar
.lai'.vntho. Tel. 8-1000, r, Ma.vrlnk Veiga
n. 21. (J 8043) 1

I A LUGA-SE, exclusivamente a pessons
XX de tratamento, o agradável BObrndn
dn rua Carlos de Carvalho ?. 03, Espia-
nada do Senado. (J 11307) 1

ALUGA-SE 
a loia do predio ft rua Frei

Caneca o. 202, pelo aluguel do 350$;
as chnves estão no mesmo e trata-se com
Jacobina, fi rua da Quitanda, 180, loja.

(J 10050) 1

(ALUGA-SE nm apartamento, sem mo-
XX. veis. no Edltlclo Gloria (Clnelandln).
«rar. 501; trntnr no mesmo, lü 12060) 1

ALITGA-SE 
esplendida saio o qunrto

.de frente em casa de pequena fami-
lia, á pessoas decentes, íi rnn Sllvn Jar-
dim n. 4H. Preço módico.

U 17128) 1
LUGA.MSK salns paro escriptorlos

de 100$. n 150S uos 2» o 3» onda-
tis;.'ú rua do Carmo n. 49 Companhia
Nacional de Seguro Mutuo contra Fogo.
Tem elevador Otis.. (542.16) 1

SALA 
ile frente c qunrto, procura

um canal distineto, em cana
Iiiirtlcnlnr perto ilo cenlro, «cm
movclN c nem millx illfilllllm»!. Sc
hp còmMiinr podem tomar ]icnnflo.
Fne-sc qiicNtflo llc (çrnnilc nuncio
e conforto. Cnrtns no Ur. llnrtn,
nente luriiiil. (J 1140») 1

Andarahy e\ Grájahií
! * £UGA-SE n casa da run Araxft, 128
Jx- (Gm)nlni), com dois qunrtos, duas
snlns e demais dependências. Chnves nn
mesma. (J 12154) 3

ALUGA-SE 
o predio dn sobrndo dn run

¦Gurupy, 15, Gfajaiiil, com duas sa-
Ins, quatro qnnr.tps,. lall, copo, cozinha,
dispensa, esplendido terraço, banheiro
completo,, garage, bom quintal, Jardim
na frente, otc. Achn-se aberto. Trnta-se
das 0 ís 10 horas, í rua Buenos Aires
n. 18, sob., com MACIAS.

IJ 12121» .1

I* 7.UÓA-SE llndn rcsldonrln ú run Pon-
XX tes Oorrün, 14, por 451$; todo o
raifírto. Tratar uo local, do 8 I|2 (is 11
horas. (J ll-"»*) 3

Botafogo e Urca
f A LUGA-SK predio moderno á rua The-
jtX.Tezt. Guimarães n. 10, casa 7, 2 pa-
Timèntos, 4 quartos, aluguel 430$; chaves
na casa. I,. Inf. tel. 0-2700.

(J 11301) 4

ALUGA-SE 
uma optlmn residência com

garage ú run Domingos Ferreira n.
10, muilo próximo A praia do Copncn-
bann; lufnrmnçücH fi ruu 1° de Mnrço,
51, 3» nudnr. Tel. 4-45K2.

(J 13248) 8

ALUGA-SE 
npnrtamento com pensão

em casn estrangeira. Itua Copacabana
n. 75 (perto do Lido).

(J 1700) 8

ALUGA-SE 
esplendido apartamento,

mobilado a cavalheiro ou cnsnl com
comida de primeira ordem. Avenidn
Atlântica n. -180. (J 12181) 8

IXJNOALOW 4 tj unr tos, ü swVah,
etc, garage. Contracto, 800-Ç mez

í.m Carvalho. 100. Tel 7-3104.
(.1 131111) H

B
ltuu lluibC'

>RECISA-SK de umn ca«n moderno em
Copacabana, entro os postas lí e 4,

com 4 quartos, gnrage o etc, pelo praso
de 8 a lí mezes. Trata-se eom Sr. Hatil,
íi rnn dn Quitanda 100, 39.

(J 11505) 8

J)ENSAO 
ESTRANGEIRA — Quartos

bem mobilados; ngtin corrente, lil-
lhar. Grnnde jardim. Itun Xnvipr dn HU-
veira BS (1'usto 41. Phone 7-1078.

(J 17024) s
UARTOS com ngua corrente, perto da

praia, mesa farta desde 10$ solteiro;
18$ casal, parn famílias preçoti.especiaes;
ncceitnm-Be penslonlstns pnrn mesa. notei
Balneário. Rua Barroso n, 43,

IJ 12172) S

Flamengo
ALUGA-SE 

com pensão do Ia uma snln
com banheiro Independente, perto du

praia. Paj-Rnndíi, '22.
IJ 12170) 10

LUGA-SB a 100$ e 1205. casinhas In-
dependentes, n rapazes, junto ú praia

do Flamengo. Ver ft rim Dois de Dozein-
bro n, 88, com o encarregado.

|J 11358) 10

Ipanema
ALUGA-SE 

por 4 mezes cnsa rooblliu-
dn, ü cnsal do tratamento, á rua

Gurcln d'Avlln, 111, Ipanema; tei* gnriigu.
ll 120IIII) 12

Jardim Botânico
ALUGA-SE, 

mobilado, palaceto novo,
grnnde Jardim, 3 Bnlns h hall, no pn*

vimento terreo, 0 quartos no 1° pavi-
mento, uni snlilo e dois quartos no 2" pn-
vimento. Bilu 12 do Maio, 173 (.Tavllm
Botânico). Estft aborto, riione 0-1224.
Aluguel 1:000*000. (1 11471) 11

LAPA

ALUGAM-SE, 
nn Avenida Augusto Sc-

vero n. 53, mngnlflcon quartos e sa-
las, bem moblllados, com todo o conforto;
praia dn i.npa, 52. (J 12107) 15

Laranjeiras
LUGA-SB ft run Pnrclra da Silva,

tion casa com 2 salas,. 5 qnur-
tos, o dciiials commodidades, tem bom
quintal. (J 1H07) 10

ALIIOJ02,

A Laranjeiras, 402, cnsa II, com dois
quortos, dua» salas o mais depènden-
cias. Tratn-se tel. 8-2744. Chnves no 404.

(J 8870) 10

ALUGA-SE 
confortável rasa por pro

ço razoável, ft ladeira do Ascurra
143.

«nrlo i

Tijuca

VENDE-SE 
um terreno com OJO m.2

a 30?(100 o metro, illl pnra coostrnlr
quatro casas; run Araxít, (eqüina de
Mearim (Bairro Grujahú). Tratu-se pelo
telephono 3-1447. ltochn.

(J 12153) Ot

VENDE-SE 
um terreno reeliingulnr e

prompto* para receber a cou strucção
sito á rua liarão de B. Francisco Filho
00 mts., depois do n. 13, 20x26 mts.
Tratar, run ourives 111, 1», com Abílio,

 (J 1341111) 01

COMPKA-SE 
um automóvel com pouco

uso, fechado ou aberto, em troca de
predio novo, Bolido e confortnvel, sitio
em Campo Grnnde ou de terreno, nn Av.
Paulo de Frontin ou nn rua Conde de
Bomfim, Recèbe-Hô n differença como ae
combinar. 4-3078. (J 11509) 04

DOUliLH 
PHAETON DODGE, jft 11-

ccuclniloj por 2:Sno$0(io. 
""

tnr A rua Utitnos Aires,
Vüt o trn-

140.
(J 13287) 0,4

VENDE-SE 
Ford

perfeito estado
double-phneton, em
nccelta-se carro em

Teleph. 8-1040. (J 1)903) 04

BARATA HUDSON
Ultimo typo, preço barato;

vonde-so ft rua do Nunolo n, 54.
(J 09936) 64

5 PNEUS

Ouro e jóias
OURO 

— Comprá-M prata e
paga-se bem. Jonlherln "Sno platina,

1'edro".
7 Setembro 101. Tel. 2-3880.

J 12107) 76

Machinas diversas
M^ACIIINAS de costura novas e usadas

ireude-se por preços baratos, e uma
mesa com motor p. machina Industrial,
por preço de occnslfío» Rus Uruguayana
u. 123. Tel. 8-3037. (J 132-4) 78

MACHINAS 
de escrever « de calcular.

PrecUa comprar nmof Tá á Cast
Felisberto, rua Evaristo d. Veiga, 100,
que tem grando quantidade de todas «o
marcas cm 2* mão a preços baratissimos.

(J 11418) 78

Modas e bordados

PllOFESSOn.4 
DE TIANO

t solfejo,
Theoria

Phone 8-4067,
(J 17002) 87

ESCOLA URANIA
DactyloRraphla 8 vezes por oe-

mana, 15$, mensaos, dlarlninoiite
20J. Taehysr. C. Commercial e
línguas. 7 Set" 107.

IJ 12094) 87

Sre MpHícík 
~ Aiuxa-so. opti-

OR». HllUItUb mo conaultoiio
com InstallaçOeB, por 1505000
mensaes, ã. rua 7 do Sotcnibro,
194.

(J 17149) 80

Vendas diversas

FOGÃO 
A GAZ, com 8 boceas e for-

no, nunca foi usado. Vende-so pola
metade do custo. Bua Frei Caneca, 9.

(J 12184) 80

POU 
5.J000, corta-ss o prova-se porr~' " " ""iiuntquer figurino. Telephone 0-0632.

(J 17145) 81

ven-600 x 23 e 5 rodas disco;
de-se !i rua do Nuncio, 64.

(J 00955) 64

VENDE-SE 
i uma lindu, solliln, ciiufor.

tavel casn n rua do Itlap» .H40, está
nbortn dns 0 horas ao melo din. Tratn-se
na mesma. (.T 12100) tu

VENDE-SE 
um sitio pequeno; em Cara-

po Grande na 2.» bccçüo dos domin
dn Ilha, todo plantado de arvores fru-
ctlferns, com uma pequena casn com 3
commodos, coberta de telhas. Informar
na mesma secção no armazem rtlo Sr. Chi-
quinho, Estrada do Matto Alto 113, trn-
ta-ne á rua Thereza Cavalcanti 28, l'le-
dade, com o Sr. Corrêa,

(J 17140) 91

VENDE-SE 
casa em terreno com 1.100

m.2 m/m, á rua Clovis llevilac(|ua,
Tijuca. Informações com
rua 1° do Março, 4, loja.

ALUGAM-SE1
acreditada Pensão

Diamantina, optimos Quartos para
casa) e solteiros, c tambem umn boa sala
de frente; preçoa excepcionaes. lladdocli
Lobo ll. 417. (J 13001) 27

A1'UGA-SE
tndu, encerada, etc,

uma casa dc avenida, pin-
ft rna Prof.

(inblzo n. 118, Trntnr nn mesma rua
100, cnsa II onde está a chave;

(.1 11136) 27

ALUGA-SE 
uma boa casa de frente,

A run Desembarpador Isldro, 07,
toda pintada e reformada. As cbaveB
então nn venda no Indo, Trnta-se á rua
Prof. Gablzo n. 100, casa II.

(J 11133) 27

ALulLUGA-SE á rua Pareto, 4 (TiJucn),
ppnrtnmcnto com 3 dormitórios, sa*

ln, coalnhn, banheiro e terraço. Preço
400$. Predio novo. Chnves uo local.

(J 12083) 27

ALUGA-SE 
a caso O da rua liarão de.

IIIiíi, 1)9, com focfio « t-ar.. Chavos
por favor na
itodrlco Sllvn, 16.

trata-so á rua
(J 10814) 27

ALUGA-SE 
casa pequena, limpa e con-

fortavel. Uun General Itocca, 10.
Fabrica dna Chitas. Aluguel 270$ e taxas.

(J 17001) 27

Bocea do Matto

ALUGA-SE 
por 200$ a casa XVI do

n. 180 dn run Pedro de Carvalho)
Itocca do Matto. Chavea ns casu V.

(J 13160)

Subúrbios da Central

ALUGA-SE 
um predio ft rua Francisco

Manoel n. 41, estação Snmpnlo, com
3 (junrtOH, 2 Bnlittt, etc; as chavea estão
no 30. (.1 12105) 20

ALUGAM-SE 
a K10S e 227$, no Eng.

. Novo, ns cnsas da rua Bella Vista,
140, ns. 1 e 2 e Jobim, 09, com toda
oomnuKlIdfltfej chaves r Informações do
nrmnzem, cstjnlnn dessas ruas.

(.1 11480) 20

ALUGA-SB 
a casa XVI da rua Süo

Flrnncisco Xavier
nn cnn:i II.

da
541; chaves

(J 12102) 20

ALÜGAM-SE 
os predios 1e construcção

moderna ft run Arnujo Leitão, 10,
20; .31 ü 30; pnia pequena família do tra-
tnmento: chaves o luforuiaçOos no n. ft*

(J 12076) 2»

A LUGA-SU a casn dn rua Miguel Fer-
XX nnndes n. 30 (Meyer). As chnves r.a
mesma o truta-so Ouvidor, Íí9 (loja).

(54238) 29

Nictheroy

ALUGA-SE 
prodlo espaçoso e conforto-

vel com vasto pomar e Jardim, ft
r. Dr. rpulo Alves. 130, Nlctheror, pro-
ximo ft praln das Flexns. Trntnr defron-
te 12:.. (J 12143) 33

ILHAS

11.11 
A Ví

nlu;in-si
dos.

AQUETÃÍ — Itua Covanca 8S,
ISOSOOÒ cnsa com 0 commo-

enorme chácara.
(J 13148) 84

Petropolis
TJETItÒPOLIS — Vende-so o conforta-
X vel buiufalow ft Av. Ypiranga 545,
Fiicilita-rie o pnpnmento, Chaves tin fif-Õ.
Cia. Ailtnlnlntriidoni, Uuvlilor Í>U, 1».

(J 17003) 35

Venda e compra de
predios e terrenos

AVENIDA 
Plínio de Trontln — Vendo-

su ft vlstn ou a prn «o o esplendido
terreno, entre dois prédios, com 10 por
4(1: 1-3078. (J 121011) 91

,t TLAXTIOA — Eniulnn. Vende-se no
ÍTl Lido, <-oni 20x5:1, em prlvllcRindissi-
ma «ltnação. Ourives, õl, 1°.

(J 12100) 9)
"pUNGALOW — Tpnnema, luxuoso, run
11) Nn sei men to Sllva 223, vende-so aln-
dn não habitado, perto da Egreja.

(J H40S) 1)1

JACARÉPAGUÁ' 
— Buncnlow. Vindo-

se pequeno moderno com garage. Pre*
ço J3 contos, Fncllita-se o pagamento,
Tomnr nn Estnçno rio Ca?cnduni os oj\ini-
bus Aviação on Iianjid, saltnr na Efltwidn
Rio-Siio 1'nlllo 077 (Casn S. ltoquc), o
Sr. nenrlniic informa.

(1 12134) 91
408 Vendem-seTJADDlICK LOBO,

O. os 3 últimos lotes do 10 c 12xlt)
ã razão do 2 contos o metro frente Tra-
tnr R-I2iir, ou Av. Rio Ilranco 131, 2»,
ÁLVARO. (1 11491) OI

COPACABANA 
— Vende-so flredlo om

centro de jnrdim, l-lx2V, Pôde ser
visto n qualquer hora, ú rua Leopoldo
Miguez 70. Trntn-so ft run da Quitnuda
ir>;i, 2" nndnr. Phone 4-1387. 120 con-
tos. (J 11441) 01

Informacües á travesso do Ro>
13. (J 132741 IO

COPACABANA 
— Posto 4. Vonde-BO

imr 190:0(11)$, pnrn fsmllln de trntn-
mento, predio moderno, amplo o luvt-oso,
de recente ednstrucção, com jrn rnge.
Ourives, 61-1»,

(J 12100) 91

Costa, Ú

(J 11147) 01

VENDE-SE 
em Ipanema, rua calçada,

lado dn sombra, bons lotes, a 2:loof
o metro de frente com 20 de fundos.
Mattos Pimenta, edifício do ".tornai do
Brasil", 7° nndnr.

(64285) 91

VENDE-SE 
na rua Anular,

confortnvel,
boa cnsa,

com terreno de 22x40;
em esquina. Preço: 140 contos. Mattos
Pimenta, edltlclo do "Jornal do Brasil",
7° andar- (5428.') 01
TTENDE-BB; em Grajahu, bungalow

v com garage,. ft rua Uberaba 21 (pro-
ximo A Pr. Verdun).

(J 11475) 91

VENDE-SE 
terreno de praia, a menos

de 1:000$000 o metro do frente,
local optimo e tmluberrlm-j: Informação»
com Ribeiro, Largo Santa Rita n. 10,
sob., dns 3 ús 5 horas.

J11470) 01

Traspassa-se
/"pRASPASSA-SE umn grande cafa no
X melhor ponto da cidade, contrato ton-

go; trata-se com o ar. Alvuro, rua Sete
de Setembro n. 112, loja.

(J 13153) 88
rjiitASPASSA-SE cnsa, 15 commodos
X moblllados, própria para pensão, nn
Avenida Augusto Severo. Tratn-se ft rua
do Cattete, 27. tJ121(I0) 38

Automóveis usados
Vcndom-so diversos de repu-
tadas marcas em optimo es-

tado de conservação
2 Baratas HUDSON sendo

uma de typo especial.
1 Seilon HUPMOBILE, cinco

lugares.
1 Sedan DODGE, B lugares.

Double phaeton Hupmoblle,
8 cylindros.
Double phaeton Hudson,

sendo uma typo 28 e outra 29.
Facllíín-sc o pagamento

VEU B TRATAR NA GARA-
GE LAPA — Rua Theotonlo
Regadas 27 — 'fei. 2-31110

Moveis novos e usados
COMPRA-SE! 

moveis, paga-se bem, Tt-
lephont 2-4334.

(1 18001) 88

COMPRAM-SE 
moveis avulHos, casai

completas, moveis pnm escriptorio,
etc, Solução rápida. Tel. 2-3970.

(J 12188) 83

ELKOANIKS 
dormitórios do madeira

de lei typo apartamento, diversos
modelos novos. Vendem-se a Rs. 15005000,
rua Frei Caneca n. 0. (J 12188) 88

DOKMITOUIOH 
novos do Imhuyn o po-

roba em vários cstylos modernos,
vendo-se s Ba. 5OUS000. Eua Frol Ca-
neca n. 20. (J 12188) 83

VENDE-SE 
um dormitório completo por

prego módico
canil n, 00.

rua André Cavai
(3 13272) 83

ÍUAltAUYUn de s
dc .Macedo,

Vende-so excellento mobi

(J 12161)

(.1 09943)

CHEVROLET 931
Double Phaeton, quasl novo;

venile-se & rua do Nuncio n. 54.
 (J 00955) 64

Aves e ovos

VENDE-SE 
«vos de Rhodes vermelho,

I.i'í:Íiorne Urnnoo, ouzin 83(10(1, ga-

POR QUALQUER PIIECO, vendo-se
X umn excèllente mesa. Travessa ra
reto, 30. (J 1Í472) 83

VENDE-SE 
uma estante eom livros do

direito o um bureau ministre, o leis
do Brasil, completamente novos, t Ave-
nida 28 de Setembro 328,

|J 11404) 80

VENDEM-SE 
dois boas cofres de torro

& prova de fogo, com segredo, dos
melhores fabricantes. Pretos do oceaslilo.
Una Buenoa Aires, 230.

(J 1T117) 89

BLENORRAGIA
Cura rápida e radical Dr. Pc-

dro Magalhães — Ourives 6-3*.
Daa 10 fts 19.

(J 08899) 89

Dentistas e protheticos

GONORRHÉA
c complicações no hnuicm c
nn mufber, Hstrritaim-nto da

Urethra — 1.111'OTKNMA.
Trntnmento rnplilu c moderno

UR. AI.VAIIU MOUTINUO
IliHiiii» AlrrN, 77-4» nntlnr •—

11 Ai IO lin.

(52831) r. 80

CUNICA DE SENHORAS DO
DR. CÉSAR ESTEVES

Toda» as perturbações das se-
nhoras sem operaoâo o aem dflr,
fnltas, hemorrliagias colicas, atra-
zos, eto,, diathermia. L. do Sfio
Francisco, 2õ, tio melo ilia tia 5 li.".

<J 00865) 80

GONORRHEA

Df. rtnliem 811-
ta, Cura rapl-
da e garantida,
por processo de

sua exolnslvldado e com remédios
de sua descoberta: exames grátis.
T. 2-0360. T Setembro, IM 3° un-
dar, entre At. e Qonc. Dias.

(J. 09878) 71

RADIOGRAPniA 
dos dentes a 10$()00.

Bua do Ouvidor n. 182, 2°, elovu-
dor. Serviço Elcctro-Tccbulco Dentário:
do 0 ás 18 boraB. Dr. PLINIO SENNA.

(J 13171) 72

SALA 
de Jnntnr colonial, moderntssl-

mn, cadeiras estufadas e mean cum
pé de columria, completa. Vendom-RO no-
vas, I, rs. O50J00O. lt. Frei Caneca, 0.

(J 12183) 83

SALAS 
DD JANTAR novas

nns, de mndelra do lei, vendo-se
ns. r,no$ooo. nua

moder-
a

Frei Caneca n. 20.
(J 12188) 83

Parteiras e enfermeiras
Gngo Couttniio, i.2, fundos.

(J 11400) 05

Ckiromantes
Mme. Zenaide -ifflT^
sciencias occültas o herméticas,
com longos estudos e pratica em
vários paizes do Oriente, basoa-
da em dados puramente sclenti-
ficos e magnéticos, prediz o fu-
turo, lê o passado e aconselha,
orientada pelos elementos as-
traes. Attende á rua Visconde
do Rio Branco n. 340, próximo
ás barcas, Nictheroy. Attende em
casa. (J 12177) 69

chiromante e scleiiclns oc
cultas, revela o segredo hu-

mnno peln Krnpholoj;ln e ppycliolojíla ex-
perlmental e trn bn lhos de transmissão de
pcnsnmotito, 16 todn n sina da pessoa
pelo chiromancla seientifico; consultn so-
hre qti.il'|iti?r sentido pitrtlculnr e rom-
merelnl, tlmndo-se horóscopos completos,
uttendo todos os dlns, dns 11 &n (I.Hü
horns, monos nos domlnjros. Autorl/.ndn
por decisão unanime pela .Tu»tiça Fe-
deral, á rua Sno Josõ n. 7-1, Io nndnr.

(J 12125) Í9

CARMEN

Cosinheiras
COSINIIF.IItA 

do forno o foeão —
Casal (jue se retira pnrn umn cidade

do Sul, precisa umn que dô de si ns mo-
lliorus referencias, Uun Bnmblnn, l).'J, cn-
sa 0. Tclepl). «-04311.

(51961) 12

Creados

(ruSAI, 
ESTRANGEir.O, om Copaca-

J buna, precisa do umn crlmln, branca,
pnra tudo o ser viso; exljícm-so f»Ceren-
cias; telepbona pnra 7-4-íiir. dns 7 nu V
dn mnnhíi, pnrn niatcnt "nin bnrn.

(J 1145B) Õ3

T)UEOISA'SB de nma emprepaiTn pnrn
X coslnbnr, lnvnr. paipnr e dcmnls ser-
viso». Run Morales dc 

'iw 
Rios, 17. 1'er-

to do Collegio Jlllitnr. Exlife-se relê
rondas. (.1 OHOSO) ::|

Copeiras e arrumadeiras

OFFERECE-SE 
nmn moça eHtrniiKcira

pura nrrumndelra o copei rn.
Francisco Eugênio n.

rua
líüí, cf;uii 3,

(J 13201) OI

Empregos diversos

MOCAS. 
Preclsnm-Be, Intelligentes e de

boa apresentnçiío, pnra propnsnndná
Pnpu-Be ordenndo. S. Josô, 114. Somente
das 3 ás 5. (J 111811) 00

PREOISA-SH 
moça branca 18 ou 14

annos pnra cuidar de umn crennçn
exclusivamente, tendo ontrn enipregndn.
á rua Sul America 7, npnrtanuiito 15,
(Laranjeiras), (J 17081) 05

UM 
sonlior com lungn pratica do la-

Ttmra de canna, extracçfio de mn-
deira, dormentes, lenbn, lavoura em peral,
offerece aos fazendeiros seus serviços, dá
referencias. Cartns para a portaria deste
Jornal ll Administrador. (J 114^0) 85

VENDEDOItUS 
— 1'aril collucucão ile

artlito doméstico de íacll venda i ro
cura-se llinitndo numero do propugnndlfl*
tnB vendedores, podendo (tnnlinr llHi^IlliO
diários. Trotar das 0 ís 11, ua rui Duo-
nos Aires, 170, 1°.

(J 11402) 55

TJItKCISA-SE de uma scnliorn ou moco
JL oducndn pnra oh serviços domestl»
ros de duns pessons em JitçíirOp.içnrt.
Travesso Alliano «4. Dlrlulr-sc ao local
das 0 ás 11 horas da minihti.

(J 11143) 50

ALFAIATES E COSTUREIRAS

COSTLUtEIItA 
frnnc, clioiioll dc liirls.

com Rrnnde sortimento de vesthbw
\s mnnt»'nux e executa: qunbpipr modelo
pelo figurino n preçoa módicos. Itun S,
Valentim 17, P. Bandeira, tel. 8-1252.

(,T 17005) 58

PHKClSA-SU 
dc nma' costureira com

pratico de officina na rua Senador
Dantas 8, 4» nndnr.

(J 12150) 58

Achados e perdidos
TOSK' Moreira da Costa S; Cia. 0, Dec-

W co do Itosarlo 0. 1'ordeu-se a cautela
n. 118.252, desta casa.

(1 12005) 01

17IRNBSTO 
CASIPEL1X)

1/ 20-A. Perdoll,Ee a
ro 310.038 desla cnsa.

—- Av. Pnsaos,
cautela nume-

(J 00037) 01
— Av russos,

Ji, 20-A. Perdeu-se a cautela nume-
ro 307.880, desta casa.

(J 001133) 01

CAUTELA 
PKKDIDA — Perdnise a

cautela do Monte do Soccorro nu-
mero 232.G83, referente a um tran;*eltto
de ouro, emlttlda em 3Ü de Jnnelrn de
1033. (J 11137) 01

20.774 da)EltnEÜ-SE a cautela
Caixa Econômica (3« secção).

(J (10000)

SER FELIZ uos negócios e amores,
ter sorte, nnude e rcnll-

zar tiiilo que desejar; cartas com ouve-
loppe prompto pnra resposta n F, V. Sil-
nt. Estacüo de Mesquita — E. F. C. do
Braall. (J 121(101 lil)

MMI3. 
SOUZA só acceita Rratiricuçiio

depois dos resnltndoti obtitlon. llvA
deacla: rua Corrêa Dutra, 27. Oottoto.

(54283) 00

DINHEIRO
DIMIKIltO 

— Emprcsta-ao «ob
liromlnnt>rlnn ou iluplicntua

oom cntloMHo de commerclnnte.
curto ou Ioiiíto prnseo, anluçllo ra-
plila, al^lllu iiunuIiiíi) c Juro» ml.
nlition, A rnn <1c Sfln Peilro n. 2'J
Io nndnr, (Itm IO ús 17 horns,

(J 1O800) 73

DIVERSOS
A JOALHERIA VALENTIM, compra,

x"V vende, troca, ttiz c concerta Jo!ae o
reldííloa com serlednde; rim Gonçalves
Dias n. 87. 1'lwlie 2-0004. (J 8140) 74

PAKTE1KA 
ESPECIALISTA — Mme.

D. GE3ANI — Diplomada, otlcnde
todo c (jualipier caso, processos moder*
nos, máxima bj-piene, preços satlsfato-
rios, consultas erutls das 10 ít 11 li,.
Francisco Muratori 2, âppartamento 7
esq. rua Rlncbuelo. Tel. 2*1244.

(J 10807) 84

DENTISTA 
— Vende-se um motor do

pé, uma prensa Olmrp por coroas.
Raa doa Andradas, 40.

(1 12182) 72

. , Tratamento efficaz
Pvnrrhpa em 4 ou 8 curatl-
t jui iliba yos> Methoaoa pro-
prios, presos módicos e exames
grátis. Dr. S. Oliveira, rua 1, 194.

(J 17148) 72

Dr. Iiniz ile Mnrcn* — Dru-
guayana, 105. das 2 As 4. Cura ra-
dical da gonorrhéa, aguda e suas
complicações no homom e na mu-
lher: orchlte, cystlte, prostatlto,
rheumatismo, metrlte e salplnel-
tes. Procesuna da ann dencoliertn,

(52.170) 80

AUTOMÓVEIS USADOS
Vendem-Be os seguintes 1
Chrysler 75 typo sport.
Chrysler 75 — Typo sport.
Cadillac — typo 29 estado dc novo

7 logares.
Gardner — Club Sedan.
Chrysler — Typo 66 S cdan de 4

portas.
Dc Soto — Sedan dc 4 portas,
De Suto — barata; 6 rodas de arame,
Ford — Sedan de 4 portas oolinio

estado.
Auburn — Víctoría de luxo.
Ver e tratar á rua do Rezende tiu*

mero 147, teleph. 2-1735.
(51981)

Curso pratico de reda-
cção e de linguas

Aperfeiçoar sua redacçao, melharan»
d-> seus methodos de escrever cm pou-
cj tempo, ecm aulus nem freqüência;

aprender a falar u escrever o iuglez,
o italiano» o francez e o hespanhol;

aprender o pnrtUfruez eom lições da-
dn;; nesses quatro idiomas — Informa*
çôes: Ür. Castro, rua Ramalho Ortí-
ííão, 9, Io, sala 6, de IU ao mcÍo*dia,
dc 3 ás o.

  (53368)

DR. DUARTE HUNES^Sffi
genlto-urinarlos em ambos os
soxos. GONORRHE»A B SUAS
COMPLICAÇÕES — Cura rápida.
HÈMORRHOIDAS e HIDRO-
CELE. Cura radical som dOr e
som operação, lt. SSo Pedro, 64,
Dns 8 As 18 horas,

( (52727) P0

Dr. Silvino Mattos

MME. 
DE MESTRE daa Faculdade» da

Anstrln o Rio, 30 annoa de pratica
de maternidade, pnrton e curatlvoi, lo]e-
e<;i)i'B 'dn» 6 An 18 horno; run S. Jouô,
811 tol. 3-0700. Consultai Brada.

  (J 17131) 84

A SENHORA
Gata triatel Ar

•nn» regrai «fio
dnloroan» e lrre-'guiarei) tom*
CÁPSULAS

SBVENKIIAUT
(Apiol S n b I n n
Arrmln). qae

flcnrA bon, Tubo 7f(M)0. A venda
nn DrtiKnrln Ilulicr, Hun 7 de Se-
tembro n* (tl.

Professores
A V. Militar, >' Mercante, Esc. Snr-

gentoa, oxpi .idures cHpecInllzndoi
ministram ndmlBsão. AssemldCa, 88, Io,
b. 3 o Trav. S. Vlccnto I'auIo, 8.

II 1319.1) 87

INíil.MZl 
— Senhora Ingleza distineto,

ensina pnrtieulnr e em clnsBe. Pro-
iiiinrift ri^lda, ensino perfeito. Hun Se-
nndor Vergueiro 224, Tel. 0-1.103.

(.T 1L'088) 87

MI1UA 
INGLEZA ensina hsloz prollco

e theorico, Vne tombem non donilcl-
lios dna alumnoa. Tel. 7-0flflti.

(J 11340) 87

LVÃíTãÃH 
de salílo e tniiiUem exercícloB

./ clftBRlcoH para creançan, Proteiutor»
e.strniipoiin, eximia no genero, dá nulns
pnrtteulitrPH indo o domicilio ou em min
casai Trata-so Ladeira dn Gloria, 10P,
dns 2 112 Ab 4, dlnrinmeute.

(.1 13147) «7

DAME 
FRANQAISE — Eiiaelxno aon

Idinmc nvcc metliode incite ot rapl'
do. Phone 7-8013. (.1 11474) 87

I.iNiil.lSH 
or 1'ltntan'a sbortnand

j tiiiiRlit In cxrhnnao for room only.
1'Iènse apply to "Stenoürnpher", e/o this
pitper. — Caixa 44.

(J 13221) «r

Laureado
especialista

em dentaduras parclaes, de Jus-
taposlção .o duplas, bom como em
pontes. Rua 7 de Setembro, 194.

(J 17148) 73

DR. SILVINO MATTOS — Lau-
reado especialista em dentadu-
ras anatômicas, Bom ventosas,
parclaes o duplas. Run Sote de
Setembro n. IIM. Tel. 2-15.15.

(J 17147) 72

Médicos e pharmaceutiços

DB. 
CARMO 1'EREIUA — Curso aper-

felçoamento Faculdade Parle. Prati-
ca tionpltaea Paris, Berlim, J.nu«:inne,
Mols, Internas, Esp.: Ficado, estômago,
Intestinos e Diabetes. Senador Dantas
80, 14 áa IT horaa. Tel. 2-8208.

(J 1118(1) 80

DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE
Doençn* nexunes no Homem
Diagnostico causai e tratamento dn

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
II. 7 Setembro, 207 ~ Ile 1 Aa 6.

(J 08852) 80

ANTES E DEPOIS DA

GRIPPE
Eucalyptosan

DESINFECTA OS PULMÕES
(J 11453)

LIVROS USADOS
Compram-se. Cartas s Augusto Lei-

te. Hua Constituição 14, tel. 2-1302.
(J 17141)

Materiaes para Usina
de Âssucar

VENDE-SE
6 turbinas Weston HydrauHcas

dc 3Cxl8 com mexedor de massa.
1 Bomba Elevadora de massa

cosida.
1 Locomotiva com tender • 4

rodas conjugadas do 10 tonela-
das.

1 Balança para pesar cannas
até 40 toneladas, para carro do
bois ou vagões do bitola de mo-
tro.

Tratar íl rua Buepos Aires 70,
5° andnr. (J 12137);

JARDIM ZOOLÓGICO
Na pittoresca rua Ângelo Bittencourt

vendem-se oa únicos 4 lotea dc terrenos
planos e promptos a edificar, com 11,01)
x 8,80, a 3:000$; bem como um outro
de 8,80 x 44,00 á rua jardim Zoolo-
sico, por preço de oceasião; run cal-
çadaa, duas linhas de bondes i porta
e seis na esquina; agua, luz, gaz c
cígoto: planta, escripturas e Inform*
ções á praça 15 de Novembro n. 43,
4° andar, 3ala 407, das 13 is 17 horas.

(J 11465)

INDICA
ADVOGADOS

ALFREDO BARCELLOS
BORGES — S. José, 37 —
Tel. 2-0522(das 12 ás 17).

BERTO CONDE — Av. Rio
Branco, 133 — Tel. 3-5178.

Aninllo da Silva e Amnllo da SU-
va Filho — Rua Uruguayuiia
n. 104-1" andar, Sala 106 — Te-
lephone 3-5653.

VcrlNHlino Mello e Dominbwi Lnti-
linda — Ed. Odeon, Io andar.

Sonzn Pilho — Praoa 15 Novem-
bro, 34-1». — Ph. 8-0185.

Hclor Mina — Ouvidor, 71, t" an-
dar. Tol. 4-6926.

Hnmherto Smlth de Vasconcellos
Jorge de Oliveira Hoxo —
Setembro 187-1». Tel. 2-4989.

Dr. Bnlicndo filha —- Boxarlo, 84,
Res. 3-0143 o esc. 8-5723.

MÉDICOS

ÍTIMOEItADOn. 
I1

Li feln qualquer assoalho. Recado 4 3!;í0
Jost FrâuelflfO, rua SurtUtlur Point teu 231.

(J 11144) 71

1>01HÜIO 
NUMKltADOlt para fonigru-

V phia, compra-bo uni, nuo soja per-
folio. Quarto 01, Santa Crua Uolel. Ave-
nlita Tliomft do Souza, 10.

(112105) 74

MANICÜKB Prnnoozn, Edifício Sorejo,
Francisco Muratori, 2. Apto. 2.

:J OUOO) 74

PROOUltA*SE 
ciiHii pcíjucna mobilado

pnra trcs mozes, perto do Hio ou
1'etrnpolÍH. 1'ropostns pnrn cnlxn n. lí),
iioste Jornal. (J 12054) 74

.lOCAO A OAZ oom 8 lioccna. Vende-1*
50$000. Corrfn Iliitrn, 70.

(J 18240) 74

MASSAGISTA, 
Scnliorn fnz massagens

cm Kim residência e vao tambem n
domicilio, Rnn Santo Amaro, OU. Teleph,
5-184), IJ 10282) 74

I">ELOGIOS 
quebrados, prata

ll Cl
ouro.

compra-sc, pa^a-se ntò 10S n gram*
a pniçíi Tiradentes n, RO, snln 5.

(J 17114) 74

Niío compre.Bombas Electricas „„„„„,„ ,„, „,.
stallc som consultar á Officina "S.O.S."
3*4770; Preços baratissimos.

 (J 00057) 74

Material de Radio z£*m&
dar, válvulas, fios, etc. Itua VIet-
ra Pnznnila, 30.

(J 09957) 74

INGLEZ 
— Conferenciar correntemente

e enrrectamente em cadn ramo da Tida
ou sejn alta poslfão, ensina com garan-
ttn em o mnis curto tempo. Cartas ft
rua da Lapa n. 82, Mr. E. II. Brlglit.

(J 12187) 87

Línguas 
b mathematica — i^eio

prof. Pr. WnahliiKtnu Carcla, Lamo
de S, Fraiiclseo.-n. 23. Parn oinmns, con-
cursos, banci-a, commercio, etc. Aulas lc-
dividunea e em prupo. Dü-se prospecto.

tJ 007881 81

MOCA 
frniieflüii dá lições do írnncci a

HfiilioniK c crianças. Tol. WM7,
(J 12071) 87

IJIlOPEaSORA 
DE INGLEZ — Lljüea

pratlcns. Conversação. Trav. SSo VI-
cente dc Paulo n. 8. H. Lobo.

(1 111104) 87

PliOKHSHORA 
nllomil. onoina o aeu

Idioma, iniílez e frnncez. Grommntl-
ra, lltteratiint, pratica. Lições partícula*
res em casa e a domicilio. Grupos para
principiantes e ndeantados. Tel. 0-OtfU.
Largo do Mnehndo .'13, Madame Sophia,

(.1 1323S) 87
''MANI) — Tlicorla, aoltejo, profeaBora
X dlplomndn pelo I. N. do Musica, lec-
cifinii a 3ÜS000 mensaes, dá 3 aulas gra-
tis. AaaoiiililHn, II.",. 1°.

(J 17078) 87

P1UXI3AUH 
ilo expllcailor nocturno

no centro, paro rapa; que se can-
didnta ao curso gymiinslnl. Cartas A esta
redacçao, paru C. 11. S.

(I 12110) >7

DiVORCia
absoluto no México, novo ca-
samento. InformaçSes sratls
com D. Gicca. Av. Rln Hran-
co, 91, fala 13-S» andar. —

C. Postal 1494 — UIO.

(S313!)

Instrumentos de musica
Compra-se um plano embora

precisando de repa-
ros, paca-se bem. Tel. í-5437.

(J 13136) 75

Tf^tANO — Vende-so um ri<:o e enpe
X rinr, completamente novo pela metadf*
ilo valor. Av. Gomoa Frciro, 10-A.

(J 101301 ir,

TfKNI)i:-SI'I um bom violino. Itua Urn-
V noa n. 04 — Ilnmoa.

(.1 00010) 70

)IAN08 — Aflnnm-ao. Atlonde-so cha-
mados. Fone 4-4070, 1'roi.o 158000.

(.1 11451) 7f
TT1GTKOLA do nrinnrlo.

V 4ü0$, Oceasião unira,
neca n. í*.

Vende-se pnr
Rua Frei Cn-

I.l 12185) 75

PltütfHSSonA 
francesa, diplomada,

chegou de Parts, ensina a falar e
OHcrcver correctameute num Intervalo de
peis mexes com methodo especial it. Silo
Valentim 17. P. Bandeira, tol, 8-4252.

(,T 17001) 87

RlCIiAi:i;,\0 
de petisca e documentos,

traducção c versüo de cartns 9 quaes-
quor patieis, artigos, cnnferenclas, etc.
Com o prof. Dr. Washington Garcia. Tel.
3-1011 do 11 iia 17 lioraa.

(J 17140) 87

TACHTGItAPHIA, 
Ini-lea e Francei. O

melhor o mnis rapldo methodo sorve
pnrn todos os idiomas, cnslna-se. Trata-se
eom Miss Mac Lean. Praça Marechal
Floriano n. 23, 0» andar, Casa Allomli.
Cliielnudin. Entrada Álvaro Alvlm.

(J 12180) 87

MATHEMATICA 
E CONTABILIDADE.

Preparam-se candidato! parn aa pro-
slmas provas de Concurso no Bnnco do
Brasil. Knslno completo daa referidas
materlns paro qualquer curto secundário
ou superior. Attende-sc a domicilio. Car-
taa a A. II. 1'., na portaria ciente Jornal.

(1 11480) 87

TACHYGItAPUIA. 
Matrlcnlc-ae ntO 10

de março nas aulas particulares ou
em curso do tacbygrapho da Gamara doa
Deputado! Armando do O. fnrvnlho. En-
aluo rápido c efficlente. A'a tercae, quin-
tas e anliliailos, de 0 1|2 ta 11 horta ou
á tarde. Tel. 7-4348. Largo S. Fran-
cinco n. fl, 2» andar. (J 8053) 87

DR. BRANDINO CORRÊA
Moléstias do apparelho Genlto-

Urinario, no homem e na mulher,
OPKUAçOHSi — ütero, ovnrlfln,
liernlns. nppenillcc, próstata, rins,
licxlKn, etc Cura rápida por pro-
cuühuh uiodernoa sem dor.

GONORRHÉA
e suas complicações: Prostatites
orchltes, cystites, estreitamentos,
etc. Diathermia. Darsonvallzugüo.
Kua Republica do PeiO n. 2'i so-
ln uilo, das 1 ás 8 1|2 e duu 11 ds
18 horas. Domingos e feriados
das 7 ás 9 horas.

O 10819) 80

DOENÇAS MENTAES
E NERVOSAS

O Prof. Dr. Henrique Roxo, tem
consultório no largo da Cario-
ca, 16, nns 2"s, 4"n, o G«s„ das
3 em deante. Hos.: Avenida
PnHtour 206. Tel. 0-0824.

Dr. Murlllo de Ciiuiiioh - Pqa. Flo-
riano, 05, 2«s, 4"s, e 6'b., 4 hs.

Dr. #. Seliiller — H. M. Olinda
113). — Tol. 0-2|401.

Ins, Mi Anormacs — Meth. Prof.r
Dccroly, sob a dlr. do dr. A.
Leltflo da Cunha, Petropolis.
M. Bacellar, 530, tel. 2113.

DOENÇAS DAS CREANÇAS

VIAS URINÁRIAS
Dr. Júlio de Macedo
enpeclnllstn em doença* dou
orufloN itenltneii e nrlnnrlon.
no homem e nn mulher. Mo-
Icütiim venercan. Impotência
• Syphllla.

CORRIMENTOS

Serviço de senhoras om salas
exclusivamente reservadas

KUA DA CARIOCA, Bl-A

Telephone: 2-8051
das 8 ás 11 o das 14 ás 18

DR. I. MALAGUETA — Car-
mo, 5. Tel.: 3-0500.

Dr. Dnuro Mende» — Av. R. Uran-
co, 183, il"). S. 701 (2-S08B).

Dr. Marln CorrBn — Cons.: Qui-
tanda n. 57. — Res.: Sampaio
Vianna, 100. — Tnl. 8-0255.

DR. LUIZ SODRÉ - Doen-
ças dos intestinos, recto
e ânus. Rua Rodrigo Sil-

va, 14 — Tei. 2-0098.
Dr* Gilberto Goiisnprn Romeiro —

Doenças das creanças. Cons.
7 Setembro, 73 (6-2111).

Dr. Flnvlo ile Alonra — Cons. e
res.: R. Viveiros do Castro, 33.
Leme, Tel.: 7-8300,

O DR. OLIVEIRA BOTELHO
— installou o scu Instituto
Autotherapico, para a cura
das moléstias pela vaccina
do proprio sangue do doen-
te, em edificio proprio, á
Rua General Polydoro nu-
meros 109 e 11 (Botafogo).
Tel.: 6-0575, de 9 ás 11 horas.

DR. PEDRO ERNESTO — Cirur
Kla e Gynocolosla. Consultas:
terças, quintas o sabbados, dus
10 ás 12 horns. Av. Henrlquo
Valladares, 101-107.

Dr. .1, Vlllcln PeilMN — Ass. do
Hosp. S. Fr. de Assis — Con:j.
Av. Rio Branco, 183-S-710 —
2-267G. Res. Tel. 8-1830.

MÉDICOS ESPECIALISTAS 
~

Dm. Arnujo Costn e Aloysio Costa
— 70, Assemblía. — 2 As 5 hs.

Dr. Wltroek — Dos hosp. erean-
ças, Berlim — Ourives, 6,

Dr. M. Esliernrd Leite — 28, As-
semblõa, 3"s., 5«s„ Sabb. 5 ás 7.

Dr. Renato de Amorim —- LarKo
Carioca, 15, 11, 2«s., 4>s., 6"s„ R.
Bambina, 60. Tel. 6-1601.

Dr. Álvaro Cnlileirn — Cons.: Av.
Rio Branco, 175 - 177 — De 15
ás 17,hs., 3"s„ 6's., e sabbados.
T. 3-014H. Kcs.: Conde Bomfim,
002. Tel. 8-4557.

Dr. Clmullo M. Ae Aacredo —
Ourives, 9, 1». Tel. 3-4078.

OPERAÇÕES
Ur. Fcrnnntlo Vua — Estomasco,

intestinos, utero, ovarios, be-
xlga o rins. Alcindo Guanaba-
ra. lii-A. <2-t0'.u e 8-1223).

CLINICA DE VIAS URINÁRIAS
Dr, Rodolplio Josettl — Longa

prn tica dos hospitaes da Alio-
manha, Trata pelos mala re-
contos processos — Rua 13 de
Mulo n. 41, Io and. Dias uteis
das 10 ás 19 hs. Sabbados das
14 ás 10 hs. Telephono: 2-1000.

PARTOS E MOLÉSTIAS
DAS SENHORAS

Dr. liiii'iiino Goulart — UniBUaya»
na, 35, (4 ás 6). 2-3762. Res.:
Araujo Penna, 79 (8-1140).

Dr. Cninnclin Crespo — Rua Con»
de Homlm, 677. Tol.: 8-1171.

Dr. MIkucI Feltnmi — Da S. Cnsa
— Prol Caneca, 48 — 2-6471.

Dm. EIIhc Oehlke — Diplomada
na Allemunha o nn Rio; Rua
Carioca 64 i Tol. 2-0938 das 2-5.

OLHOS,

NUTRIÇÃO:-—n-Tr!
Irlllnnio —(ficílilnili— Enxaqneca
Reumatismo— Urttcnrln—¦ Eoiemni

Dr. Mario Pontes de Miranda
RUA IM> PASSEIO, 70. mmmKfmmmm

(J 17061) 80

f ANAPRUftA — Guiem tiiollu-sy-
uUNlmnnuA phimioo. cum mui-
da por mcitliodos modernns. Procorae o
DR, USOPOMIO IÍTMAEI,, medico ope-
rndor, doença» venerem). Consultas: 2uh.,
4n»„ Oon.-feiras, iloa 12 As 14. Aisoiu-
blín n. 08, Bolo 26, 2° andar. — Pho-
no 2-6821. (J 00931) 80

DR. BARBARA' *»££fi«
Fígado, e Pancreas. (Oúrsos l«
Aperfeiçoamentos nos Hospitaes
do Parití, com ns Frof. Viliaret.

(5M33) tio k, Ramond, e Bensaúde), Ros.:
Av. Atlântica, 622. Tel. 7-1421.
Cons.: Av. Rio Branco, 183 —
Tel. 2-7213, das 15 fts 17 hs.

BLENORRHAGIA VZZ*
Cura radical, aguda ou ero-

nica, por mai3 antiga que seja
em 10 injecções hypodermicas,
indolores, sem reacção de es-
pecie alguma. Não se emprega
qualquer outro processo. De-
volve-se a importancia total
paga pela cura, em caso de
possivel insuecesso.

Tratamento radical da prós-tatlte, orchlte, Impotência, es-
treltamento, corrlmento, re-
gra dolorosa .escassa ou de-
masiada, metrite. ovarite, es-
terilidade. Tel: 2-3112.

67, Assembléa — 1 ás 6
DR. JORGE A. FRANCO

do Inst. Oswaldo Cruz
(J 10813) 80

INSTITUTO PIIYSIOTHERAPICO
Dr. Gllltnvo Arnilirunt — Duclíãã,

Massagens, banho do luz dia-
thermia, ultra-violeta. — Ruu
Chile, 35."INSTITUTO 

ORTHOPEDICO
Dr. riiuliosii Vliinna — Cirürçln

do apparelho locomotor. Ap-
parelhos — pernas o braços nr-
tlficlaes. Ralos X. Banhos do
luz. Massagens. Diathermia.
Raios violeta. Banhos estuti-
oos. Av. Mem de SA, 183.

I>ELLE 10 SYPHILIS
DR. OSCAR »A~SII/VA ARAUJO

— 7 Setembro, 141. Tol, 2-6489.
Dr. F. Tcrrn — Prof. da Fac. de

Med.: Uruguayana, 22, ás 14 hs.
Consultas 3»s„ 5"s., o Sabb.

Dr. A. V. dn Cnmn Junior —
(Ass. da Fac.) 1'hyslutherapla.
Rodrigo Sllva, 7. Tel. 2-5780.

DR. RAMOS E) SILVA — Ro-
drigo Sllva, 9. Tel. 2-8353.

Dr. lairiiK du (luelrÕM Mui tono —
Pratica hoBpltaes Berlim. Vien-
na e Paris. Cons. Av. Itio
Branco, 183, '9->). Tel. 2-6054.
Dlariament'. de 2 ás 4,

DLENORRHAG1A E SYPHILTS
Dr. Clovis de Almelilii — S. José,

112. Diariamente de 9 ás 11 e
das 15 âs 18 horas. Tel. 2-144S.

DOENÇAS VENEHEAS E I>AS
VIAS ORINAHIAS

Dr. Alvnrn Moutlnlin — Buenos
Aires n. 77, (11 ás 19 hs.)

GARGANTA,
E OI'VIDOS

NAKIZ

Dr. Hunt ltnvlil Siuiünn — Silo
Josô, 43, das 2 fts 5. (3-0703).

Dr. A. Ciilado dc Cnstro — Chefe
do Serviço do olhos, garganta,
nariz e ouvidos da Assistência
Municipal, Ourives, 6, 3° and,
4 ás li. Tel. 6-3137.

GARGANTA, NARIZ
E OUVIDOS

Dr. Sonxn Rnnilelrn — Av. Sio
Branco, 143, 5" and. 2 112 - 4 1|2,
Resd.: Tel. 7-3721.

Dr. J. Snuxn Memlcfl — S. Josô,
SI, 3°, tins 3 ás 5, (2-8133).

Ur. A. Tourinho — R. Al. Qua-
nabara, 26- (S-10 e 16-18).

Dr. Antnnlo I.eüo Velloso — As-
sistonte do prof. Raul D. de
Sanson. —» I^nriTo da Carioca, 18,
de 1 ás 10 hs. — Tel.: 2-2705.

Dr. Ot,AVO REBELLO — (Prati-
ca hosp. Berlim e Vlenne). —
Av. Rio Branco; 183 - 9» — das
4 ás 6. — 2-H054.

OCULISTAS
Dr. KiIiliiiTfo Campos — Rodrlp.o

Silva, 7-1», de 1 As i. T. 2-5730.
Dr. Gnbrlel de Andrade — OoUlIs-

ta — Alcindo (Juanabara, 15,
(Clnelandia). De I As 5 horas.

SANTOHIOS

Slinnlnríõ S. S. Aiipnrccidn — R.
D. Marianna 182. Tol. 0-2973.
Servido pelas Irmãs Filhas da
Misericórdia. Exclusivamente
para o sexo feminino (nervosos
psychopathas, toxicômanos.).

ANALVSIÍS CLINICAS
LABORATÓRIOS

Dru. R. LlndoniberK e A. Stndel-
ra — Assemblía, 58 (2 hs.) To-
lephone 2-0451.

HOMCEPÃTHIA

CÕeíliirnnrliiisn A Cln. — Rua
Ourives, 38 — Tel. 4-3731.
Recebe pedidos pnra o Interior.

HOTEÍS E PENSÕES

Hotel Avenidn — O mais central
dn Rio. End, Tcleítr. "Avenida '.

28) FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHÃ"

CONCÓRDIA MERREL

Diana e © seis amnf
Deixou a bagagem, na parto

trazeira do carro, abriu a portl-
nhola, para quo Diana entrasse,
o sentou-se ao lado do sr. Faw-
cett. . ..

Diana Ia mal humorafa e dece-
pclonada, o notou que naquelles
Bdiis sentimentos havia alguma
mais que despeito, tendo que se
esforçar muito para conter as la-
g rimas,

A' hua do chá, Landor reence-
tou, a conversação com a famllln
Fawcett, e obteve exito.

Diana via-o triumphar com
grnnde orgulho.

Não obstante, sentia tambem
Pina gramlu emoçfio e muito dif-
ferente, os ciúmes.

"Mns 
nfiÒ rnmprnlinndln Ipso.

pois era a primeira vez que os
experimentava.

Parecia que os pensamentos se
lhe reílectlam nos olhos.

Ao terminar o chá, tinha-se
quebrado todo o gelo...

O sr. Fawcett t atava Jumes de

Jim com grande carinho, o Ro-
berto, esquecendo a sua antiga
recommondação "dá-se-llie um
bom cheque" chamava-lhe "que-

rido amigo".
Henriqueta mostrava sincero

Interesje, o a senhora Fawcett
pensava em que gostaria de lhe
chamar filho...

Apenas Diana, sentindo-se Infe-
Uz, se considerava alheia a tudo.

Um pouco mais tnrde, no mo-
mento em que ella atravessava o
vestibulo, alguém descia a escada.

A moça olhou e viu que era
I.andor.

Vinha correctamente vestido _"e
smokln.", e e)ln, a principio, não
o reconheceu.

Trazia o cabello tão bem pen-
teado pa.a trás que o perfil aln-
da se lhe destacava melhor.

Diana parou.
Olhou-o com attenqão, e quan-

do elle lhe esteve perio, disso:

Gosto mais de o ver com a
sua roupa cinzenta, sr. Landor.

Os pensamentos de Landor es-
tavam multo longe da roupa.

Por isso, ao ouvir Dl.-r.a dizer
aquillo. olhou-se, como voltando
â realidade.

Tambem sou dessa opinião,
disso elle.

"Mas, em certas nccasISes.,,
Não acabou a phrase.

Quo occnsiSes?
Sim, quando a gente vae a

uma conferência, ou jantar com
os Fawcett, conv£m...

Terminou, com uma reverencia.
Diana esboçava um sorriso,

Conferências? inquiriu.
"Vae a muitas conferências, o

senhor?
"Para as fazer ou para as ou-

vir?
"E quanto a jantar com os

Fawcett nüo o tem feito tantas
vezes que se justifique a otl-
queta...

Não, mas as coi.fcrcnclas
justit'icnm-n'a.

Eu já lh» perguntei se as
faz ou se as ouve.

Ambas as coisas.
Acho que se dão nas Uni-

versiiliuies, o sociedades de scien-
cias onde não haverá accesso

i para mulheres.
Nom sempre.

"Ha mulheres i;u( so Interes-
.sam pelo estudo das silencias.

E pelas complicações i'.as
"pedrlnhas" tambem?

Essas palavras recordavam a
ambos alguma colsa que era lm-
possível esquecer.

Landor sem duvida entraria
agora no torreno que a clla con-
vinha...

Mas não succeflèi tal.
O rapaz limitou-se a responder:

Ohl
"Sim, senhorita.
"Entre os meus estudantes ."s

geologia ha moças.
Geologia?
Então, não se tratava mais de

pedrlnhas?
E'...
Landor estava mudado.
Êndontrnva nelle qualquer col-

sa estranha.
E isso representava para a jo-

ven mimada uma nova sensação
desagradável.

Pois que?
Ella procurava a amlznde de

um homem que lho fugia?
Todas as suas esperanças vi-

nham a terra.
Sô lhe restava uma...
E era quo elle a suppuzesse

ainda comprometi: la cnm I.nnl
Peregrine.

No dia soüJlnte mal s:e viram.
Landor passou a man'. toda,

no escriptorio do sr. Fawcett
com este.

1 Antes de mais nada, havia i m

ponto para aclarar o Lar.dor abor-
dou-o logo.

Clhou firme para aquelle que
ia ser se.i ohefe, e peiguntou-lho:

Primeiro que tudo, sr. Faw-
cett, diga-me uma coisa...

"Este scu offerccimer.to fi por-
que se julga om divida commigo?

O pae de Diana soltou uma e ¦;-
galhada espontanej..

Dê-mo licença que eu ria...
"Mas, nem tal coisa mo passou

pela idéa.
Disse isso de modo tão natural

que Landor o acreditou.
Bem.

"Era. só o que en tinha a obje-
ctar.'

Se acceitar o logar qua eu
lhe offereço, o obrigado serei eu,
sr. Landor.

"Qunndo tun homem tem Intel-
Ilgoncla ¦'¦ mnis fácil jue seja e'.le
quom faça benefícios aos outros
que a não têm, e não quo os re-
ceba,

"E precisamente, "U creio que
o y- .1 pr tem a i..tcl!igencia de
que necessito, e çus me pfide ter
de grnnde valor.

Veremos, disse o rapaz.
Discutiram por algumas horas.

e Landor aeabuu acceitando o
offerecimento do sr. Fawcett, que
estava, por isso, multo satisfeito.

Dou-lhe plenas attrlbulções.
"Faça. o que melhor lhe pare-

cer, e Investigue do modo que
OUlZftf.

"E agora diga-me quanto quer
ganhar.

Combinaram os ultimos deta-
lhes, mas ficava pendente um
ponto, e o sr. Fawcett lembrou-se
delle, quando se levantavam, no
final da entrevista.

Affira este negocio, ha aln-
da o seguinte.

"O senhor disse-me daquella
vez, no hotel, que me havia de
pedir uma coisa...

"Esqueceu-se ?
"Ou ainda não chegou o mo-

mento ?
O rosto de Landor soffreu uma

repentina transição. ¦
Já nâo tenho que lh'a pedir,

disse elle.
Mudaram as circumstancias?
Mudaram.
Penso que não terá sido para

mal, pois não ?
Para muito mal ou para mui-

to bem, conforme se olhem.,.
Slnto-o multo...
Oh I

"Eu já Unha muito em que
pensar e muito cm que trabalhar.

"Imagine, agora, com o que o
senhor acaba de me encarregar...

Ah !
"O trabalho fi uma grande col-

sa, disse o sr. Fawcett.
Depois, acerescentou em voz

alta:
Então..."O que o eonhor Unha a oe-

dir-me..

— Jâ não tenho quo lh'o po-
dlr, terminou Landor com a voz
firme.

O ancião compreliendeu que a
rerposta era bem concludente

Landor esteve ainda no castel-
lo uma semana, e a sua altitude
para com Diana não se alterou.

Pensava que se havia offereci-
do a uma destruldora de cora-
çfies e que era preciso cortar o
mal pela raií.

E, se ao oortal-o, sacrificasse
parte, ou todo o seu coração, o
que havia de lhe fazer ?

Mas não tornaria a suecoder o
que auecedera.

A experiência colhida fOra suf-
ficlente.

Era um moço Idealista, e ferido
tão aniargnmente, julgou Diana
com severidade, sem admittir
que pudesse haver desculpas para
ella, esquecendo atê que, em mui-
tos sentidos, se tratava de umn
menina.

T.lo pouco notou a transição por
que ella passava,

Mestre em aísumptos capazes
do rosolver formulas ehimlcas,
Ignorava as complexidades senti-
mentaes que se produziam na-
quella ntelo-creança que se cha-
mava Diana.

Esta viveu os cinco primeiros
diaa numa constante amargura.

Quando elle não estava, sentia-
se Infeliz, e se ello estava era
uma doçura tão lnquietante que

chogava a pensar e sentir-se mais
infeliz a seu lado.

Depois, doía-lhe a ldêa que
Landor teria delia.

Todas as noiteá fnzla viver nn
imaginação os acontecimentos do
dia, e multas vezes teria deseja-
do morrer.

Mas, na manhã seguinte, toma-
va a alegrar-se de poder desfru-
tar um dia mais a seu lado.

Pêrssguia-a o amo;- com as snns
devnstações, e durante cinco dias
foi victima do menino dos olhos
vendados.

XII

Ao sexto dia, sentiu-se desespe-
rada.

Nâo lhe Importava nadn do que
pudessem pensar a seu respeito,
elle ou quem quer que fosse.

Tinha que falar.
Necessitava de dizer alguma

colsa.
Se os coisas não so pudessem

arranjar, pelo menos sc desarran-
jarlam de uma vez por todas.

Toda a manhã vagou dominada
pela desesperação.

Landor eslava com o ar. Fnw-
cett no escriptorio deste.

Diana passou varias vezes por
deante da porta, resolvida

1 abiil-a.

Mns...
O que conseguiria com Isso ?
r.epelliu essa ldêa.
Parecia que o destino queria

brincar com eiln.
Landor depois de Jantar, para

maior mal, saiu a dar um passeio
com Roberto, pólos rochedos da
costa.

Diana estava em brasas, pen-
sando se tardariam ini.ito a ro.
gressar,

B assim quo voltaram, 6 hora
do chá, chegou um automóvel com
a 1'nmiüa Langhcrne.

lira unia família que tinha uma
grando propriedade a quarent»
milhas dali.

Eram sete pessoas.
Quatro rapazes, de dezenove %

vinte e cinco annos e tres moci»
nhas muito deseiivoltos,

Pertenciam a essa espécie da
conte que quando cae num loga.r
"lista de lá a sair...

Depois do chá, quando elles pro.
puzeinm uma partida de tennis,
Diana arranjou as coisas com ho-
bilidade.

Distribuiu os sete Langherne o
Roberto em duas pistas.

Heniiqujta fazia companhia a
seu pae, e Landor não sabia
jogar.

Klla ficou tambem ffira do Jogo.
Pensou, a seguir, na maneira

de voltar paru casa.

•luntlnúa)
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TELEPHONE:, 
-1-1033 ^ ,CAÇA po CAMONDONCO MICKÍT
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Wallace Beery «Sffgs i«„eí 1 f«fKAHKX moiii.i-iv em ! \t&MlB&%!ai tfsS?*» ss (SSstf*t»3 I |i \ ^ffjiSft. ICÁ kne a borrasca -~—~
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tnUVA |fj SONHO DB RATO - desenho llll

]\y^^^^g^^^|j|^^^lfmtMffTO ;' rapto do pequeno Lindbergh |
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IMPÉRIO
TELEPHONE: 4-C153

Complemento! 2,00 - ,1,40- B,20 - 7,00 - 8,40 c
10,20 Anuir nfio é pcvendoi 2,ni) - 1,10 - CIO
- 0,10 e io,no

A -WARNER FIRST apresenta

mm tião e
PECCADO

t.o **¦ \. * 1 n

YOUNG
"mJim ¦ « * « ft ' fBRENT

,'. X -f ;"':''r''' -'" "\

É*WWlM.|l IM. l.-IMI^iH XMWI—
*^ CM

SoHHflo Scrrndor «ln» 5 fts 7 2*200

SEGUNDA-FEIRA i A Wnrncr Flrnt apresentará

Bernice Claire
ALE.YJlXDEn tiHAV em

FLAMMA

PARISIENSE
HOJE

VIAGEM DO GRAF ZEPPELIN
Vamos assistir em mela hora um espectaculo agradável e I
interessante da Europa ao Brasil.  K maií*

HOLLYWOOD O CHICOTE
com CONSTANCE BENNETT 'LJ'„i~J '¦_ 

,, ,
e NEIL HAMILTON com RICHARD BartheimeiS

POLTRONA 2$GOO

27 Feira — As Docas de São Francisco
com MARY NOLAN e JASON ROBARDS

/-. r ™ i~..0 com EDMUND LOVE c
Quem íoi que matouí victor mac lagle:

CIRCO-THEATRO-DUDÚ
ARMADO NO LARGO DA

CANCELLA
Coberturn lhi|icrmenvel

ESPECTACIII,OS
INTRANSFERÍVEIS

HOJE HOJE
Soiemne eNtrén dn srnindc
oompnnhta de iitírnrçfleM dl-
rlgldn pelo populnr romlroutut
dn qunl fnx parte n querida
nütrlx

Cacilda Gonçalves
KNprrtneulo em 2 pnrten
Nn Ia pnrto — Numero» de

ncrohneliit crintofl, bhlIeN» e
Krnn.lc nttrnfv^eH pelo» nr-
tl.sliiHt. Alnreon, IrniAos Pe-
IokIo, Troupe YnniliKlltn, Al-
íredo Leooníe. (ünrcln e mui-
ton oiitrn.1.

Xn 2" pnrtet neiircxentn-
çfio peln eompnnhta drnmn-
tim do drnmn em 2 netos
e ti qunriroft

LAGRIMAS DE HOMEM
llrllhnnte deNemponho poi*

toilo.s uh nrtlntnH
O espcetn^ulo terft Inlelo

Aa 8 a|4 — —
.— I'rcço» popuInrlMNiniox —

BROADWAY
TEU'2-6788

HORÁRIO:
2-3,40-5,20-7-8,40 e 10,20

CRISE! Quem falou em
— crise ? —

Venham aprender com Will
Itogcrs. a resolver os problemns
de suas finanças de todos os dtaifl

A melhor anedocta de

[LDORAK
Tf L.: 2-4216

ás 4 e ás 9 ta. mfô
Gargalhadas mais con
tagiosas que a grippe!

Er l '*
\9*9K*l\,y

& IR&NE RICH
^W;

%Èkê$ %

^WÓQ gargalhadas

!-«-•«•¦¦••.«..•..•«•. «¦¦»¦¦«¦¦—¦)

CINE FLUMINENSE
Campo de S. Chrlutovfio. 105.

HOJE — Snlrée — HOJE

A mulher do quarto 13
drnmn, cnm Blinda Lniiill

A TIA DÊ CARLOS
comedln, enm Chnrles RiiKKlen

Ainiuiiifl
grnmma.

o iiicítiio pra-

<**ê-*»*"t.+.*.,*.*%..*.+.,t.,t„t„imt„lm*..9„t.,t.+

Tvrtt^n

Complementos:
Ahi vem o Circo

(Tapete mágico)
Fox Movietone News

— 6 | 44 —
eom oa últimos acontecimentos,

mundiaes.

POR HORA
Ottllln Amorlm — ninn Mnrqne»
Piiytn ile Pnlo» — Pedro Diim —

Armnndo Ferreira, ctc.

sHAi TewA.! A PARTIR »E 2 H#RA*j
Pela 1* vez o Carnaval gravado
em film com todos os seus ruidos!

O primeiro film falado e cantado,
polo systema MOVIETONE (o

som gravado no próprio fllm)
E mais:

MALFEITOHA BENIGNA
com MAE CLAHKE — JAMES

HALL 6 MARIE PREVOST

HADDOCK LOBO-HOJE
HDMPND LOWE em

QUEM FOI QUEM MATOU?
RICHARD DIX em

0 FILHO ADOPTIVO

0 CARNAVAL DE 1933
O INCÊNDIO DO"Ií'ATIjAXTIQU13"

NO PALCO A'S 21 HORAS
CIA. Al,DA UAIlllinO,

com a peça em 2 aclos de
J. TALM

A LOLO' FUGIU DE CASA
com Aldn Onrrfdo. Américo
Gnrrldo, Xnemln Snnton, Mn-
rin Hulz, .loAo dc l)i'u.s. II-
dctonNO Norat, Cardoso Gnl-

vfio e U. Snciinreiun

GEORGE BANCROF em
0 HOMEM DE PESO

ESTITART ERWIN cm

QUERO SER ESTRELLA
GARY COOPER em

8I.'A ESPOSA PERANTE DEUS

O (*A11.\*AV.AI, l)E i»:m
Amanhã: On trex tr.-ipneelro», 0

dymmtltCf O rei don dados, Sctfu-
eçfto do vlreot 5o g 11° episódios o
O Carnnvnl de IDIIIt.

MASCOTTE ¦ HOJE
POT,.\ XKCRI em

.AlKIlH HI1Í.SI

I1EL1.\ TWELVETRES em

MULHER EXPERIENTE
SEDUCCAO DO CIRCO
Vf e 8o episódios.

Segunda-feira: Holly-ivnoil c
Hl) llroviiN dc iirofiinilldaile.

- Hoje
JANET QAYNOB P
CHARLES FARRELL cm

CASAR E' ASSIM
WILLIAJt BOYD om

DEMÔNIOS DO CÉO
REX LEASE ein

O PASSO 110 MONSTRO
Seffundáffeira: i"m imikkoí om
falso, CiiprlühoH dc mulher,

O Chicote.

PARES - Hoje
GEORGE BANCROF em

0 HOMEM DE PESO

RICHARD TALMADdE cm

0 DYNAMITE
Segunda-feira: Clumcs e O

rcl dos dadoH

ií

Segunda-feira: Na Túla O»
tres truimuciroa e GcnernI
Crack.

Segunda-feira: No palco, ás
21 horas Cia. Alda Garrido,
A criada do Diabo.., Sílíiiü-
to em 2 actos dc Mai'l]Uea
Fernandes.

900:000^000
A' juros n combinar empresto sobre

hypothccas dc predios de 5 contos para
Cima; A curto rr iongo praso cnm 'li.
reito a resgatei ou amortizíiçSo antes
do tempo. Adianto dinheiro. S. JíO-
SELLI, Quitanda 87, 1» and.

(J 12112)

CENTRO
Apartamento Mobiliado

AlURa-se dc 1° dc abril e ind*a*itt
& pequena farnilia sem creanças, pris«i
que se combinar, mobiliário ikuíí). Tt*
lephonar 2SS94 tle 10 ás 12 horas.¦' (J 12149)

Machinas de escrever
Vcndcm-se( >refdrmnda9 cm estado de

novas, garantidas, Kua liucnos Air??
numero ]•$$.

(J 121511

Enfermeira Massagista
Vaz injecções e uiassnKciis dc corpo

b domicilio. ¦ Telephone 2-3091.
U 12130)

BOLSAS, LUVAS E
SAPATOS
Tingimos com pei feição máxima pm

qualquer cor desejada. Nnvidade chlmi
<::i allemã, os trabalhos não largam a
tinta nas niãos nem nas meias. Av.
Passos »", lu andar, casa de banhos,

O 17141)

ITAIPAVA
Hotel Fontes

PRÓXIMO A' ICREJA á 45 mSni-
tus de Petropolis, com trens e onmilms |a toda hora, líuiu tias^adio, quartus en ]et rados c com ayua corrente. Optimo I
clima. Diária a partir dc 12Ç00O, nío jit: acceitam doentes, nem convalescentes '
dc moléstias contagiosas, Telephonc'
4—J—21.

(J 13H2)

Sessões
continuas*
das 15 hord.9

em
deaht-e

TÁtAil i
[PUA PEDRO ls25-fow,2í585|

(PPAÇA TIRAOÊNteí)

Rigorosamfnte
prohibido para

menores

Sènhoritas

HOJE

LADEIRA DO ASSCURA
Vende-se o predio n. 124 desta tá* i

diiro. Chavtyi c informnçôcQ ti ruíi |
Quitanda 64. Io andar. Tcl 4-1223. ,

(J 1205R)!

LADEIRA DO ASSCURA
Aluga-se o predio n. 124. Chaves ç,

Informações á rua Quitanda 64, Io'
andar. Tel. 4-1238. I

ü 12058)

Malas para Viagens
Só na fabrica da rua São

26, próximo Av. 1'nssos.
Pedro

(.1 1/lSli

Águas São Lourenço
Aluga-se uma casa mobüiada trata-sc

na tua dc São Pedro 226. loja.
(J 17150)

Apartamento Urca
Aluga-se á rua Ramon Franco 40,

prra casal. Trata-sc no appartamento
ti. 4. Aluguel .1005000.

(J 1714.1)

Pharmacia Mauá
Vcndc-se livre e desembaraçada com

rr.gular movimento de varejo e snrt>-
mento, tem contrato, trata-se com o
proprietário na rua S. 1'rancisco da
Hralnlia 21.

O 0M79)

GERENTE FABRICA
DE TECIDOS

Precisa-se dc um, rompi lente, e que•!é completas referencias de sua canv
cidade. Uirigir-se por caria, cam todas
informações, neste jornal, à MARA*
VAU. (J ÍMCO)

FABRICA DE MASSAS
Vende-se ou aluga-se rua Paulo Fron

tir 12 E. do Rio, Nova Iguassü' em
frente á Estação.

ü 11443)

EXCELLENTE PREDIO
5 quartos t varanda em terreno de

II x 44 cm Vil.LA ISABEL, vende-
se por 45 cnntns. VASCONCELLOS,
ROSÁRIO, 159, 1".

(J 12158)

PINTURA SUISSA
Cinmar pelo teléphõtie 4-5552,

para qualquer serviço.
q n.2.11)

Verão em Petropolis
A Pensão Vera Regina tem bnrii

aposentos com agita corre nie, um mi-
r.uto da Estação, preços ntodtcos nu
l';-.ulo Ilarliusn 182.

(J 12146)

SUOR NOS PÊS
(Hypèrhydrose plantar). Cura radi-

cíi! com 2 curativos apenas. Quitanda
1/, 2" andar. s.ila B. Das 10 1|2 ii
12 horas. Dr. C. Perissc.

(J 121.10)

Compro Bechstein
Pis no, perfeito estado de 0CC18ÜÍ0,

cntrefjar carta para sr. Mendonça,
tieste jornal. Ouvidor esq, Avenida.

(J 11463)

Negocio interessante
Commerciante desta praça precisa d*

,-fO a 30 contos, sob penhor mercantil e
outras garantias que explicará pessoal*
mente, para desenvolvimento de seti
negocio. Não se areei ta intermediários.
CaiUi para H, S. A. nesle jornal.

.0 IHl»)

Automóvel "Ford"

ou "Chevrolet" .
Casa atacadista com viajante nn

Zona i!a -Matta, aporá em Dores dn
Indayá, procura adquirir um automo*
ve'. cm segunda mão e em iKim estado,
pura transporte de seu mostruario. —
Propostas para C. P, *%¦ C. — Caixa
Postal n. 313, ne«ta capital.

U 114.14)

"r^***1ffjr' tmsuaauMgsmnwn*mtMmm i-irririi irmn hwiwimuiiiimiuui' »—-M_uj—uaMüMmuiiL-j.^ -

|| I O MELMOf! FILM-ENTM CS^Ê>W 
^"'^^^^ 

Uf\ fí? I

¦Jtp^'Wl-—*-* *¦ .¦¦"*u«ci*y*.^M*flU^.*»*»fcrnjaii.iwiiiitf>fc.i.h ,n ¦ i n^m .MT^-Mnronfciir^i iniMirnriií^T-nrrrTTm"^ -ir* ¦¦ . r mim __y.

Y iN.o,R)Ai,Tp/n—.¦(.^a^.op.o.—,'3yi'5*&^ 1
1-IO.IK — Em Matiníe fis í horas r sosaCea ^S^r^^^j^g lj
continuas — A" NOITE — daa 8,15 em deantf jgi^gdííPll |
Um Programma Novo do ^|gl

Outro Mundo !... k/ 3

HOJE — o «einucionol /ilm do gênero SO' PARA ADULTOS

Chammas do Desejo
A luetn Intonto pntre bons c míUB llinllnctoa liumnnaa. — POSES DE SÓ'ARTÍSTICO —.Prohíbitto para menores e scnhorilási I

Trocos cnmmuns — Estuilontos o inllltares, r.O % ile' abatimento.

EDIFÍCIO SEABRA
Praia do Flamengo, 88

Aluga-se neste majestoso edifício o
unico apartamento vago, magnifico pcla
sua situação e dividido cm peças ampljs
; bem ventiladas, com todos os requfci*
trs modernos e servido por quatro ele-
vaderes. Possue o edifício, além da >*m-
ponente entrada principal, maís tres ou-
tras completamente independentes, sendo
¦í unico dotado de um systema perfeito
de incineração de lixo.

q umo

THEATRO CARLOS GOMES
Emprc7Ji PASCHOAT; SKGIÍETO Phone: 2-75S1

A'S 9 HORAS HOJE
Cm espoctaciilo nttriilieiitlsslmo com 4 representação, pelaCompanhia Allemã dc Comedia" "George Crlmn", dos snl-

notes:"DER SPATZ VON DACHE" - "TOBBY" - "AUGUST

BUSST VONTÜRM" - DERFLIEGENDE GEHEIMRAT".
Quatro interessantes poças em 1 acto, dc autoria do

KUHT «OETZ
Amanhã: I)IE GOETTIN AÜP DER BALZ

DEMOCRATA CIRCO
BPA FIQÜEinA PE MF.LT.n. 11 — rbone: 8-8011

O TKSII'1,0 DA. it ALICIA
Apresenta hoje em trpei.es continuas a começar ilas 20,30 — Os especta-culos mais divertido* ila Capital

ÜM MUNDO DE MULHERES BONITAS
Lupe Olhch — Si/lrla Tíli-cra — Jíoso Xctira — Ltiurita Martins — liitrvaSmlan — Olaili/s .Çlh-íl — llcrccdet o Carmen.
FormlikTcIs quadros doNU' ARTÍSTICO por clrn-o mnlhrros eseulptllrncs.A cosníllsslm.-l t-lmni-bníla O OVKllIlEinO DA ESPADA QIIEIIRADA.

í-;sí'i-;cíA(.'.ul()s so* í'aiia i.u.müas. ~

SELLOS
Compro, vendo e troco nas mais.van-

tiiosas condições. Catalogo Yvert 1933,
Ks. 40$000 sob registro. J. S. Leite,
rua Rodrigo Silva 15.

(J 10836)

DETECTIVE - ALBANO
Pagamento depois e pode ser em pe-

qnenas prestações. Investigações com to>
dc sigillo. Carioca, 34, 2°. Tel. 2-3W.

(J*. 088931

MOVEIS UTENCILI0S
Vende-se juntos ou separados moveis

completos de seccos e molhados ' tem
tudo Estrada de Santa Cruz 1217. Sena-
dor Vasconcellos.

O 111551

Nas Grippes,
Bronchites, Asthma, Coqueluche

ÍB Rcsfriados, usem
Xarope de '

Rhum Bromado
COMPOSTO

O MELHOR REMÉDIO
Acalma a tosse, facilita a cs>

pectoração, dando alllvio
immediato.

Encontra-se nas Pharmacias $ Drogarias
JÍeposi tarios :

J. A. D A C U N H A & C i a.
Rua D. Anna Nery, 224 — Hio

(52326)

CHJItCI

A' 1001 BOLSAS
Fabrica de carteira* para senhora,

sempre | novidades vendas por atacado
e varejo tambem tinge sapatos luvas
carteiras em qualquer cor accctta-se
encommendas e concertos em carteiras
Ectviço garantido á rua Carioca, 40,
loja. Telephone 2-4985.

(J 13223)

Brilhantes, prata, platina, enn-
i.nlna. nnca-se bem. Ii. S. l''nn>-
cisco, 10. Joalheria S. Franrisco

junto á egreja — T. 2-0771.
52704)

Livraria Alves
Livros collcglaen e acadêmicos

RUA DO OUVIDOR, 160
(53900)

"PARA HOMEM"
Corta-se ternos sob medida desde lOf.

Fai-se costumes dn brim desde 30$.
Carioca 34, 2" andar.

(J 12121)

GRANDE FAZENDA
Vende-se distante 1 h. e 40 minu-

to? ria Capital com moderna casa de
moradia, casas para colonos, animaes,
gado, màcllinas, linha férrea própria,
grandes varucns, muita matta etc. etc.
Preço de occasiSo, Informações Editi-
cio dc A NOITE, sala 1813.

(J 12152)

Cadeira para barbeiro
Para «aldar, vende-se uma hydraulica,

d:* melhor marca. Preço oceasião. Rua
Alfândega, 133. (5-1234)"~"F"ü¥0S 

EM CORDA"
PrcçoSi Hocíin & Ci;i„ iemoN iihiih-
(idade CRpecInl — Vhfi — .IIIti.hn,

(5302S)

Limousine -¦ 4 portas
Vende-se por 5 contos, Km optimo ti*

lado, typo 1931, marca ESSEX. Tra-
tar e ver á rua Visconde de Inhaúma
Jc, sob, cm dias uteis. Procurar Sr.
Diamantino.

(J 12072)

Piano Síeinway novo
Vende-?e uni rico e luxuoso armado

em ferro corda" cruzadas teclado de
marfim legitimo 3 pedaes em còr clara,
não comprem sem primeiro ver este
ritmo; por preço baratissimo Av. Riò
ilranco 123.

(J 13183)

Livraria Educadora
UUA S. .TOSE" 17

Compra e vende livros novos e usa
ÍOS, (J 13230)

SALA DE JANTAR . Pedreira de Mármore

A nova temporada do MOULIN BLEU, está
sendo um caso serioi

Continuação do formidável suecesso da
brilhante vedetta mexicana

Margarida dei Castillo
A estrella máxima do Theatro Malicioso

e NINA VALLT, LYDIA IVANNE, GERALDI-
NA SAMPAIO e RITA RIBEIRO.

Apresentação da notavei chanchada em 2 quadros:

Vende-se duas, .sendo: 1 com 8 pe-
cas por 300JOOO e 1 com 9 oeças j,or-IfOÍOOO á rua Visconde Itauna 5!5.
»ics Pequenos Moveis.

 (J _17100)
RENDA DO CEARA'
Feita a mão; colchas de filet e finas

applic.ições, recebeu novo sortimento o"Centro das Rendas", Av. Passos 75.
 O 17U0.

Barata Hupmobile
Vendo uma estado dc nova negocio

oceasião. Ver e tratar com sr. Aíario*
Senador Vergueiro 52.

(J 13267)

BRINS DE LINHO
Liquidação do stock, preços de oc

casião. OUVIDOR 71-73, 2°.
. . . (J 17106)

Gravatas Italianas
Desde 15$000,. novidades. OUVIDOR

71-73 — 2» and.
(J 17106)

Príncipe
Mangue

Colossaes creações do

GENESIO ARRUDA e TOM BILL
SALAS

Altlga-se uma optima sala, própria
para atelier ou escriptorio, no T.argo dc
á, Francisco 44, altos do edificio das
Casas .Pcrnambucanaã, Tratar na loja. i

O 1321H) 
"T|

Os cômicos da cidade.

Espectaculos Impróprios para senhoras e prohibidos para
menores. —?-. POLTRONAS 3?000.

BALANÇAS
Para Pharmacias, médicos e'* 

pesa-bebés
Adolpho Ingber & C.

TH. OTTONI, 149
Enviamos catalogo illustrado

(54172)

A Praça do Interior
Homem com muita pratica de lacti-

cinios ou outro qualquer artigo no ra-mede seccos e molhados deseja -.olh-
cação como vendedor nesta praça, decesas ou fabricas que queiram ter aqui«presentante. Cartas para esta reda-
cção — N. A.

 O 11452)

Vende-se ou arrenda-çr uma Pedrei-
ra dc Mármore branco, puro, compacto
cem proporções para uma exploração
eifectiva de 200 a 300 toneladas men-
saes. Estft collocada a 500 tn. do eixo
da linha da E. F. C. B. ramal de
São Paulo em Barra do Pirahy. Car-
tas a II. Valente rua B. de Santa
Cruz n. 2, Barra do Pirahy E. do Rio.

(J 12136)

CASEMIRAS - BRINS
Vendem-se em cortes, padrões novosi rua S. Bento 10, sobrado.

(J 11473)

MACHINAS
Vendem-se em bom estado:
Martclcte dc mola para 60 kilos.
Machina de furar ferro até duas polegadas.
Guindaste de ferro fixo, girato-io,ralo de 55 para 6 toneladas.
Desempeno e desengrosso para 0,80f. outra para 0,60.
Plaina de quatro faces Cuillet, p;rüfiizos, tacos, molduras, ctc.
Serra circular, tupia.
Motores electricos ,le 70, 30 11,4 e2 H. P. á rua da Conceição, l(í6.'

(J 11480
"Radio Oceasião"

Vende-se um de optima marca rm
pei feito estado preço baratissimo. 7 deSetembro 77, Io.

J 12164)

Aos Snrs. Medicos
Alima-sc uma sala própria para cor,-¦vitorio servida por elevador. Largoda Carioca 18, 2".

(J 11419)

Ás portas da Capital
VENDE-SE Faienda com 70 aiqre.rcattas virgens e lavoura, junto ao mo-numento da Rio-S.Paulo. Agua e pia-meie. VASCONCELLOS, ROSÁRIO,

159, 1» and.* ¦<í 12158).

CÃO POLICIAL
_ Gratifica-se a quem entregar i ruaKaul Pompeia 25, o cão de raça Pas-tir, grande, que attende por Tupan,com uma collcira de metal c guizo».¦ (J 12123)

COMPHA.SB
Jolas velhas, prata o platina pa*
ga-so o melhor preco ela praça nt

.lOAI.Iir-lIttA I.F.AO
Run 7 Sctpmiro, 1S0

Tri, n-r.n-M
(J 09928)

TERRENO: 27 x 130
Vende-se, próprio para construcção de

cesas de avenida, á rua São Luiz Õcn-
r.iga, próximo ao I.argo da Cancella —
I ratar no Banco Regional.
_^ (J 13170)

Capas p". moveis a 90$
Km bazin superior e confecção per-feita. Amostras pelo tcl. 4-0207.

(J 12086)

CASA DE SAUDE
Vendc-sc por motivo de viagem ao

eMrangeiro uma bem montada e bus*
lante conhecida cm prospera cidade dointerior, unica da redondeza. Cartas nes-
ta redacção para F. H.

(J 13190)
"Diploma Guarda-Livros

ou Contador"
Sem exame Dec. Fed. 21033, rar,H<

c gastando pouco chame o Despté. Off.1'ref. e Thez". II. Araujo, Largo StuFco. 23, 1", sala 12, dc 12 ns 6 horas.Fone 2-7511. (J ]]202)

Concertos de Rádios
Concertos garantidos de rádios di

qualquer marca c typo. En rolamentos,
ele. Laboratório de Radio. Uua do Ko-s.irio, 168, sob. Tel. 3-4269.

(J 13212)

CAMINHÃO
Graham Brothers

Com pouco uso, vende-se á rua Star»
quez de Abrantes, 156.

(J 132.'3)

DETECTIVE —LIMA
Investigações de caracter privado. Si*

gillo e perfeição, chame 2-0800. Sr.,
LIMA, rua da Carioca, 50, Io, sala 5.

(J 11402)

MADEIRAS
O maior e mais variado stock,

em grosso e serradas o appare-
lhadas. Para reduzll-o faz-su os
mais baixos preços: Tacos para
assoalho, desde 6$ o 11.2; Cedro
em pranchões, desde 300$ o 11.3;
Assoalho em frisos, desde 9$ o
M.2; Forros em frisos e taboas
desde 4$ o M.2. Vendas somente
a dinheiro Hua Barão de Igua-
temy, 60|2 — Praça da Dan-
deira. (J 10SG6)

Machina de escrever
c caixas registradoras, concerta-se lom
lia-se e vende-se, officina de priia.irar.idcm; attende-se a chamados. Ku?Uuenos Aires 143. Fone 3-5155.

(J 131781

S0CI0 50:0005000
Para negocio já funecionando, dei-xando mna renda mensal de 30 «|« solo capltal em gyro acceita-se um soei-cartas neste jornal a caixa 42.

(J 13177)

PIANO MUDO
Vende-se ura novo de 4 oitavas paraestudo sa rua Salvador Corrêa 44.

(J 11433)

"Diploma de Guarda-
Livros ou Contador"

Sem exame Dec. 21.033. querendo ostu registrado e gastando pouco nr,-
ç;ire o Dr. Lupercio Penteado. ' 

roLargo Jc.sc Clemente 19, sob. (Antigo-ífgo do Rosário) Fone 2-7031 da'III as 18 horas.
(J 17105)

Machinas para Gazosa
Vende-se installação completa de la-hncante inglez machinismo quasi novo"" 

7 Sla.<i!!,n?'! 'yiwíraphicas Marinoni- 1 Guilhotina. T.atar Praça da Ke-publica numero 199.
¦U 17095)

MACHINA DS
CALCULAR

Compra-se machina de cnl«
culnr "Monroe" usada modelo
K 203 — 10x10x20 de preferen-
cia electrica. Propostas á Caixa
Postal -ioo — llio.

(J 13038)

OU R Õ
COSIPnA-SR

Jolas velhas, prata o plnllr.j
nuem melhor paga 6 a

JOALHERIA RAPHAEL
Telephono — 3-0704
RUA S. JOSE', 43.

(J IIW)

ARMAZEM
- Para qualquer negocio, aluga se â ru»
Maria Passos, 66 — Cavalcanti, liib»
Auxiliar. Chaves nns fundos do predío.

(J 13010)

ESTUDANTE
_ A Papelaria Americana inaugura -'a
.1 do corrente, a secção lojas com f,í-
ços incgualavei5. Assembléa, 90.

(J 17018)

BOM ARMAZEM
Serve para qualquer negocio lem ¦*¦

sir.encia an lado aluga-se juntos ou «.«¦
parados tem moveis c utétlcilios ve'i'e-
.--• barato. Estrada dc Santa Cruz 1.'17
Srfor. Vasconcellos.

(J 113:51""LABORATÓRIO

Vende-se um moderno e bem monta-d<- em pro^perrf cidade do interior cem
as secções de exames e produetos riaitfOoptima renda, além de um contraia(]vr por si so garante a mamitençãt).!Iríormaçõcj na rua 7 Setembro 75. 3*
andar, sala .5. Das 16 ás 18 horas.

O 08850)1

J ¦;


